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MAGNÓLIAS 


ADOZINDA 


Todo o dia | E. Pessoa, ou antes, | € 
que outros pensam de F. Pessoa, E, no lin 
ou no princípio, ficou isto; «Prefiro rosas 
meu amor à Pátria/ e antes magnólias ama 
que a glória e a virtude», - RICARDO REIS 


No momento presente que Já passou, prefiro rosas 
não só, mas antes as tuas magnólias, a lua outra mar 
gem, 0 teu outro rio, o cais que não vejo e adivinho e, as 
praias não sei... «as do mar do Sul», talvez, mas, as de 
Orlente dizem mais com as tuas magnólias que, o nãe 
são, 

Magnólias e rosas. Rosas nossas, realidade nossa 
chão aqui pisado por nós, magnólias antes, porque nãc 
conhecidas, porque não permeáveis, porque longínquas 
estão, porque despercebidas passam. Vêm com as 
manhãs de Junho e trepam viradas para um ar que nãc 
respiro, o mesmo ar com que falo, ouço, e escrevo mas, 
já não o ar das magnólias, esse não. 


Vi um filme uns dias atrás, filme lindo, tão parecide 
com as tuas magnólias inacessíveis embora legíveis, € 
filme era-o também e, também por isso, ou. . ., porcausa 
disso, não acontecível. Porque da outra margem vinha, 
não das praias do mar do Sul, mas, das neves de qual: 
quer terra britânica ..., que deixou a terra rodeada e, 
transvasou para a outra margem, para o outro lado das 
coisas não visíveis e indizíveis. Foi maravilha: Ao acabar 


«NOTÍCIAS DA ANADIA» 


MERCADO DA BURACA 
ESTARÁ CONCLUÍDO 
EM BREVE 


O Mercado Municipal da Buraca, 
em pleno centro desta populosa fre- 
guesia, deverá estar concluido em 
breve, Os trabalhos prosseguem a 
bom ritmo, 

A existência deste novo mercado, 
há dar resposta às inúmeras neces- 
sidades de abastecimento que 
fazem sentir, por parte das populas 


ções, Num futuro próximo, não se. 
colocará a exigência dos habitantes 
da freguesia da Buraca se desloca» 
rem a outros locais, para realizarem 
as suas compras, 

Como também, poderá pôr fim a 
mercados espontâneos de vendedo= 
res ambulantes, que presentemente 
desenvolvem a sua actividade sem 
um minimo de condições, estruturas 
de saneamento básico 6 higiene — 
oferecendo-lhes um espaço mais 
apropriado. 


NOTÍCIAS na COVILHÃ 


PARQUE INFANTIL 
FANTASMA 


! «O Parque Infantil de Aldeia do 
Carvalho, foi inaugurado, no dia 9 de 
Janeiro de 1978. Pensava-se na al 
tura, que ele iria ser um Importante 
benefício para as crianças desta 
ferra. Mas com o decorrer de escas-. 
508 meses, verilicou-se precisa- 
mente o contrário. De faoto, bastan= 
tes coisas estavam erradas no par- 
que, Eram elas: 

» Aprópria localização do parque. 
Embora na altura se tlvense tentado, 
resolver o problema da polulção de= 


rivado dos despejos daquela terra é 
bastante intensa e desagradável, tal 
não fol conseguido e a siluaçãa 
manteve-se, Também o local é um 
tanto Isolado e por Isso propício ao 
vandalismo, 

O facto de não ferem sido criadas. 
as necessárias medidas de segu- 
rança, antes de se inaugurar q par 
que veio fazer com que por actos de 
vandalismo, o parque vlesse a ser 
desiruído, quase completamente, 

Do parque Infantil, actualmente 
nada mais resta a não serum amon= 
toado de tábuas e ferros, muito bem. 
guardados no referido local, poruma 
vedação, ” 
Mesmo assim as crianças e 08 


GRANDE “PEDRADA 
O o 


por 
JUVENAL 


CHARCO es 


OU ROSAS 


o choque com as luzes, as pessoas, A8 casas, & rua, fol -, 
grande, 

O assombro de tão maravilha, vinha enterrado para 
que não fugisse, e... começava já a despontar o de= 
sencanto, quando olho para cima, não sei se à procura 
de uma qualquer continuidade, e vejo, - uma janela, não . 
Janela de tão pequena e uma grade mais forte de que a 
Janela, Percebi, por trás da grade havia um vaso, 6, 
de lá, vinha a continuação do sonho Interrampido. Por- 
que, na escuridão da rua, na pobreza da casa, uma hera 
teimava em sair, em mostrar-se, em sair para a outra 
margem = chegou poesia na noite que tinha começado 
poesia. Cantel, sonhei, fruf aquele momento, ou antes, 
gozei alé quase não aguentar-» O momento do reencon-= 
tro como espanto do encanto daquele minuto só meu no 
egoísmo de guardar comigo uma visão de vida que, só 6; 
se vida viver, 


Quando lembro, sinto não a nostalgia dum momen- 
to, não um sofrimento do que já passou, sinto — a amar- 
gura ainda quente da mão que não abri, de tão cliosamen- 
te fechada com medo? . , ., medo de quê? Não podem 
roubar-me os momentos da vida da outra margem, não 
podem tirar-me a clandestinidade de exilada dentro de 
mim, isso Já não me tiram, nunca mais, porque —» às 
tosas hão-de ser, as magnólias virão e, a janela da grade 
está lá, bem elevada para um ar que Já não tenho, mas, 
que deixou as palavras escritas numa noite sem sono e 
de sonhos. 


amigos do jogo nocturmo, alnda con+ 
seguem penetrar no local, 
Dissemos vedação, e não nos en- 
ganamos, porque as referidas medi- 
clas, quando o parque estava já na 
miserável siluação, 
“Depois do burro morta. 


Já que parece não haver viabiliza» 
ção, para que oparque seja reconsti+ 
tuído no mesmo local, daqui apelas 
mos para que se pense noutros los 
cais e se reconstrua o parque, apro= 
veitando ainda 0 que se possa apros 
veltaro 


EM ALVARÃES 
ANOMALIA 
NOS TRANSPORTES 


Já não é a primeira vez que nos 
fazemos eco de certas e determina- 
das anomalias que se verificam res 
quentemente nos meios de trans- 
porte, nomeadamente nas camione- 
tes das carreiras que ligam esta fre- 
quesia com a cidade de Viana. 

Convitá dizer que um elevado nú- 
mero de estudantes, utiliza precisa- 
mente esse meio de transporte, 

Além de uma certa negligência por 
parte do pessoal (motoristas e co- 
bradores), que não respeita os horá- 
tios, pois já aconteceu deixarem em 
terra os passageiros, que se dirigiam 
àsdiversas paragens confiantes nos 
horários estabelecidos, horários 
estesque, porvezes, não são respei- 
tados, já que por causa da aludida 
negligência, a carreira escala mais 
cedo, cerca de quatro a cinco minu= 
tos, tempo suficiente para que os: 
utentes percam q transporte, além 
disso, diziamos, também o material 
circulante, nos parece não se en= 
contrar nas melhores condições de 
segurança, 

Dirlamos mesmo que algum desse 
material, Já deu o que tinhaadarl... 


grana me Ga 


E jaum lugar comum, de tempos a. 
tempos, verem-se viaturas da em 
presa que explora as carreiras, eme 
panadas junto à berma da estrada, 

Aconteceu no dia 24 do mês pas 
sado, com a camioneta que, proves 
niente de Fragoso, devia fazer es= 
calano Cruzeiro, por voltadas 11,45, 
a chamada carreira dos estudantes, 

“Tanto estes como os restantes 
utentes, bem se fartaramde esperar, 
mas camioneta, nem vê-lal,,. 

Havia quem afirmasse (em tom, 
debrincadeira) que certamente tinha. 
ido pelo rio abaixo, ao atravessar & 
ponte de Fragoso. 

Mas a verdade é que 0 caso não 
erapara brincadeiras, já que os estu= 
dantes corriam o risco de perderem 
as aulas dessa tarde, alguns dos 
quais, segundo apuramos, tinham 
nesso dia provas de avaliação, 

Entendemos que a empresa res 
ponsável devia providenciar a Imes 
diala substituição da viatura ava- 
riada, ou de qualquer modo assegu- 
rar o transporte dos seus utentes, 
sobretudo dos estudantes, que dis- 
põem de um passe, pago adianta- 
damente, 

Daqui chamamos a atenção dos 
responsáveis, no sentido de que 
estes casos não se repitam tão fre= 
quentemente. 


= elnuesas 


O Comercio do Porty 
18 DE MARÇO DE 1981 


= 


COISAS 
DO TRÂNSITO 


Segundo lemos na Imprensa, 0 8r, eng.” Celestino dos STCP tom 
pretendido Junto da Câmara Municipal o prolongamento do Já fatídico 
BUS na Rua de Outubro, onde desde asua crlação o trânsito piorou o 
os desastrós aumentaram! 

Basta ver, na entrada da Rotunda, 0 cruzar dum autocarro com um 
camião para vor a disparidade do BUS... 

Ademais, Já é tempo de se colocar 08 semáforos (isso siml) e 
ce anumar de vez os eléctricos que estacionam e manobram na 
Rotunda mosmo em frente desta rua com desprezo (não havorá multas 
para estes estacionamentos?) pelo trânsito que muito complicam e é a 
causa da vários acidentes. 

Quantas vezes estão para ali estacionados e sem qualquer funcio- 
nário -- como se a Rotunda fosse a mgars e privativa +. 

Mais: os autocarros devem clrcular no BUS com mais moderação, 
pois vão mesmo junto ao passelo, a flm de evitar desastres; eosvazios 
deviam seguir da Carcereira em direcção à Rua dos Vanzeleres que 6 
mals directo e com menos trânsito, 

« Osmoradores da Rua 5 de Outubro agradeciam ao sr. engenheiro 
dos STCP que se debatesse estes problenas para bem do trânsito e 
mais segurança dos peões... 


Um grupo de moradores 
da Rua 5 de Quiubro = Porto 


W 


DA ALFÂNDEGA 
A CAMPANHA 


Há dias, parei junto ao gradeamento que separa a Rua Nova da 
Alfândega do ramal ferroviário de Porto A, ali próximo da Alfândega. 
Recordel, com alguma saudade, alguns anos atrás, quando rapaz, all 
me debruçava a olhar os barcos que então demandavam o fio Douro, 
hoje um rio triste, vazio de sentido e movimento. Apenas algumas 
gaivotas sobrevoando as águas paradas, faziam acobracias como que 
a dar um pouco de vida aquelas águas mortas. 

Um comboio de mercadorias, logo abaixo do gradeamento onde 
me encontrava, fazia manobras, arrastando meia dúzia de vagões. 

Recordei que, noutro tempo, geralmente na cauda dos combolos, 
segula uma carruagem de passageiros que fazia a viagem entre a 
Alfândega e Campanhã. Lembro-me de ver alguns passageiros a 
acenardas janelas das carruagens antes de entrar no túnel de Porto A, 
e del-me a pensar em como os tempos mudaram, 

Hoje, com a falta de transportes, com uma maior população, 
porque não pensa a CP em transportar passageiros de Porto A para 
Campanha? A estação existe, embora precária, e os comboios clrcu= 
Jam. Só falta a carruagem... . E, estou certo, não faltariam passageiros, 
pois que da Alfândega a Campanhã seriam uns escassos quinze 
minutos. Porque não, mesmo, uma paragem nas Fontainhas? Já que o 
combolo ali passa e 0 local tem densa população. 

Será utopia da minha parte? Ou fol utópica a CP, quando a pouco 
malsdetrês décadas atrás fazia alicircular a tal carruagem, com menos 
possibilidades de passageiros? 


x ARNALDO COUTO = Vila Nova de Gaia 


O TABACO, MAS NÃO SÓ... 


A propósito de várias cartas que aqui têm tratado de problemas de 
tabaco, queria chamar a atenção para a exagerada campanha antita- 
bagista que certos clínicos vêm conduzindo, ultimamente, quase prol- 
bindo os portugueses de fumar! ... 

Bom seria que esses médicos, altruistas, se voltassem para outras 
colsas, Igualmente prejudiciais e que também matam. Olto, como 
exemplo, o álcool, esse maldito álcool, que atropela, insulta, Inutiliza 
tantos seres humanos e provoca tantas doenças; a droga e as suas 
nefastas consequências de prostilulção, abortos provocados e tantas 
colsas horríveis que 0s senhores doutores tinham por obrigação de- , 
nunciar e tratar... ty 

Francamente senhores humanistas, vamos pegar bem de frente 
todos estes problemas? 


RogéridL, A. Lima (Esmoria) 


ESSE ANVON ESTAS 


18 DE MARÇO DE 1991 
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NACIONAL |, 
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MNE rejeita intenções do Governo de Fidel Castro 


- Diplomata português acusado de implicação 
- no ataque à embaixada do Equador em Cuba 


xador de Cuba em Lisboa, ao 


no nosso país, 


LIGAÇÕES 
COM A CIA 


O Governo cubano acusou a 

CIA de organizar o assalto à Em- 
- baixada do Equador em Havana, 
em 13 de Fevereiro, servindo-se 
para tal do Encarregado de Negó-. 
cios de Portugal, Francisco de 
Sales Mascarenhas. 

Estas acusações basciam-se, 
diz um comunicado publicado 
segunda -feira pelo Ministério 
cubano dos Negócios Estrangeiros 
— «nas declarações dos assakan- 
tes» e em «investigações e pro- 
vas das autoridades», 

A nota assinala que «pude- 
ram comprovar-se os estreitos 
laços existentes entre o Jiplo- 


mata português e um agente 
da Central de Infor- 
mações norte-americana (CIA) 
que realiza actividades contra 
Cuba, 


Imprensa estrangeira depois 
de efectuar uma reuniho .nfor. 
mativa com o corpo diplomá- 
tico acreditado na capital 
cubana. 

Nessa primeira reunião es- 
teve presente o diplomata 
português, a quem não fora 
dado conhecimento antecipado 
do conteúdo da nota, é que, 


grata», deixando qualquer de- 
elsão no Governo de Portugal». 

A nota Oficial cubana arcos. 
centa que Sales Mascarennas 
«conheceu com antecipação de 
pormenores o plano» e man- 
teve escondida em mia casa 
uma pistola de calibre 22 uti- 
Nzada no assalto à embai- 
xada, 

O diplomata português & 
também acusado de «nas suas 
relações» com Os asaltuntos 
ater folto declarações sobre 
a possibilidade de atentar con- 
tra a vida do comandante- 
-em-chefes Fidel Castro e de 
conhecer planos que inchuam 
«as variantes de diplomatas 
e assalto a embaixadas», 

O comunicado afirma ainda 


que Sales Mascarenhas, no 
dia do assalto «se musontou 
da sede (diplomacia) portu- 
guesa em hora pouco habi- 
tual, deslocando-se para sua 
casa em Jocal próximo e com 
visibilidade para o lugar dos 
acontecimentos, “de se man- 
teve durante o desenrolar dos 
mesmos», 

O assalto à embaixada foi 
realizado por 14 possoas que 
mantiveram como reféns du- 
ranto uma semana o ombai- 
xador Jorge Perez Concha, O 
conselheiro Secisco Proano e 
a secretária Mercedes Vas- 
quez, e durante dois dias O 
segundo . secretário, Guilleemo 
Bassante. 

Na sequência do desaloja- 
mento dos assaltantes pela 
força pública cubana gerase 
um sério incidente diplomático 
com Quito, já que as autorl. 
dades equatorianas negaram 
ter autorizado tal aeção, con- 
forme O Governo de Cuba afir- 
mara numa nota do Ministé. 
rio dog Negócios Estrangeiros. 

Para solucionar o Incfdento, 
o vice-ministro Alarcon via- 
jou até Quito, onde conferen- 
ciou com o ministro equato. 
riano dos Negócios Estranga!. 
ros, sem que fonse encontrada, 
pelo menos publicamente, qual, 
quer forma de estado estando 
actualmente as relações encro 
os dois países em situnção 
precária, 


«FINANCIAL TIMES- ANALISA SITUAÇÃO PORTUGUESA 


DÍVIDA EXTERNA AUMENTARÁ 


O défice da balança de paga- 
mentos portuguesa atin- 
glr mais mil milhões de dó! 
res osto ano — o dobro da pro- 
visão governamental — escrovia 
ontem o diário londrino «Finan- 
cla! Timess 

Num suplemento especial so- 
bre Portugal, aquele diário espe- 

I! 


os efeitos da seca sobre 
as importações de energia e de 
coroais, que farão Portugal gas- 
tor este ano muito mais do que 
o previsto em compras ao 0s- 
trangoiro. 


«O Ministério das Finanças 
tinha calculado em 1980 que 
geito com um revigoramento do 
mil milhões 
emp 
quatro anos pai 


úmivelmento — acros- 
sto número torá de 


elevado, ou Port 


muito mai 
gal torá de pensar nã possibili- 


dade de 
substanciais reservas 

Segundo o «Financial Timosa, 
estas dificuldades poderiam ser 


APRESADO EM MARROCOS 


“ARRASTÃO VIANENSE 


REGRESSA AMANHA 


Entretanto, poderemos 


Vila 
tiva de Pesca Artesanal <«Ca- 
bedelo» ficou a par da situa- 
te 


chess necessárias que o caso 


desculpa, pols que 
cade so trata de José da Silva 
Forte, 


atenuadas com um grande au- 
mento do Investimento estran- 
gelro com um revigoramoto do 
sector privado o com um au- 
mento substancial do nível de 


qualquer sector, em vi 
dificuldades políticas imediatas» 
— opina o articulista do diário 
londrino ao abordar a economia 
portuguesa. 

A atégia do actual Governo 
6 definida sum: 
consistindo na redução do pa- 
pel do Estado na economia, di- 
minuindo as despesas govori 
mentais e criando novas u- 
turas 6 Incentivos para o sector 
privado. 

«isto á  acompahado por 
tentativas de manutenção, este 
ano, dos aumentos salariais em 
16-17 por cento, comparado com 
23 por cento no ano passados 
— adianti 

«Dopols dos grandi 
tos salariais do 1974 e 1975, 
os portugueses sofreram quatro 
anos consecutivos do declínio 
do seu poder de compra, decil- 
nlo que só fol parado durante 
os útimos doze mescss — sa: 
Honta o «Flancial Times», ainda 
om matória salarial. 

«A revoluçção, escreve o artl- 
culista, passou o sou primeiro 
testo, mas soria um grave erro 
so Isso fosso visto com um 
objectivo em si, om voz de en- 
carado como o alicerce a partir 
do qual uma nova flexibllidades 
e dinamismo podem emergir». 

Vários artigos defendem um 
«urgonto plano de modernização 
o reforma» para o Ingresso de 
Portugal nas Comunidades Eu- 
ropelas. 

A tarefa do Governo de Lis- 
boa, escreve-se, «é gigantoscar 
porquanto Portugal 6 o país 


“mais pobre da Europa Ocidenta 


com um rendimento por capita 
anual de 1.500 dólares, cerca 
de BO mil escudos. 

Tudo terá de ser mudado ra- 
pidamente a fim de poder In- 
grossar na CEE até 1984, con- 
lulu o jornal. 


PORTUGAL 
REJEITA 


A Embaixada do Cuba em 
Lisboa escusou-se n comentar a 
situação provocada pelas acusa- 
ções do Governo de Havana ao 
Encarregado de Negócios interi- 
no de Portugal naquele país. 

Um porta-voz da Embaixada 
disse que «nada havia a comen- 
tar» também sobre a reacção ofi- 
cial portuguesa. f 


——— 


QUEM É 
SALES 
MASCARENHAS 


Júlio Francisco de Sales 
Mascarenhas, diplomata por- 
tuguês acusado segunda-feira 
pelo Governo cubano de ter 
auxiliado a CIA no assalto à 
Embaixada do Equador, nas- 
ceu em Vasco da Gama (Goa) 
em 29 de Julho de 1943, 

Encontrava-se colocado em 
Havana desde 16 de Novem- 
bro de 1978 e era o repon- 
sável pela representação di- 
plomática portuguesa depois 
do termo das funções em 
1980 do embaixador Manuel 
João da Palma Carlos. 

É licenciado em Direito 
pela Universidade de Lisboa 
e foi aprovado no concurso 
de admissão sos lugares de 
adido de embaixada aberto 
em 11 de Setembro de 1967. 

Passou a desempenhar as 
funções de adido de embaixa- 
da na Secretaria de Estado 
em Lidbos em 8 de Março 
de 1968, de terceiro-secretário 
em 13 de Maio de 1970 e de 
segundo-secretário em 11 de 
Setembro de 1973, 

A 30 de Janeiro de 1974 
foi destacado em comissão de 
serviço na delegação de Por- 
tugal junto da EFTA, tendo 
sido promovido a primeiro- 
dirttário a 20 de Malo de 


O Governo português, teve 
conhecimento oficial das acusa 
ções às 21,48 horas de segunda- 
eira por comunicação tefegrá- 
fica do Encarregado de Negócios 
interino Júlio Sales de Mascare- 
nhas, acusado «de estar envolvido 
em acções relacionadas com a re 
cente ocupação da embaixada 
equatoriana em Havana». 


As acusações referem ainda 
que o diplomata português «co- 
meteu um certo número de actos 
contrários a Cuba e às relações 
entre Cuba e o Equador e ainda 
de estar estreitamente vinculado 
a um agente da CIA naquele 
país». 

Uma nota do Ministério portu- 
guês dos Negócios Estrangeiros 
distribuída ao fim da manhã de 
ontem em Lisboa confirn 
Júlio Sales de Mascaren 
convocado na tarde de segunda- 
«feira juntamente com os demais 
de missões diplomáticsa 
acreditadas em Havana pelo vice- 
«Ministro das Relações Exteriores 
Ricardo Alarcon. 

«No decurso da reunião pros 
segue a nota oficial 
Alarcon acusou o diplomata por- 
tuguês de estar envolvido em 
acções relacionadas com a recen- 
te ocupação da embaixada equa- 
toriana em Havana e de assim 
ter cometido um certo número 
de actos contrários a Cuba e às 
relações entre Cuba e o 
e ainda de estar estreitamente 
vinculado a um agente da CIA 
naquele país» 


A nota do MNE indica que o 
diplomata português depois de ter 
protestado e refutado as acusa 
ções abandonou a reunião no que 
foi acompanhado por embaixado- 
res de países ocidentais 

O embaixador de Cuba em Lis- 
boa Manuel Esteves Perez foi 
chamado no Palácio das Necessi- 
dades cerca de uma hora da ma- 
drugada de ontem tendo-he sido 
recordado pelo Ministério portu- 
guês dos Negócios Estrangeiros 
os termos da Convenção de Vie- 
na sobre as relações diplomáticas 
internacionais. 

O ministro português, se 
gundo a nota oficial, exprimiu 

» embaixador cubano, o mais 
» protesto do Governo de 
Lisboa pelas acusações, que 
rejeitou, Agindo simultanea- 
mente que fossem garantidas 
todas-as necessárias medidas 
de segurança pessoal e inte- 
gralmente respeitadas a, imu- 
nidades diplomáticas. 

O embaixador cubano decla. 
rou a André Gonçalves Pereira 
que iria transmitir ao seu go- 
verno o protesto portugués. 

O Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, deu entretanto 
instruções para que o encarre- 
gado de negócios regressasso 
a Lisboa, 


iquador 


SINDICATO 
DOS TRABALHADORES DE ESCRITÓRIO 
DO DISTRITO DO PORTO 


AVISO AOS SÓCIOS 


A DIRECÇÃO AVISA OS SÓCIOS DO 
STEDP QUE TODOS OS SERVIÇOS 
REABREM NO DIA 18 À HORA HABITUAL. 


O PRESIDENTE 


Serafim Bastos . 


A nota termina por saltentar 
que «a consideração que o Es- 
tado português tem do exerel. 
cio da actividade diplomática, 
levou por outro Indo o governo, 
dada a gravidade das circuns. 
tâncias, à reforçar a protecção 
dog loca, o pessoa! da missão 


diplomática cubana em Portu. 
gal», 


O Ministério cubano dos Ne 
gócios Estrangeiros, não coloca 
impedimentos à saída do pala 
do diplomata Francisco de Sa. 
les Mascarenhas, anunciou hoje 
a agência espan! o 

Francisco Mascarenhas, pi 
para-se para abandonar Cu 
nas próximas horas 

Por outro lado, o Minis 


ria 
português dos Negócios Estran 
geiros, informou que «<a atitu- 


de das 
não val certamente 
nomeação do embaixador por- 
tuguê, em Havana» 

Desde o termo das funções 
de Manuel João da F 
los em 1980, como ei 
Cuba, que Portugal ní 
ntação diplomática ao 
Mo nível naquele país 


banas, 


mais 


DESCUBRA LISBOA 


FIM-DE-SEMANA 
(OU 2 DIAS] 
Desde 1.530800 
* Transportes em 
Autopuliman 
* Alojamento e 

pequeno almo- 
ço. Hotel es- 
colhido 
* Visita de Cir 
dade 
Suplemento para 
Jantar Típico 
com Fado o Fol- 
clore - 600800 
MUNDIAL 
TURISMO 
Um Mundo 
de viagens 
mais perto 
do Mundo 


UVA DIRECÇÃO 


4 NACION A I À " % Eco or Pt 


EXPORTADORES DO «PORTO> NÃO ESTÃO APREENSIVOS COM MARTA 


«O QUE NA VERDADE NOS PREOCUPA 
É A CRISE NO MERCADO EXTERNO» 


O tradicional meio da EX 
portação e comercialização do 
não menos tradicional Vinho 
do Porto foi ultimamente agi- 
tado pela compra, tão ineupe- 
rada como inusitada, de 55 000 
pipas desta apreciada bebida 
por um, até então desconhe- 
cido do grande público e mes 
mo dos exportadores, dr. Ma. 
nuel Marta que se apresen 
tava como mandatado pela 
totalidade dos representantes 
da produção para a venda 50% 
exportadoreg dos vinhos gene 
rosos da colheita de 1950, 

Ao tomar conhecimento do 
facto através dos jornais, im 
diatamente q Associação dos 
Exportadores do Vivho do 
Porto reagiu considerando 
«completamente infundada a 
existência jurídica da opera- 


pois de termos ctivido M 
Marta procurámos desta f 
José António Rosas, director 
da Associação dos Exporta 
dores do Vinho do Porto, 


«NAO SABEMOS DE NADA» 


«Continuamos a não ter 
conhecimento de nada. Escre- 
vemos à União das Adegas 
Cooperativas (que representa 
a quase totalidade dos produ- 
tores). que nos respondeu que 
também não sabia de, nada, 
Por isso nós não temos mais 
nada a morescentar o nosso 
comunicado, tanto mais que 
não acreditâmos que essa com 
pra do dr, Marta seja sequer 
possivel — começária por nos 
dizer José António Rowas, pata 
quem a APVP anão está nada 


ção» e acusando Manuel Marta — apreensivas com todo este 
do «intenções especulativas, — caso 

Logo o Governo, através do «O que verdadeiramente nos 
Banco de Portugal, matou | preocupa — acrescentaria 


imptaurar um inquérito pará 
esclarecimento do suporte fi- 
nanceiro da operação, enquan: 
to Manuel Marta se defendia 
dizendo que apenas procurava 
defender os interesses dos 
produtores e conseguir um 
preço justo para o vinho, é 
contra-atacava acusando Os 
exportadores de quererem ex 


&a crescente crise do mercado 
externo, que como sabe é O 
grande” comprador do aosso 
Vinho do Portos 

A recessão que grassa nos 
nossos mercados tradicionais, 
nã eua grande maioria € 
pous, levou já a um dec 
cimo de 81% na expor 
durante Os dois primeiros me 


piorar" Og aRiOU Aa cs deste ano, em relação ao 
Cheio de incógnitas e mis. “6 dede a a rm 
tárico, “todo: b8ka ;Gamo cup: SEIA REI SO No 


nado, 


mento praticamente não estão 
comprar vinho, pois nho têm on- 
de o vender, pelo que, mesmo 
que Manuel Marta possua o vi- 
nho que diz ter, dificilmente 0! 
poderá vender 

E muito menos, acrescentaria 
o director da AEVP, n preços 
superiores mos já estipulados pelo 
Governo, pois qualquer aumento 
na produção refletir-se-ia ime- 
diatamente no preço da exporta- 
ção. Ora, se o comprador estran- 
geiro, mesmo aos preços actuais. 
já diminuiu as compras, a situa- 
cho atingiria o caos sn esses au 
mentos se verificassem. 

«Ainda recentemente — su- 
blinharia José Antônio Rosas 
fomos informados de França 
(que importa 45 % da nossa pro- 
dução) de qua qualquer aumen- 
to de preço do Vinho do Porto 
seria desastroso, pois a sum dis 
ferença de preço em relação aos 
concorrentes franceser era já de 
tal maneira grande, que a sua 
venda correria praves perigos.» 


INVIÁVEIS AUMENTOS 
NA PRODUÇÃO 


Recusando a possibilidade de 
aumentar o preço na produção 
sem aumentar o preço na venda 
ao estrangeiro, e, dada a conjun- 
tura internacional, recusando 
também a possibilidade de qual- 
quer aumento na exportação, o 
director da AEVP aceitava de 
sim o «desafion que a compra (se 
verdadeira é Dossível) de Manuel 
Marta se Constituia, 

«Na hipótese (que não dored)- 
tamos) de o dr, Marta ter com- 
prado a produção de 80 — di 
ria, a concluir, José Amtónio Ro- 
sas — duvidamos que a consiga 
vender, e muito menos a preços 
superiores aos estabelecidos. Mas 
se à vender, nós só teríamos que 
nos congratular, pois Isso signifi- 
earia uma alteração na recessão 
internacional, que é o que ver- 
dadeiramente nos preocupa.» 


aos olhos da opinião pública 
suflotentemente confuso para 


que plenamente se justitique 
que «O Comércio do Porio; 
volte no assunto, E assim, de 


Esta situação de crise parece, 
aliás, explicar muito sobre este 
complicado caso, Com efeito, 
conforme nos frisou Antónia Ro- 
sas, os exportadores neste 1m0- 


INQUÉRITO A MEMBRO 
DO EXECUTIVO REGIONAL DOS AÇORES 


A Assembleia Regional dos Açores criou ontem, por 
unanimidade, uma Comissão Porlamentar de Inquérito 
às actividades do secretário regional da Educação e Cul- 
tura, Reis Leite. 

A Comissão, integrado por deputados do PSD, PS 
e CDS, vai analisar as circunstâncias que levaram à atri- 
buição a Reis Leite, pelo departamento governamental 
de que é titular, de um subsídio não reembolsável de 
850 mil escudos destinado ao restauro da fachada da sua 
residência, em Angra do Heroismo, 


NOVO EMBAIXADOR INGLES EM LISBOA 


O Governo português concedeu «agreementa a 
Hugh Campbell Byat como embaixador da Grã-Breta- 
nha em Portugal, foi oficialmente anunciado em Lisboa, 

Hugh Campbell Byatt, de 54 anos, era desde 1978 
embaixador do seu país em Angola, tendo estado ante- 
riormente (1967-1970) em Lisboa como chanceler e em 
po Marques (actual Maputo) como cônsul-gerol 
1971). 


PESQUISAS DE PETRÓLEO NO ALGARVE 


Tiveram já início as prospecções sísmicos na costa 
algarvia para a pesquisa e exploração de petróleo. Os 
trabalhos, cujo início foi duas vezes adiado (esteve pre- 
visto para 8 de Fevereiro e 8 do corrente) estão a de- 
correr ao largo do Sotavento do Algarve, através do 
navio «Olga Bravos, com bandeira de Singapura, que 
opera entre os dez e as cinquenta milhas no meridiano, 
entre Vila Real de Santo António e Monte Gordo, per- 
manentemente q uma profundidade que oscila entre os 
duzentos e os mil metros, 

O navio fica operando no Algarve oté ao próximo 
dia 16 de Abril, 


BALSEMÃO RECEBE CARDEAL PATRIARCA 


O Primeiro-Ministro, Francisco Pinto Balsemão, re- 
cebe hoje, às 16,30 horas, na residência oficial de 
S. Bento, o cardeal-patriarca de Lisboa, D, António 
Ribeiro. 

De manhã, às 10 horas, e a convite do Instituto de 
Altos Estudos Militares, o Primeiro-Ministro proferirá uma 
conferência, seguida de um almoço também nos insta- 
lações do |,AEM.; às 17,30 horas, igualmente na resi- 
dência oficial, à Rua da Imprensa, à Estrela, Pinto Bal- 
semão receberá em audiência uma tlelegação da Tesiresd, 


Na região da Bairrada 


MARTA PENSA 
NUM GRANDE 
BÊÉoCco ECONÓMICO 


Manuel Almeida Marta admitiu ontem na Bairrada & 
possibilidade de se formar naquela região um grande bloco 
econômico que posso fozer face a possíveis bloqueios & 
volta do vinho e sus exportação ou comercialização. 

Segundo Almeida Marta, tal facto dependo dos coves 
da região boirradino, momeadamento da «Alianças o da 
rimaveras, firmas ligadas sos vinhos brancos Je mesa 
e espumantocs «e de grande poso no pois». 


Manuel Almeida Morto, ultimamente muito em foco 
devido a um negócio de 55 mil pipas de Vinho do Porto, 
estove durante o dio do ontom na Beirrado, nomeadamente 
naquelos duas empresas a apresentar cumprimentos e u 
agradecer a compreensão sempre lhe manifestaram, segundo 
nos declarou. 


«Um caso já arrumado e a bem dos produtores, se- 
mundo julgos, foi como considerou o negócio do Vinho 
do Porto. Almeida Maria que nos confidenciou estar em 
preparação um «grande negócios, » nivel Internacional, pos- 
sivolmento com Londres, val condidator-se 5 presidência 
de Cosa do Douro. 


Vital Almeida e Nelson Neves, nomes ligados dy cavos 
«Primaveras é «Alianças, afirmoram-nos que existom posal- 
bilidades de fochar negócio com Manuel Murta, sumo vez 
que a nosso região se abastece dos vinhos do Douros. 


O CHEQUE NORMALIZADO ! 
ESTIME-0! | 


"Todos os bancos têm, a partir de agora, um modelo único de cheque 
= q Cheque Normalizado, Este cheque varia em pormenores de banco 


para banco, mas o preenchimento é o Misao, PODIA 0 a 


-— 0 volume diário de cheques vinha sendo cada vez maior; 
oro Poa SAN a 
— O esforço humano exigido era ordem que acabaria 
prejudicar os clientes. Com o Cheque Nomalizado as RA 
vão ser muito mais rápidas, 


NÃO DOBRE! 
Cheques Normalizados, 
Sobrados, são rejeitados! 


NÃO RASGUE! 
Cheques Normalizados, 

1ados, encalham é 
u para trásh 


Vir Red o ao io Dado quo 


NÃO ESCREVA NESTA ZONA! 
O compuludor é vioso do seu 


Bia tona é jo 


Ê É rolo “Porto 
- NB DE MARÇO DE 1981 


Precisa de financiamento para adquirir bens 
de equipamento? Reconverter a sua indústria? 
:) Aumentar a capacidade produtiva montando 
=” equipamentos modernos? 
” Podemos ajudá-lo. 
A SOCIEDADE FINANCEIRA PORTUGUESA 
procurou e obteve para si grandes linhas de crédito 
internacionais destinadas à aquisição 
de equipamentos, tecnologia e know how. 
Consulte-nos. 


SOCIEDADE FINANCEIRA PORTUGUESA 


Rua Duque de Palmela, 30-8.º B — 1296 LISBOA CODEX 
Telefs.: 5331 13/53 68 24 - Telex: 18317 A/B SOFIN 13465 SFP P s 


APREE 


4 MIL CONTOS 
DE CONTRABANDO 


INACIONAL 


NDIDO 


A Guarda Fiscal apreendeu apresentadas ao Prbunal da 
cemem a nove firmay comer: Boa Hora, em Lisbou, 
cióta do, fran do Lisboa, alle A Guarda Fiscal apreendeu 
mentos congelados provenlem ais ano poncado do contra- 
tos clundestinamente do Espa orfanato 
nho, no, valor de 4, milhões nha calouado om cerca do 27 
ho Ager milhões de escudo 
Os suspeitos do contrabundo MIMBes d g 
mão apresentaram da autor. Eato total engloba 5,4 mi 
dudos à documentação damer. Wõcs de escudos do peixe, 18 
condor importada. que em milhões de escudos de marisco 
globnva carne, gambas, cama. e mais de 5, de escudos do 
rão e lulu pelo que foram lulas é polvo, 
n) 
CHEIO DE PESCADO 
À 4 
Y 
4 n) 
À 
x R 
TRIPULAÇÃO É DE-MATOSINHOS E LEÇA 
O arrastão «João Pasconl», treze homens, sob as ordens 
à empresa «Pascoal & Fi. do mestra António Botelho da 
da Gafanha, arredores Assunção, q <Joho Pascoal», 


O, fol ontem upresado 


pelas autoridades 
eapanholas, 

O barco que ae encontra no 
porto de Vigo, a 
agência espanhola foi 
apresado quando se encostrava 
a pescar à menog das 12 mi 
das regulamentares a su 


docsto do Cubo Guillero, 


Na altura da detenção, o 
“Joho Pascoals encontrava-se 
completamento chelo do pe 
cado, . 
Com uma tripulação de 


tinha saído na madrugada de 
segunda-feira do ponto do Ma. 
tosinhos, Bm Vigo, encontra. 
me já, o gerento da «Pascoal 
& Filhos», João da Graça 
Paula, a tratar da Wbertação 
do barco, 

A tripulação do 
do Matosinhos o de Leça À 
noticia do apresamento do 
«Joho Pascoals foi conhecida 
em Avelro pelas trêg da tarde 
do ontem, através da «Mato- 
sinhos-Pescaz, 

O «Joho Pascouly costuma 
normalmente chicharro 
apa 


arrastão 


pe 


e car 


A integração de Portugal na 
ONE, a revisão constitucional, 
o Programa do Governo e as 
Grandes Opções do Plano fo- 
ram alguns dos tomas trata. 
dos pela Confederação da Tn- 
dústria Portuguesa, durante 
uma conferência de Imprensa 
realizada ontem em Lisboa, 

aZendo como que unia ts 
pécio de balanço das acções 


programadas pelo VIE Gover- 
no Constitucional s em que 
na maior parto ns apela, O 
presidonto da CIP) o do 
Melo, udlantou algumas das 


medidas consentâncas que tem 
vindo a defender, correspon- 
dentes «a um projsoro de mo. 
cledade claramente Identitica- 
do com os desejos expressos 
pela matoria dog portugueses 
e com as democraçias politi- 
cas c económicas dog seus 
futuros parceiros da CB», 

Als, para esto propósito 
consideram de primordial im. 
portância q revisão constitu- 
clonal, no sentido à, expurgar 
da Lei Fundamental às dis 
posições programáticas de “n- 
tenção colectivista, Por outro 
Indo, reconhecem que u pros- 
o do objectivo global de 
modernização da economim 
«caberás privilegiadamente à 
iniciativa privada, comp ver- 
dadelro: motor do progresso 
económico e social» e com 
o qual logicamente se Identi. 
ficam, 

Outra das concordâncias da 
CIP respeita Ag Grandos Op- 
cões do Plano, relativamente 
ds suas Unhas gerais, não sem 
que, todavia, ponham algumas 
reservas q cortas orluntações 
de política económica a mádio 
prazo e À pouca clareza de 
outras. 

Assim consideram necemá. 
rio altorar a legistação labo- 
ral; alterar q legistação sobro 
z no sentido da sum ilbo- 
ralização; estudar e promover 
no mala curto prazo. Lol 
de Baseg da Indústria, 

Contudo, não deixaram do 
referir que o progresso econó- 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 
AD NEGA INQUÉRITO 


Ds 


O Inquérito pedido pela 
Amociação Social Democrá. 
vica Independente (ASDI) à 
noiva do Belém» fol ontem 
rejeitado pelos partidos da 
MAD» na Assembleia da Re 
pública, 


Nag declarações do voto, 
Borges da Carvalho (PPM), 
mo entanto, reterki que, mg no 
prazo de trôs mese, nho se 
verificar uma evolução relati- 
vamento à situação actua, 
merá o Purtido Popular Monár, 
quico a solicitar um inquérito 
parlamentar, 


A «maiorias rejeitou provi- 
mento, também na sessão do 
ontem, à impugnação da Pren- 
to Republicana o Socialista 
apresentada relativamento à 
proposta do Lel do Governo 
contendo unificadas aa Gran- 
des Opções do Plano 1981/84 
o as Grandes Opçõeg do Plano 
para 1981, 


Por unanimidade, o Parla- 
mento aprovou og pudidos de 
prioridade o urgência sollol. 
tados pelo Executivo relativa. 
mente à proposta de ly nº 
e à proposta da lei nº 16/11 
11/11, que aprova q néordo en. 
tro O Governo da República: 
Portuguesa o o Governo da 
República Federal da Alema. 
nha sobro couperação técnica 
que aprova q sobre o 
Programa do, 

) 


Mnergia, concluido em Paris, 
em Novembro do 1974, 


Amanhã, o Paamento 
discutirá o projecto de Jet n.º 
4/1, sobre o reforço das 
garantias do exercício dog di- 
roltos dos Conselhos de Ro 
ção é dog seus membros O 
oncutará ms declarações do 
voto sobre m ractificação do 
decreto-lei n.º 488/80, quo rea. 
tmutura q Comissão Roglonal 
do Turismo do Algarve, 


HOMENAGEM 
A MIGUEL TORGA 


Miguel Torga, que recebeu re- 


centemento o Prémio Montaigne, 


foi homenageado por Manuel Ale- 
gro (PS) e Natália Correia (PSD), 

Manuel Alegre considerou Tor- 
ga «o grande poeta de Portugal, 
um daqueles que, com à sua obra, 
tornou maior, mais digna e mais 
livre a nossa pútrian, 

Natália Correia disse que «a 
cultura portuguesa acaba de ser 
galardonda com a obra de Miguel 
Torga, a qual, rompendo fron- 
teiras, mereceu ser distinguida 
com o Prémio Montaigne», 

Sá Meneses (PPM) referiu à 
reduzida preparação profissional 
média do empresário agrícola q 
do trabalhador, nomendamento 
mas regiões minifundiárias do país, 
exactamente ((por razões de polí- 
cultura e intensividade da explo- 
ração da terra) onde tal pilpers 
ção teria mais significado eco- 


co, y 
Pa! dapai!  qão a 
baptizado em alguns: países por 


À «FEIRA DE BELÉM» | 


«extensão — irradiante», sistema 
complexo e dispendioso de resul- 
tados a longo prazo, que tem, no 
entanto, sido ensalado e praticado 
em muitos outros países, sempro 
com exceleng resultado. E, o que 
é muito importante, conduz a re- 
sultados visados em todas as Ja 
thudes geopolíticas. 

Sá Meneses expôs alguns bene- 
fícios que decorreriam da «exten- 
são inradiante», e, nesse sentido, 


veis de extensão agricoly o rees 
truture, amplie e melhore os Qis- 
positivos de ensino agrícola, 

Fernando Cardote (PSD) refe- 
riu a situação difícil em que se 
encontram 300 trabalhadores da 
Sociedade Industrial de Gouveia, 
emprosa que se encontra em el- 
tuação difícil, 

Mário Gaioso (CDS) falou so- 
bre a necessidade de dignificar o 
trabalho da Assembleia da Repú- 
boi Amtónio Vitorino (UEDS) 
referiu visitas que fez a estabele- 
cimentos prisionais, re. 
foras diversas; Manuel da Costa 
(PS) abordou problemas que so 
prendem com à venda dos bens 
móveis da Fábrica do Óleos o 
Rações de Evora; Carvalho Car- 
doso (CDS) tratou da evolução 
do crédito agricola, e Tida Fi- 
gueiredo (PCP) focou aspectos 
com que se debatem populações 
do distrito de Viana do Castelo, 


* nomeadamente “nos sectores: da - + e a 


habitação e do saneamento básico. 


mico-social que ns Grandes 
Opções do Plano pretendem 
promover será fortemente 1 
mitado se não for radicalmen- 
te alterado o quadro institu- 
clonal em que dy empresas 
privadas se movem. 


MAIORIA DAS EMPRESAS 


ACEITA OPÇÃO 
EUROPE 


Faço à 
gal na CER, n CIP considera 
necessária a crinção de algu- 
ma, Tegras, em cuja definição 
desempenham papel fundamen. 
tal, os parceiros activos do 
processo produtivo — gg repre- 
sentantes dos empregadores, 
dog empregados e os da admi- 
nistração — sem o que não é 
possível programar o futuro. 
Esta a primeira de cinco 
condições referidas pela CIP 
que, em resumo, esclarece «ha- 
ver da parte dos Industriais 
portugueses, uma aposta nesto 
desafio mas, no entanto, não 
se pode cacamotenr que cles 
só poderão responder a ese 
desafio se forem crindas con. 


integração de Portu- 


O gonoral Melo Egídio, re- 
centemente empossado no cargo 
do Chofo da Estado-Maior Ge- 


neral das Forças Armadi Ind- 
clou ontem ag suas visitas pro- 
tocolares e de cortesia, ndo 


sido recebido, em Belém, polo 
Prosidente da República, Rama- 
lho Eanes. 

Melo Egídio, que hoje dev 
apresentar cumprimentos Do pr 
sidento da Assemblola da Re- 
pública, Leonardo Ribeiro de 
Almeida o na soxtafoira, a 
Pinto Balsemão, afirmou aos jor- 
nalistas, à respeito do montanto 
atribuído ds Forças Armadi 
quadro do OGE, que 
so doveriam bastar com os quan- 
Hitativos que fal orçamento lhos 
atribula. 

Tend colocado b disposi- 
ção dos representantes dos ór- 
glios de Informação, o ex-govor- 
nador de Macau não considerou 
vazio de conteúdo o cargo que 
OCUpa, UMA VOZ quo à sum po 
qão é do propondorância no con- 
sonso dos conselhos dos chef 
do Estado-Maior, 

Rolativamento db dicotomia 
poder clvilpodor militar, o 
CEMGFA disso quo os órgãos e 
os poderes constituídos dovom 
respoitar 


o 


a vontado do povo 


português exprosso pelo voto. 
Quanto à nomeação das choflas 
militaros, o gonoral Melo Egídio 
respondeu não tomar posição, 


nm 

militaros. 

Entrotanto, um dos pontos 
tratados na audiência entre 


Fones o Molo Egídio diria ros 
pelto à nomeação de um gover- 
lor para O território de Mai 
substituto do actual CEMGF; 
o quo, como notici 
mos já om edições anterior: 
tôm sido 


Indicados os nom 


Macau, como enviado do E, 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


dições que neste momento não tivo está bem definido 6 consiste 
existem». na elminação dos elementos antl 
Entretanto, num primeiro democráticos que dominam o 
O A E Ne texto da nossa Lei Fundamental 
o celta - e a 
presarial no que respeita à in- ep b RSRNÃO «gia doqotador 
tegração na Comunidado Eco.  TAsão é a de que n «rtnisho devo 
q ; ' ser global, não sendo de aceifar 
nómita Buropela, verifica - ao pa 
que 81% das empresas, conti. À urtida qualquer Mmitação À 
dora «boas para o pais, a opção — qu sito: cdiverá mio do 
europeia, enquanto 5,1 %, a Estado soclalimis deve consngrare 
consldrã. amo 6, cerca” do. Detedo sos; de conse 
A hp 5 mem OPi- te nog princípios e regras fundas 
Paru 4 raspactiva nctividado Mentais do mercudo;-deve garan- 
enprosarial, as percentagens tr o direito da propritdade e O 
não, respectivamente, de 61,8, “lireito das empresas; deve estas 
Do 287%. - belecer, em matéria Ioboral, prins 
Ainda mente Ambito, ressalta — cípios de adequadas relações a 
que, da análise: sectorial, os equitativos direitos; e, por úli= 
sectores maig entustnumados Mo, deverá contemplar n existéne 
com a adesão são, 08 da expor- . Sid de um orpanismo rapresentas 
tação ou og que vêem ainda - tvo dos interesses oconómicos 6 
algun, entraves à entrada dos sociais, resultante do, adequada 
seus produtos na Comunidade. transformação dos actuais Cons 
selho Nacional do Plano e o Cons 
en s aa NAL selho Nacional de endimentos 9 
INSTITUCIONA! Preços, garantindo uma gficar o 
Quanto à revisão constitucio- paritária representação dos três 
nal, a CIP considera que o objee- parceiros sociais» E 
É Í | | Ê f : 
com a missão do consultar a dado para o desempenho daquela 
população relativamente à por- cargo, 
sonalidade do novo govornador Entretanto, não passou deg- 
— o Silva Horta, demissioná- — percabida a visita que Mario de 
rlo do cargo de ministro da Re: Lurdos Pintasigo afectuou ontem 
pública para os Açoros, Esto, no ag Presidente da República, em 
tanto, afirmou ontem nos Aço- com a audiência cons 
ros, não ter sido alnda convi: Melo Egídio, 
, 
Ramalho Eanes recebeu ontem Melo Egídio. 
5 SINDICATO DOS PROFESSORES 
k DA ZONA NORTE 
RUA D. JOÃO IV, 610 — TELEF. 563527/564178 
4000 PORTO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
“ 
CONVOCATÓRIA 
1. Usando da faculdade conforida polo n.º 
artigo 40.º o para cumprimento do disposto no nº 1 
art.º 58.º do Estatuto, convoco a Assemblola Goral do Sindl- 
cato dos Professores da Zona Norte para reunir om sessão 
ordinária, polos 21H30 do próximo dia 30 de Março, no 
Instituto Suporlor de Engenharia do Porto, R. S. Tomó 
-—- com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS : 
Ponto Unico — Discussão o votação do relatório o 
contas rolativo ao oxorcício . do 
1980 o do paracor do Consalho 
Fiscal, 
2. Não so verificando b hora Indicada a oxistôncia 
do «quorum», a reunião iniciar-so-á trinta minutos mais tardo 
com qualquer número de prosençi 
3 A o agia nesta Assomblolo Implica a idontifi- 
cação do associado atravóg do cartão respoctivo 0 prova do 
pagamento da quota relativa a Janeiro ou môs posterior. 
4. O rolatório, as cont o parecer do Consolho Fiscal 
— encontram-so afixa na Sedo do Sindicato. 
Porto o Sodo do S.P.Z.N,, sos 15 do Março da 1981. a 
A PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
(AMÉLIA CAVALEIRO MONTEIRO DE ANDRADE 
DE AZEVEDO) + 


O Comercio do Porto 
18 DE MARÇO DE 1981 


== 


CIP NÃO ACEITA LIMITES 
à BEVISÃO CONSTITUCIONAL 


presto . 


O Comercio do Dorto 
"48 DE MARÇO DE 1981 


SALGADO ZENHA PEREMPTÓRIO: 


PS NÃO FARÁ ACORDOS 
FORA DO ÂMBITO DA FRS 


O PS enão doverá aceitar nas 

próximas eleições cas» 
«acordo 

ele pontual ou geral, fora do úm- 

bito natural da FR rou 

comem Salgado Zenha, 

Esta afirmação ocorre três dias 
depois de António Capucho, se- 
eretário-geral do PSD rot dei. 
tido a possibilidade de acordos 
pa entre sociais-democratas 

socialistas quanto às eleições 
foi de 1982, 

Falando a título individual, o 
líder parlamentar o do 
Secretariado socialista referiu que 
esta posição do PS exclui de qual- 
quer acordo pontual ou geral com 
este partido «tanto o PCP como 
o PSD, o CDS e o PPM, quan- 
to às eleições autárquicas de 1982. 

«Obviamente que o PS pederá 
apresentar-se a essas eleições 
como o tem feito até agora, ou 
seja, bascando-se em fi Ps 
mais independentes» — acresçon- 
tou 


«Se, em algumas autarquias — 
prosseguiu — proferir efectuar 
alianças deverá privilegiar O es. 
pírito da FRS, em detrimento da 
dissolução descaracterizadora da 
identidade do PS no seio do Par- 
tido mais poderoso da coligação 
governamentats, 

'enha considera que o Partido 
Socialista «não adoptar 
como norma do seu comporta- 
mento o mimetismo imediatista 
da oportunidade quotidiana, en 
carando as alianças eleitorais 
como meros negócios a contabi- 
Jizar em termos de mercantilismo 
Lages mas deverá antes reger- 

por princípios de coerência 
e “a credibilidade políticas. 

«Mal se entenderia que o PS 
pudesse continuar a apresentar-se 
como oposição credível à coliga- 
ção governamental no Parlamen- 


CHEGA 


O deputado trábalhista inglés 
à Cómara dos Comuns, Tony 
Benn chega hoje a Lisboa, para 
proferir uma palestra sobre 
Europa, perspectiva novas, a con- 
vite dos serviços portugueses de 
BBC. 


Durante à sus permanência om 
Portugal, Tony Benn será rece- 
bido pelo Presidente da Repúbli- 
co, general Ramalho Eanes e pelo 
primeiro-ministro, Francisco Pin- 
to Balsemão, 

Do seu programa de estada 
consta também um jantar ofere- 
cido pelo grupo de estudos do 
PS, «Instituto de Estudos para o 
Desenvolvimentos, uma dosloca- 
ção à Assembioi 


A primeira palestra da BBC em 
Portugal ocorreu em 1970 para 
assinalar o quadragésimo: aniver- 


orador Edward Heath, antigo ções 
meiro-ministro conservador britA- 
nico o membro da Comissão 
Brandt para o desenvolvimento 
mundial, 

Piloto durante a guerra, licen- 
ciado por Oxford, Tony Benn 6 
membro. do «Privy Council da 
Coroa britânica, o doutor «Hono- 
ris causas em Direito, Tecnologia 

Ciências, 

Em 1950, com 25 am 
to deputado no P monto. 

Desde então, foi mc dez 
vezes, tendo apenas suspendido 
o seu mandato oiro entre 1960 o 1963, 
por se tornar herdeiro do titulo 
de seu pal, lorde Stansgate, ao 
qual renunciou após a aprovação 
da lei dos pares do reino. 

Tony Benn desempenhou os 
cargos de pocrelednos, ministro 
o Teconologia, foi 


, foi elet- 


construção 
jústria de engenharia, secretário 
Telecomuni 


de Estado di 'cações 

Potiomaão Indústria. 

ERR ama a 
Conselho de Mt- 


nistros da Enorgia da Comunidade 
» Económica raça 


ab basco e td, a 


to, se entretanto se asssociasso a 
ela mas eleições artárquicas» — 
referiu Salgado Zenha. 

«Se é certo que estamos total- 
mente de acordo em que o PS 
não deverá ser cavalo do general 
Ramalho Eanes (como nunca o 
foi) — disse este dirigente — tam- 
bém deveremos estar igualmente 
de acordo em que o não seja do 
PSD ou da AD». 

O líder parlamentar socialista 
afirma que o PSD tem razões 
para estar «seriamente preocu- 
pado com o descalabro a 
trativo reinanto nas autarquias de 
gestão AD», mas «não doverá es- 
perar que o PS deixe de ser o que 
épara passar a ser áquilo que ou- 
tros descjariam que ele fosse». 

«O PSD deverá, portanto, en- 
tender-se com os seus parceiros 
da AD como the cumpres c, em 


1982, «o povo escolherá de novo 
08 seus autarcas, averiguando 
então quem melhor o serviu 
É assim a democracias — afirmou 
Zenha 
CONSTÂNCIO: 
— NÃO HÁ ACORDO 
TÁCTICO . 
como PCR 


Vitor Constâncio, membro do 
Secretariado Nacional do PS e 
um dos sete subscritores de uma 
moção de orientação política ao 
congresso, nógou ontem «qual- 
quer convergência táctica com o 
PCP», 

Vitor Constâncio considera 
da «pessoalment. caluniosass 
declarações de fontes próximas 
de Mário Soares segundo as 
quais «existiriam convergências 
tácticas entre os proponentes da 
chamada moção do Secretariado 
e o POP» 

O dirigente socialista manifes. 


tou sinda estranheza pela einter- 
ferôncia constante feita por ór- 
gãos do informação dependentes 


do Governo e da AD nas ques-- 


tões internas do PS defendendo 
permanentemente as posições de 
Mário Soares». 


A chamada moção do Secrota. 
riado é uma das quatro de orien- 
tação política global a ser discu- 
tida no Congresso do partido a 
realizar no dia 8, 9 e 10 de 
Maio. 


Entretanto fontes próximas de 
Mário Soares anunciaram ontem 
novos apoios à moção do secretá- 
riogeral, destacando-se de entre 
eles ode Manuel Ramos, ex-di- 
rector do «Jornal de Notícias», 
e de Tinoco da Faria, membro 
da Comissão Nacional de Confli. 
tos, 


Tumbém o presidente da Cá- 
mara Municipal de Silves, seis 
presidentes de Assembleias Mu- 
nicipais » os membros socialistas 
de quatro cooperativas de habi- 
tação do Porto declararam apoiar 
Mário Soares, 


As mesmas fontes anunciaram 
ainda o apoio dos quatro verea- 
dores socialistas da Câmara Mu. 
nicipal do Porto, 


«ESQUERDA LABORAL» 
ACTIVA 


A «esquerda laborals do PS, 
liderada por Marcelo Curto, reço- 
lheu Já a adesão de 52 secções 
e núcicos do partido do Porto, 
Lisboa, Setúbal, Aveiro e Coim- 
bra, segundo indicou uma fonte 
partidária, 


A mesma fonte acrescentou 
que os quatro secretários do tra- 
balho das federações de Lisboa, 


ISTA TONY BENN 


HOJE À 


Colônias, Tonny Benn teve con- 
tactos com alguns veteranos diri- 
gentes da oposição democrática 
portuguesa. 

É membro do Sindicato dos 
trabalhadores de Actividades Ge- 
a Transportes e do Sindicato 
Nacional dos Jornalistas, autor de 
várias obras sobre o trabalhiamo, 


Se o 


cantina, snack-bar ou self-service 


GE 


LISBOA 


& democracia industrial, a regene- 
ração da Grã-Brotanha tradi- 
vão democrática Inglesa. 
Defendeu o referendo sobre a 
adesão do seu país à CEE, 
pugna por u Prod fundi 
mental e irreversível da balança 
da riqueza e do poder em favor 
dos trabalhadores e familiares, 


Porto, Coimbra e Sotúbal adeci- 
ram igualmente ao documento a 
ser discutido no Congresso de 8, 
9 e 10 de Maio. 

A «esquerda laboral», que rea- 
lizou ontem À noite uma sessão 
de esclarecimento na Sede nacio- 
nal do partido, no Largo do Rato, 
tem previstas mais 11 sessões até 
ao dia 26 do corrente. 

No dia 19 organiza debates 
em Vila Franca de Xira, Campo 
de Ourique, Ajuda e Belém, no. 
dia 23 em Setúbal, no dia 24 em 
Alcântara e no dia 26 em Evora. 

De 27 a 30, Marcelo Curto 
desloca-se aos Açores e nos dias 
30 e 31 estará na Madeira, acom- 
panhado por João Ludivico da 
Costa e Fernando Queirós. 

Por sua vez, a fim de apre 
sentar a sua moção a todos as 
estruturas ' partidárias do conce- 
lho da Amadora, o secretário-ge- 
ral do Partido sta, Mário 
Soares, desloca-se à secção da 
Amadora, na próxima sexta-feira, 
pelas 21,30 horas. 


SALGADO ZENHA — «O PS nãodeverá ser cavalo de Eanes 
nem do PSD ou da AD» 


ANTÔNIO MEIRELES 


(FIGURA VERTICAL DA NOSSA CIDADE) 


FUNDADOR DOS FOGÕES MEIRELES 


—PAI 


faz hoje 81 anos que nascestes — 


Homem simples, trabalhador incansável, multo conhecido 9 
estimado, de simples trabalhador dos S. T. C. P. chegou, mercê 
do seu esforço a conceituado industrial desta cidade. 

Foi pai, marido, avô o bisavô extremoso e devotado pela 
família. Lutou até ao sacrifício é nunca ninguém que s els 
recorria, principalmente os mais desprotegidos, se afastavam do 
mãos vazias. 

Nos momentos mais alegres e até nos mais dolorosos da 
sua vida, nunca se lhe. viu no rosto a angústia ou o desânimo 
que levava na alma. 

Era sempre ele quem animava os outros e os encorajava. 

Era e continuará a ser o marco que orienta a nossa vida. 

Vamos todos os que o respeitávamos e amávamos juntar- 
-nos na capela do Colégio dos Órfãos, no Largo Baltasar Gue- 
des, amanhã, dia 18 pelas 9 horas, pedir a Jesus pelo seu 
eterno descanso. 

As 10 horas romagem ao cemitério do Prado do Repouso. 

As 11 horas descerramento de uma lápida nos escritórios 
da Empresa 


Fogões Meireles 


o seu problema é equipar a cozinha do seu restaurante, 


1931 


50 


— CONTACTE-NOS 


1981 


AO SERVIÇO DA INDUSTRIA NACIONAL 


PORTO, 
Rua; BARÃO DE 8. COSME,18-: 


54187 


LISBOA, 


Av: ALMIRANTE GAGO COUTINHO, BfLojaTe.884860 


ENTREVISTA 


ENTREVISTA COM PROENÇA DE CARVALHO 


RR A cane Ena ci Di GRE PELAS Mi fis 


CANAL DE TV NO PORTO 
É DECISÃO POLÍTICA 


LIMITADA PELO ACORDO 
DE SANEAMENTO FINANCEIRO 


Empresa de espectáculos e de comunicação social com dimensões pouco 
comuns em relação ao próprio serviço prestado ao país, a RTP cresceu anormal- 
mente, faltando-lhe relação directa e aceitável entre as suas capacidades técni- 
cas, o número de funcionários e a amplitude e qualidade do serviço que fornece 
diariamente aos telespectadores que pagam a sua taxa — agora aumentada sem 
que se vislumbre resultados imediatos em benefício desse mesmo espectador. 


De há sete anos a esta parte a RTP tem sido uma 
caverna onde tudo cabe, onde tudo se aloja, onde se 
discute e onde parece que nunca mais'se faz a luz do 
úla. A dimensão adquirida por não corresponder à 
realidade continua a causar problemas diversos, não 
se encontrando o lado positivo de cara ao teles- 
pectador, 

Superada a etapa eleitoral de Outubro e Dezembro 
de 1980, parece que a paz voltou ao Lumiar, melhorou 
D amblente de trabalho e o relacionamento humano. 

Proença de Carvalho, advogado, antigo administra- 
dor de empresa, ex-ministro da Comunicação Social 
no Governo de Mota Pinto, aceitou o lugar de presiden- 
te da RTP a insistência do falecido dr. Sá Carneiro. 
Contestado em época eleitoral, mostrando não estar 
agarrado ao lugar, soube no momento próprio definir 
posições e princípios que acabariam por Impôr-se na- 
luralmente a todos os níveis. Mas o encontro de « O 
COMÉRCIO DO PORTO» com Proença de Carvalho vi- 


sou especialmente saber quals as possibilidades de | 


um canal de emissão situado no Norte, 


PROMESSAS FEITAS 
COM CONVICÇÃO 


— Quando poderá dispôro Norte de um canal de 
TV? Ou será que a promessa feita no Verão pas- 
sado não é mais do que... . uma promessa? Vou 
mais longe: considera viável ou não a médio prazo 
que a RTP disponha de um outro canal de emis- 
são actuando a partir do Porto? 

— Penso que enquanto presidente do Conselho 
de Gerência da ATP não me compete definir as. 
grandes linhas da actuação da Televisão em Por- 
tugal. Grandes linhas nas quais se Insere essa 
questão concreta de atribuir à produção do Centro. 
do Porto a responsabilidade de emissão de um. 
Canal. Trata-se de uma questão que a meu ver 
transcende o âmbito da gestão da empresa RTP, 
questão que envolve aspectos políticos, técnicos é 
económico-financelros, Julgo, portanto, que deve- 
rá ser o poder político, os órgãos de soberania, 
eventualmente o Governo e a Assembleia da Re- 
pública, a definirem as grandes linhas nessa maté- 
ria. Também não me compete naturalmente fazer 
qualquer Juizo de valor sobre as afirmações que 
líderes políticos fizeram a esse aspecto, embora 
sob o ponto de vista pessoal eu considere que 
essas afirmações foram proferidas com convicção 
e com realismo e não com intuitos eleitorais. 

— Referiu-nos também questões de natureza 
técnica e económico-financeira. Quer especificá- 
las? 

— Independentemente da questão de natureza 
política que estará na base de uma decisão desse 


tipo, poderão como já referi colocar-se questões 


técnicas e económico-financeiras. No que respeita 
a questões técnicas, o caso é que, no actual mo- 
mento, o Centro de Produção do Porto não dispõe 
dos equipamentos nem dos meios humanos sufi- 
clentes para assegurar a produção e a emissão 
regular de um canal, Quanto a aspectos económi- 
co-financeiros é preciso não esquecer que para 
dotar esse Centro de Produção do Porto dos melos 
humanos e técnicos envolve um investimento e um 
dispêndio de dinheiro na exploração da RTP para a 
qual terão de se encontar novas soluções que ain- 
da não foram concebidas, nem planeadas. O que 
que posso assegurar-lhe é que da parte da Admi- 
nistração da RTP haverá a maior e a mais leal 
colaboração em todas as decisões políticas que 
forem tomadas sobre este toma. 

= Para resumir e em concreto; não pertence à 
RTP avançar com a iniciativa de um Canal parao 
Norte, pois está dependente nesse aspecto do 
Governo e da própria Assembleia? 

— À meu ver a discussão não é jurídica, de se 
saber se a empresa RTP tem ou não tem compe- 
tência para tomar uma decisão desse género. Eu 
Penso que antes da discussão teórica impõe-se 
um juízo factual, que a meu ver é evidente e que 
leva a concluir que uma decisão dessa natureza é 


uma decisão de política, de Informação, ou de 
comunicação social, que não deve ser tomada pela 
empresa RTP, mas sim pelo órgão político compe- 
tente que eu julgo possa ser o Governo ou a As- 
sembleia da República, mais até talvez o Governo. 
Do ponto de vista económico-financeiro, como. 
sabe as receitas da TV são as taxas, a publicidade 


e outras pequenas receitas. Ora a ATP sofreu pro- 
juízos crescentes desde 1974 a 1980, até que o 
ano passado, suponho, Se Inverteu essa situação e 
se Iniciou um processo de recuperação económica 
com a conclusão de um acordo de saneamento 
económico-financeiro cujas metas vem sendo 
cumpridas pela ATP, com aspectos até bastante 
positivos. De qualquer modo, a RTP ainda não 
dispõem, dados esses déficites acumulados, de 
capacidade financeira que permitisse pelós seus 


próprios meios Investir o bastante para a execução 
de um projecto desse género. 

Portanto, terá de haver apoio também da parte 
do Estado, 


CANAL DO NORTE 
NÃO É QUIMERA 


Estará o Governo sensibilizado para a ideia de 
um canal autónomo no Norte, ou o assunto não for 
abordado ainda entre o dr, Proença de Carvalho e 

"bEMbédlivo)  rtreacasardrcsaentaaras 


«Não me parece que seja impossível, muito menos a médio prazo, que um dos actuais canais da TV possa sor 
p produzido e emitido a partir do Centro do Porto 


- À RTP tem prestado todas as informações de 
vária ordem que possam habilitar a sede da política 
própria a tomar uma decisão. 


— Quer dizer que, entretanto, o Norte pode con- 
siderar como uma quimera a possibilidade de ter 
um canal de TV próprio? 


- Acho que não, Não me parece que seja impos: 
sível, muito menos a médio prazo, que um dos 
actuais canais da TV possa ser produzido emitido a 
partir do Centro do Porto, 

Por exemplo. « 

- O 2.º Canal, Assim como no futuro talvez um 

pouco mais distante, mas quem sabe se mais pró- 


ximo do que todos nós pensamos, a TV via-satélite 
possa abrir potencialidades muitissimo superiores 
a esse nível. 

— Sim, mas essa hipótese ainda está um pouco 
distante? 

— Não temos ainda elementos de Informação 
suficientemente quantificáveis para poder avançar 
com juízos a esse respeito. No entanto, a minha 
convicção é a de que Portugal não pode alhear-se 
desse processo que já está em curso na Europa. E 
esse processo aponta para que a década de oiten- 
ta se façam progressos muito grandes na TV 
via-satélite. 


A RTP «PROIBIDA» 


DE EXPANDIR-SE 


| 

) = O próximo Investimento da RTP em equipa- 

mento prevê ou não a cobertura completa do pais 
pelo 1.º Canal e também pelo 2.º Canal? 

= Infelizmente, não. O acordo de saneamento 

* económico celebrado entre 'a ATP e o Estado, o 


“O Comercio do. P 
18 DE DE Ny 
Es 
«ano passado, prolbe mesmo a empresa de pros; 
seguir na cobertura, do território nacional petag' 
emissões de televisão. O que estão em curso são 
obras que já tinham sido Inicladas e que aumenta= 
* rão razoavelmente a cobertura mas ficamos aindá 
longe de uma cobertura total quer do 1.º quer do2.º, 
| Canal, 


* -Acobertura total do Norte pelo 2,º Canal pode- 
ria corresponder a este uma produção autónoma, 
a partir do Porto? 

— Suponho que isso será indiferente. Quando se” 

' falanum 2.º Canal do Norte penso que não se tem 
em vista um canal a ver apenas no Norte, mas sim 
que o Centro de Produção do Norte emita para 
todo o país através de um dos canais. Portanto, | 
cobertura a nível nacional e não apenas regional; 6 
esta a minha perspectiva do problema, 


- Até onde podem ir os projectos imediatos da) 
RTP com os novos investimentos? 


— Os novos Investimentos visam aumentar a 
nossa capacidade de produção e terminar obras 
em curso na rede de emissão. 


— Entretanto, os telespectadores são abrangi= 
dos por um aumento das taxas... 


— Justamente dois aspectos, os investimentos e 
o aumento das taxas, compreendidas no sanea- 
mento económico e financeiro da empresa. Os 
actuais estúdios do Lumiar estão longe de corres- 


e texto de JOSÉ REIS 


ponder às necessidades de produção da RTP e 
existe o projecto concreto, já na sua fase Inicial, de 
transferir para as instalações da RTP, na Avenida 5 
de Outubro, o Departamento de Informação que 
tem funcionado com imensas dificuldades no Lu- 
miar, ficando nesta zona apenas a produção dos 
programas de ordem geral. 


NA HORA DO ALMOÇO: 
NEM PENSAR NISSO 


- Quando será que a RTP volta a oferecer aos 
telespectadores produção própria de teatro, pro- 
gramas de variedades como já foi da sua tradição, 
e proporcionar um espaço para a revelação de 
novos valores? E] 

— Ao asssumir a presidência da RTP as capaci- 
dades de produção interna estavam extremamen= 
te reduzidas, especialmente devido à circunstân- 
cia dos estúdios existentes não chegarem para 
cobrir as necessidades da Informação e da peque- 
na e média produção. Com o tempo, conseguiu-se 
alargar bastante a produção, quer atrávés da aber- 
tura dos estúdios do Lumiar para a cor, quer utili 
zando os teatros Maria Matos ou Vilarett. Julgo que 
se tem produzido ultimamente bastante mais, em 
especial no campo das Variedades, com o «Eu 
show Nico» e o «TV Show». No campo do teatro 
estamos também extraordinariamente preocupa- 
dos em corresponder a essa necessidade que re- 
feriu, simplesmente dificuldades de vária ordem 
têm impedido que se reinicie o projecto de teatro, | 
Falta estúdio capaz, um planeamento e uma me- 
lhor dotação da Direcção de Programas de um 
Departamento que lhe permita sectorialmente cor= 
responder às necessidades da TV. 

= Vai para cinco anos que a ATP, a pretexto de 
melhoria na programação do 2.º Canal, suspen: 
deu provisoriamente segundo foi dito na altura, o 
programa da hora do alnoço que tinha público e 
representava um contributo da RTP para uma 
Europa Comunitária. Desde então, ninguém mais , 
se preocupou em afirmar claramente que a sus- 
pensão foi definitiva, Quer dar o esclarecimento 
que lhe solicitamos? ú 

-— Como disse judiciosamente terá sido o 2.º, 
canal responsável pela suspensão da programa- , 
ção da hora do almoço. A verdade é que no actual) 
contexto a RTP tem empenhados, quase perma- 
nentemente, todos os seus meios de equipamento. 
As máquinas trabalham de manhã à noite para a 
produção que se apresenta. Ora tal como as coisas 
se encontram muito dificilmente a RTP pode enca- 
rar a possibilidade de retomar a programação da 
hora do almoço. j 

- Finalmente fala-se de que a RTP está a prepa- 
raruma telenovela, a primeira. Adaptação deobra 
já conhecida ou guião especialmente escrito para 
o efeito? x 

= À iniciativa está em estudo e, neste momento, 
ainda não se sabe como será a produção, se intel- 
ramente da responsabilidade da ATP ou de uma 
empresa de produção externa. Suponho que neste 
campo vamos dar um grande impulso . . . Quanto à 
obra, o guião já está sob apreciação da Direcção 
de Programas, e posso dizer-lhe que a ATP está 
interessada em produzir uma telenovela que de 
algum modo reproduza a actual situação da socie», 

+ Jade portuguesa. 


— Um projecto para esto ano? 


- Há possibilidades de fazer-se a 


telenovela) 
ainda este ano. ,, O 


Sa 


ta 
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A MANTER-SE A GREVE NA PETROQUÍMICA 


CAPITAL FICARÁ SEM GÁS | 
DURANTE O DIA DE AMANHÃ 


A cidade de Lisboa estará con- 
denada a não tor onto de 
gás, o... os trabulhadores da Po- 
troquímioa, que iniciaram potas 
9 horas do ontem, uma grovo, a 
mantiverom até amanhã, Esto é o 


icuções apreson- 

tadas ao Conselho: de Gerência 
daquela empresa, O segundo pe- 
riodo abarcurá três dias o será 
«le mobilização total, nos dias 24, 
havendo 


25 c 26 deste mês, não 
atóm do fornecimento de gás, toda 
e gama de outros produtos qui- 
micos fabricados pola Petroqui- 
mica, 
Conca de dez mil trabalhado- 
El serão envolvidos na grovo é, 
um porta-voz do Sindi- 
E dos Trabalhadores de Esori- 
tório e Serviços, a adesão pode- 
ria considerar-se cm coma de 
90%. Não são os trabalhadores 
doste sindicato que estão. onvol- 
vidos no pleito com o Conselho 
de Gerência da Petroquímica. São 
também, os das Federações dos 
Sindicatos dos Quadros, dos Pro- 
dutos Químicos e da Indústria 
Farmacêutica 
O pomo da discórdia situa-se 
“uma questão de percentagem 


Jarial, Enquanto o patrono não 
da sua contraproposta de 
19%, os sindicatos insistem om 
23%, buscando a sua pretensão 
em dados oficiais relativos à in- 
Fiação e ao aumento-do custo de 
vida, Todavia, numa reunião roa- 
lizada, anteontem entre o repro- 
sentante do Conselho de Gerência 
e a comissão sindical, encarregada 
dos contactos com o patconato, 
não se tomaram Ear radicais 
de umbos os havondo, 
assim, a possibilidade de a todo 
o momento, se registar novos on- 
contros e a greve ser desmobil. 
zada, 
Ao começo da noite de outem, 
e em contacto com O portavoz 
das federações sindicais, foisnos 
dito que «o corte de gás à cidade 
amanhã não implicava, necessa- 
rinmente, os casos considerados 
excepcionais, tais como hospitais, 
etc», 


Geil tda 
ANUNC 
NOVA GREVE 


Numa altura em que a totali- 
dude do lixo acumulado durante 
a última paralisação. dos canto- 
neiros da limpeza da capital ain- 


ARRASTÕES PORTUGUESES 
APRESADOS EM ESPANHA 


Prossegue mo longo da costa 
spanhola a querra dos 
g entre Portugal 6 8 na- 
apresando-se  bar- 
os poísos, acusa- 


de estarem a r em 

E proibidas pelo última 
acordo. 

Assim, a! rAtntULaçãs ospa- 


nholas apresaram, últimas 
24 ho os arraí si portugue- 
sos «O Fachor, da Sociodade 


de Pescarias Sopel, do Leixões, 
e o «João Pascoal, da firma 
Pascoal & Filhos, também de 
Leixões, e que foram lovados 
para o porto de Vigo, depoi 
de serem encontrados poscar 
ao largo de La Guardia. 
Presumo-se quo, hoje, aqualos 
barcos possam regressar a Lel- 
x60s, depois de cumpridi 
formalidados impostas pol 
poctiva Capitania espanhola. 


FICARAM SEM O PESCADO 


A corvora «Baptista de An 
dreads e o draga-minas «Ró- 


Bancários 
perderam 


Desde 0 periodo do férias do 
Verão passado — ec que 
colnoidiu com a altera do 
horário dos trabalhadores rd 
rios de 2 para | hora — que a 
direcção sindical do sector vem 
acompanhando, mais de porto, a 
utilização do refeitório sindi- 
cato, Para o ofeito, aquela direo- 
ção, mandou elaborar um estudo 
e fazer uma estatística diária, 
identificando os utentes do 
tório, m fim de poder tomar uma 
decisão quanto à viabilidade da 
sua utilização. 

Os estudos através de estatis- 
ticas concluitam que em Setom- 
bro foram servidas as Popinias 


dores 
1719; — 3297; — 
Novembro — 1M8; — 2279; 
— 668; em Dezembro — 1555; 
— 2015; — 739, 

Desta estatística amostragem 
resulta que, considerando que em 
cada mês existem 22 dias de tra- 
balho útil, o refeitório foi utibi- 
zado om média, pr Ha, aponas 

sindicato; 65 


nho 3 por 
outros trabalhadores na sua maior 
parto funcionários do próprio Sin. 
liento. 
Deste modo, os dirigentes sin- 
dicais concluiram que 80% dos 
MO sócios do Sindidato que util 
mvam o refeitório eram 


m, Ora, a manitenç pn 2 5 


mulo» 'em serviço de fiscaliza- 
ção na nossa costa, apresatam, 
respectivamente, os arrastõ 
João», ambos 
Matosinhos, por 
com rodas 
considorada 


ilegal 

O pescado foi descarregado 
e vendido na lota, revertando o 
produto para a Capitania de 


Leixões, como é normal em taí 


casos. 
Como protesto - contra tal” 
facto, 13 barcos da pesca de 


arrasto daquela pra depois 
terem descarregado o seu 
pescado, recusaram-se a regres- 
sar do mar, numa atifudo di 
solidariodade para com os 
companheiros daquelas ambi 
cações, 

Contudo, os pescadores do 
arrastão «Pinfomara, para recu- 
perarem o pescado apreendido 
na véspera, foram autorizados 
pelos seus companheiros a lram 
à pesca. 


de Lisboa 
refeitório 


refeitório custava no' Sindicato em 
média mensal só em o água 
cerca de 12 contos. equipa- 
mentos da coztnba precisavam a 
breve trecho de serem reparados, 
dado já o seu longo tempo de 
utilização e alguns mesmos Subs- 
tituídos por novos. 

As instalações utilizadas são 
já de certo modo velhas, preci- 
sando, de obras importantes a fim 
de se obter um mínimo de con- 
dições de higiéne, Das várias des- 
ratizações feitas nunca so conse- 
guiu evitar que, de tompos a tom- 
pos, os ratos aparecessom na dig- 
pensa e nas instalações da cogk 
nha, A situação degradavaso. 
Para colocar q refeitório em con- 
dições de salubridade ora nocos- 
súrio gastar alguns milhares de 
contos, sem nunca se conseguir 
obter aquilo que só com novas 
instalações seria posível, 

A confecção das refeições vl- 
nha piorando, o que não admira, 
E que o equipamento de cozinha. 

legradava a olhos vistos, Uma 
ba prova do que o refeitório Já 
não servia para o fim em vista 
é o facto de dog cerca do BO 
trabalhadores do próprio Sindi- 
cato, apenas 12 em média o utl- 
lizavam, Assim, e precisando algm 
gar algumas salas ondo so lnista- 
os Serviços do Sindicato e 
de instalar outros em melhores 
condições, a direcção não. teve 
dúvidas em encerrar ati ilvar 
mente o refeitório, ocu) 
área para servir melhor os 35000 
dincirios ay sulrios 415 


da não foi recolhido, já nova 
Brovo ameaça os lis do fi 
eurem privados daquolos serviços 
por mais cinco dias, 

A paralisação que, segundo o 
sindicato representativo dos tra- 
balhadores da Câmara Municipal 
do Lisboa será levada a cabo com 
segurança, salvaguardando a saú- 
do das populações, terá o seu inf- 
elo às seis horas da próxima se- 
gunda-feira, terminando à mesma 
hora de sábado, o que significa 
ficar a cidade sem serviços do lim- 
peaa ao longo de uma semuna, 

Egta forma drástica de luta 
radica-se no facto dos trabulhado- 
res da Direcção do Serviços de Sa- 
lubridade e Transporte da CML 
reivindicarem a anulação do des 
pacho que reestrutura este sector 
em termos de o dotar de auto- 
nomia financeira e administra- 
tiva, Assim, segundo a fonte sin- 
dical, a edilidade lisbocia tenta, 
em parte, transformar aquela Di- 
recção em empresa pública ou 
em serviços municipalizados, al- 
vitrando-se, no entanto, a primei- 
ra hipótese, o que implicava a 
passagem do estatuto de Função 
Pública usuftuído pelos respecti- 
vos trabulhadores para regime de 
day empresas privadas, Aliás, essa 
empresa pública ira cria” a tão 
Falada «taxa de lixo» a pagar pes 
los municipes e a vir incluída na 
conta da electricidade, como se 
prática actualmente para a taxa 
de radiodifusão. 

Esta decisão, tomada em ple- 
mário de trabalhadores, segue-se 
à inalterável. posição da adminis 
tração da CML, obrigando assim. 
que perto do seis, mil toncladas 
do lixo so acumulgm em Lisboa. 

A Câmara Municipal de Lis- 
boa, através do pelouro responsá- 
vol, afirmou do novo não oxistir 
motivo para conçedor nova au- 
diência aos traballiadoros, os quais 
por sua vez, decidiram, então, en- 
durovor a luta e deoretar a grovo. 


STCP paralisados por 24 horas 


TRANSPORTES PÚBLICOS 
ESTÃO HOJE PARADOS 


Dosda,as 4 horas de hojo a 
até às 4 horas de amanhã a 
cidade do Porto está sem trans- 
portes púbicos. Autocarros, tro- 
loys e eléctricos não circularão 
durante 24 horas, testemunhan- 
do assim a paralisação decre 
tada pelos cerca de 4 mil tra- 
balhadores dos Serviços de 
Transportes Colectivos do Porto. 
Em causa está a revisão sala- 
rial que os trabalhadores preten 
dem que se situs na ordem dos 
26%, no que o Conselho de 
Gerência contrapõe aumentos 
salariais da ordem dos 17%, 


IMPORTAÇÃO D 


<ENCA 


Cerca de 66 por cento do equi 
pamento para o aproveitamento 
In energia solar em Portugal é 
importado — afirmou ontem em 
Coimbra Albino Reis, do depoe- 
tamento da Mecânica da Univer- 
sidade do Porto. 


*Para acabar com mais esta 
dependência, temos de encarar 
a hipótese de projectar alstemas 
menos sofisticados, mesmo de 
eficiência Inferiors — aorescen- 
tou 

O especialista, que falava no 
encerramento do Encontro Nacia- 
nal para as Aplicações Térmicas 
da Energia Solar, considerou que 
«a maior desvantagem da energia 
solar, para além da sua baixa 
densidade energética, é o seu 
carácter Intermitontes. 


«lato implica — adiantou — a 
necessidade de desenvolver pro- 
cessos qualitativos na acumula- 
ção energética de forma a per- 


ECE» 


mitir a sua utilização racional, & 
noite 8 no Invarnos. 


Neste encontro, que reuniu 
cerca de 400 participantes no 
auditório. da Universidado de 
Coimbra, o grupo de gestão e 
utilização de energia térmica do 
Departamento de Mecânica da 
Universidade do Porto apresen- 
tou um estudo exploratório dum 
«bidão solar» 

Este sistema, que tem a partl- 
cularidade de combinar o colector 
e o acumulador numa única uni- 
dade, tem um preço de custo seis 
vezes Inferior aos convencionais, 
sendo amortizável em quatro anos. 

O referido estudo Incidiu sobre 
o aquecimento diário de voluma 
de água antre"os 50 e 08 200 
litros, 

Técnicos da Caixa Geral dos 
Depósitos, numa comunicação so- 
bre «Investimento em economia 
de energia», defenderam a crias 


PERROVIÁRIOS CONTRA 
MAU FUNCIONAMENTO DA CP 


«De quem é a culpa do mau funcionamento da CP?» 
intervoge-sa a Fedoração dos Sindicatos Ferroviários, num 


apelo b 
logítimo descontentamento 


pelos 
ompresa nos trabalhadores ferroviários com quem dia 


mente entram em contacto, 


Denunciando o facto de virem a alertar og 
da CP para moídas concretas o 
gistir, com preocupação, «à degradação roal 


sindicatlistas 
empresas, 


população que sempre acaba por desabafar o seu 


maus serviços daquela 


gostoros 
afirmam “08 


Com efeito, para alóm dos 
aumentos salariais na ordem dos 
26%, os trabalhadores dos STCP 
pretendem também a aplicação 
de um esquema da dluturnida: 
dos que vai dos 240800 aos 


3.000$00, dos três aos 25 anos 
de serviço, respectivamente. 
Esta foi, do resto, a proposta 


entregua polos Sindicatos quan 
do em 28 de aJneiro caducou 
o prazo de vigência do Con 
trato Colectivo de Trabalho. No 
entanto, o Conselho de Gerên 
cla fixou, em contraproposta 
apresentada no dia 2 deste mês, 


EQUIP 
ERGIA 


ção da uma legislação especifica 
sobre as economias de energia 
e seus Incentivos, com prioridado 
para os sectores da hotelaria, 
agricultura, pecuária e conatrução 
civil 

O estudo aponta também para 
«a intervenção directa das autar- 
quias no aproveitamento dos po 
tenciais energéticos existentos 
nas respectivas áreas». 

Noutra intervenção procedeu- 
-se ao levantamento das princl- 
país dificuldades práticas de ins- 
talação da energia solar em esta- 
belecimentos hospitalares num 


em 17% o Indico. máximo de 
aumentos globais, incluídos, 
também, as diuplurnidades 

Todos os Sindicatos que re- 
presentam os trabalhadores dos 
STCP subscrevoram o F 


de grave, Uma paralisação, aliás, 


que, de acordo com os Sindi- 
calos, poderá ainda para a se- 
mana ser retomada, caso o Con- 
selho de Gerência não sa sente 


à mesa das negociações. N 
sentido, foi anunciada para hojo 
a entrega da novo pré-aviso de 
grave 


MENTO 
SOLAR 


estudo comparativo sobre os 14 
centros existentes em Portugal 

Duranta 05 trabalhos, que de 
correram durante dois dias, for 
ram apresentadas 24. comunio 
ções sobre a energia solar, Indúse 
tria, habitação o agricultura 

O encontro fol promovido pela 
Gabiente de Energia Aplicada dd 
Departamento de Engenharia Met 
cânics da Faculdade de Ciência 
8 Tecnologia da Universidade da 
Coimbra, em colaboração com q 
Junta Nacional de Investigaçãd 
Científica e a Direcção-Geral dd 


Sindicato dos Engenheiros Técnicos do Norte 


Rua da Constituição, 768-1.º — Telefone, 487287 — PORTO 


FUNÇÃO PÚBLICA 


Analisada a posição antinogocial do Ministoo da Re 
fora Administrativa o o conteúdo das propostas do Govarmo 
E 


TN deoldiu:; 


»— Exortar os engenhoiros técnicos a participarem com 


juntamente com os ral 
locais de trabalho durante 
análiso da situação o discussão das formas 


Segulmanto da luta; 


&- Participar na manifestação 
do Direcções da Frente 
loty da 


Março Junto à Ass 
a doslocação a lh 


Os quais deverão rosada no SETN até 


nas rouniões, pos 
horas de serviço, para 
fe pros 


ntes 


convocada pelo, A e 


ra ra o di 
es 


República; 
oa dos engonhairos 


horas do dia 19 (5.º folra); 
+ Manifestar, ntravés do tofegramas a enviar Individual 


e colectivamente por Departamento ao 1.º 


Ministro, 


o repúdio dos engenheiros túcnicos pola recusa do 


Ss que o serviço prestado pola CP se 
dograda cela vez mais, refloctindo-se em combois isto- 
maticamente atrasados, carruagens sujas, falta de aqueol: 
mento nas mesmas, avarias constantos no matorial cirou- 
Tonto, carrusgons superiotadas, o sem o minimo 
de condições, entro outros. Frisam, ainda, no comunicado, 
a oferta do o, de 400 mit contos para melhoria do 

que roputoram de «pintura o coloca- 


aumontos retroactivos a Janeiro e polo agravamento 

. da carga fiscal sem que haja clara garantia de nho 
degradação do poder de compra; 

+ Convocar os associados, trabalhadoros da F.P., para 
uma reunião a realizar bs 21 horas o 30 míniitos 
do dia 19/3/81 (5.º feira) na soda do SETN com 
s soguinto ordom de trabalhos; 

— Análiso da situação; 
— Novas formas de luta. 


Porto, 17 de Março de 1981 


A DIRECÇÃO 


Dê 


] 
4 


ESPECIAL 


3.2 - MODELO 3-A 


3.2.1 - As pequenas alterações 


O quadro 26 foi ampliado para sa- 
tistazer essas exigências, e as letras 
maiúsculas do Código, menciona- 
das a partir do quadro 14, foram 
substituídas por números. Tudo o 
mais se manteve, não havendo, por- 
tanto, qualquer modificação na par- 
te a preencher pelos contribuintes. 
Esclarece-se, no entanto: 

- Quanto ao quadro 7, enten- 
de-se por contribuinte novo, a assi- 
nalar com um x (XI), aquele 
que ainda não tenha sido objecto de 
tratamento informático, tal como se 
“lsse já para a declaração modelo 3; 

— Quanto ao quadro 26: 

a) — Nas linhas à frente das desi- 


fícios; 
b) — Nos campos 101 a 106 colo- 
car a codificação 


«BENEFÍCIOS FISCAIS CONCE- 
DIDOS-»); 

c)- Os campos 107 e 108 (taxa) 
destinam-se a indicar qual a compe- 
tente taxa reduzida. Se esta se apli- 
car aos escalões de rendimento, in- 
dicar apenas a taxa do 1.º escalão; 


d) - Nos campos 110 a 113 colo- 
car as importâncias a deduzir; 
e) - Nos campos 115 e 116 colo- 


car as importâncias referentes ao 
lucro tributável com redução da 


taxa; 
1) - Campo 122 (soma de contro- 
to): 


iIsco e eu 


GRUPOS B e € 


3.3 - MODELO 4 


3.3,1 — Além da maior soma de 
elementos que no novo modelo se 
exige, a inovação mais significativa 
neste caso consiste em que, exis- 
tindo mais de um estabelecimento e 


dor, aglutinando o conjunto das acti- 
vidades. 

Chama-se ainda a atenção para a 
obrigatoriedade de um inventário 
das existências por cada estabele- 
cimento, cujo valor é de levar ao 
quadro 14. Também aqui, e dado o 
atraso na publicação das altera- 
ções, esta exigência só é de obser- 
var nas declarações a apresentar 
em Janeiro de 1982. 

332 - Como esclarecimento 
sobre possíveis dúvidas acerca do 
preenchimento desta declaração, 
apenas o de que o código referido 
no quadro 1, item 02, é para ser 
aposto pela repartição de finanças. 


3.4 - MODELO + 


34.1 — Verificam-se anerações 
profundas quanto ao regime de 
obrigações a cumprir pelos contri- 
buintes do grupo C: por necessida- 
de de uma mais correcta e justa tri- 
butação; para permitir a dispensa de 
informação e de diligências exter- 


nas na maior parte dos casos; para 
possibilitar a informatização das li- 
quidações; e por exigências do futu- 
ro imposto sobre o valor acrescen- 
tado — 1V.A. 


Agraspmento É cotesta 


Ares componsatórico so atas 


MAIS va ta TRAUTÁvEL 


agravamento à cotesta 


ros compensatória o atas 
som DE controso 


Obs. - No caso do exemplo, e tendo em vista que sos elementos a indicar 


neste quadro se destinam 


e só a tratamento informático, a 


importância a tributar pela taxa normal (10.000$00) não fica nele expres- 
sa, sendo apurada pelo computador por exclusão de partes. 


Indicam-se as alterações mais 


te, para o qual se chama a atenção 
dos chefes das repartições de finan- 
as, é o de que as alterações verifi- 
cadas no grupo C são todas no sen- 
tido de uma tributação mais justa e 
mais correcta, sem que Isso impli- 


DEL 


novo, a assinalar com um x no qua- 
dro 4 (x1), aquele que ainda não 


3.5.1 — Não há qualquer aneração 
ao Código do Imposto de Mais-Va- 
lias, e a nova declaração tem ape- 


As características dos sistemas fiscais (4) 


Il - OS SISTEMAS FISCAIS DOS PAISES 
EM VIAS DE DESENVOLVIMENTO 


10% é 50%: Argólia (10%), 
(43%), Chile (12%), Índia 
(12%), Indonésia (33%), Paraguai 
EE a] (25%), Tunísia 
- Estes números, confirmados por 
estudos mais aprotundados (30), 


mostram que a dependência fiscal: 
de um país em face do exterior 6 
tanto maior quanto menos desen- 
volvido ele for. Esta submissão fis- 
calnão é de resto mais que o reflexo 


da balança de 
cer receitas apreciávels» (31). Por 
outro lado, a tributação das exporta- 


6 forne- 


Comporta porém o risco de travar as 
exportações se não puder ser re- 
percutida nos preços (32), além de 


dosdas direitos de salda e dos direi- 
tos de entrada» (33). 
3. Sistemas fiscais subadminis- 


declarações é sempre o de empre- 
cional) e nunca o de pessoa singu- 
lar. 


situa na Avenida de Roma, nº14P, 
em Lisboa. 

4.2 — Ao cumprirem o determina- 
do no artigo 66.º do Código da Con- 
tribuição Industrial os chefes das 


reportam-se ao 
D.L n.º 577/80, de 31 de Dezem- 
bro. Posteriormente, o D, L. n.º 
32.4/81, de 28 de Fevereiro, veio 


artigo 4.º do D. L. n.º 577/80, rela- 
cionado com o início da escritura- 
ção dos livros mencionados nos ar- 
tigos 133.º e 133.º-A do Código da 


correspondente 
ração alé 1 de Abril pt), 


trados. - Como nota G. Argant, 
«temos muitas vezes tendência a 
esquecer que o sistema fiscal me- 
lhor concebido não vale senão pela 


O Comercio do Porto 


AEE: e Seo a ai! 
SR 


CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 


CONSULTÓRIO 


Incentivos fiscais à exportação 
CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 


P.- Desejando saber se, para efeitos de incentivos fiscais à 


ção ainda se aplica e, na afirmativa, se as indústrias do sector têxtil 
dela beneficiam. 


R.-ALein.º 42/77, de 18 de Junho previa efoctivamente — entre 


, depois legais aplicá- 
veis, e até à sua concorrência, da importância correspondente a 5 % do 
efectuadas. 


valor das exportações 


Usufruiram, até final de 1980, dos benefícios fiscais constantes da 


que, independentemente 
io asia o nai rnb Da RAS 
No entanto, ainda nesse ano, o Decreto-Lei n.º 408/80, de 26 de 
Setembro, veio introduzir algumas alterações no regimo geral de incen- 
tivos fiscais à exportação a conceder durante os anos de 1981 e 1982 


com o imposto do sl (contratos para 
contratos de concessão de crédito 


para exportação de bens e serviços; 


à exportação; documentos necessá- 
rios à realização desses contratos). 


No incentivo mais oneroso para o Estado — dedução no lucro 
industrial — 


mt & ExpIVAN 


Duliportância a deduzir; 


Exp=montante de receitas cambiais provenientes das exporta- 
[a ifcintdohoadip em dooe mo 
à Exp= incremento, relativamente so ano anterior (n-1), das re- 


serviços exportados; 
K=parâmetro a definir por portaria do ministro das Finanças e do 


Recentemente, a Portaria n.º 1113/80, de 31 de Dezembro (publi 
cada em 7.º Suplemento ao «Diário da República») veio a estabelecer 
os valores dos coeficientes VAN e K incluídos na fórmula a que se 


refere o Decreto-Lei n.º 408/80. 


to. mé mesmo do um décimo. dos impostos 
recto que Mas sã devdos- (N Kaidor, Tan» 
ton for economic development). 


FERNANDO DE SOUSA ' 
“e TELES DE SOUSA 


RR 
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publicidade, 


Um pequeno grupo de licenciadas 
em filosofia, em filologia e em di- 
reito reúnem-se para falar da uti- 
lização da imagem da mulher pela 


Annick Perron 
Zilda Cardoso 
* Maria Manuel 


Ana Maria Braga da Cruz 


| Conversa 


sobre 


a mulher 
ea publicidade 


AP — A imagem da mulher 
como mãe, como esposa e 
como dona de casa está em 
França a ser usada cada vez 
mais na publicidade, Todos os 
anos a revista «Elle» faz um 
concurso entre as leitoras. A 
imagem que ganhou há dois 
anos era de uma mulher miste= 
riosa; este ano, a publicidade 
tem a ver com a natalidade, a 
família, o lar. É claro que a 
«vamp» continuará a ser utili- 
zada. 

ZC — Acompanha a publiêl- 
dade a evolução soclal ou está 
avançada em relação a ela? 

AP — Ela segue à evolução, 
mas não pode permitir-se ir 
depressa demais. Na realida- 
de, dirige-se à malorla das 


ZC - Não corresponde a 
uma tendência real esse «re- 
venir au foyors? 

AP - Não me parece, No 
entanto, a publicidade respeita 
a mulher nos seus desejos e 
aspitações, mas a sua finall+ 
dade, que é financeira, não se 

” coaduna com nenhuma revo= 
'lução. As modificações são 
graduadas: a mulher continua- 
rá a ser a sedutora acima de 

- tudo, embora de forma muito 
.mals subtil, 

MM = Penso que a publiol- 
dade se apola em estudos que! 
Ra determinada tendôn= 

- cia, 

AMBC A evolução émals o 

resultado da auscultação das 


Publicidade — elemerivo e consequência de 
desenvolvimento económico — 
poderá conciliar interesse e valor? 


«mulheres, às que compram, o 
apenas algumas têm Ideias 
revolucionárias, A publicidade 
reforça uma Idela que pode ser 
“avançada, mas recupera-a. O 
que acontece em França com 
a publicidade de «Elle» e de 
outras revistas é que 6 moda 
revalorizar a mulher dona de 
casa ou mãe. Face à crise 
económica, o Estado procura 
Tançar normas que a chamem 
a casa, que a levem a aceitar 
uma família de três filhos, etc 
A publicidade aproveita isso, 
pretende estar a par das ten- 
dências modernas, mas não 
excessivamente; apenas na 
medida em que isso atral, des= 
:perta a atenção e pode permitir 
vender mais. 


imagens que as pessoas têm 
dentro de si e que lhes são 
transmitidas através da políti- 
ca, das ideias sociais, da filo- 
sofia, 

ZC — Não haverá também 
para além de tudo isso, uma 
questão de prestígio masculi- 
no nessa volta-da-mulher-pa- 
ra-casa? A mulher em casa, 
«pciosa» dá ao marido um 
prestígio, porque 6 mais um 
Objecto de luxo que ele possul, 

AP = Em França a mulher 
começa a ser apresentada no 
seu meio de trabalho. Embora 
o objectivo seja o produto, 
também se preocupa em for= 
necer o modelo e quem não o 
respeitar está fora do circulto, 


inção da publicidade é equilibrar pros | 


A fu 
a dução e consumo, 


ZC — A mulher no sou melo 
detrabalho, tomando decisões 
é ainda raramente apresenta» 
da. O que acontece na vida 
real em muitos países é uma 
“enorme percentagem de mu-. 

lheres estar a exercer profis- 


's6es mesmo sendo casadas e 
Os meios de comunicação so= 
<elal não respeitarem essa evo- 
Iução. A dona de casa ó aquela 
que só se preocupa com a 
brancura da sua roupa branca 
e o brilho do soalho, quando 


Feminino 
Singular 


ESPECIAL 


1 


VS Di 


Que publicidade? 


A publicidade 6 umas forma 
de comunicação que foge ao 
esquema clássico, visto que não 
trata nem de informar nem de 
Obter Informação, mas de exer= 
cer poder. Enormes interesses: 
estão em jogo - mesmo ques», 
tões de sobrevivência - e são 
eles que levam os publicitários e 
Os fabricantes a recorrer a todos 
Os meios ao seu alcance para 
Influenciar as decisões do públi- 
co. 

Baseiam-se as estratégias da 
publicidade em análises de es- 
trutura da comunicação e em 
complexos estudos de merca- 
do, psicológicos e psicanalíti- 
cos, sociológicos e estéticos, 
Sem aprofundarem as ques- 
tões, naturalmente, lançam mão 
de tudo o que possa servir para. 
obter adesão de arupos cada 


me parece que o papel da 
dona de casa não é proprias 
mente o da mulher a dias, mas 
o de construtora do lar (sem 
desprimor para a mulher a 
dias). ad 

AM - A publicidade dá a 
Ideia de que a mulher é com= 
pletamente ignorante de técni= 
ca porque para explicar os 
pormenores de uma máquina 
vem um: senhor muito respel= 
tável, enquanto que amulher é 
aquela que acredita nos glu= 


; tões do detergente e nos pode= 


res mágicos da cera 

ZC — A publicidade exerce 
uma enorme influência na fi- 
xação de conceitos e de atitu= 
des tradicionais; não poderá 


trial desmedida, 


ZC= ,, que poderão levara 
mulher a subestimar-se, acei- 
tando a identificação com figu- 
ras esteriotipadas, de traços 
característicos imutáveis, que 
talvez não correspondem à 
realidade. Não correspondem, 
De modo que a publicidade 
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Seria necessário mudar radicalmente a 
filosofia do nosso sistema económico e o 
próprio sistema para poder rejeitar a pu: 
blicidade, No entanto, ela é um activo 
«poluente» do nosso ambiente natural tal 
como qualquer outro dos que são conses 
quência de uma política de expansão indus- 


voz malores e, de preferência, 
das massas. y 

As «mensagens» devem ser 
adequadas aos grupos a que se 
destinam e fazer apelo ou forçar 
desejos e aspirações, preforôn= 
cias e veleidades de prestígio 
social do indivíduo tanto como a 
concorrência dentro dos gruposy 

Não é o caso de transmitir 
mensagens verdadeiras ou fal- 
sas. Como afirma Jean Baudril- 
lard, o verdadeiro sentido é a 
imarca; tudo o mais é «metáfora 
da marca». A intenção é levar a 
comprar, a consumir, 

Por que é tão importante con= 
sumir? 

As necessidades individuais 
São diminutas e simples. Mas, a 
partir do séc. XVII, a ideologia 
do mundo ocidental fixou-se no 
homem dominador da natureza 
& ho progresso a todo o custo 


também influenciar no sentido 
de modificar esses conceitos e 
atitudes? 

AM=Crelo que pode ser uti 
lizada num sentido positivo, 

MM = Acredito antes que a 
publicidade se regula pelas 
tendências que a sociedade 
revela, Nesse sentido, é muito 
difícil que tenha um papel edu= 
cativo, de modificação social, 
Quando transforma as suas 
Imagens, 6 porque a sociada- 
de se terá modificado, Essa 
compatição feminina a respel- 
to de detergentes e de roupa 
mais branca, é dedicada a 


- Uma camada de público que 


ainda reage a esse tipo de es= 
tímulos «47 


não está a informar, dado que 
se não baseia em dados ver- 
dadeiros, e, portanto, não 
pode auxiliar uma evolução no 
sentido das nossas nacessi- 
dades e dos desejos da maio- 
ria, 

. MM=Mas hã, etectivamen- 
te, uma camada de público 


que levou tanto ao extraordiná= 
rio desenvolvimento da tecnolo- 
gia e da Indústria como à des- 
truição do equilíbrio ecológico. 
O desenvolvimento Industrial, 
fomentado por aquela ideologia, 
significa crescimento contínuo 
da produção e, em consequên- 
cla, do consumo. Sendo as nos= 
sas necessidades limitadas, há 
que criá-las por processos artifi- 


ciais; há que convencer a con-: 


sumir, 
Às necessidades criadas (sis- 


temas de necessidades) não se» 


satisfazem nunca nem se desti- 
nam a dar prazer. E-se coagido 
a sentir prazer, COMPRAR tor= 
na-se obsessivo e uma institul- 
ção. 

Consome-se certo produto 
para conservar um estatuto so= 
cial, determinado este pelo po= 
der de compra e pelo gosto 


que reage em termos de com- 
petição com as vizinhas. É a 
essas que ela se dirige. 

ZC - À publicidade apenas 
deve interessar dirigir-se à 
maioria porque se trata de 


A publi 


evolução social, 


AM- Seria desejável que as 
mensagens publicitárias fos- 
sem informativas para o con= 
sumidor. Tal como são feitas, 
falselam a realidade, Insl- 
nuando necessidades que não 
podem ser satisfeitas. 

ZC — Estará a publicidade a 
respeitar o sistema de valores 
morais, sociais, políticos em 
que acreditamos ou sobrepõe 
a eles interesses particulares, 
económicos? 

AM Há uma nova tel sobre 
publicidade que proibe preci- 
samente a utilização, no que 
diz respeito à mulher, de ima- 


“Há uma valoriçação 


“significa emancipação. 


ZC — Será difícil conciliar os 
lois pontos de vista desde que 
je considere que um bom nivel 
le vida é também um valor. Se 
1 economia é desenvolvida 
tela publicidade... teremos 


ade não é revolucionária, Mas se 
for tecnicamente bem orga 


demonstrado na escolha suge- 
rida com grande poder de per- 
suasão; escolha que em geral 
diz respeito à cor e à forma da 
embalagem e não à qualidade 
do produto, O que compro, o séu 
preço, e a sua aparência, classi- 
ficam-me, segundo um modelo 
e um código inventado, Inte- 
gram-me num grupo, : distin- 
guindo-me ao mesmo tempo 
dos outros. "+ 

Na realidade, o que se impõe 
é que o consumo satisfaça a 
produção e é para obter esse 
equilíbrio que a publicação exis- 
te; é aqui que ela revela a sua 
função essencial, f 

O corpo é apresentado como 
O bem de prestígio mais precio- 
soe como tal merecedor de rigo- 
rosas atenções e especial: po 
tecção. - 

Corresponderá Isso a liberta= 
ção do obsoletos tabus? + 

Imagens da mulher são utili- 
zadas com a malor frequência. 
O seu corpo é ostensivamente 
apresentado como um objecto 
Importante que ela possul e de 
que pode dispor livremente. 
Mas... terá que o fazer com 
inteligência se se quiser guindar 
alnvejáveis lugares de sucesso 
social. Enfim, deverá -aperfei- 
oá-lo «com tal ou tal:produto; 
neste caso, acena-se-lhe com 
um «happy end». Implícita ou 
explicitamente a posição contrá- 
ria também é patenteada; per- 
dlerá a situação que merece e a 
que tem direito se não o amar 
como deve (ameaça), isto é, se 
não der atenção à marca, 

Terá este acentuar do-valor 
afrodisíaco e do poder de gedu= 
ção algo que o ligue: com a 
emancipação da mulher cujo 
estaluto se entende. ser ou ter 
sido de subordinação? Ou será 
que o ideal de referência, outro- 
rao BEM, depois a LIBERDADE 
passou a ser, como indica Bau- 
drillard, «o NARCISISMO 
PERSONALIZADO ' E DIRIGI- 
DO»? 

Zilda Cardoso 


vender o mais possível, E; 
“quanto à brancura da roupa, 
desde que a mulher trabalha 
fora, não tem tempo para con-" 
slderar Isso problema funda- 
mental, 


ada, segue a 


gens discriminatórias ou abu- 
sivas da sua dignidade, Pode 
haver interesses económicos 
perfeitamente justos se esta- 
mos num tipo de sociedade em 
que há empresas privadas, - 
Numa economia de mercado 
tem que haver um jogo de 
mercado e publicidade. E pen- 
so que em todas as socieda- 
des houve mercado e que este 
era também uma actividade 
lúdica, que ainda vemos nas 
nossas aldeias; e que é respei- 
tável, mas não deve ir ao ponto. 
de ofender a dignidade huma- 
na. 


do corpo que não 


que a aceitar... mas em de- 
terminadas condições. 


(Continuaremos a nossa 
conversa . proximamente. 
Emretanto, convidámo-lo a 
intervir criticando, sugerin- 
do, opinando.) 


) 
; 
o] 
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CRIANÇA 

DE TRÊS ANOS 
VIOLADA 

PELO PAI 


Encontra-se detido na 
Prisão Central da PSP, 
João Vitor Zego, de 30 
anos, natural de Cabo 
Verde, que é acusado de 
tor violado a sua própria 
filha, uma menor de três 
anos de Idade, 

A detenção do violador 
dove-so à denúncia do 
sus mulher, que levou à 
abertura de todo um pro- 
cesso crime de investi- 
geção, a que se poderá 
seguir a fase de julga 
mento. 


| CoLiNaS 


O SARTRE E NOS — Organi- 

zado pelo Centro Nacional 
de Cultura e o Instituto Francés, 
com a participação da Câmara 


Municipal de Lisboa, realiza-se 
em Lisboa, de 24 a 27 do cor 
rente, um colóquio sobre Jean 
Paul S 
O pe 
exerce 


Modens» 
com un 
globalic 
As re 


o colóquio 
cia sobre a 
de Sartre 
serão de 


€ JULGABENTO DO BACA- 
LHAU — Nos tempos em 
o bacalhau era o «fiel am 
a 


pese 


» O seu julgamento jus! 
pelo facto de 
artigo aparecer demais à mesa 
período quaresmal; nos dia 
hoje, tal «cegada» realiza-se 
revelia, uma vez que 6baca- 
lhau nunco sal das mãos dos 


Pois próximo domingo de 
Páscoa será, em Alenquer, o 
grande dia do «julgamento do ba 
calhau, festa velha de 60 anos, 


interrompida em 1977 por dificul 
dades de organização .A receita 
da festa destina-se ao «Sport 
Alenquer e Benficas 


Dantes, a vila de Alenquer pro 
mevia o «enterro do bacalhau» 
Já que tal peixe era a comida do 
operário, e quem sofria com tão 
forte concorrência eram os cor 
tudores de came 


€ TAROUCA NA AVENIDA — 
Do entusiasmo, perseveran 
ca e apoio financeiro dos natu- 
rais da região nasceu a fan 
farra da Associação dos Bombei- 
ros Voluntários de Tarouca, Jo- 
vem, que dinda não completou um 
ano de vida, o conjunto, compos: 
to de BO elementos, conseguiu já 
credito elevado, que ultrapassa as 
fronteiras da Boira Alta, E tel 
é que lhe foi concedida a honra 
de abrilhantar, na Luz, o Benfica 
F. C. Porto, como se viu pela 
TV e de repetir o éxito, na Ave- 
nida, em desfile bem marcado, 
a arrancou fartos aplausos, 
desde o Marquês ao Rossio. Fol 
um prémio bem merecido pars os 
jovens de Tarouca e um belo in- 
centivo ao seu entusiasmo. 


O RADIOLOGISTAS — O pri- 
meiro congresso nacional de 
técnicos de radiologia — técnica 
de especialidade — realiza-se em 
Abril, no 
Hospital de D. Estefânia, 


nível com 
uma maior capacidade técnica de 
responder às necessidades dos 
doentes, 

No congresso participam 41 
técnicos espanhóis na espaciali- 
dade, e vários técnicos de outros 
paises auropaus. 

Serão apresentados, comugica- 
ões por 36 dos conferencistas. 


CARTAS DE 


CONDUC 


DETECTADOS MAIS 
FALSIFICADORES 


Foi recentemente detectado 
mais um caso de fals 


ficação 
tendo 
gora entregue ao juiz 
de Instrução Criminal um 
volumoso processo sobre O 
assunto, elaborado pela Poll. 
ela Judiciári através da sum 
3 Brigada da 7. eção a 


Directôria de Lishoa, 


Segundo o referido proces. 
so que incluí 14 casos de fal- 
ficação, estes nctos serão da 
«competências de um tal 
«Quim>, natural de Viseu, O 
qual se encontra a cumprir 
pena por actividades seme- 
lhantes, O «Quim» entregava 
na Direcção de Vig Lie- 
boa documentos falsamente 
emitidos pela Comissão Tée- 
nica de Automobilismo do Bié 
(Angola) todos datados da 
&poca em que aquele terriró- 
rio se onncontrava ainda sob 
administração portuguesa, vi- 
sando q sua rranstormação 
em «autênticas cartas de con- 

50» Aqueles documentos 
falsos eram, ent to, adqui, 
ridos pelos vários compado- 
res, arguidos no processo (por 
uso de documentos falsos), 
nas zonas do Rosso e de Mar- 
tim Moniz, por preços que vá 
riavam entre 68 sos e Gu Quin- 


contos. 


011 
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Perto do oitenta possoas estão 
na iminência de ficar sem aloja- 
mento, na Praça Luls do Ca- 
mões, so Chiado oeta, e our 
tras treze entre as quais trós 
Idosos é cinco crianç dor- 
mem há trós dias ao relento, 
nos Olivais-Sul, por decisão da 


senhoria, 
Estas situaçõ 
cem cada vez m 


desta vel o fatalmente a uma 
família de retornados angolanos, 
destinados a ir para a Mitra, se, 
entretanto, não encontrarem ou- 
tro local para habitarem que não 
seja o jardim contiguo à mora- 
dia que ocupavam ne Rus de 
Inhambane, naquela localidade. 
Ao que se sabe, a senhoria deu- 


Este novo cuso de fall. 
cação de documentos, tão im- 
portantes para à segurança 
das populações que nas nos 
sas estradas cada vez mais 
me encontram sujeitas à «em 
contrar condutores faisifica- 
dos continua a mer, segundo 
a própria Polícia Judiciária, 
um fenómeno preocupante, em 
grande parte facilitados peom 


mecanismos pouco sérios e sem 
euros de se adquirirem, no- 
meadamente, om documentos 
em branco, sendo depois s6 

uma maquineta que 
carimbe e cautentiques ag fa 
mosas cartas de condução que 


—e 


CRIME PASSIONAL? 


podia guia Talsas cartas de condução 
a ema ea «pa a 78 o 


ad eos cos como add 


MATOU O AMIGO (ÍNTIMO) 
E TENTOU SUICIDAR-SE 


«Matei o seu filho e agora 
vou-me matar a mimo, estas fo- 
ram as últimas palavras profe- 
ridas por Antero da Conceição, 
de 43 anos, solíeiro, propriciá- 
rio de um restaurante régional 
na zona da Graça, quando tele 
fonou, so fim da tarde da pas 
sada segunda-feira, para o pai da 


sua váima, João Henrique Bran- 
co Teixeira, de 24 anos, empre 
gedo de mesa num oulso este- 
belecimento do ramo, em Cam 
cais, avisando não só da prática 
do crime mas, ainda, dos seus 
intentos imediatos. 

AO que parece. ce acto de 
destepero, precedido de uma 


acesa discussão, ouvida mesmo 
pelos vizinhos do prédio, situado 
ma Estrada da Luz, teve origem 
passional, Entretanto, foi o pró- 
prio pai do jovem que tomou 
todas as providências, tendo, ao 
chegar 20 apartamento do An- 
tero da Conceição, encontrado 
o seu filho já praticamente sem, 


NTA PESSOAS 
EM RISCO DE DESPEJO 


13 A DORMIR NA RUA 


-lhes duas semanas para 
darem, prazo esse não termi- 
nado em virtude de no domingo 
passado, em companhia de al- 
quns amigos, 


uma vez mais desalojados, vi- 
ram-se constrangidos a dormir 
sobre colchões ao ar livre, sub- 
sistindo nos últimos três dim 
à custa dos proprietários do 
ternato onde um dos membros 
da família é professora. Por seu 
turno, a dona da casa, confessa 
ter sido obrigada tel decisão 
por necessitar da residência, 

que regressada dos Estados Uni- 
dos da América e com seis fl 
lhos a seu cargo precisa de mo- 


radia para habitar, alegando, 
aliás, contra os «despejados! 
abuso de confiança e a destrui- 
ção quase total do recheio da 
moradia. 


das ancis (agora posta na rua) 
pelos antigos inquilinos, tendo 
sido posteriormente ocupada pe- 
Jos restantes familiaros. 


Entretanto, situação angus- 
tiante vivem Igualmente 
famílias que ocupam um prédio 
degradado no Largo Camõos, 
contra as quais foi movida pelo 
respectivo senhorio, uma acção 
de despejo. 

Repartindo-se pelos diversos 
pisos do edifício — o quel faz 


Sexta-feira no Coliseu dos Recreios 


GRANDE NOITE DO FADO 
DA CASA DA IMPRENSA 


Os bairros populares de Lisboa 
e principalmente as pequenas 
colectividades de cultura e recreio 
vivem todos os anos duas oca 
siões muito especiais: as marchas 
populates e a grande noite do 
fado, 

No primeiro caso, trata-se a 
modos que uma mobilização co- 
lectiva, que atira para a rua as 
gentes da Bica, Alfama, Castelo 
ou Madragoa, e muitos outros 
bairros, cantando e dançando 
hinos a Lisboa € ao seu padroot 
ro, o disputado Santo António, 
dividido entre Pádua é a cupial 
portuguesa que o viu nasceu à 
poria da Sé, 

Quanto do fado, e o fado é 
na verdade a grande canção de 
Lisboa, as colectividades agitám- 
-Se na escolha do seu represen- 
tante para a grande noite que to- 
dos os amos a Casa da Imprensa 
leva à efeito no Coliseu dos Re- 
creios, 


E a grande noite de festa aé 
pci sá ma próxima sextas 
partir dog 21,30 horas, 
que no palco do Colisgu irá de- 
correr aquele que é já conside- 
rado o mais popular espectáculo 
lisbocia e cuja receita reverte 
para os cofres da Casa da Im- 
prensa, benemérita instituição de 
assistência sos jornalistas e fami- 
hares, instituição com largos ser- 
fiços prestados a toda uma classe 
profissional e que, presentemen- 
te, me pode dizer que vive «om 
situação económica dificits, 


Para abém do concurso de fado 
entre amadores (os, quais serão 
acompanhados pelos guitarristas 
Fernando Alcobia, Manuel Do- 
mingos, Pedro Nobrega e Edpar 
Nogueira) a grande noite do fado 
vai ser um desfile de vodetas da 
rádio, do teatro é da televisão, 


tígios “atribuídos pela Cam dy 
dedo já ro 


do espectáculo que, 
tualmente, edu a título gre 


pi entregar pela Cu 
a r o 
pela 


nhãs que, por sendo em 1980 q 
mais recente órgão de comunica 
ção social Toi “o Gortaros dá 


No decorrendo-epectteulo; ser Imprensa na grando-noite das 


mão entregues os prémios «pres- 


"o » a ; A, y n” - sh 
ge ae pe eo SEADE 2 a eo 22 O 


fado, 


esquina com a Rua das Flores 
— os habitar na gran- 
de maioria velhos e crianças, 
vivem em condições em que o 
mínimo de salubridade parece 
não existir. Para mais, como se 
os seus quatro andares não fos- 
ficientes ocuparam — 

que ali proli- 


im que val a capital. 

agora, esta pobre geme 
aposta, uma vez mais, na sol * 
dariedade humana, «pois a C&- 
mara Municipal Lisboa só 
tem encontrado solução para 
divulgados 
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ec ÁLVARO, 


vida, enquanto o amigo e cr 
minaso estava gravemente feri 
do, já que a bala com que ren 
tou suicidar-se só o fórii na ca 
beça de raspão, havendo já one 
tem registado consideráveis mes 
lhoras, depois de uma intervene 
são cirúrgica. 

Segundo à opinião de muitos 
dos vizinhos e porteira do pré 
dio, parecia existirem relações 
dastante fortes entre os dois ho 
mens (os corpos estóvam em 
completa nudez), embora o cm 
tado de saúde de Antero Com 
evição viesse a deteriorar-se nes 
tes últimos tempos, tendo mes 
mo sido açanselhado pelo médico 
a descansar numa clínica de res 
Pouso para os nervos, facto es 
Me que, em grande parte, pode 
explicar o insólito crime. 


MATOU O CUNHADO 
POR OS NEGOCIOS 
NÃO IREM BEM 


Até já os desentendimentos 
nos negócios levam à prática de 
actos criminosos, como o tirar 
a vida ao sócio. Foi, ao que par 
rece, o que aconteceu, quinde 
na passada segunda-feira, Manuel 
Simões Bento Junior, de SO anos 
de idade, alvejou a tiro o cunha 
do é sócio, rancisco de Oliveira, 
de 48 anos que veio à falecer a 
caminho do Hospital de Santa 
Maria. 


contras o autor do orim, no Mes 
mo focal onde o praticou acome 
Ponhado ainda da pistola «FNs 
6.35 com que tirou m vida ao 
cunhado, onde acabou por ver 
detido, sem ter ofertoido a me 


TORRÃO +n 
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ar 


O Comercio do Por 


to 
18 DE MARÇO DE 1981 


x O PORTO SEM BARREIRAS 13 


Ameaçada com uma faca e roubada por dois casais 


Raparam o cabelo a uma senhora 


após lhe invadirem a residência 


«Deviam ser cerca de 17 horas 
“quando me bateram à porta. Per- 
guntel quem era e disseram-me 
que vinham tratar do Imposto 
Complementar. Que precisavam de 
me fazer umas perguntas. Na 
minha boa-fé, abri ligeiramente a 
porta e verifiquel que, do lado 
de fora, estava um casal, Fiz 
ram-me, efectivamente, algumas 
perguntas, mas depois meteram o 


pé à porta, empurraram-na e 
traram» assim começou por 
nos explicar o caso de que fol 
vítima, a empregada comercial 
Auzenda Ofélia Belchior de Mo- 
rals Nazário, de 36 anos, casada, 
moradora na Rua da Alegria, 711, 
3.º andar. 

Um caso que, certamente, ain- 
da Irá dar muito que falar, não 
só porque se revestiu de atitudes 


Depois de assaltada na sua residência, viu-se ainda com 
o cabelo cortado quase rente pelos intrusos, 


criminosas, mas também porque 
envolve um crime de furto, 

Mas deixemos que a principal 
protagonista desta cena repugnan- 
te nos conte como tudo aconta- 
ceu, 

«Depois de entrarem em minha 

casa, a mulher (era a mais jovem) 
Imediatamente me tapou a boca 
com uma das mãos, ao mesmo 
tempo que o homem que acom- 
panhava tapava a boca de uma 
ncontrava comigo 
miúda, 


um casal muito meu amigo, que 
se encontra em França. Vem aqui 
multas vezes, pois gosta de me 
fazer companhia. Seguidamente, 
o Indivíduo foi à varanda e 
jo mesmo tempo que -fez 
o, Indicativo de que po- 
diam entrar. Foi, então, que e 
trou cá em casa mais um ci 
(a mulher era a mais velha). Est 
agrediu-me de pronto com um 
cinto,» 


UMA FACA 
ENCOSTADA 
AO PESCOÇO 


“Como é lógico — prossegue 
a Auzenda Ofélia — tentei abei- 
rar-me da janela para gritar, mi 
a mulher mais velha logo me e 
costou uma faca ao pescoço e 
ameaçou-me. Claro que, perante 
tais ameaças, não pude reagir, 
tanto mais que outras ameaças 
eram constantes da boca dos qua- 
tro elementos. Tudo isto se de- 
senrolou em poucos minuto: 
tanto mais que um dos individué 
va constantemente a olhar: 
para o relógio e a dizer que o 
tempo já era pouco. Então, uma 
das mulheres, a mais velha, que 
vinha munida de uma corda, tel 
tou amarrar-me mãos, mi 
acabou por não o fazer, uma vez 
que os restantes disseram não 
ser necessário. Fol, então, que 
ela desistiu, enquanto os restan- 
tes passavam uma busca à casa,» 


O CABELO 
RAPADO 


Segundo a nossa interlocutora, 
os dois homens usavam barba e 


Assaltantes de café 


«lucram» 100 contos 


Diversos artigos, no valor 
de 100 contos, foram furtados 
num assalto realizado na ma- 
drugada de ontem do Café 
Canal 3, sito na Rua 5 do Ou- 
tubro, Os larápios entraram 
por meio de arrombamento é 
apropriaram.se de uma má- 
quina registadora, um televi- 
sor a cores e de diversos 
Eéneros aliment.cios. 

Entretanto,  electrodomésti- 
cos, no valor de 20 contos, fo- 
ram roubados da montra do 
estabelecimento da firina Ca- 


peia Oliveira & CG, Lda, 
«Mova», sito na Rua da Aie- 
Eri, O assalto foi realizado 


ma madrugada de ontem tendo 
os gatunos partido o vidro da 
montra, 

POr sua vez, q quantia de 
20 contos foi subtraida do es- 
tabelecimento da firma «Mi. 
cropeças», na Rua de Júlio 
Dinis, 608. Igualmente, q ao- 
salto foi realizado na macdru- 
Eada de ontem, por arrom- 
bamento. 

Finalmente, durante a noto 
de anteontem, por melo de 
estroncamento da porta, os 
Eatunos entraram na firma 


O JORNAL 
DO NOR 


Soares & Pinto Morais, Lida, 
e apropriaram-se da quantia 
de 3 000500. 


DETIDO 
AO QUARTO FURTO 


O processo de um Indivíduo 
de apelido «Pereiras foi con- 
cluído e enviado ao TIC. 

O «Pereiras é acusado de no 
ter subtraído arti- 
gos, de nada menos que qua- 
tro estabelecimentos! 

Com efeito, no dia 25 de 
Merço do ano findo, o acusa- 
do roubou quatro livros, no va- 
lor de B00$00, da | Ilvraria 
«Bertrand», sita na Rua 31 di 
Janeiro, Pouco depois, dirigiu- 
-so à livraria «Latina», na Rua 
de Santa Catarina, e apropriou- 
;so de um livro avaliado em 
260$00. Seguidamente, no «Ba- 
zar Soares», na Rua 31 de Ja- 
neiro, furtou material, no valor 
de 270$00. Finalmente, veio a 
a na Livraria eLeltura», 
Rua de onde já 
Unha roubado diversos artigos, 
no valor de 270$00. 


SEM A CARTEIRA 
COM BOM RECHEIO 


Filomena dos Santos Edo 
lho, residente na Rua Nova 
Iças, 7, em Leça da tee 
Matosinhos, esteve numa es- 
quadra da PSP a queixar-so 
contra indivíduos desconheci- 
dos, a-quem acusa de lhe te- 
rem furtado a sua cai 
calfe, que continha div 
cumentos e artigos e, ainda, um 
porta-moedas com 20 000800, 


PAGOU O FIO DE SEDA 
MAS NUNCA MAIS O VIU 


«Texlar — Fábrica de Te 
cidos para Estofos o Decora- 
ções, Lda., apresentou queixa 
na PJ, contra um Indivíduo de 
S. Mamede do Infesta, afirman- 
do que, em Agosto de 79, lhe 
tinha pago, com duas letras, a 
quantia de 425 contos, pola 
promessa de entrega de 1700 
kg de flo de seda, Até agora, 
nem dinheiro, nem. fio. 


Sem saber 
qJudou 
na «mudança» 


O processo de três indivíduos 
de apelidos «Monteiro», «Paivar 
e «Pinho», esto último, mais co- 
nhecido por «Fernando Brasilei 
ro», suspeitos de assalto a resi- 
dência, foi concluido e enviado 
no Tribunol do Instrução. Crimi- 
m 


Os detidos são acusados de, 
no dia 24 de Setembro do ano 
findo, terem assaltado a residên- 
cia de José Amtónio Gonçalves 
Seródio, sita em Vila Nova de 
Gaia, apropriando-se de pratas 
Ú os de som, relógios e pe- 
gas de estanho, no valor de 
272 500800. 

Entretanto, como o volume 
dos artigos roubados era grande, 
recorrenam a um tal «Lima que. 
lhes transportou a mercadoria no 


estigações 
levadas a cabo pela PJ, foram 
apreendidos SBRcADa no montan. 
te de 16. contos, 


não lhe foi possivel verificar qual 
a sua Idade aproximada. 

«E foi a senhora mais velha — 
prosseguiu a vítima deste caso — 
que, puxando duma tesoura e 
aproveitando o facto de a out 
me estar a ameaçar com a faca, 
me cortou o cabelo (e foi buscar 
uma saca de plástico azul, na 
qual guardava o cabelo que lhe 
haviam cortado), deixando-me nes- 
ado (o tirou o turbante que 
na cabeça, para mostrar à 
nossa reportagem que ficara ca- 
reca)». 


Ainda se seguiram outras amea- 
ças, feltas pela senhora mais 
velha e que visavam, sobretudo, 
que os dois homens abusassem 
dela, depois de a despirem total- 
mente. E a senhora mais velha 
ainda a despiu, mas os dois ho- 
mens é que não puseram em prá- 
tica as restantes ameaças, já que 
a Auzenda Ofélia lhes pediu, com 
as lágrimas nos olhos, visto estar 
presente uma criança. 


o ROUBO 


Antes de abandonarem o lar da 
Auzenda Ofélia, furtaram-lhe um 
anel que ela trazia num dos de- 
dos, no valor de 10 000$00; uma 
mala, no valor de 2 000800 e que 
continha a quantia de 12 000$00; 
mais um porta-moedas com dols 
mil escudos; e três vestidos de 
fazenda, que foram avaliados em 
20/000$00. Para além disso, ainda 
partiram dois candeeiros, uma. 
mesinha de cabeceira e riscaram 
o «écran» da televisão, causando 
danos que foram avaliados em 
4000800. 


A última tentativa feita junto da 
Auzenda Ofélia foi para que ela 


Os fartos cabelos não são mais do 


assinasse um papel, no qual se 
lia que ela havia extorquido a 
quantia de 149800800, a João 
José França Castro Moura. 

Antes de abandonarem a resi- 
dência, os assaltantes apodera- 
ram-se da chave da porta e fecha- 
ram-na pelo lado de fora, levando 
consigo a aludida chave, 

Foi, portanto, necessário, que 
se mudasse a fechadura, tarefa 
que a Auzenda Ofélia mandou 


- executar, 


AS SUSPEITAS 


De posse de tals elementos, pe- 
lo.menos no que se refere ao 
documento que tinha o nome do 
João José Moura, este foi chama- 
dência, os asasitantes apodera- 
descritas as pessoas que partlci- 


que uma amarga recordaç 


param no assalto, Quando ali 
chegou, já a PSP estava na resi- 
dência em causa, pois havia sido 
reclamada pela locatário. 

O João José indicou, por Isso, 
aquela corporação policial a Iden- 
tidade de uma funcionária dos 
Serviços Municipalizados de Gás 
e Electricidade de Gondomar, bem 
como de uma sua irmã, que é 
estudante, Ambas residem em 
Gondomar, respectivamente na 
Avenida do General Humberto 
Delgado e na Rua Bento de Jesus 
Caraça. 

A PSP Já elaborou a respectiva 
participação, que enviou para a: 
Polícia. Judiciária, que Irá agora 
diligenciar no sentido de apurar 
as causas que determinaram este 
invulgar assalto, bem como a 
identidade dos seus autores. 


Acto de legítima defesa 
ou homicídio voluntário? 


Prosseguiu ontem, no 1.º Juízo 
Criminal, em Tribunal Colectivo 
a que presidiu o juiz dr. F 
E ilho, tendo como 

j drs. Santos Ribeiro e 
Pesos Lopes, delegado do M.º 
P.? o dr. Souto Moura e defen- 
sor do réu o dr. Joaquim Fon- 
tes, o julgamento do pedreiro 
Alcino Pereira, casado, de 42 
anos, morador na Rua do Alto 
de Vila, 203, que é acusado do 
crime de homicídio voluntário 
consumado. 

O réu, conforme já noticiámos, 
cerca da 1 hora da manhã do dia 
4 de Maio de 1978, na Rua da 
Senhora da Luz, à Foz do Dou- 
ro, envolveu-se em desordem com. 
Emesto Lemos dog Santos, casa- 
do, de 35 anos, picheleiro, em 
quem desferiu um violento murro 
e pontapés que terão sido a cau- 
sa da morte do Ernesto, ocorrida 
três dias depois no Hospital Ge- 
ral de Santo António onde, se- 
gundo o réu declarou na ante- 
rior audiência, a vítima estevo 
sem assistência até ao dia seguin- 
te, deitado na própria maca em 

que o deitaram à chegada, 

terá o réu agido com intenção 


pao ter E eioro Med de matar, que 
foi O ue o fo ese 
custou ppa a que o f 

rar ao caminho e se atirou a ele, 
sendo então que, caídos os “dois, 


lhe deu um murro e, depois de 
um pontapé para o 
que o Ernesto lhe 


Na audiência de ontem compa- 
receu, para ser ouvido como pe- 
rito, o prof. dr. Pinto da Costa, 
dirige do Instituto de Medi 


Legal, a o efeito requisitado 
pelo Tribunal, 


NÃO É DE PRESUMIR 
A INTENÇÃO DE MATAR 


As perguntas a que o prof. dr. 
Pinto da Costa respondeu, formu- 
ladas pelo delegado do M.º P.º, 
visaram saber se, sob o ponto de 
vista médico-legal, seria, no caso 
em apreço, possível concluir-se 
ou não da intenção do réu. 

O perito respondeu que, dada 
a natureza dos ferimentos e a sua 
localização, pelos quais não se 
inculoa uma violência que possa 
traduzir uma intenção, não é de 
presumir, médico-legalmente, a 
intenção de matar. 

Não se vê que tivesse sido uti 
lizado qualquer instrumento de 
agressão; mas mesmo que o ti- 
vesse sido, a natureza dos feri- 
mentos não levaria à concluir por 
tal intenção, isto sob o ponto de 
vista médico-legal. 

A testemunha que, a seguir, 
foi ouvida, presenciou a cena 
e disse ser amigo do réu, como 


tendo sido o Emesto quem pa- 
gou os bagaços, e quem satu 
primeiro do tasco, 

Depoiy apareceu go cami- 
nho ao Alcino, chamou-lhe no- 
mes (que reterk) e desafioiro 

dizendo que 


para o tasco tirando o casaco 
e voltando, ao AL 
Gio 


mais 
a desaflálo 
Eovolveram-so, caltam no 


chão onde andaram enrolados 
até que o Alcino, ficando por 
cima, deu um soco ng cara ou 
cabeça do Ernesto, após o qua 
Se levantou e lhg deu um pon 
tapé na cabeça, 

Não viu que o Ernesto tt. 
vesse agarrado a perna do AL 
cino, parecendo-lhe que a ví 


tima já estava  inanimada 
quando o réu lhe deu o pon: 
tapé. 


No seu entender, a vítima 
fez uma espera ao réu, sonda 
oento que nem um nem outra 
eram pessoas zaragateiras, 

Mais ou menos isto referiu 
a testemunha seguinte, tam 
bém presencial da cena, a que 
disso ter tentado pôr termo, 
apartando os contendores, q 
que lhe não foi permitido por 
oirounstantes que diziam ter 
o falecido Emesto dito que 
«ninguém se metesso», 

Disse também terlhe pa- 
regido, sem o poder afirmar, 
que o Ernesto, quando o AL: 
cino sa levantou depois de lha 
dar o soco, lhe agarrou uma 


ra, 

Foram, ainda, ouvidas seg 
testemunhas de defesa que 
apenas foram abonar o bom 
comportamento do réu, mada 
sabendo dos factos, 

Nas alegações finais, o de. 
legado do M.º P.* pediu a con- 
denação do: réu, «embora te. 
nha que ser levada em conta 
a provocação da vitima», 

Por sua vez, o advogada 
de defesa defendeu a tese da 
que o réu agiu, nitidamente, 
em legitima defesa, depois de 
provocado e agredido pela ví 
tima pelo que devia ser 
absolvido. 

O Prlbunal marca a lel- 
tura do Acórdão para o dia 
31 próximo. 
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A INDÚSTRIA E O DESENVOLVIMENTO 
— CONFERÊNCIA 
NA FACULDADE DE ENGENHARIA 


No Departomento de Engenharia Química da Fa- 
culdade de Engenharia do Porto, o presidente do Ordem 
dos Engenheiros, Virgílio Teixeira Lopo, pronuncia hoje, 
ds 14,30 horas, uma conferência sobre a indústria e o 
desenvolvimento económico da Pois — potencialidades 
e limitações para os próximos anos, 

A entroda é livre, 


PETROLEIRO «MEUSE» EM LEIXÕES É 

Numa escola de rotina, o petroleiro abastecedor da 
Esquadro da Marinha Nacional Francesa, «Meuse»; fará 
escala em Leixões a portir de hoje e até qo dia 23, po- 
dendo ser visitado pelo público no sábado, dos 15 às 
Y horas. O «Meuse» tem 157 metros de comprimento, 
21 de largura e um calado de 8,70 m, Os seus efectivos 
são constituídos YO oficiais, 62 guardas-moarinhos e 89 
cabos e marinherros, trazendo permanentemente a bordo 
um helicóptero. 

Duronte q escola, o comandante, copitõo-de-fragata 
Philippe Clochard, fará visitas protocolares às autorida- 
des portuguesas e ao cônsul-geral de França no Porto, 
estando previstas excursões paro a tripulação 


CONFERÊNCIA NA FACULDADE DE LETRAS 

Sob o tema «La vie politique en Allemagne — La 
République de Weimer.e la République Fédérale d'Alle- 
magnes, o dr. Henri Ménudier, prof, no Instituto de Es- 
tudos Políticos de Poris e na Universidade do Sarre, na 
RDA, proferirá, amanhã, uma conferência na Faculdade 
de Letras, às 18 horas 

Dentre as inúmeras publicações em português sobre 
temas alemães, é de referir o volume de Henri Ménudier 
com o título «Willy Brandt e o Alemanha de Hoje». 


FESTA DE S. JOSÉ 

A tradicional Feira Anval de S. José, em Leça do 
Bolio, voi realizar-se omanhã, no Parque de Santana 

Feira essencialmente agricola, constitui motivo de 
atracção, pelo grande número de utensílios destinados 
à lavoura, ali expostos, bem como a venda de diversos 
produtos agricolas e hortícolas 

Sem esquecer os habituais divertimentos e «comes- 
-e-bebes», esta feira dedicaró co seu patrono uma missa 
rezada, na copelinha local 


INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 

Na Administração do 1.º Bairro (Oriental) do Porto, 
está a decorrer um inquérito administrativo é emprei- 
tada de «Obras de reparação — Instituto de Engenha- 
ria — Porto — Universidade do Portos, 

A fim de reclamarem por falta de pagamento de 


ordenados, salários, materiais ou indemnizações, são 
convocados todos os interessados, a comparecer neste 
Bairro, oté ao dia 20 do corrente 


«OS PLEBEUS AVINTENSES» 

Inserido nas comemorações do «Dia do Teatro Amo- 
dor», a Associação «Os Plebeus Avintensess vão repre- 
sentar, no próximo sábado, na sua sede, a peça infantil 
«A ilha do rei sono», encenado por Eduardo Freitas, 

Este espectáculo será precedido de um colóquio, 
aberto a todos os convidados que queiram participar, 


CAMARA DE MATOSINHOS 


APROVADO REGULAMENTO 
INTERNO DA SECRETARIA 


A Câmara Municipal de Ma- do antigo 
fosinhos reuniu em sessão ex- 


Regulamento,  verifi. 
cada em Novembro de 1978, no- 


traordinária, sob a presidência 
de José Narciso Miranda, presi- 
«ente da edilidade, a fim de apre- 
ciar e votar o Regulamento In- 
temo da Secretaria, que seria 
aprovado por un 

Aquele importante documento, 
que se destina ao funcionamento 
das respectivas Secções e a me- 
Thorar a actividade dos respecti- 
vos Serviços, de modo a corres 
ponder aos interesses dos munt 
cipes, há muito que sé impunha 
Mer remodelado, adaptando-se, na 
medida do possível, às realidades 
actuais, 

Assim se procurou fazer, sen 
do considerada a legislação publi- 
cada tatha pj à aprovação 


vers sa 


meadamente a Lei das Finanças 
Locais e a recomendação da As 
sembicia Municipal, no sentido de 
ser criado um gabinete de apoio 
aos órgãos da autarquia, 

Conto, a exiguidade das ins. 
talações municipais não permitiu 
que fosem consideradas al 
ções mais profundas, como & com 
centração de alguns Serviços e a 
desconcentração de cultos que, 
segundo o preâmbulo da proposta, 
aguardarho melhor oportunidade, 

Na sessão de ontem, foi, aln- 
da, aprovada a proposta de ale 
ração orçamental, provocada por 
exigências do trabalho, relacio- 
nado com o Censo/81, 


O PORTO SEM BARREIRAS 


O Comercio do Dorta 
18 DE MARÇO DE 1951 


DENUNCIA A SECÇÃO DO NORTE DA ADFA 


LEGISLAÇÃO FAZ DEFICIENTES 
DE PRIMEIRA E DE SEGUNDA 


Passaram sete anos sobre o 
que foi a denúrícia pública das 
conscquências da guerra colo. 
nial e, m pessoas terão 
já arredado memória às 
imagens dag cadeiras de rodas 
que desfilaram nos ruas, 

Porém, os deficientes das 
Forças Armadas não pre 


interrogamse, 
nunca, acerca 
hierarquia que faz deles defl. 
cientes de primeira e de defi- 
cientes de segunda, mantea- 
dolheg uma desumana discri. 
minação Como se fossem ci- 


tal que ss julga atingir co 25 
mál homens, não viram, ainda, 
equiparados os seug direitos, 
Dai que muito haja a fazer 
quanto à verdadeira reintegra- 
cão porque tem vindo à iutar 
a Associação dog Deficientes 
das Forças Armadas (ADFA). 

Os ex-militares encontram 
se, face à legislação em vigor 


desde 1976, divididos em tréa 
grupos, com regalias bem es 
peeíficas, que Og torna, entre 
sá, mais ou men privie- 


gados 


DISCRIMINAÇÃO 
AO ABRIGO DA LEI 


Assim, há os «acidentados 
em combates, chamados edefi, 
cientes de campanhas aos 
quais são garantidos sutmídios 


mais elevados e assisténcia 
cial, Do segundo grupo, fa- 
zem parte aqueles cuja defl. 
ciência foi provocada por «aci 
cento de serviços com viatura, 
por exemplo, Numa terceira 
divisão integ' me todo om 
exomilitares cufas deficiências 
não foram provocadas nem 
em campanha nem em serviço, 


permanecendo obscura a sua 
origem ' 

Estes não usufruem de pen- 
des nem de subsídios e apre 
sentam, na maioria dos Casos, 
deficiências profunda, provo 
cadas por alterações 
cas. Muito, são afectados por 
paralisiag totais Vivem de ca- 
ridade alheia, das ajudas fa- 
máliares, e grande número está 
albergado no Lor Mimar da 
Cruz Vermeiha Todos fme. 
ram guerra, 


Ultrapassar esta «stuação, 


tré, mil deficientes filiados na 
delegação do Porto pe Ve Ne or. 
Eganismo, cuja funciona 
DAg instalações a ex-Legião 


Portuguesa. 

Também aqui, o dinamismo, 
quanto às comemorações em al 
e a definição de uma politica 
nacional, para a reintegração 
do deficiente, é bem patente, 

Abel Fortuna, presidente da 
mesa da Assembleia Geral na- 
cional da ADFA, ele próprio 
um deficiente que jamais po- 
derá emquecer a sua passagem 


n prioridade 
pe o Ministério da Defesa 
Nacional, visando alterações 
ao Decreto de 1976, de modo 


a suprimir todas as disparida. 
des e discriminações» que ne- 
nhum cidadão pode aceitar, 


SEGUNDO CONGRESSO 
EM PREPARAÇÃO 


Nunca à ADFA abrandou as 
suas diligências junto das em- 
tídades oficiais para que, a 

partir da correcta qualificação 
Eng deficiências, se igualem as 
regalias sociais, que engloba. 
rão «prioridade no acesso no 
mercado do trabalho na no. 
meação para cargos públicos». 
Pretende-se a abertura das ne- 
góciações com o titular da 
pasta da Defesa, A realização, 


Reabilitação do Alcoitho, mui. 
to poderá contribuir para a 
resolução de toda a problemá- 
ss Loo afecta milhores de 


Pueda ioltá a esta inicia. 


tiva, foi já elaborado um vasto 


programa de iniciativas respel. 
tantes às comemorações do 
Tot 


pela ONU, em 1976. Jogos Flo. 
vais, subordinados à guerra 
colonial, filme, sobre a real 
dade do deficiente em Portu- 
go), uma exposição sobre o 
mesmo tema a Maugurar ma 
Casa do Infente e provas dem 

portivas, integram muito do 
que será por todo o pais, a 
chamada & opinião pública 
pora é qualidade de vida a que 
têm direito os deficientes 
das FA, 

De resto, o programa do 
E Congresso da ADFA, em 
cuja discussão irão participar 
cidadãos de todo o país, abram, 
gerá temas que vão desde a 
reabiitação, à prevenção, do 
desporto, à habilitação de modo 
e que, BO final dos trabalhos, 
me aprovem conclusões e docu- 
mentos - guia, q apresentar ao 
Governo. 

Para tal, em todas a, deles 


à situação das próprias debe, 
Eações da ADFA. 

No Porto, onde funciona um 
centro de ortopedia que servo 
deficientos civis, enviados pes 
la, companhias de seguros ou 
pelos hospitais, existe um cone 
tencioso com a Cruz Vermelha, 
organismo do qual está depen- 
dente o património da antiga 
Legião, 

Pretende a Cruz Vermelhas 
que os deficientes ou «saiam 
das imstalaçõe, ou fiquem sob 
a tutela desta instituição: A 
ADFA, defende a sua autono- 
mia Dai que, tanto « feitura 
de obras de ampliação como 
do remodelação, que se apre- 
sentem como necessárias, ses 
Jam muitas vezes adiadas. ces 
vido à indefinição existente 

De qualquer modo, os defi, 
cientes das FA, não desistem 
do processo de luta que, ao 
kongo destes anos, têm condu- 
zido, afastando - se da, forças 
políticas que, à cum custa, 
apena, «pretendem colher divi. 
Gendos eleitorais e rejeitando 
todas as formas de proteccia. 
qua ou de falsa aolidnrio, 


DROGA APREENDIDA VALE 150 MIL CONTOS 


ITALIANO DETIDO NUMA RESIDENCIAL 
TINHA SETE QUILOS DE COCAÍNA PURA 


* TRÊS INDIVÍDUOS DA MESMA REDE PRESOS EM LONDRES E NA BÉLGICA 


Foi ontem presente ao JIC um 
indivíduo de nacionalidade ialia- 
no; ebemeiso (do “cúpula “do usmá 
rede de de 


cocaína pura, no valor de 
mi contos, 

igências levar 
das a cfeo pela polícia belga é 
holandesa, foram entretanto deth 
dos mais três elementos da mes 
ma rede: um «correios em Lon- 
dre; e um «correios e um scon- 
trolador» na Bélgica. 

O traficante agora detido no 
Porto por uma equipa do Centro 
de Investigação e Controlo da 
Droga dirigida pelo subdirector 
Hernâni Lacerda, com a colabo- 
ração de chefe de divisão Leo- 


há muito tempo referenciado pe- 
tas polícias holandesa e belga, já 
tendo sido localizada m sua pre- 


do Chagas, do CICD, cestas de- 
tenções abalaram —consideravel- 
mente à rede», 


cetabitadasl as" cRaEat 


Tal como acontece agora com 
a cocaína apreendida no Porto, 
o haxixe destinava-se a uma rede 


tavam junto de si € que se verifi- 
cou serem já possuidores de largo 
Por tudo isto e, ainda 
porque a quantidade de droga en- 
contrada em poder do Barbeita 
é bastante grande, a PSP presu- 
me que se trata de um grupo vea- 
dedor. 


Na Secção de Informações da- 


ja corporação policial também 
poco queo Barbeita já conta 


várias caputras, por furto e posse 
de droga, motivo por que, Lt 


O Comércio do Porto 
18 DE MARÇO DE 1981 


No decorrer da 


doso, a União das Cuixas de 
Crédito Agricola Mútuo do Al 
garve (UNICAMA) e Caixa de 
Crédito Agricola Mútuo de Mom 
chique, vários oradores, referín- 
do-se ao acontecimento marcante 
da agricultura — o petróleo ver- 
de do nosso pais — como foi afire 
mado, teceram os mais rasgados 
elogios no cooperativismo e asso- 
ciativismo. 

Na entrega de diplomas Aque- 
les sócios honorários, aos quais 
se Juntaria, da parte de Vale de 
Cumbra, o nome do dr, Diogo 
Alberto Rodrigues Correia Sebas- 
tiana, feia pelo dr, António José 
de Oliveira Fonseca, o público 
encheu totalmente o magnífico 
salão de festas dos Bombeiros 
Valecambrenses, E, a abrir a sé- 
rio de intervenções, o director e 

da Crédito 


tesoureiro Cuixa 
Agrícola Mútuo de Vale de Cam- 
bra, Joaquim Tavares Corredou- 


a zero. 


25 MIL CONTOS 
PARA O NOVO 
CEMITÉRIO 


Um dos mais graves problemas 
da cidado consistia, sem dúvida, 
ma falta do um novo cemitério, 
de forma a acabar-se com as 
grandes c macabras anomalias 
que, amiúde, se vinham consta- 
tando no actual, incacapz de res. 
ponder às necessidades, até por- 
que a maioria do seu espaço já 
é, vo fim e ao cabo, propriedade 
preticular, 

Por outro lado, verificou-se 
ineficaz é «empecilhento» o alar- 
gamento que sofreu há pouco 
tempo e onde foram despendidos 
alguns milhares do contos, ten- 
do proporcionado «alojamentoy 
à uma modesta centenn e meia 

defuntos, espaço, aliás, já tor 
talmente ocupado. 

O novo cemitério, localizado 
ma zona de Santiago, arredores 
da cidado, virá preencher uma 
grande cauna, 

Depois do adquirido o respec- 
tivo terreno, cujo processo foi 
, agora, de Ser 
— fase única 
— para a execução das obras, 
que não deverão ultrapassar os 
18 meses, 


A base de licitação é de 25.400 
contos, N 


«DIA DA UNIDADE» 
NO RIV 


amanhã que ocorrerão, no 
ício pelas 7 horas, 


AFIRMA DO EM VALE DE CAMBRA 


NASCERÁ DENTRO DE MESES 


subido para 15 mil contos nos de- 
pósitos à ordem, 9.000 contos a 
prazo, e o empréstimo aos sócios 
atingia 15.500 contos. Estes E, 
meros provocaram grandes aplau- 

ope À é sabido, os agriculto- 
Fo nem sequer tinham acesso à 
Banca nacionalizada. 

Já em Arouca, horas antes, a 
Caixa de Crédito local tinha apre- 
sentado, também, o seu balanço. 
Para os seus cerca de 500 asso- 
ciados, em 31 de Dezembro. o 
saldo médio era de 28 mil con- 
tos, entre depósitos à ordem e a 
prazo registando-se um emprés. 
fimo nos associados no valor de 
10.500 contos, A Caixa de Arou- 
cu fez prorrogações no valor de 
18 mil contos, ao juro de 14 por 
cento, com capitais próprios: de- 
positados. 

Isto corrobora, de algum modo, 
as afirmações de Jonquim Corre- 
doura, «Ainda este ano — disse- 
«nos — teremos o Banco Agricola 
privado. Dentro de dois a três 
meses, o Banco val nascer da ini- 
cintiva da «União das Caixas de 

Agrícola». 
eng. Carvalho Cardoso (ex- 


tura), presidente da Federação 
Nacional das Cuixas de Crédito 
Agrícola, teceria considerações 
muito animadoras sobre o asso- 
clativismo e cooperativismo, afir- 
em dado momento, que 

«as Caixas de Crédito Agrícola se- 
rão, em breve, os bancos regionais 
dos agricultores. Em 10 de Abril 
— afirmou — as Caixas 

me A Co, através da Federação 
a pod contrair em- 
sr Icados. Por isso, 
ds agricultores estão de parabéns, 
deixarão de ser cidadãos de se 
gunda classe. Sem agricultura 


Hospital Distrital de Vi. 
ação há muito que é tui 
dus atenções, nobre. elo so 


EE end 
reais problemas - vividos no 


clal que, sem dúvida, enferma 
de multas onrências técnicas 
e humanas, 

Um novo hospital com a 
firea igual ao Convento do 
Mafra se mnuncia para «bro- 
ver. Mas enquanto Isso não 

— e vai demorar al- 


por (om número e qualitade) 


do poder corresponder às so- 
Holtações, o que não acontros 


nesto momeénto em que pó 
mas se pode considerar opo. 
racional em 50 %, mmeaçando 


CALÇAS 


AGORA NAS BOAS CASAS. DA MODA 


CAMISAS 


MARIO GONG ALVES 


/ 
eficaz — diria ainda o eng. Car- 
valho. Cardoso, sempre aplaudido 
— o país não se desenvolve, mes- 
mo que se desenvolva o comércio 
e a indústria». 

Também o dr. Diogo Sebas- 
tina, muito acarinhado em Vale 
de Cambra, onde passou parte da 
sua mocidade em missões de es- 
tudo, figura de proa das Caixas 
de Crédito do Algarve, agradeceu 
o diploma que lhe foi conferido 
de sócio honorário da Caixa de 
Crédito Agrícola de Vale de Cam- 
bra, 

Em fim de festa, o Rancho Fol- 
clórico «Camponeses de S. Diãcs» 
da freguesia de Rope, formado 
à base de agricultores, exibiu-se 
com muito -agrado em dança 
cantares da região, sendo muito 
aplaudido por toda a assistência, 
permanentemente interessada, 
enfim, uma bela jornada 
de confraternização inter-caixas, 
levada a efeito pelas Caixas de 
Crédito Agricola Mútuo de Oli- 
veira de Azeméis, Arouca e Vale 
de Cambra. 


EMBAIXADOR DO JAPÃO 


Está prevista, para o flm-de 
-semana em curso, a vinda a 
Aveiro do novo embaixador do 
Japão, dr. Shusaku Wada. 

O dr. Wada terá, então, opor- 
tunidade de tomar, «in loco, 
conhecimento das realidades e 
potencialidades económicas des- 
ta região, que aliás, se encontra 
vinculada ao seu país, dada a 
irmanação entre Aveiro e Dita. 

O embaixador japonôs será 
recebido e acompanhado pelo 
presidente do município avei- 
rense, esporando-se que deste 
contacto resultem benefícios pa- 


ra os dois países, o que não 
é difícil de vaticinar, dado o in- 
teresse já sobeJamento demons- 
trado pelos «irmãos» Japoneses 
desta cidade de Aveiro. 


RECITAL DE PIANO 


Hoje, pelas 18,30 horas, no 
Conservatório Regional «Calous- 
to Gulbenkian», realiza-se um 
festival pelo pianista Byrnell 
Figler, do Fort Hays Kansas 
State College, dos Estados 
Unidos. 

Serão executadas obras rara- 
mente ouvidas da autoria de 
F. Chopin, A. Kurtz, M. Tajcevic 
e F. Schubert, como «Barcarola, 
op. 60» Seis prelúdios sobre 
baixos Osfinati e ornamentações, 
op. 30, «Sete danças balcânicas» 


É 7 | DO MINHO AO ALGARVE 


DV. 


Esto recital 6 oferecido por 


e «Sonata em la maior, 
959. 


«Contemporary Music Tours 
BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia do Serviço; — 


«MOURA», na Rua de Manuol 
Firmino, 36, telefone 22014. 

Diversões; — TEATRO AVEI- 
RENSE, às 21,30 horas «O Cam- 
peão de Baltimore» (13 anos); 
ESTÚDIO 2002, às 16 21,30 
horas, «O Amigo Americano» 
(18 anos); S. PEDRO, Aguada, 
às 21,30 horas «Face a Facey 
(18 anos). 


OLIVEIRA 
DE AZEMEIS 


FURTO DE UM CARRO 
E UM CONJUNTO AGRICOLA 


De madrugada, audaciosos ra- 
toneiros furtaram a António Hum- 
berto Milara de Bastos, residente 
no lugar da Quinta da Póvoa, fre- 
guesia de Carregosa, Oliveira de 
Azeméis, o automóvel da matrl- 
cula NN-94-80 e um conjunto 
agricola de charrua e fresa de 
tractor, tudo no valor de 370 
contos 

Presume-se que os larápios 
tenham usado algum camião para 
o transporte do roubo 

O lesado apresentou queixa à 
GNR de Cesar que está a Inveg 
tigar o caso. 


ESTARREJA 
Primeiro foi o secretário... 


A JUNTA DE FREGUESIA 
VAI-SE DESCONJUNTANDO 


Poderio prever-se eleições in- 
tercalares para o Executivo da 
Junta da Freguesia de Beduído, 
da área da sede deste concelho, 
Depois do pedido de demissão do 
secretário é agora o presidente 
que terá já apresentado q seu 
pedido para ser exonerado do 
cargo para que foi reeleito nas 
últimas autárquicas e cuja activi- 
dade vinha a ser apreciada pela 
população, 

A um caso e outro não serão 
alheias as transacções de terre- 
nos, realizadas pelo último, que 


se destinariam a trocas para per- 
mitir o alargamento do cemitério, 
Estas operações teriam no entán- 
to decorrido sem o cumprimento 
dos 


preceitos legais. Nomeada- 
m que a Assembleia de 
tivesse dado o seu pa- 


O assunto foi objecto de co- 
municados das estruturas locais 
dog Partidos, tendo caído no co- 
nhecimento da opinião pública e 
sido por isso matéria de desen- 
contrados comentários, 


E 


AGUEDA 


A «ÓRBITA» 
FESTEIOU 
O 10.º ANIVERSARIO 


Nas suas instalações em Ague- 
da, a «Órbita» festejou o 10.º ani- 
versário, reunindo. em. convívio 
e num jantar de confraternização 
os associados da empresa e os 
seus 50 trabalhadores aproxima- 
demente, 

Disseram das razões daquele 
convívio, Aurélio Gomes Ferreira, 
representante de uma das firmas 
associadas e director técnico da 
«Órbita», que se dedica, como 
é sabido, à montagem de bicicle- 
tas a pedais de todos os modelos. 

Também falou Querubim Vieltes 
Branco, que historiou a criação 
da emprosa, e Samuel Fernando. 

A «Órbita» exporta, nomeada 
mente para a Inglaterra, Alema 
nha e Suiça, cerca de 20 por 
cento da sua produção 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
EM TEMPO DE ANIVERSÁRIO 
COM SALDO... POSITIVO 

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Ollvei 
ra do Bairro comemorará, no pró. 
ximo sábado, o sétimo 
rio da sua fundaç 
grama que prev 
bandeiras, romagem ao cemitério. 
beptismo e bênção. das. viaturas, 
missa por alma dos bombeiros 
e associados falecidos, coloca: 
ção (simbólica) da primeira pedra 
do quarte-sede e conferência de 
Imprensa, seguida de beberete “a 
todos 95 convidados 

Os Bombeiros de Oliveira do 
Bairro enviaram-nos cópia do seu 
relatório e contas e é com júblio 
que registamos ser de quase 
3.500 contos o saldo positivo que 
transitou para o corrente ano 
Isto demonstra não só uma cuida: 
da gerência mas também a sim: 
patia que a Associação Humanl- 
tária dos «soldados da paz» de 
Oliveira do Bairro merece à po- 
pulação local (e não só); 

Por outro lado, os Bombeiros 
de Oliveira do Bairro continuam 
a desenvolver esforços no sen 
tido de passarom a contar com 
um novo quartel-sede, esperando- 
-se que tal se concretize a curto 
prazo. 


aniversá: 
O, com um 
hastear 


pro 
das 


HOSPITAL TRABALHA 50 POR CENTO 


URGÊNCIA DA MATERNIDADE 
PODERÁ VIR À ENCERRAR 


pelo melhor, pugnando pela 
aficiência dos serviços, inclu- 
sivo na «economia dos gos 
tosm. 

Espera-se que a nova orien- 


de Viseu, dando.lho mais pos- 
sibilidades de caminhar di- 
reito ... 
TREMBNDISSIMAS 
DIFICULDADES 


O Hospital de Viseu juta 
com tremendíssimas difleulda- 
des de falta do pessoal téc- 
nico. Para além disso, tem 
um corpo clínico que não é 
maior, em quantidade, do que 
era há sote anos, constitaído 


y 


SAIAS 
IRMAO 


JEANS 
LDA 


Hospital Distrital por ser pro- 
curado para serviços primá- 
rios, quando, em boa verdade, 
deveria ser um hospital de 
segunda procura o pira ende 
Oy doentes deveriam vir já 
orientados de outros serviços. 
Ora tal sistema, como 6 óbvio, 
dificulta a capacidade de ros. 
postam, 

Sobre o possível agravamen- 
to dos serviços de Anestesin 
é Olrurgia, confirmou-nos que 
isso val acontecer, 

Do facto, depois de contac. 
tos com a DGH «ficou acor- 
dado que viria a Viseu um 
anestesista para fazer as nr. 
gências às quintas e sextas. 
feiras, assim tendo acontecido 
na primeira semana, mas :ogo 
na seguinto o anestesista Ini. 


bra muitissimos casos de doen- 
tes que poderiam ter sido aqui 
tratados». 

Sullontou.nos, depois, que o 
quadro médico hospitalar 6 o 


Informou-nos q dr, Leão 
Meireles que tem notuado 
Junto da DGH da Zona Centro 
e que na reunião q levar a 
efeito esta semana nos Kos- 
pitais da Universidade de 
Coimbra pensa que alguny dos 
problemas que afectam o hos- 
pital de Viseu poderão vir a 
ter solução a curto prazo, 

Sobre ng constantes trans- 
ferências de doentes para fora 
da cidade ndiantou que cto- 
dos os que necessitem de tra- 
tamentos de reanimação ou 
de nenrocirurgia terão, Infe. 
lamento, ainda por muito 
tempo, de continuar a lr para 
Coimbra». 

— Qual 6, neste momento o 
quadro médico do hospital? 

«Temos 82 médicos na qua- 
dro e precisávamos de ter à 


S. PEDRO DO SUL 


volta de 75; técnicos de Rujos 


preparadores 
o mínimo seriam 10 ou 1% 
Isto DO que diz respeito pose 
médico e paramédicop, 


— Soubemos que está n «er 
montado um dos melhores sis 
de Raios X do pai 

«O material é do melhor 

im serviço de Kaios X e 
plar que ficará pronto de; entro 
de dois ou três meses, faltan- 
do, no entanto, os tócnicos 
para trabalhar com e 

— Pelo que se pode depreen. 
der, o Hospital Distrital de 
Viseu está a trabalhtr apenas 
a 50% das suas possibilida- 
de? 

«Penso que sim. Temos, per 
txemplo, um núcleo de Pedia. 
tria acabado há nove meses 6 
não temos possibilidades de o 
ocupar, não só porque as 
Oonstriições Hospitalaros atm. 
da não o mobilaram como, por 
outro lado, não nos tem sido 
possível contratar pessoal es- 
pecializado para pôr a fun- 
cionar esta Importante uni. 
dado com 65 camas, conti 
nuando a ser um cuncro o 
Serviço de Pediatria, Vamos 
procurar pór a funcionar, por 
todo este mês, embora preoa. 
riamente, um terço 
pacidade, devendo arrancar os 
outros dois terços, pelo que 
nos informam, só em princi. 
plos do próximo ano». 


Além duma zona desportiva 


COMPLEXO 


ESCOLAR 


IRÁ TER 30 TURMAS 


Como quase a generalidade do 
o o concelho de S, Pedro 
do Sul está carecido de instalar 
ções escolares. No caso especl- 
fico da vila o problema não é 
o melhor, quanto a acomodações 
das escolas. Preparatória ou Se- 
cundária, utilizando-se, actual- 
mente, prédios velhos ou pré-fa- 
bricados, 

Entretanto, graças à acção da 
prado a coisas irão mudar a 


a diligências da edilidade dos- 
bloquearam as coisas de modo a 
Edo do MEC, conseguir-se 


, 


prioridade. para o arranque do 
Complexo Escolar que foi a con- 
curso, As obras deverão iniciar-se 
brevemente, atingindo verbas, que 
vão ultrapassar os 115 mil 'con- 
tos, 


Para além da capacidade para 
30 turmas, o Complexo da Esco- 
la Secundária comportará uma 
zona despontiva, destacando-se 
um pavilhão e campo de futebol 
com pistas para atletismo. 

Uma obra que vem contribuir 
para a melhoria do ensino no 
concelho, sobremodo ansiada. 


Ee du 


15 DO MINHO AO ALGARVE 
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A INTEGRAÇÃO 
DA «SOTUBE» 
NA RODOVIARIA 


NACIONAL 

Ainda sobre este eponto quen 
tes que foi discutido é de 
na Assembleia Municipal no pa 
sado sábado, nho referimos uma 
segunda alternativa que o grupo 
político do PSD, na proposta que 
apresentou, e que apontava para 
a abertura de um concurso pú 
blico, a realizar no prazo de 30 
dias, para admissão de propostas 
de exploração, de acordo com um 
caderno de encargos devidamente 
elaborado. 

Na mesma proposta, exigia-se 
ainda, qualquer que fosse a so- 
hução. adoptada, que sejam asse- 
gurados sos trabalhadores da 
«SOTUBE» todos os direitos e 
regalias adquiridos; respeitado o 
inalienável direito dos utentes à 


qualidade dos transportes; garan- 
tida à eficiência dos transportes, 
cobrindo as necessidades da área 
da sua inserção; e que a solução 
encontrada seja a mais econó- 
mica para os utentes. 


O XV CENTENÁRIO DE S. BENTO | 


COMEMORAÇÕES ENCERRAM 
O MOSTEIRO DE TIBÃES 


No Salão Medieval da Univer- 
sidade do Minho, nesta cidade, 
iniciam-se hoje as cerimónias do 
encerramento das comemorações 
do XV Centenário de S. Bento, 
padroeiro da Europa (480-1980). 
Dom Gabridl de Sousa, OS] 
proferirá uma conferência sobre 
*O Mosteiro de Tibães, cabeça 
da Congregação — Beneditina», 
acto que está previsto para as 
21,30 horas. 

Amanhã, à mesma hora, o dr. 
Aurélio de Oliveira, professor 
da Universidade do Minho, fala- 
rá sobre «Os Mosteiros de S. Ben- 
to e a agricultura do Entre Dou- 
ro e Minho no século XVilo. 


horas, na freguesia de Tibães, 
onde se ergue o majestoso mos- 
teiro benedítino, a cuja ordem 
pertenceu o célebre cardeal Sa- 
raiva — D. Francisco de 
S. Luis Saraiva, natural de Pon- 
te de Lima, historiador de reno- 

e, membro da Academia das 
. presidente das Consti- 
tuintes de 1821 e, depois, Cardeal 
Patriarca de Lisboa o Arcebis 

D a 


na qual participarão 
os Monges Beneditinos de Singe- 
verga e as irmás Beneditinas de 
Rorir. 

Esta cerimónia religiosa, fecho 
das comemorações centenárias, 
terão lugar na igreja paroquial do 
amigo Mosteiro. 


Exposição ao Governo 


Impasse com os baldios 
está a criar problemas 


Os Conselhos Directivos de 
Baldios de Caminha vôem-se 
impedidos de movimentar 
verbas provenientes de cortes, 
exporação d 
que lhe são atribuídos, a: 
mo tempo que as Jun 
Freguesia não podem executar 
os planos aprovados ao abrigo 
do decreto-lei n.º 39/76. 

Esta situação originou o en- 
vio de uma exposição ao minis- 
tro da Administração Interna, 
por parte da autarquia local, no 
qual se salienta a pressão a 
quo tem sido sujeita por parte 
daqueles organismos, no sentido 
de sor encontrada uma solução 
justa para o Impasse criado com. 
os baldios. 

Efectivamento, os Consalhos 
Diroctivos e as Juntas Fre- 
guesia têm visto frustradas to- 
's diligências levadas a cabo 
jumto dos departamentos ragio- 
nais da Direcção Geral do Orde- 
memento q Gestão Florestal, 
facto que produz efeitos nega- 
tivos na administração local. 

Perante a não logalização dos 
novos Conselhos do Baldios 
eleitos, numa clara contradição 
com o decreti 


naquelo departamento. Assim, 
alguns Conselhos Directivos nem 
sequer chegaram a enviá-los mo» 
diante a expectativa da não ho- 
mologação do decreto, enquanto 
que algumas assembleias do 
compartos decidiram entregar 
a administração dos baldios bs 
Juntas do Freguesia, sem no 


Assembleia da República. 
Deste impasse gensraizado 
resultam graves prejuízos para 
as populações que, devido a si- 
tuações burocráticas, se vêem 
privadas de importantes melho- 
freguesias. 


tarquia caminhense solicitou ao 
MAP a «rápida homologação 
dos novos Conselhos Directivos 
cujos processos tenham sido ou 
venham a ser envialos para des- 
pacho. A publicação de um des 
pacho com instruções sos s: 
viços, no sentido de que os 
C. D. ainda não legalmen 
substituídos possam receber 
movimentar, procedendo ao m 
mo tempo à transterência 
verbas depositadas à ordem 
do Conselho de Administração 
da D. G. do Ordenamento «e 
Gestão Florestal». 

Em alternativa, acrescenta a 
Câmara Municipal de Caminha, 
poderiam ser homologados 
processos sem que as própr 
sembloias de Compartes» te- 
ido as suas com- 
Juntas de Fre- 
quesia, que funcionariam como 
Conselhos Directivos até faze- 
rem a administração com su- 
porte. jurídico. 

Na opinião “da autarquia, 
assim se tomará uma medida 
justa, eliminando um impasse 
sem criar desajustamentos bs 
populações com notórias carôn 
clas de Infra-estrutur: 
pamentos. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — 
«S. BENTO», na Rus Nova de 
S. Bento, telofone, 23115. 


No Salão Medieval da Univer- 
sidade do Minho estará emtretan- 
to, patente uma exposição foto- 
gráfica e bibliográfica. 

Refira-se, entretanto, que a tra- 
dicional festa ao Santo, popular- 
mente conhecido por S. Benti- 
nho do Hospital, se realiza no sá- 
bado, às 17,18 horas. 
maior comodidade dos de- 
na igreja 


AVENIDA CENTRAL 
ESTÁ DESFIGURADA 


Do Departamento das Rela- 
ções Públicas da Câmara Muni- 
cipal recebemos, em relação à 
rimos sob o título 
o seguinte esclare- 


em epigrafe, 
cimento 

“A Câmara reconhece que o 
articulista tem razão, Apenas ain. 
da não foi possível pôr em. prá- 
tica o projecto, já em estudo 
adiantado, relativamente ao cha- 
mado Centro Cívico, que engloba 
a Avenida dos Combatentes ou 
Central. 

«Val ser uma zona de lazer 
de que a cidade tanto precisa. 
O estacionamento desaparecerá 
daquela avenida e no local onde 
se verifica, surgirá um lindo jar- 
dim, uma vez que sob a sombra 
das frondosas tílias as flores não 
têm as condições de que tanto 
carecem». 


VALADO AME 


FESTA DOS ESCUTEIROS 
EM MEDELO (FAFE) 


No próximo domingo, pelas 15 
horas, o Conjunto «Rock Mu- 
sã Pol 77» dará um concerto no 
Salão dos Escuteiros, em Mé- 
delo (Fafe) integrado nas come- 
morações do 8º aniversário da- 
quele Centro, A actuação do con. 
Junto, está a ser aguardada com 


o aa ud 


com Madame Georgette, que foi 
prstcinios do Grupo egora cm 


COLÓQUIO 
NA «MARTINS SARMENTO» 


No próximo dim 27, às 21,30 
horas, na Sociedade «Martins 


O Colóquio estará aberto a 
todos os sócios daquela Institui 
bra e à outras pessoas interes 


Partido Social Democrata 


COMUNICADO 
Aproximando-se a o eleição potm ou drama HENida 


e distritais, lembra-se a todos os militantes o favor 


A Comissão Política Distrital 
“de Viana do Castelo . 


dai 


CONFERÊNCIA 
NA FACULDADE 
DE FILOSOFIA 


Organizada pelo Centro Ac 
démico de E é Juvent 
Universitária, vai ser proferida na 
próxima segunda-feira, pelas 21 
haras, no anfiteatro da Faculdade 
de Filosofia, desta cidade, uma 
conferência sobre «Diálogo Fé- 
«Ciência: Biologia e Pensamento 
Teológico». 

E conferente o prof, dr, Luís 
Archer S. 1, da Universidade 
Nova de Lisboa e do Instituto 
Gulbenkian de Ciência, 


BOLETIM DIÁRIO 
EM BRAGA 


Farmácias de serviço: «Coelhos 
-— Praça do Município — Tele- 
22650, e «Santos» — Rua 
S. Vicente — Telefone, 24216. 

Diversões — Teatro Circo; 
“A jovem nora» (IB anos); 

Estúdio: «Escândalos (18 anos); 

Acil: «A Túnicas (13 anos); 

k da: «Kilas, o mau 


E «Shining 
(18 anos). 


EM BARCELOS 


Farmácia de serviço: «Antero 
Farias — Largo Martins de Lima 
— Telefone, 83424. 


PARTIDO SOCIALISTA 


SECÇÃO DE BRAGA 


MOÇÃO 


Considerando que o Governo se prepara para defraudar 


as Ausarquios Locais, 


procurando fazer aprovar na Assem-. 


bleis da República um Orçamento 


diraito o que ultrapassa os 70 milhões. 


Considerando que o Governo tanta 


nar os Portu- 


queses, difundindo com insistência Informações segundo as 
quais a Lei das Finanças Locais será cumprida, o que as 
Autarquias receberão integralmente as verbas a que têm 


direito. 


Considerando que a Câmara Municipal de Braga rece- 


beu em 1980 menos 186.000 


contos do que devoria ter 


recebido, ficando assim na Impossibilidade de executar todas 
as obras o acções previstas nos sous Planos de Actividades 


com manifesto prejuizo do Concelho 
ando que a Câmara Municipal de Braga será 
e contos, se q 


das populações. 


.6.E. vior a sor aprovado 


conforme proposta do Governo, - 


A Assemble! 


Municipal de 


raga deliber 


Exigir do Governo e da Assembleia da República o cum- 


primento da Lei das 


Finanças Locais e a inscrição no 


0.G.E. da transferência da totalidade dos verbas a que 
este e todos os Municípios deste País têm direito; 


Alertar os Municipes para o risco de a Loi não sor cum- 
prida e da Câmera não vir a dispor dos meios finan- 
ceiros previstos na Loi das Finanças Locais, tomando- 
lhes Impossível executar as obras previstas no Plano 
do Actividades para 1981, e que tinham sido decididas 
com realismo, tendo em conta a satisfação das legítimas 
aspirações das populações. 


GRUPO PARLAMENTAR DO PARTIDO SOCIALISTA 


ALBUFEIRA NO RIO LECA | 
RESOLVERIA O PROBLEMA 


<A água do rio Ave é pro 


bro do conselho de administra, 
pm ig Serviços Municipali. 


Vinda de quem vem, esta 


O problema não é novo, em. 
bora não cósse de se agravar, 


mobre no. 
a o 
questão, no» 
a 
as suas 
Ultrapassa todog Mime 
da er=r=éronna fm ses: 
im a Vic 
mentos sotre, ola é baste 


7 
À 


a 


de enfrentar o problema, Tudo 
têm, no rep oo Lao para 
senstblilzar os centrais 
do poder mo sentido de que 
esto problema se resolva. In. 
clustvamente, há estudos fel. 
tos « verbas orçamentadas 
para 4 construção duma alba. 
felra no rio Leça, o que resol- 


veria o do abasteci. 

mento 

vila m: 

Por sua 

nada 

rante 

muma 

porra Roe 
sem 

culdar se está acautelado o 

tratamento dos detritos que 


não 0 rio 
ER 


anos, solteiro, residente no lugar 
dos Casas Novas, Formelos, em 
Pafe, lá precisou de umas egui | 


22 horas horas do mesmo dia, 
funcionando com qualquer nú 
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on A ABSTENÇÃO DA ESQUERDA 


— ORÇAMEN TOS MUNICIPAIS 


FINALMENTE APROVADOS! 


Os Orçamentos da Câmara 


ontem, 
te, Broto dd pelo get 
ep E — a Asseml Ju 


Pi votação mostrou que a maio- 
APU) 


tica, com 27 sufrágios, votava 
voravelmente aqueles Instrumen- 
tos de trabalho que, curiosamente 
tinham sido aprovados por unant- 


midade, num Executivo onde 
representadas aquelas for- 

mações políticas. 

€ 


Recordese que a ratificação 
daqueles documentos se vinha 
arrastando desde há várias sessões 


pudessem desenvolver, livremen- 
te, as suas farefas, condicionados 
que estavam, entre outros pontos, 
pelo sistema de duodécimos. 


É PRECISO CELEBRAR 
CONDIGNAMENTE 
O 1 CENTENÁRIO 
DOS «MUNICIPAIS» 


«O dia 3 de Março não foi, 
não poderá ter sido, o dia come- 
morativo dos 200 anos de vida do 
Corpo de Bombeiros Municipais 


RA E GOVERNO TÊM A PALAVRA 


A POLÍCIA IRÁ TER 
O SEU NOVO 
QUARTEL? 


- Várias vezes co temos gaaLE 


precári 

ncontea “Instalada a PSP 
do Vila Real, com a esquadra 
num lado, o Comando ui 2 o 
arquivo noutro e o garagem das 
viaturas noutro lado ainda, Qual- 
quer destes lugares está cedido 
por emprástimo, o que, dtendendo 
ao prestígio da corporação em 
causa, não fica muito bem, 

Em mais do que um aponta- 
llontamos já a necossi- 


VEREADOR QUER 


Aliás, este é também o empenha- 


mento das autoridades e es 
lonses que, há muito, 
coptivas & Ideia de vor, no Tugar 
devido, uma prestigiosa corpo- 
ração como a Polícia de Seguran- 
qa Pública. 

Numa das au 


ção em que o presidente fica 
mandatado para estabelecer ne- 
gociações com vista à aquisição 
do terrano dostinado à construção 
do novo quartel da PSP. 


Uma boa notici 


SABER 


sem dúvida. 


OS SMAS CORRESPODEM 
AO AUMENTO DA CIDADE? 


Com o objectivo, de dotar a 
Câmara de elementos 


que fosse solicitado no 
um relntório 


cont a preença do responsável 


mento facultem o relatório à 
Câmara com vista q dotarem 
o Executivo municipal de im- 
pttento meio de informação 

, Certamente, 1rá condicio- 
ro crepe “expansão da 
cidade, , 


EXPOSIÇÃO 
DE PINTURA 

Pelag 17 horas de hoje, abrirá 
ao uma €x| 
pintura (óleo; guache, lápis de 
Cor, pastel e acrílico), na galeria 


do Turismo, do “artista Carlos 
Amaral, um jovem com o curso 


de Coimbra. Foi, isso sim, uma 
sessão solene com que se deu 
início a um programa de activi- 
dades que há-de celebrar capaz 
mente, condignamente, essa efe 
méride magnífica que é um bicene 
tenário por inteiro, devotado à 
salvaguarda de vidas e haveres da 
nossa comunidade, 

E porque importa, de facto, 
dignificar não apenas «mais um 
aniversários, deverá esta Ciâmari 
Municipal programar, na medida 
do possível, um conjunto de actos 
que, ano adiante, relevem a data, 
De entre eles — que deverão set 
estudados em conjunto por esta 
Municipalidade — proponho, des- 
de já, à cunhagem de uma meda- 
lha evocátiva». 


Mas que azedará bastante se 
Nsarmos que um quartel da 
P, conform exige, não fi- 

cará por menos de 100 mil con- 

tos, fazendo fé nas declarações 
prestadas pelo comandante-geral, 

Almeida Bruno, na sua recente 

visita a Vila Real. Estará o Gover- 

no em condi de investir uma 
verba tão avultada neste tão no- 
cessário empreendimento ? 

O brigadeiro Almeida Bruno 
afirmou, na ocasião, que uma ver- 
ba desse vulto so justificava, ten- 
do em atenção que a construção 
do novo quartel tem de 


da «Escola António Arrolo», de , 
Lisboa, 
O rigor e espírito criativo que, 


presentemente, florescem, duma 
forma mais segura e meditada 
na sua obra, são frutos colhidos 
pela experiência, nos caminhos 
da sétima arte, da gravura, cerá- 
mica e tapeçaria, técnicas que 
moube aproveitar para seu enri- 
quecimento e que nesta exposição 
poderão apreciar até ao dia 30 
de Março. 


BOLETIM DIARIO 

Farmácia de serviço: «Coelhom, 
Praça E =P a Lobo, 42 — Te- 
lefone, 224% 

Diversões — Teatro José Lú- 


cio da Silva: «Pela medida gran- 
de» (13 anos), 


LAMEGO 


O ABADE DA Sé 
VAI HOJE A ENTERRAR 


Montanhas rio Rebolo Ba 


de Lam 

falou u na passada seg no: 
-foira, indo hoje a enterrar -no 
comitório da Santa Cruz, pelas 
1 horas. 

O extinto contava 84 anos e 
dor pjstótenio do io 

sendo nome! 

do Cabido da Só de E 
em 19-3-56. O Papa Paulo VI 
nomsou-o sou capelão com o 
título de Monsenhor om 12-2-69. 

Monsenhor Rebolo Bastos foi 
um dos pioneiros do escutismo 
católico em Portugal e um dos 
nho queiormoo do jornal «Voz do 


Lamego», sendo seu director 
efectivo desde a fundação (om 
8-11-30) até 1940. Foi também 
capelão das Forças Expodicio- 
nárias a Cabo Verde, Moçambi- 


Casa da Misericórdia. 
Ao longo da sua vida, Mon- 
senhor Anibal Bastos 


tondo agra- 
clado com o Grau de Oficial da 
Ordem do Império Colonial pelo 
decreto 17-4-57, tendo sido ain» 
dor da Elmara Munici- 
o prosidento do 


ho Municipal da Assis- 
Ada NS RU 


DO MINHO AO ALGARVE 


) 


Este O teor e uma proposta 
apresentada pelo edil Santos Mar 
tins, ao Executivo Municipal de 
Coimbra, que a aprovou por una- 
nimidade, Por outro fado, e en- 
quanto Viterbo Correia era no 
meado vereador do pelouro de 
Incêndios, também se aprovava 
por unanimidade um louvor ao 
comandante daquele Corpo de 
Bombeiros, dr. José Maria dos 
Santos, bem como a condecora- 
cão daquele responsável e do re- 
centemente falecido Chole S 
muel (este a título póstumo), com 
a medalha de «Serviços Distin 
tos, 


Serviços de e Urbanização 


JÁ GUARDADOS OS PROCESSOS 
NECESSÁRIOS AO INQUÉRITO 


Dando-se cumprimento à 
proposta do verendor social. 
«democrata Santo, Martins, no 
sentido de ser perdido «imedin. 
tamento, aos Serviços de Admi- 
nistração Central, com carác- 
ter de urgência, a promoção 
e realização de um inquérito 
no Gabinete de Urbanização» 
da Câmara Municipal de Coim. 
bra, já ontem foram recolht- 
dos 08 processos, daquele de- 
partamento que, para traba- 
lho, se encontravam distri. 
buídos peloy diversos serviços 
da edilidade, e que foram de 
vidamente guardados. 


Recordege que aquela sin 
dicância foi aprovada por una. 


quência «das dúvidas e sus 
marúrio e sumge em conse. 
quência «das dúvidas e sus 
peltas de compadrio e corrup: 

fala na cidade» 

no «Dário de 
Coimbras ft 1, que, 
a propósito da alteração ao 
plano de 74, pelo loteunento 
da Quinta das Preguiçosas, 


diz que «de a data 


& de altera 


A CRIANÇA 
E O TRÂNSITO 


Patrocinada pelos Serviços Mu 


nicipais de Turismo, Lions Clu- 
be de Coimbra e Divisão de Ses 
Eurança Rodoviária da Direcção. 
“Geral de Viação do Centro, vai 
realizar-se de 19 à 3] do cor 

rente, no «Edifício Chiado», uma 
campanha denominada «A Criam. 
a nO Trânsiton 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
«Adriano», Praça da Ropúbli- 
ça, 20 — (Telef. 23609; 0 «Eis 
túdio» R. do Brasil, 348 
(Telef. 72710), 

DIVERSÕES Tivoli 14, 
16,30, 19 6 21,30 — «Os goto 


profissionais» 
São Teotónio 


(M/18), 
21,30 «Yanhkso 


(M/19); 

Avenida — 1515 e 21,30 — «A 
grande paixão de Emy Wongr 
— (M/18) e às 18 «Sonhos 
(M/18) 


oriontada para o futuro, por for 
ma a mervir cabalmente daqui a 
vinte anos. 

Oxalá o problema da Policia 
de Vila Real seja encarado a 
sério por quem de direito. A Cá 
mara Municipal prepara-se para 
cumprir o seu papel. Depois, terá 
a palavra o Ministério da Adml 
nistração Interna, 


CEMITÉRIO 
DE VALNOGUEIRAS 
VAI SER AMPLIADO 


Uma das maiores carências que 
se vorifica em Valnogueiras, sede 
de freguesia, do concelho de Vila 
Real, é a exiguidade do seu co- 
mitório. A povação tem aumenta: 
do consideravelmente nos últimos 
tempos, pelo que as dimensões 
do mesmo já não servem como 
de sor. 

A Junta de Freguesia local está 
empenhada em alargá-lo e, nessa 
sentido, consegulu já, da Câmara 
Municipal de Vila Real, um subsi- 
dio de 71 contos para aquisição 
dos terrenos envolventes. 


O JORNAL 


DO NORTE 


NA CIDADE DE 


CHAVES 


EDIFÍCIO DAS FINANÇAS 


ESTÁ QUASE 


Depois de vários anos instala 
da em precárias condições no edi- 
fício camarário, por motivo de 
obras, a Repartição de Finan 
ças e Tesouraria da Fazenda 
Pública de Chaves passará a fun- 
vionar numa das partes dos Paços 
do Duque de Bragança, segundo 
deliberação da edilidade local 

Apesar de tudo, e segundo in 
formações prestadas pelo chefe 
daquela repartição, us novaç ins- 
talações não reúnem espaço sufi- 
ciente para astisfazer as necessi- 
dades do público, o mesmo acon- 
tecendo relativamente aos funcio- 
núrios, Com efeito, foram gastos 
milhares de contos nas obras 
efectuadas, mas tudo indica que 
os responsáveis não conseguiram 
atingir os stus objectivos. Cremos 
que teria sido mais aconselhável 
a construção de um edifício nou- 
tro local, de forma e reunir o nú- 
mero de condições minimamente 
exigíveis, 


CONCLUÍDO 


Todavia, “a 
quase pronta, 


obra encontra-se 
restando agora a 


sua adaptação ao material neces 
sário para o funcionamento de 
repartição, nomeadamente os 
grandes volumes das matrizes pre- 
dias e os verbetes individuais dos 
contribuintes. Por outro lado, não 

verá ser esquecido a comparti- 


ntação para os funcionários 
terem os respectivos códigos, im- 
prescindíveis ao seu trabalho, 

Outra das questões que se colo- 
ca é, sem dúvida, a da substitui 
ção do mobiliário e maquinismo 
obsoleto, satisfazendo as exigên 
cias impostas pelo elevado indi- 
ce de trabalho. Uma das mais 
movimentadas repartições do 
Norte do país merece, de facto, 
miterial sofisticado, idêntico no 
de outras suas congéneres espa- 
lhadas pelo país 

Isto de ainda fazer contas & 
mão é incompatível com a «volo- 
cidade» dos tempos actuais, 


EM APOIO DOS DEFICIENTES 


MIL CONTOS 


DA CÂMARA 


PARA UM NOVO CENTRO 


A Câmara Municipal acaba 
de conceder um milhão de escu- 
dos ao Centro Educacional e de 
Recuperação de Crianças Defi- 
clonteg da Guarda, com vista à 
construção de novas instalações. 

O município egitaniense de- 
fendeu, na sua última reunião, a 
necessidade de se realizarem con- 
ferências como forma de sensi- 
bilização das pessoas a con- 
cessão aos deficientes de trabalho 
compatível, Ea forma a evitar 


e eliberou ainda 
lo necessário À 


criação de infraestruturas que 


possibilitem o bom funcionamento 
do referido Centro. 


O município da Guarda deter- 
minou que a recolha de lixo 
passe apenas a ser efectuada dos 
contentores, para evitar que os 
detritos sejam depositados em 
saços de plástico ou em caixas, 

A edilidade, admitirá, a partir 
de Abril, mulheres para os Sor- 
viços de limpeza da cidade, 


OLHÃO 
BARRACAS DE PESCADORES 


DEVORADAS PELO FOGO 
SERÃO PAGAS PELO FFH 


Realizou-se em Olhão, na C; 
mara Municipal, uma reunião 
entre o presidente do Município, 
representantes do Fundo de De- 
era “ing po vision dez 

ati pelo lento In- 
cêndio ocorrido, na madrugada do 
passado sábado, no sítio da Bar- 
reta e que destruiu meia centena 
de barracas, onde os homens do 
mar guardavam 105 motores de 
fora de borda, para além de mul- 
to material o diversos apetrechos 


tão do Primeiro-Minharo é 
eitou o local E poucas qria prós 
o sinistro. * v 


A reunião foi considerada posi- 
tiva pelo presidente do Município 
olhanense, uma vez que — disse 
—há a intenção do Fundo de 
Desemprego sobrir os prejuizos, 
que foram avaliados entra sete 
e oito mil contos. 


O incêndio afectou directamon- 
te a actividade de 80 ros 
q jo conjunto têm a seu cargo 
cerca de 300 pessoas. 


Por sua vez, a Câmara Munl- 
Olhãi 


pescadori 
de molde a, no futuro, evitar mi 
tuações semelhantes. 


MIRANDELA 


CURSO DE APICULTURA 


Dada a importância da apicut 
tura em Trás-os-Montos, a Cag 
do Cultura do Mirandola o DI 
recção Regional do Ministério | 
da Agricultura o Poscas organl- 
zaram um curso do apicultores, 
quo rogistou a prosença omu-| 
slástica de 30 participantes, 
com aulas teóricas + práticas, | 
cargo especialistas na 
matéria 

As sussões 


- 


decorreram du 
rante 10 dias no edifício da 
Biblioteca Sarmento Pimentel, 
tendo havido visitas guiados a 
diversos aviários da região e hs 
instalações do Complexo Agro- 
«Indústria do Cnchão, 

Nota primeira fase, foi g8- 
quematizado um plano da deson- 
volvimento desta cultura, com 
Incidência: no combate às suss 
principais doenças, tendo ainda 
focada a necossidado da criação 
de uma associação de apiculto- 
ros. Dado o facto de a roglho 
trasmontana sor muito propícia 
a tal actividade, irá decorrer am 
Mirandola, do 15:a 25 do Maio, 
sob o patrocínio daquela ca 
cutural, uma Importante exposi- 
ção, prevendo-se também uma 
feira de mel, a Integrar no pro- 
grama da secular romaria da 
Sonhora do Amparo, dentro do 


seu concorrido programa fos- 
tivo. 


Em PORTELA DO GATO: (Coimbra) 
(O Comércio do Porto! 
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BONA TEME 
NOVA CRISE 


(Por JEAN BURNER, da AFP) — A Alemanha 
Federal roceia que surja uma nova crise importante den- 
tro da CEE. Quando nos encontramos a menos de oito 
dias da cimeira de Maastricht 

Os molos políticos e económicos de Bona recelam 
realmente o bloqueio completo dos «dossiorsa principais 
comunitários (pesca, preços agricolas europeus, reforma 
da política agricola comum e política do aço) e conside- 
rem que a Alemanha Federal joga em posição de quem 
porde em todas as mesas do jogo 

No sector da pesca, o malogro das negociações 
em Bruxelas, para a criação da «Europa Azul», vibrou 
um golpe muito duro nos 15.000 pescadores do alto 
mar do REA 

Bona foi forçada a consentir auxílios nacionais 
do 20 milhões de marcos aos seus pescadores, impe: 
didos de lançarem as redos ao largo das costas cana- 
dianas, por não ter sido reconduzido o acordo de pesca 
entro a CEE o o Canadá 

No sector agrícola, Bona é, com a Grã-Bretanha, 
um dos dois únicos países da CEE que se opõem a um 
aumento médio de dez por cento dos preços agrícolas 
europous. 


da Comissão da CEE, Gaston Thorn (à 
esquerda) com o MNE da RFA, Dietrich Genscher, durante 
a reunião de anteontem do Marcado Comum, em Bruxelas 


(Telefoto UPI/ANOP) 


A RFA recoia nest 
dospe: 
nitória de Bona, 
Europa dos «Dez», 

Os meios políticos de Bona notam com inqiue- 
tação que agora cada vez meis paísos da CEE parecem 
estor prontos. eventualmente, para aumentar o envelope 
financeiro do Mercado Comum e ultrapassor a barreira 
mégica do um por cento da receita-TVA, para financiar 
os despeses suplomentaros dos 
meadamente no sector agrícola. 

Por último, no sector do aço, Bona, de acordo 
com os seus industriais, quer pôr termo, no dia 30 de 
Junho próximo, ao sistema de contingentos impostos & 
produção do aço da CEE, que dificulta, segundo as auto- 
ridados alemãs, as suas fábricas, muito mais competi- 


tivas do que as homólogas britânicas, belgas ou fran- 
cosas. 


principal fomecedor de fundos da 


Esto situação dao Europa dos «Dez», constata-se 
por último em Bons, ocorre a menos de oito dias da 
Cimeira Europeia de Maostricht, Esta reunião devia sor, 
segundo a RFA, às porspoctivos gerais de 
desenvolvimento económico o social dos países mem- 
bros da CEE, e não sos «correntos». 

Ao chancolor Helmut Schmidt, como aliás so 
presidente francós Volóry Giscard d'Estalng, repugna 
trator 00 mais alto nível os problemas «normaiss da CEE. 

Mos, pensa-se em Bona, é mais que provável 

problemas assim a Ci 


quo ossos dominarão mesmo 
meira dos Chefes de Estado “e de Govemo do Mercado 
mum. 


Ao nível ministerial, com efeito, os «dossiorsa 


ds pesca, dos preços 
totalmento 


agrícolas europeu e do aço, pare 
com estar impasse. 


O ministro espanhol da Defesa, Alberto 
Oliart, revelou ontem, numa sessão à porta 
fechada do Parlamento, os dados que o seu 
departamento possui sobre o abortado golpe 
de Estado de 23 de Fevereiro. 

As autoridades espanholas deram or- 


das excepcionais de segurança para impedir 
qualquer risco de divulgação das informações 
que Alberto Oliart prestou à Câmara. 


GOLPE DO 23 F FOI ANTECIPADO 


Noventa e nove por cento 
das Forças Armadas mantive. 
ramse fióig ao Rei Juan 
Carlos, Quando da tentativa 
falhada do golpç militar de 23 
dg Fevereiro — afirma um 
relatório apresentado, ontem 
pelo ministro espanhol da De- 


Fol formalmente acusado 
do «robolião militar» o ge- 
neral Luis Torres Rojas, an- 
tigo governador militar da 
Corunha, na sequência do 
golpe militar abortado — 
anunciou ontem um comu- 
nicado do Ministério da De- 
fosa. 


PEREMPTÓRIO: 


MITERRAND 
REJEITA 
CÚPULA PC 


O candidato socialista às elel- 
ções presidenciais, François Mit. 
terrand, não deixou dúvidas de 
que, se for eleito, não tentará 
governar com os seus antigos 
abados comunistas. 

Na sua primeira intervenção 
importante da televisão, desde 
que começou a campanha eleitos 
ral, Miterrand negou, anteon- 
têm à noite que a sua Candidatu- 
ra carecesse de credibilidade por 


fesa ao Congresas de De- 


putados, 
Segundo a agência «Eu- 
Press, que cita fontes 


Mitterrand, na Imagem ladeado por Lionel lospin e Gaston Defirre, 


— O Govermo es sunhol não 
recebeu qualquer aviso sobre 
Os preparativos da tentativa 
do golpe militar, 

— O general Alfonso Ar- 
mada (ex-chofe adjunto do 
Estado-Maior do Exército) 
devia dirigirae ao 
Real da Zarzuela polas 18 h. 
do próprio dia 23 do Feve. 
reiro, para dar ordena. 

— 120 civis, cuja identt 
dade não fol revelada pelo mi 
nistro, estão a ser alvo de 
inquérito, 

— Os governadores milita- 


a 23 do Fevereiro, 
HAIG EM MADRID 


O Secretário de Estado 
norte . americano Alexander 
Hoig efectua de 8 a O de Abril 
uma visita oficial a Madrid, 
a Convite do seu homólogo es 

Perez Lioroa — foi om 
anunciado em Was 


uma vez 


reiterou 
mais a sua vontade de, caso seja eleito, governar sem as cúpulas do Partido Comunista 


no poder governar com ou sem 
Os comunistas. 

Deciarou que com o seu jogo 
dúplico, entre a esquenda e a Di. 
reita e o seu alinhamento com 


COMUNS: CISÃO 
NOS «TORIES» 


A maioria do Governo bri- 
tânico no Parlamento diminuiu 
ontem para 14, na mais grave 
revolta no Partido Conservador 
no poder desde que a sr! Mar- 
garot Thatcher se tornou primai- 
ro-ministro, em Maio de 1979. 

Ao fim de um debate de qua- 
tro dias sobre um Orçamento 
de austeridado, duramento crhi- 
cado tanto por panidários do 
Governo como por porta-vozes 
da Opsição, cerca de 30 con 
sorvadores revotaram-se devido 
ao ponto mais controvorso — 
um aumento de 15 por cento no 
imposto sobre a gasolina. 


CISÃO 


Duranto o debate, um poll- 
tico conservador demitiu-se do 
partido no poder em protesto 
pele nova política oconómica 
monetarista do Govermo e ade- 
riu ao novo grupo soci 
de dissidentes trabi 
cisloni 
klobank-Fowler, foi o primeiro 
aderento conservador dos 12 

M da Câmara 
grupo espera 
formalmente como 
partido este mês, segundo afir- 
mou o membro fundador, Roy 
Jenkins, a noite passada. 


Moscovo na política externa, 
principalmente no que respeita 
do alegenistão e à- Polónia, a 
actual direcção do Partido Co- 
munista francês não pode ter lu 
gar num Governo Misterrand, 

Contudo, o Candidato socialis. 
ta — que, de acordo com as son- 
dagens de opinião, poderá empa- 
tar com o presidente cessante, 
Giscard D'Estaing, na volta fi 
nal das eleições, em 10 de Maio 
— manteve o seu apelo às bar 
ses e aos simpatizantes comunis 
tas. 

Para Mitterrand, a diplomacia 
de Giscard nos últimos sete anos 
foi incoerente e sum tecido de 
erross, 

Vergastou o Governo por não 


EUROPA EM BREVES 


ter condenado pronta , publica" 


mente a intervenção soviética no 
Afeganistão e atacou Giscard 
por ter aCedido a encontrar-se 
pouco depois com o presidente 
Brejnov da União Soviética, em 
Varsóvia. 

O presidente amiga m q vera 
gonhosas as observações er. 
rand de que a sua diplomacia 
fora «frequentemente inconsisten. 
te o uma sério de erros». 

O ministro dos Negócios Es 
trangeiros, Jean François Poncet, 
eriticou q candidato socialista pe- 
la erudeza da sua linguagem, a 
sua falsificação do factos e a sua 
apresentação de realidades inter. 
nacionais, que baixam o debate 
a um nível inaceitável», 


AVIÃO: AMEAÇA DE BOMBA — Um avião DC-10 da Companhia 
alomb fodoral «Lufthansas regressou a Francíorte na sogunda- 
-felra à noite depois de tor sido recobida uma ameaça do bomba, 
anunciou ontem a Companhia. O avião levava 210 passageiros 


e 12 tripulant 


SUIÇA: POLUIÇÃO «MATA» LAGO — Um grupo de cientistas 
afirmou ontem que O Lago Lugano, considerado um dos lugares 
mais bonitos da Europa, está a morror do poluição. Entro a Itália 


a Suiça, estará morto dentro de dez anos. 


VIENA: PRISÃO DE ESPIÕES — O antigo chofe do Sorviço de 
Registo do Estrangeiros da sede da polícia vienenso e outro ofi- 
por 


clal foram ontem prosos 


suspeita de espionagem para os 


sorviços secretos romenos, anunciou o Ministério Austrísco do 


Interior. 


REA; INCÊNDIO MATA SETE — Uma mulher o os sous sais 
filhos morreram ontom num Incêndio em sua casa na aldeia de 


Ottwellior, Alomanha Federal. 


OTAN; BOMBA DE NEUTRÕES — O comandante militar da 
Organização do Tratado do Atlântico Norta afirmou ontem que 


«a União Soviótica deseja dominar o Mundo q 


OTAN necessita 


de bombas de neutrões e modernas armas químicas para Impe- 


Vrtelttoto UPI/ANOP) 


TV SUECA MOSTRA SAKHAROV — A tolavisão sueca divulgou 
segunda-feira b noite o primeiro filme que mostra o académico 
Andrei Sakharov no exílio em Gorki. 


1 
«INTERNAMENTOS» NA URSS — O marinheiro soviético Ater 
xandro Chatvravka, que em 1974 conseguiu passar clandostina- 
mente a fronteira sovieto-iriandesa (e fol entregue à URSS), estove 
intornado até 1979 em diversos hospitais psiquiátricos, fol de 
Pes «internados apesar de dois psiquiatras o considorarem são 


PAPA VAI À SUIÇA — O Papas João Paulo Il será recobido palo 
Governo Helvático em Junho imo por ocasião da sua visita 
& Suiça, anunciou segunda-feira um porta-voz oficial. 


O Comercio do 
18 DE MARÇO DE 


“Porto 
1981 


Teado ido n Washington para inaugurar, no «Imithsoniam», uma exposição cgi 


AS ARMAS «MADE IN USA- 


O exército salyadorenho uli- 
He desdo há alguns dias contra 
as forças da guerrilha, em diver- 
sas zonas do território, armas 
fornicoidas pelos Estudos Unidos 
-— informaram ontem fontes ofi- 
ciais de EL Salvador. 

O novo equipamento, mais 
sofisticado, está a ser empreguo 
mas operações em curso n4 pro- 
víncia de Morazan, onde contt- 
nuam a ser intensog os confron- 
tos armados entre as forças da 
guorcilha o o exército, e nas 
proximidades de Guazapa e Su 
ohitoto. F 

Nestas duas últimas áreas, a 
despeito de há já 10 dias as tro- 
governamentais terem  ini- 

per , à guecrilha 
anão foi desalojada dag suas po 
sições 

Do material bélico fornecido 
por Washington À Junta salvado 
renha fazem parte espingardas 
«Mto» e helicópieros aHucy». 

Armas e helicópteros foram, 
enviados para El Salvador no 
uadro de um auxílio militar do 
5 milhões de dólares da Adml- 
nistração Reagan às autoridades 
salvadorenhas, 

Os Estados Unidos puseram 
também ao serviço da Junta 60 
militares 


domingo, na Casa Branca, pelo casal Reagan. 


GUERRILHA RESISTE 


ATENTADO 
NA NICARAGUA 


Um comando totalmente des 
conhecido, que se intitula «Co- 
dante Carlos 


ma Aguero Eche 
verrias, reivindicou og atentados 
de ontem contra a Embaixada 
das Honduras na Nicarágua é 


contra 3 «marines» da Embaixada 
americana neste país. 

Em. comunicado, o comando 
declara que os atentados servi- 
ram de protesto contra a «aberta 
intervenção dos Estados Unidos 
na guerra do Salvador» é para 
exigir «corto de relações diplomá- 
teas entre o Governo da Costa 
Rica e o Governo salvadoronhos 


GOLP 


O presidente sudangs Gaafar 
El Nimoiry (gravura), revelou 
anteontem & noite que se tinha 
malogrado uma tontativa de golpe 


MAURITÂNIA 
RELAÇÕES COM 


A Mauritânia cortau ontem 
as relações diplomáticas com 
Murrocos, na sequência da 
abortada tentativa de golps 
de Estado em Nounkonott, 
emunolam * oficialmente nosta 
cnpítad. 

O «Comité» Militar de Sol. 
vação Nacionm, instância su- 
prema do poder na Maurtá- 
mia, tomou esta decisão no 
final de uma neuntho extraor- 
«inária, 

Recorda.se que já anteon- 
tem à tarde, no anunciar o 
malogro da tentativa de golpe 
perpetrada por militares conat. 


dorados prómarroquinos, o 
primeiro - ministro mauritano, 
Sid Ahmed Ould Baoijara, 
acusara Rabat de estar na 
origem desta moção, cTrata-so 
de uma agressão de Marrocos 
contra o nosso paisy — disso, 

Entretanto, o pruneiro-mi- 
nústro marroquino, Maatt Ban. 
bid, afirmou ontem & notto, 
om" Martuquexe, «não passa 
rem do afirmações caluniogas 
e gratuitas ag ACUSAÇÕES dos 
governintos mauxitaaos con- 
tra uma alegada participação 
marroquina no golpe mibitar 
do anteontem. 


UGANDA: OPOSIÇÃO 
PASSA À LUTA 


Guerolihelros afirmaram om 
tem, tor morto 76 tropas nos 
arredores de Kampala, é o pre- 
sidente do Ui Hilton 
Obote, declarou ao Parlamento: 
«us morte, têm de pararo, 

Forum colocadas barreiras 
Das estro de acesso no nor 
te da capital, onde o emovi- 
mento clandestino para a luta 


ex-ministro da Defesa, Yowe- 
ri Mugevent, e bica ear 


ei ado q 


O presidente Oboto, apelou 
para o termo do, assusínios 
num discurmo de cem minutos, 
no Parlamento, e prometeu que 
& segurança sorla da respon- 
subilidade da polícia é não do 
exército: «Qualquer ugandos 
que não acredito e não aceito 
a vontade expressa do cleMo- 
rado, é um inimigo do processo. 
democrático», 

Apelou para a reconstrução 
dizendo que o governo acolhe. 
tia com agrado, investimento 
de nações e companhias estran- 
golras. 


VIOLA 
Com HAIG 


O presidente indigitado da 
Argentina, general Roberto Vio- 
la, afirmou estar «absolutamente 
convencido» da melhoria dag re- 
lações Buenos Aires-Washington, 
após se ter avistado com o S 
eretário de Estado norteament- 
cano Alexander Haig 


Viola e Halg disouticam «uma 
sório de assuntos» duranto um 
encontro de uma hora, incluindo 
rolações bilaterais o questões In- 
ternacionais, como a situação 
salvadoronha — declarou o gene- 
ral argentino, 


, à sem. Anwar Sadate foi recebida, 


UMA 
CAPTURADOS 


As 
rianas captura 


Armadas 


im 48 clomentos 


Forças equato- 


da organização guerrilheira. co- 
lombiana «M-19», que serão en- 
trgues ao Governo colombiano, 
informou o ministro do Interior 
do Equador 

Num comunicado emitido em 
Quito, o ministro afirmou que 
Os guerrilheiros tinham atraves 


sado a fronteira entro o Equador 
e a Colômbia, tondo sido capiu 


RY DENUNCIA 
E NO SUDÃO 


de estado no Sudão e anunciou 
que os Estados Unidos poderão 
sor autorizados a construir bases 
aéreas no seu país. 


CORTA 
RABAT 


As relações entco 09 0 
paisos vinhum-se degendando 
doado 1978, quando da dovosi. 
ção por um golpe militar do 
Prosidento manritano Quid 
Dada, 

No passado fim-de-semana, 
Marrocoa acusou a Maurita- 
nia do dar asilo a guerrilhel. 
ros da Polisário empenhados 
em atacar forças macroquinas, 
E 25 ii 


x o 
REPÚBLICA 


rados após um confronto com 
soldados colombianos. 
O presidente Nimeiry. cujas 


declarações foram velculadas pe 
la agência noticiosa sudanesa 
(Sunaa) e publicadas pela Im- 
prensa calrota de ontem, disse 
que os autores do golpe abortado 
(cinco oficiais do Exército) ti- 
nham sido detidos. Acusou certos 
países estrangeiros que, segundo 
ele, seriam a Síria e a União So- 
viética, de estarem nã origem da 
tentativa do golpe de estado. 

O presidente Nimeiry denun- 
elou energicamenta a «infiltração» 
soviética, que comparou a um 
«cancro», na África a nos palses 
do Golfo, tendo-se mostrado dia- 
posto a conceder facilidades so 
Exército americano para a cons: 
trução de bases aóreas no Sudão, 
comentado ser presidente de «um 
vasto país necessitado de aero- 
portos e gostaria que os Estados 
Unidos 08 constru 


sem», 


CENTRO-AFRICANA Se 


contagens, Davkl Dacko vai à frente nas 
neste Estado nfricano, seguido de Ange Patasse (gravura), 


sa 


antigo primeiro-ministro de Bokassa, de quem se dissociou, 
pexilgudo-se então em Paris até à queda do ditador de Bangul 


PETRÓLEO: POSIÇÃO EXCEDENTÁRIA 
PODERA MODIFICAR POLÍTICA PETROLIPERA 


A reunião de emergência de ontem de quatro países 
árabes produtores de petróleo mostra a: preocupação 
dos ministros do Petróleo da OPEP face ao declínio da 
procura mundial do «crude» e ao aumento dos exceden- 
tes. Na reunião, encabeçada pelo ministro da Arábia 
Saudita, xeque Ahgmed Yamani, participaram os minis 
tros congéneres do Kuwait, Qatar e Emirados Árabes 
Unidos, que discutiram «assuntos petrolíferos de into- 
resse comum» 

Os dirigentes das companhias de petróleo acres 
centaram que os «falcões» da OPEP 


Argélia, Líbia a 
Irão — mostraram reserva 


no ano passado, mas que 
a situação excedentária que está a desenvolver-se actual- 


mente nos mercados poderá fortalecer a posição saudita 


Notaram que a Arábia Saudita pode reduzir lenta- 
mente a sua enorme produção Ifimamente a 10,3 
milhões de barris por dia até que a abundância 
ameace o quinhão dos outros produtores no meroado 
IRÃO: ENTEZAN NA FARSA 
DUM «TRIBUNAL REVOLUCIONÁRIO» 

O ex-vice-primeiro-mir 3, Abbas Amir Entezan 
sorridente e parecendo descontraído, compareceu entem 
num «Tribunal Revolucionário» islâmico para-ser julgado 
por acusações que incluem colaboração com a CIA ame 
ricana. Entezan, de 47 anos, foi vice-primeiro-ministro e 


porta-voz oficial do Governo chefiado por Mendi Bazar- 
gan, a primeira administração do Irão após a «Revolu 
ção Islâmica» que derrubou o Xá há dois anos 

Entezan entrou na sala de audiências da prisão de 
Evin quinze meses após ter sido preso no aeroporto d 


es draquinnas visita o Jídor da 
mesquita dy 
(Tolofolo PARS/ANQP) 


» Khomolny, na 


Jun 


Teerão por força de documentos apresentados por estu 
dantes militantes que ocuparam a embaixada dos EUA 
na capital, em 4 de Novembro de 1979. 

Enquanto isto, o Irão exigiu ontem a extradição de 
um tenente-coronel da Força Aérea e da mulher, que 
na segunda-feira desviaram-um avião de carga iraniano 
para a Turquia e pediram asilo político 
agência noticiosa «Anatólia». Até ao momento, o Minis 
tório dos Negócios Estrangeiros turco não neagiu à 
exigência, 


informou a 


SEQUESTRADORES DO AVIÃO PAQUISTANÊS: 
QUE FUTURO? 


Os três homens que desviaram um avião paquista 
nês e que se entregaram no sábado, enconiram-se dei 
dos no hotel do aeroporto de Damasco, sob grande vigi 
lância. Juntamente com eles estão os 54 presos políticos 
que, a seu pedido, foram libertados pelo Paquistão 
anunciou na segunda-feira à noite o pessoal do hotel 
segundo o qual os «piratas do ar» são mantidos em 
conjunto e mudam de quarto em cada seis horas! 

Tendo sido retirados todos os restantes hospedes 
daquela unidade hoteleira, os assaltantes podem-se al 
movimentar livremente durante o dia, mas à noite ficam 
com dois guardas à porta do quarto. 

Aguarda-se que as autoridades sírios digam o que 
tencionam fazer com os sequestradores, que poderão 
inclusive, ser julgados por terem morto um dos reféns, 
diplomata paquistanês. auto 


sá o ade cd Abas é 
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Il DESPORTO 


| BENFICA! BENFICA! BENFICA! 
-=GRITO DE 80.000 NA LUZ 
Uma bostanto provislvel enchente que pode lover 0-0, 1-1 e |- 0 


so Estádio da Luz cerca das 80 mil espectadores e pro- 
porcionar uma receita da ordem dog 23 mil contos; um 
empate trazido de Dussoldorfia, de onde também velo 
a idoia do uma exibição d altura das aspirações do 


clube português; uma actuação ainda recento, poranto 


mento mi 


do Porto, indicando que a equipa pode, real- 
imbicionar permanecer na 
Impressionanto que se sento latejar intonsa- 
hostes dos adeptos e até entre os jogadoros, 


rota europeia; uma 


embora estes se manifostom do forma mais comedida 


— eis os sintomas mi 


evidentos 


que, a poucas 


horas do grande encontro com o Fortuna, o Benfica pode 
estar no limiar de nova jornada vitoriosa, pora feitos 


mais altos. Sintomas, no entanto, que, oposar 


de tradu- 


xirom compreensivo! optimismo, nom por isso podem 


deixar de ficar sujeitos a algumas sombr 
dizendo, uma sombra persiste no horizonte do Lui 


Melhor 


situnção duvidosa de Reinaldo quo, ainda ontem, não 
estava absolutamente corto de estar om condições de 


alinhar. 

Reinaldo trouxe de Coimbra, 
do jogo com o Académico, uma 
masela no pé esquerdo que for- 
ou a sua substituição ai 
do termo da primeira 
encontro com o Poro. O jogador 
declarou que se sentia apto a 
continuar. Os responsáveis técni- 
cos e médicos, porém, à cautela 
ou melhor avisados, entenderam 
que seria preferível poupádo. O 
agravamento da lesão podia com- 
prometer irremediavelmente a uti- 
lização do possante dianteiro con- 
ra o Fortuna. Fosse como fosse, 
não obstante o tratamento a que 
Reinaldo se submeteu durante 
estes dias, o certo é que ele é a 
grande dúvida para logo à noite 


ENTRAÇÃO 
DESDE SEGUNDA-FEIRA 
ATÉ À HORA DO JOGO 


Segundo Baroti, não houve 
qualquer alteração nos planos de 
preparação. Assim, depois de des- 
canso no domingo passado, logo 
na segunda-feira, de maahá, rea- 
lizou-so o primeiro treino, findo 


o qual os jogadores convocados 
(dezoito) se dirigiram para um 
hotel junto à Praia de Carcave- 
los, onde ficaram concentrados 
até hoje, Os elementos chamados 
para o estágio que antecede o 
jogo com o Fortuna são os se- 
guintes: 

Bemo e Botelho, (guarda-re- 
des) Laranjeira, Humberto Coe- 
mo, Pietra, Veloso, António Bas- 
tos Lopes e Alberto Bastos La- 
pes (defesas); Shéu, Alves, Curlos 
Manuel e José Luís (centro-cam- 
postas); Nené, César, Reinaldo, 
Chalana, Jorge Gomes e Vital 
(avançados). 

De notal que nesta lista estão 
todos os que haviam sido convo- 
cados para o encontro com o 
Porto (dezasseis) mais Alberto 
Bastos Lopes e José, que Baroti 
entendeu conveniente «mobilizar» 
dada à incerteza ocasionada pela 
situação dos três jogadores mais 
afectados por lesões no decorrer 
da partida de sábado passado: 
Chalana, César « Reinaldo, Quan- 
lo aos dois primeiros, os seus 
casos parece terem evolucionado 
Invoravelmente mas, no tocante 
no último como já acentuámos, 
persistom dúvidas que só durante 
a tarde de hoje devem ser clarifi- 
cadas em definitivo. Ainda de 
acondo com Baroti, na eventuali- 


dade de não ser possível utilizar 
Reinaldo, passa a efectivo o bra- 
sileiro César. 

Ontem, terça-feira, houve 
mais um treino de conjunto, 
tendo Reinaldo * participado, 
mas sob vigilância, Para ho- 
jo, está prevista mais uma 
sessão, mas de caractorísticas 
diferentes das duas anteriores, 
já que os jogadores serão sub- 
metidos a exercícios de desen- 
torpecimento nas cercanias Go 
hotel onde ag encontmm em 
estágio, Daquela unidade no- 
teleira sairá, directamente 
para o Estádio da Luz ao 
fim da tarde. 


HUMBERTO: 


— NOS TAMBÉM FIZEMOS 
UM BOM JOGO 
NO FIM-DE-SEMANA... 


«Parece que eleg fizeram 
um bom jogo para o campeo- 
nato da Alemanha no fim da 
semana passada, Mas lsso em 
nada abala as NOsas espe 
ranças, tanto mais que tam- 
bém nós conseguimos um bom 
resultado e fizemos uma boa 
exibição ao derrotarmos o 
Porto. Mas não temos Hennu- 
mas ilusões quanto a facil. 
dades, O Fortuna 6 uma 
grande equipa e o empato quo 
de Dusssldóntia nó 
foi possível porque o Benfica 
também é uma equipa de ele- 
vada categoria, Posso gorantir 
que os jogadores do Benfica 
estão mentalizados nho só 
para um jogo extremamente 
dificil mas, também, para O 
ganhar que, afinal é o que nos 
interessa. Mag DÃO exfyere- 
mos o optimismo, Pelo que 
conhecemos do nosso adver- 
súrio temos boag razões para 
acreditar que a passagem ná 
eliminatória está ao noso al. 
cance, mag temos de mer rea. 
listas” porque uma equipa ate- 
má ofereco sempre grandos 
dificuldades, pelo seu fundo 
atiético e pelo seu futebol 
duro e Largo, e temos de 
estar prevenido para todas as 
surpresas. Além disso, o For- 
tuna val querer, certamente, 
dar tudo por tudo para rec. 
tificar o empate que cedeu no 
seu próprio campo, Mas espero 
que não haverá rectificação, 
mas sim confirmação da nsa 
vontade de vencer e do nosso 
valor para o constguitmos, 

Humberto Coelho e a sus 
perspectiva do estado do espí- 
rito da equipa do Exnfica 
para o «europeus de hojs à 
noite no Estádio da Luz, Una 
perspectiva serena, toda reves- 
tida da tranquila convicção de 
quem” tem experiência sufi- 
clente para não deitar fogue. 
tes antes da festa, multo em- 
bora os tenha de reserva para 
estralejarem depola do triunto 
conscientemente admitido 
como possível, 


Este (o que está a ameaçar a guarda-redes) é um dos manos 


Alofts com o qual a defesa do Benfica terá de precaver-se 


TRÊS DOS RESULTADOS 
QUE «NOS» INTERESSAM 


Se o Benfica vencerá ou não 
o jogo de logo à noite, é coisa 
para ser discutida num diálogo 
que vai durar, no mínimo, no- 
venta minutos. 

Pode, até, acontecer, que o 
Benfica nem precise de ganhar 
para seguir em frente como últi- 
mo porta-estandarte do futebol 
português nas competições «uefei- 
ras» da época. 

O saborosíssimo empate de 2-2 
conseguida há 15 dias pelos en- 
carnados no solar do Fortuna, 
permite-lhe jogar por dois em- 
pates (00 e 1-1) sem que dai 
lhe advenham quaisquer danos 
para os fins que perseguem: conti- 
nuar em frente e estarem pres 
sentes no novo sorteio, na próxi- 
ma sexta-feira, em Zurique, 

O que desde já se poderá ga- 
rantir é uma enchente, de alto 
lá com ela, a transformar a Luz 
num vulcão de entusiasmo, de 
colorido, de animação, de fé numa 
inesquecível noite europeia. 


QUANTOS VÃO ESTAR 
NA LUZ? 


Perguntará o leitor: quantos 
vão estar na Luz, logo à noite? 
E evidente que, rigorosamente, 
ninguém o poderá dizer. O que so 
pode é fazer um cálculo, muito 
aproximado, porque se sabe quan- 
tog bilhetes foram postos à venda 
e so sabe, também, que só faltam 
vender «meia dúzia» de bilhetes 
de sócio já que, dos de público, 
só na candonga se lhes cor, 


Partindo do princípio de que à 


hora do jogo a casa estará com- 
plotamente passada, à Luz alber- 
pará um público pagante de 
63024 pessoas. 

Pagante, note bem. É que O 
não pagante (e não deverá ser 
tão pouco como isso) etirará 
estes números para a casa dos 
80,000. 

Mas voltemos aos pagantes. 
Foram emitidos 6358 bilhetes de 
central, a 1000800 cada; 5654 de 
lateral (600800), 1400 de supe 
rior (400800), 5500 de góral 
(300800) e 31.512 de sócios a 


200800. 

Todos estes bilhetes somados 
dão os tais 63,024 espectadores 
pagantes que irão deixar nas bi- 
lheteiras qualquer coisa como 
23.302 contos, uma verdadeira 
«fortuna» para o tesoureiro en- 
carnado, sobretudo agora que 
(infelizmente) já so entrou no 
período quente das transferên- 
Cias e impera a lei do cifrão. 
bilhote de central a «mil 


tinhos» é um exagero? É 

Mas o que é facto, é que, o 
futebol de alta competição é um 
desporto muito caro porque os 
artistas são de luxo e têm de ser 
pagos como tal. 

Depois, onda vão os clubes da 
ala roda europeia buscar cober. 
tura para os seus orçamentos a 
não ser nestas eliminatórias, vi- 
zinhas dos finais? 


Falará passar em revista a 
quantidode de elementos de 
apoio no espectáculo (porteiros, 
fiscais, polícia GNR, bilhetei- 
ros) reforçada, como é lógico, 
em relação aos Jogos normais, 

Assim, a partir das 18,30 (ho- 


ras & que os portões - abrirão). 


vão estar no Estádio da Juz 50 


fiscais, 200 porteiros, 30 bilhe- 
teiros (certamento do folga...) 
200 agentes da PSP para serviço 
no Estádio, S0 para regulariza 
rem o trânsito e 60 efectivos da 
GNR a cavalo. 

Números redondos serão 600 
pessoas. Uma organização apa- 
ratosa, 


erblgado pelo holandês Koiser, que 


BENFICA — Bento; Veloso, Humberto Coalho, La- 
ronjoiro o Pietro; Carlos Manuel, Alves, Shou e Chaleno; 


Reinoido e Nonó. 


FORTUNA — Daniel; Zowo, Baltos, 
Lohr o Dusend; Kuczinski, Wellk q Soh- 
mitz; Seol, Klaus, Allofs o Wenzel. 


Contas com alemães 
têm saldo negativo 


Data de 1962 o primutro 
contacto do Benfica com o 
futebol da Alemanha Ociden- 
tal. Aconteceu na época de” 
61/62, através do Nuremberga 
em Jogo dos quartos-de-final 
da Taça dos Campedss Euro- 


peus. 

Fol q continuldade de uma 
campanha vitoriosa iniciada na 
Escócia com o Edimburgo e 
concluída em Amesterdão com 
o Real Madrid, no flnul da 
prova. 

Nesse jogo com os alemães, 
os «encarnados» não foram 
felizes no jogo da 1.º emho», 
perdendo em Nuremberga velo 
resultado de 3-1, No entanto, 
na partida efectuada em Lis- 
boa, 08 pupilos de Bela Gut. 
man golearam o seu adver- 
mário por 6.0. 

Duas épocas mais tarde, O 
Benfica voltou a terçar ar. 
mas com uma «quipa alemã, 
nesto caso o Dortmuad, tam- 
bém para a Taça dos Cam- 
peões, mas em jogos de olta- 
vos-de.final. Na primeira el 
minatória com o Belfast, da 
Irlanda do Norte, a coisa bem 
foi empatando a três golos 
no campo do adversário, mas 
ganhando na Luz por 50, No 
entanto com os alemães de 
Dortmund, na etapa seguinte, 
viria a acontecer o plor, Bm 
Lisboa registouse a vitória 
pela tangente (2-1), mas na 
Alemanha  registou-so uma 
derrota bastante contunente: 
501 


86 treze anos depois, em 
75.76, é que o Benfica voltou 
ao contacto com equipas mle- 
mãs, quando dos jogos com o 
Bayern de Munique, para os 
quartos-de-final, da Taça dos 
Campeões, Eliminando sucessl 
vamente o Fenerbahce, da Tur- 
quia (vitória por 7-0 e derrota 
por 0-1) e o Ujpest, da Hun- 
gria (6-2 em Lisboa e 1-3 em 
Budapeste), og encarnados por. 
tugueses viriam a ser elimina- 
dos pela equipa que nesse ano 
ganhou a ão, no der. 
Ela disputa em Giaogov. 

di em Gl; a 

A última vez que o Dantica 

jogou com equipas da Alema. 


nha Ocidental, fol em 78-79, 
defrontando na segunda elimi- 
natória o Borússia de Mon. 
chengladbach para a Taça 
UEFA. 


na final os holandeses do 
Twent Enschede, 

Em conclusão, o Benfica, aho 
tem sido muito feliz, nos jogos 
com as equipas da Alemanha 
Federal. A-parte a eiminação 
que impôs ao Nuremberga em 
61-62, não mai, conseguiu le. 
var de vencida representações 
alemãs, 

Será que desta vez, val re- 
petir a proeza alcançada em 
61-62, para a Taça dos Cam. 
peões, depois de eliminar o 
Nuremberga para os quartos 
-de-final 7 

Será bom não esquecer, que 
em 73.74, para a Taça dos 
Campeões, o Benfica foi elimi- 
nado (pelo Ujpest) depois de 
empatar no campo do adver. 
sário. 

Em Budapeste, 1-1 e em 
Lisboa, 0-2. Logo, og 22 de 
há quinze dias em Dusseldorf, 
podem não ser tudo, Não são, 
com certeza... 


«AMEAÇA» DE ALLOFS: 


ESPERO CONSEGUIR 
UM GOLO PELO MENOS 


Reina a bos disposição na 
equipa do Fortuna, om Lisboa 
desdo segunda-feira. No entan- 
to, os jogadores alemãos, não 
escondem a sua aproensão quan- 
to ao desafio que irão r 
logo com os «encarnados» não 
só om faco ao rosultado obtido 
por estes no jogo da primeira 
emb», na Alemanha, mas tam- 
bém em relação ao estado mo- 
ral que a equipa benfiquista 
atravessa, depois da vitória fran- 
to ao F. C. do Porto. Para além 
disso, os jogadores alemães são 
unânimes em afirmar que a 
equipa do Benfica é um adver- 
sório do gabarito europeu. 

O que é certo, é qu 
rança de uma qualifh 
tinua na, mento dos ulomãos 
«Ponso que depois da pouca 
sorte que tivomos em Dussol- 
dorf, em que podíamos cer 
marcado muitos mais goos mas 
não marcamos, 69 hoja os 4 
não nos forem tão desfavorá- 


veis, o Fortuna pode, muito bem, 
continuar no caminho da Taça 
das Taças». Quem assim falou 
foi o treinador Hohor. E polo 
modo como falou, nho há dúvi- 
decidido a ven- 


Para além disto, Hoher fez 
questão de assinalar que so o 
Benfica está galvanizado pelos 
resultados conseguidos no cam- 
peonato português, também o 
Fortuna tem foito uma boa re- 
cuporação no campeonato alo- 
mão, tendo, deste modo, jogado 
tão bem como o Benfica. 


Por sec turmo, Klaus Allofs, 
avançado da equipa alemã sa- 
VWontaria que «os avançados do 
Fortuna, é em particular, 
tivemos muitas libordados 
jogo de Dussoldort. Lá tiva 
rias oportunidades de marcar. 
Por lsso mesmo, espero vir a 
conseguir, pelo menos, um golo 
em Lisboa». 


E 
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RAPTORES 


DE QUINI 
MANTÊM-SE 
EM . 


SILÊNCIO 


- O goleador espanhol Henrique Castro «Quini», entrou na 
terceira semana de us raptores tivessem 
revelado novos pormenores desde o pedido de resgate de 100 
milhões de pesetas. 

Imprensa espanhola decidiu esquecer o rapto do popul 
melhor marcador desta tempora: na esperança 
ausência de publicidado encoraje os raptores a renovar os 


que 
contactos com a família de Quini. 

Os raptores, que a Polícia pensa serem latino-americanos, 
fizeram o último contacto com a família na terça-feira. 

Quer a Polícia, quer o Barcelona, que contratou Quini ao 
Gljon no início da época, tôm mantido silêncio sobre a situação 
das negociações, temendo que a publicidade ag afecto. 

di 


Alguns jornais noticiaram, na semana que o Bar- 
celona entregou o resgate local combindo, mas os raptores 
re levantaram, aparentemente por temerem uma emboscada da 

olícia, 

Mar! Nlevos, mulher do jogador, em entrevista ao diário 
desportivo «Marca», disso que estava «a ficar maluca». 

«Tenho-me aguentado graças a medicamentos» — afirmou 
-— mas ficarei partida aos bi los no dia em que Henrique regres- 
sor». Lorena, a filha mais velha do casal, pensa que Quini se 
encontra no hospital. 


FERIMENTO 


NUM PÉ 


CAUSA 


PROBLEMAS 


A CRUYFF 


O «fora de sério» holandês Johan Cruyff feriu um dedo 
de um pé quando jogava pelo Levante, clube da Segunda Divisão 
espanhola, e poderá não alinhar pela Holanda no jogo de quali- 
ficação para a Taça Mundial contra a França, em Roterdão, em 
25 de Março. j 

Médicos não podem ainda dizer quando Cruyff poderá voltar 
a Jogar, disseram ontem dirigentes do clube. 

Um examo aos «Ralos X» revelou que o dedo do meio do 
pé lesionado não ficara fracturado. Contudo, o pé inchara e os mé- 
dicos querem voltar a examiná-lo hoje, antes de darem Cruyff como 
apto a jogar. 

O célebre jogador lesionou-se durante a primeira parte do 


DESPORTO , 


TÉNIS 

E 

TÉNIS DE MESA 
POSSÍVEIS 
MODALIDADES 


OLÍMPICAS 


O presidente do Comité Olímpico Internacional (COI), adml- 
tiu em Estocolmo, a inclusão do ténis e d oténis de mesa nos 
Jogos de 1988, 


O espanhol Juan António Samaranch, que falava numa con- 
ferôncia de Imprensa na capital sueca, adiantou que o futuro dos 
Jogos Olímpicos decide-se em Setembro no Congresso Olímpico 
de Baden-Baden, Alemanha Federal, 


«Em Baden-Baden decidiremos se os Jogos futuros vão 
realizar-se permanentemente na Grécia, como na Antiguidades — 
disse o presidente do COI. 


Segundo Samaranch, é multo provável quo o ténis e o ténis 
de mesa possam ser Incluídos nos Jogos a partir de 1988. «Mas 
também é natural que acompetição de Bobsled seja retirada dos 
Jogos de Inverno», acrescentou, 


Reforindo-se à questão do amadorismo, Samaranch disse 
que a regra 26 dos regulamentos olímpicos, que já foi alterada 
em 1973, voltará, provavelmente, a ser analisada, tornando-a mais 
liberal, mas. duvidou que, mesmo assim, sejam admitidos profis- 
sionais nos Jogos. 


Juan António Samaranch chega quarta-feira a Lisboa pari 
uma visita de 48 horas, durante a qual entrega a Taça Olímpico 
ao Ginásio Clube de Portugal e empossa a nova comissão execu 


«Ela passa og dias pedindo-me para telefonar ao pais — 
disse 1 Niov 


vê chorar sabe q! 


«O miúdo só tem um ano, mas quando me 
go não corra bem». 


Mundial 
de juniores 
tem uma vaga 


O Becretariado da FIFA 
(Federação Internacional de 
Futebol) anunciou, 4. - feira, 


nesta cidade, que se realizará, 


na Argentina, de hoje a 29 de 
Março, um torneio entre a 
Arg--tina, Ismael o a Nova 
Zelândia, para qualificação do 
Campeonato do Mundo «junio- 
res» de 1981, a disputar na 
Austrália. 

Os paises já qualificados 
para a fase final, são 08 se- 
guintes: 

BUROPA — Inglaterra, Es- 
panha, Itália, Polônia, RPA é 
Roménia, 

AMERICA DO SUL — Bra. 
sil e Uruguai, 

AMERICA DO NORTE E 
CENTRO — Estados Unidos é 
México, 

AFRICA — Egipto é o ven. 
cedor do encontro Camarões- 
«Nigéria. 

ASIA — República da Co- 
reia e Qatar. 

A Austrália, país organiza- 
dor, está qualificado por essa 
razão, ' 

O vencedor do tomelo da 
Argentina, será o 16º qualifl. 
cado para a fase final, que se 
disputará na Austrália de 3 a 
18 de Outubro de 1981, A tlra- 
gem à sorte, para a formação 
dos grupos da final, realizar. 
-se-á em Camberra, em 31 de 
Março próximo, 


CosMOS 
derrotado q 
pelo AMÉRICA 


(4-2) 


Mais de 100.000 pestoas Jo- 
México, 


Cristobal Ortega, Juan Lusa 
e o chileno Miguel Gamboa 
(2), marcaram os tentos da 
equipa vencedora, 

O belga François Ven Der 
Elst e o Italo-americano Gor- 


“go Chinaglia, hpontatam ' og | 


” a 


dois tentos da famosa equipa 
norte-americana, 

O América, que na quarta- 
«feira vencera o Cosmo, por 
1-0, em Guadalajara, registou 
oito derrotas consecutivas nos 
últimos jogos do campeonato 
mexicano, 


desafio e não reapareceu, após o Intervalo. O Levante ganhou 1-0. 


Um dia inteiro 
sempre a nadar 


A nadadora francesa de 17 
anos, Martine Flechet, conse- 
gulu, domingo, tornar-se a pri- 
meira mulher do Mundo, a 
nadar 24 horas seguidas, e per. 
correr 69,500 quilómetros numa 
piscina de Saint-Etienne, 

Depol, desta perfomance, o 
seu treinador afirmou, que a 
jovem nadadora teria percor- 
rido 80 quilómetros, se não 
tosse uma tendinite no braço 
direito, o que fez sofrer imenso 
a nadadora, 


POR QUE CAEM RECORDS? 


CAPACIDADES FÍSICAS /GRÉGIA SEDE PERMANENTE 
DOS JOGOS OLÍMPICOS 


E MÉTODOS DE TREINO 


Há cerca de mio século 
os cientistas tentaram deter, 
minar o «limit, das capacida- 
des humanas», Hoje, os Tecom 
des mundiais ultrapasaram, de 
longe, esse «limite». 

A realidade ultrapassou o 
que matemáticos e fisiólogos 
consideraram como máximos 
no desporto, mesmo nas previ. 
sões mais optimistas, 

A melo da década de ses 
senta, o professor soviético 
Viadimir Zatslonski, 
monografia «A Clbemética, A 
Matemática e o Desporto», 
prognosticou og resultados des- 
portivos para os anos 70 e 80, 

Na sua maior parte, foram 
já superados, No que se refere, 
por exemplo, «a natação, o re. 
corde mais provávels nos 1,500 
metros era de 16 minutos, Já 
na «Olimpiadas de Montreal, 
so alcançaram 16:02,4 minutos 
é nas «Olimpíadas» de Mos- 
covo, o soviético Vladimir Sal. 
mikov cometeu a proeza de bai- 
xar a barreira dos 15 minutos, 
fixando o recorde em 14:68,27. 

A razão pela qual caem og 
recordes só pode ser analisada 
através dog factores que favo. 
recem esse progresso, 

B certo que Mao e) 
físicas do atleta um papel 
Importante, mas não trata 
apenas disso, Og m de 
treino modernos diferem subs- 
tancialmente dos antigos, o que 
tom sido determinante para q 
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tante a técnica do movimento: 


gia ganhou relevo decisivo, 
uma vez que as pistas de tar- 
tam são mais velozes do que 
as de cinza e as varas de fibra 


Lp oca do que as de 
bamba, 


A influência da, Clência no 
desporto, é hoje fundamental 
na evolução dos recordes, após 
Pa setavãog iniciados no final do 


lo passado, 

A aplicação da fisiologia, da 
psicologia e da blomecânica, 
do mesmo 


grupo de trabalho que integra. 
va um bloquímico, um fisiólo- 
go, um psicólogo, um médico 
e um engenheiro electrotécnico, 

Por isso, um treinador de 
alta-competição será cada vez 
mails um investigador ? o pró- 
prlo atleta deverá colaborar 
nestes estudos o mais profun- 
Jamente possivel: 1111.4141) 


IMIASTQUTRAS; 
BADEN-BADEN DECIDIRÁ 


tiva do Comité Português, 


MANCHESTER 
e BARCELONA 


digressão conjunta 


O Manchester United e O 
Barcelona efectuam, entre 16 é 
18 de Junho, três encontro, de 
futebol em Kuala Lumpur — 
informou o presidente da Asso, 
clação de Futebol da Malásia, 

Hamzan Abu Samah disse 
que a digressão envolve 1,76 
milhões de dólares, equivalen- 
tes a 78 milhões de escudos, 
e que será patrocinada por 
uma firma comercial. 

Posteriormente, as equipas 
deslocar-se-ão a Singapura, 
Banguecoque é Jacarta — 
aorescentou, 


O regresso dos Jogos Olim- 
picos à Grécia, em 1988, apre- 
senta-se «complicado, é «más 
difícil» que em meses anterio- 
res, afirmou a directora do 
COI, Monique Berlioux, 


O Comité Olímpico Inter- 
nacional (COI) tornou púllt- 
cos, Na sua sede de Lausana, 
os nomes das duas cidades 
candidatas a as Olimpía- 
das de Verão de 1988; Nagoya. 
(Japão) e Seul (Coreia do Sul), 


Estas cidades são as únicas 
que enviaram, até à data il 
mite de 1 de Março, «os do- 
cumentos necessários para o 
registo oficial das suas can- 
didaturas». 


Quanto ao Comité Olímpico 
Nacional Grego foi recordado 
que a sua candidatura «resulta 
exclusivamente da proposta do 
Governo helénico de acolher, 
de forma permanente, os JO 
gos Olímpicos na Grécia e não 
pode, por isso, ser conside. 
rada, a não ser que o COL 
aceite essa proposta», 

A directora do COI explicou 
que a candidatura da Grócia 
para 1988 continua válida, mas 
unicamente se o órgão má- 
ximo do movimento olímpico 
aceitar, definitivamente, o re- 
gresso dos Jogos à Grécia no 
congresso previsto para Se- 
tembro, em Baden-Baden 4.8 
manha Federal. 

Aparentemente, o problema 
que causa O desacordo no “no- 
vimento olimpico ' e que preo- 


KEMPES 
estreou-se 
e marcou 


O intermacional Mário Kem- 
pes, estreou-se ao serviço do 
River Plate, marcando dois 
do, quatro golos da vitória 
sobre o Colom (4-0), em en- 
contro do campeonato argenti- 
no de futebol. 

Kempes, recém-adquirido ao 
Velência, Espanha, obteve um 
dos golos na transtormação de 
uma grande penalidade, 


O Boca Juniors, desfalcado 
da sua vedeta, Diego Marado- 
na, que se encontra lesionado, 
manteve juntamente com o 
Ferrocuerd, o primeiro lugar 
da clasificação ao vencer, no 
campo adversário, o Sarmiento 
de Junin, por 2-1. 


cupa as autoridades gregas 
não 6 financeiro, mas sim à 
opinião de diversos comités 
nacionais sobre uma «questão 
de princípio»: os Jogos perde- 
riam universalidade e uma 
pante do seu interasse, 

No que se refere ao movl- 
mento olímpico no seu con- 
junto, a revista do COI reve- 
lou, em Dezembro, as respos- 
tas dadas pelos membros do 
comité, num. inquérito reali. 
zado pelo movo presidente, o 
espanhol Juan António Sama- 
rameh. 


Uma parte dos inquiridos 
afirmou que a proposta grega 
merece considerávey interesse, 
e um estudo a fundo, mas ou- 
tra parte não aprova a ideia 
de uma sedo permanente para 
os Jogos, por ir contra O seu 
carácter “universal. 


Outro indico de que são 
remotas as possibilidades de 
regresso dos Jogos ao «berço» 
do olimplomo, Zoram as decla- 
rações feitas no dia 23 do Ja. 
nelro por Samaranch, que con- 
siderou possível a organização, 
em Espanha, da edição de 1092, 


A proposta grega, sugerida 
pela primeira vez em 1976 
por Constantino Caramantis, 
actual Presidento grego, ga- 
nhou especial impulso devido 
go bolcote parcial nos Jogos 
Olímpicos de Moscovo, prumo- 
vido pelos Estados Unidos que 
cousou uma das crises mais 
graves dy movimento olimptoo; 


Ataque cardíaco 
mata futebolista 


Um jovem futebolista italia. 
no, morreu, durante o interval 
de um jogo do campeonato de 
juniores, vtima de um ataque 
cardínco. 

Roberto Contrini, de 18 anos, 
jogador do Bovezzo, faleceu ne 
intervelo do encontro com « 


Concésio, quando bebia ume 
chávena de chá 
O futebolista, foi levado 


Imediatamente para um hospl 
tag de Résbia, onde os médico, 
se limitaram a confirmar « 
óbito. 
Sete jogadores 
do St. - Etienne 
na selecção 
francesa 

Sete Jogadores do St,-Btienne 


encontram-se entre os 22 fute- 
bolistas convocados ontem 


para a selecção francesa, que 
val disputar, dia 25, com a 
Holanda, um jogo do Grupo 2 
da fase de qualificação do 


«Mundial», de 1982. 

Entre os convocados, figu- 
ram os guarda-redes Jean Cas 
taneda (St,-Etionne), Domini. 
que Dropsky (Estrasburgo) « 
Jean-Luc Ettori (Mónaco), é 04 
defesas Patrick Battison, Ge- 
rard Janvion e Christian Lopea 
(St.-Dtlenne), " Adatn Girona 
(Bordéus) e Jean Tigana 
(Lyon) e os avançados São 
Loio Amisse (Nantes), Bernard 
Lacombe (Bordéus), Domini- 
que Rocheteau (Paris St.-Ge 
main), Olivier Rouyer (Nan- 
cy), Didier Six (Bstrasburgo) 
e Jacques Zimako (St. 
-Btlenne), 

A República da Trianda, U- 
dera a classificação do Gru- 
po 2, com sete pontos em cinco 
jogos, seguida da Bélgica (7-4), 
França (4-2), Holanda (2-3), 
e Chipre (0.6). 


Campeonato 
brasileiro 
registou surpresas 


Resultados dos jogos do 
Campeonato Brasileiro de Fu- 
tebol, da 1.º Divisão, disputa- 
dos domingo: 


Galícia - Vasco da Gama 
Nacional - CSA 
Santa Cruz - Bahia . 

Ponte Prota - Corintians 


Oporário - 
Ferroviário - 
São Paulo - Fortaloza ,, 
Intor = Grómie 
Goiás - Palmeiras 
Internacional - Sport . 
Colorado « Flamengo 
Uboraba - Atlético Mineiro. 
Rolafogo - Santo! 
+ Bangus = Mist 


cd 
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io 
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m DESPORTO 


NATAÇÃO 


NA PISCINA DAS ANTAS 


Tentativas 
não foram 


Na piscina das Antas reati- 
Deram-se duas tentativas de 
oorde pedidas pelo F. C do 
Porto. 

Participaram atlotas do clube 
azul-branço, Leixões o Fluvial 


Na primeira das provas (100 
metros livros, masculinos), pri- 
meira sório, Pedro Soaros, do 
F. C. do Porto, foz 1-07,2, na 
catogoria do juvenis 


Na sogunda séria da mosma 
prova, foi vencedor Josb Vaz 
do Fluvial, da categoria junior, 
com o 0,59,9 6, na terceira só 
rio, tombém da mesma prova, 
foi vencedor o atista do Fluvial 
Padra Santana. “com o tempo 


AUTO MÓBILISMO 


de recordes 
concretizadas 


de 1.064 
Realizou-se seguidamente & 
prova de 1500 metros, com 


atletas do F, C. do Porto e da 
categoria de juvenis, juniores e 
Infantis 

Em femininos, a recordista 
nacional, Alexandra Silva, não 
conseguiu “os ntentos, 
pois fez o tempo de 17,187. 

Também Aida Leite, do F. € 
do Porto, da categoria. junior, 
fez o tempo do 21,6, ficando 
om segundo. lugar. Nenhuma 
destas atletas, conseguiu obter 
qualquer recorde. 

Foram árbitros António. Soa 
res dos Santos é Vitor Sequeira 


ANDEBOL 


CAMPRONATO NACIONAL DA 
TU DIVISÃO — SÉRIR O — Axl- 
mag NAL (34,80), no Porilhão 
do Azinhaga 

ASSOCIAÇÃO DO PORTO — 1 
DIVISÃO — Senhora da Homa-l os 
(81,0), mo Par de Guia 


BILHAR 


OAMPRONATO NACIONAL «TES 
PABIILAS — 4º CATEGORIA — 
Wagar Ounha-Alvaro Conta; Vaiio- 
mar Pelo-Alex Montelro; Fran- 
cimo Anjos-Francisoo Corralho é 
Joaquim Monrato-Cartos Mourato. 
A partir dos 2115, mo malho dos 
Pontanom 


FUTEBOL 


Bank Outrava  (Clhes ) - Bayera 
Munique (RIA); Real Madrid (ls 
panha) Spartak Moscovo (URSS) ; 
OSKA Sófia (Nul.)-Liverpoo! (Ing) 
e Est Vermelha (Jug)-Intor (M4- 
Ma). 


TAÇA DAS TAÇAS — Dynamo 
Tbtlics (UE) West Ela (Ingrid; 
Benfica (Portugal) - Portus Dua- 
soldort (RIA); 21 hora, no Está 
dio da Lu; Feyencord (Hobnuda)- 
Siavia Sofia (Bulg): o Newport 
County (Gal 0 Tubos Joca CRIMA) 

TAÇA UPA —Sochaux (Prunça)- 
pors  (Sulgay;  Epavriatr 


Grato 


APRESENTADO ONTEM 


Rally Internacional F. C. Porto 
acelerará nas estradas de Viseu 


No sato de rouniõos do Es 
tádio das Antas, a secção do 
automobilismo do Futebol Clu 
bo do Porto levou a ofoito um 
encontro com a Imprensa, com 
o objectivo de divulgar mais 
uma edição do sou Ratly Inter 
nacional, já conhecido do pú 
bilico de tão apaixonada moda 
fidade. 

A prova raslizar-so-á nog pró 
ximos dias 10, 11 0 12 de 
Abril, 9 terá como paloo as os 
trados do Distrito de Vi 
ema o qual dove rosiçar-se O 
apbio prestado pola Comissão 
Municipal do Turismo de Vi 
seu, Cbmara Municipal de Vi 
sou, Fodoração dos Viniculto 
ros do Dão, além da indispon 
sóvol colaboração da Guarda 
Nacional Republicana e Polícia 
de Segurança Pública daquele 
distrito do intarior 

Estivocam prosentos na rou 
alho de aprosentação, além da 
rapresontantos dos órgãos da 
comunicação social, muitos di 
rigontos da colectividade azul 
e branca, com destaque para 
o prosidonte de. Amúrico de Sá, 
vicoprosidento Mota  Froitas 


y A ta da qu tg cs 


eng! Formando Mart Mário 
Gomos, Hernâni Viana é ain 
Ernesto Gonçalves responsável 


pola secção de automobilismo 
do clube, Pinto da Fonseca, di 
reotor do Rally, Mário Alegria 
do secretariado, o o dirigente 
Jorge Galhardo. 

Abrindo a sessão, na uso 
breve -da palavra, o dr. Amé: 
rico de Sé. depois de mani- 
fostar a gratidão da direcção 


do clube, de sallantar o esforça 
o dedicação dos dirigentes do 
lube ligados mais de perto à 


secção do automobilismo para 
a realização de ums prova tra 
dicional que protendem manter, 
exortou-os a continuarem fir 
mos nos seus propósitos de 
por todos os meios no sou al 


canço, levarem mais longo à 
nome do Futmbol Clubs do 
Porta 


A presença dos órgãos da 
comunicação gocial merece tam 
bém o apreço do prosidente da 
direcção do clube das Antas 
peo forte contributo. que têm 
dado no conhecimento da gran 
de obra de carácter social que 
a clubs tem vindo a desenvolvor. 


Por último, o dirigente azul 
o branco referiu de uma for 
ma especialmente carinhosa pai 
com a Comissão Municipal de 
Turismo de Viseu, Câmara Mu- 
nicipa! de Visou, Federação dos 
Vinicultoros do Dão, bem como 
às sutoridades encarrogadas de 
zelar pola segurança da prova. 
entidades sem cujo auxílio não 
seria possivo a roalização de 
tão importante prova. 

De clubes desportivos. a or 
ganização conta com o apoio 
do Estrola o Vigorosa Spore, 
Targa Clube q Automóvel Clube 
de Portugal, devendo também 
registar a presença dos molho: 
ras pilotos naclonhis da aspe- 
cialidade, além da prosonça 
muito provável de usm oquipa 
espanhoa, que muito víria con- 
tribuir, decerto, pari ompan- 
sação do esforço que tem vindo 
a sor desenvolvido pela secção 
de mutomobilismo do Futebol 
Clubo do Porto. 

O percurso é constituído por 
3 pas. toi com par 
tida o chegada a Viseu, total 
zando 415 quilómetros. 


escutam as grid Mid 
porlísta, dr, América de Sá 


(Une o Wtónma (Pranicar; Oolô- 
nós CRPAISeandard Libgo (BAlgt- 
car; é Lokoren (Régio) - AZ OT 
(Hobamda) 

TAÇA SA F. PORDOs — Infesta 
Amarante (900), no campo do 
Infesta;” Vilanovense-Rio Ave, ds 
200, no «Sons dos Reims; Loi- 
xibese- Ava (15), nu Butádio do Mary 
Mosvista-rmesindo (16), no Está - 
dio do Bessa; Leça-Lixa (16), no 
campo do Leça; Salgueiros-Valon- 
mona (16), no Hstádio da Maia 
Real (1, Porroira); Tirienso-São 
Martinho (16), no campo do Tir- 
sense o P Porroiral” O Porto 
(18, mo lstádio da Mata Real 
0 Forrotra) 

TAÇA DE HONRA DA AP. DE 
BRAGA — Vissta-Caboovirenso, As 
34,9, no campo Agostinho Lima: 
Prado-Braga (21,80), no Parque de 
somos Hatal; Fafo-Riopolo (81,90), 
no Parque Municipal dos Despor- 
tos; Morelinonsos - Taipas (31,90), 
no campo Joho Bones Vistra e Ri- 
beicão-GH Vicente (81.80), no cam 
po do Pussal 

SELIHOÇÕNS DE JUNIORES & 
JUVENIS — Treinos no Estádio 
Nacional, às 10 é 15,9) horas 

CAMPRONATO DISTRITAL DE 
RESERVAS DE VISDU — Notas 
Penalva (21,80) 00 Nelas o Ac. de 
Visa -Oliv. de Frades (1.0), mo 
Estádio do Pnotelo. 

CAMPEONATO DA EINDOSTRIA 
HOTELEIRA — G, D, Ganso Vor 
e D. Pros (16), no Pastoloira 
FUTEBOL UNTERS ACIONAL — 


Tormeso de Tom Angoles: com à 
participação do Costnos 
Orus Amil e Atlas (México) 
PARTICULAR — Colta de Vigo- 
Sportisg (200), no Buádio dos 
«Vigo 


Asteos, 


Bataldo 
—  Wocmilga - Ajax 

no Erinesindo q 
Le Podrouças-M Aventéno (21,80), 
no Prosdroniços 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DE SANTA ORUE DO 
BISPO Espariais 2-Junquotra, 
dm Mm; The NauS0/8) (MM q 
Indotid- Almas (Mt 

Jogos mo rima 
Vis Lia 

1 OLEMPIADA A AZUIS BRAN- 
cas O Ferreira-Tesb. PQ 
Porto (21); Beondmicos-Miramoss 
CRE) é Jtintino Tot Chora Mata 
em 

No Pavilhão do UBP (Estrada 
Nova de Avintes) 


LUTAS AMADORAS 


CAMPRONATO NACEONAL DE 
EQUIPAS “81 — A O Lisbos-6 D. 
Roma: A CO Osléml O Guto; 
O Fº Clube-S O Portugal 

Polas 1,00 hora, nam inatadas 
ces dos chula fnliondiors em pris 
ro lugar 


TÉNIS DE MESA 


CAMPBONATO DI BQUIMAS 
DE BRAGA — Académico BO. «AM 
Famulsoma. 


Acsdámico BO «Br; 


muladora-OPT. 
Jogos ho 1,90 horas 


BASQUETEBOL 


NACIONAL HH DIVISÃO 
CONTINUA PARALISADO 


Afinal, O que parecia fácil, 
voltou a complicar-se Quando 
me provia que o campeonato 
nacional da 2* divisho, ária ro. 
começar talvez já mo peónmo 
fim-de-semana, tudo volta ao 


VAURIEN — Uma das classes de maior expansão da modalidade 


WWW —— 


RUI RIBEIRO - JOÃO BRITO (CNP) 
«VAURIENS- MARÇA CAMPEÃO 


Desassoto tripulações com. 
oorroram ao IH Troféu . do 
ut (Regional) para 

ato Mundial do 
Vaurtem (Júmlor/Sénlor), a 
reatizar na Bélgica o Holanda, 
durante Os mess estivals, 

A organização pertenceu no 
Clube de Vela Atlântico, tem. 
do ms regatas decorrido so 
largo do Leixões, Dum totai 
de sois qua foram disputadas 
sob vento forte 

Os porocuses Rus Eibero/ 
fJoão Brito foram os vence 
dores, obtendo clnssificações 
sempre entro Os primeiros, 
destacando-se à vitória ma 4º 
regata, Depot de serum quar- 
tos no É Troféu do Apura 
monto, oom esta vitória a du- 
pm está bem lançada para 

vez mais disputar um 
Canedo do Mundo 

António Pinheiro /Vitor Gut- 
marhos foram os segundos da 
geral, Os ex-campoões nácio. 
nais tiveram um período du- 
manto q qual se quedaram por 
classificações modestas, mas a 
troca de barco parsia produ. 
mir os meus ofoitos Destaque 
para a vitória no 3* rógata 

Maris, Sosres/Antómio Ro 
sa, terceiros da geral, tivoram 
um mau início (8º na primotra 
rogata), mas a vitóris da se 
gunda cmanches fot o tram 
pótim para um conjunto de 

classificações regulares, quo 
outminaram com um exoeinnto 
resultado final. 

Podro Roquotte/Eduardo 
Bpratley fizoram prova 
trregular, mas a vitória na 
última regata permítiu-lhos 
obter o 4º lugar da classifi. 
Dos restantes, Tiago Roquetto/ 
[Leito Castro começaram da me 
lhor maneira, mas depois não 
valtaram a classificar-so: uma de- 


sistência e quatro faltas de com- 


salienta: 
de Jorge Leitão/ Alexandro Amo 
rim na quarta regata, para além 
do obterem um excelento resultado 


CLASSIFICAÇÕES 


Cas 


VAlexandes 'Amotia; *, Antó. 
taheiça/ Vitge, 


Forreira, 4: 
mad. 14. Da, Edo co Poe, 3 


1 cegas: 1º, António Pl 
nheiro/Vior Guimarães; 2º, Rul 
Ribeiro/João Brito; 3º, Paula 
Pinto/J. Vioira de Campos 

44 regata: 14, Rul Riboiro/ 
loko Brito; 2º, Pedro Roquette) 
“Eduardo Spralley; 3º, Mi 
Soares/ António Rota 

5º regata: 1.º, Jorge Leitão/, 
Falexandra Amorim; 2.º, Rui Rá- 
beiro/João Brito; 3º, Manuel 
Soares / António Rosa 

6º regaia *, Pedro Ro- 
quette/Eduardo Spratley; 2º, Am 
tónio Pinhoiro/Vitor Guimarhes 
34, Rui Riboiro/João Brito. 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


Rui Ribeiro/João Brito 
2º, António Pinheiro 
(CNLY 34, 
Manuel Soares / António Rosa 
(SCP); 4, Pedro Roqueito/ 
fBduardo Spratley (CCVA); 3º, 
Ju Leitão/ Alexandra Amorim 
: 6%, Aristides Oliveira/ 
JPrancisco Constantino (CNP); 
7º, Paulo Arevedo/Antônio Mare 
ques (SCP). 
Podro Roquette/F Sorloy 
foram os primeiros júniores 
João Castro 


XADREZ. 


cour 
VENCEU NA PÓVOA 


Torminou, na Póvos de Var« 
aim, no Hotet Veormar, o pri 
meiro Torneio Intermacional de 
Xadrez Clubs Vormar Dom 
Pedro. 


A inciativa dosta roslização 


coube so Clube Vormar Dom 
Podro que, desta  mansi 
contribuiu para divulga 
da modalidado em franca ex- 


o. 

Saindo vencedora a equipa 
do CDUP, que dosde logo mos 
trou seca methor, distanciando- 
-so desde o início das suí 
mais sórias opositóras: o Gi 


pe 


po Desportivo S. Nicolau, Asso- 
elação do Braga é o Clubo 
Mercantil de Vigo. 

A classificação final tor a 


| 
| 


“18 DE MARÇO AR 


O Comercio do Porto 


PRÉMIOS 
DO «GOLÃO» 


É Todas as somanas distribulremos os seguintes prémios: 

1.º Duas viagens completas (viagem, estadia e bilhete) para um 
Jogo do Campeonato Nacional da | Divisão, no continente, 
portanto sem Incluir Açores e Madeira, 

2º AO4. Artigos diversos no valor total de cinco milescudos, 


Eº Fim-de-semana para duas pessoas no Hotel Mirassol em 
Miramar. 


[7d NRP NH Cie podera nora corona 


a013.º Uma assinatura de «O Comérciosio Porto» durante 
seis meses. 


15º Dois almoços ou Jantares no Restaurante Franga- 
nito, no Porto” 


PRÉMIOS ESPECIAIS 


» Uma volta de prata com berloque da Qurivesaria do 
Norte, 


- Prémio da Armater, 


Ao vencedor - Fim-de-semana para um casal, no Hotel Meira, em 
Vila Praia de Âncora, 


A sortear entre todos os concorrentes, 
Ra » 10 álbuns musicais oferta da Rádio Trlunto. 


- Alojamento pára fim-de-semana para duas pessoas 
numa das moradias do Aldeamento Turístico da 
Pedra Verde, no Gerós, com pequeno almoço In- 
cluído, ' 


- Prémio da Armater, 


» Uma volta de prata com berloque da Ourlvesaria do 
Norte. 

Colaboram com o «GOLÃO» as seguintes firmas o marcas: 
TVP = FELPOS VILAPOUCA - Magníficos atoslhados. 
CONFECÇÕES SILVITA — Um sonho para os nossos filhos. 
MALAS MINHOTO - Os mais bonitos modelos para homem e 

senhora. 

TRIPLE MARFEL - A camisa que todos os desportistas usam. 

RESTAURANTE FRANGANITO — Cada refeição é um manjar. 

ARMATER - AGÊNCIA DE VIAGENS - Uma organização ao seu 
serviço. 

OURIVESARIA DO NORTE — A jóla das Jólas. 

HOTEL MIRASSOL — Um prazer de cinco estrelas, 

ALBERGARIA CORCEL - Um paraíso na cidade, 

MERCEL, LDA. - Tudo para motorizadas. 

RÁDIO TRIUNFO — Os melhores óxitos a toda a hora, 

ALDEAMENTO TURÍSTICO DA PEDRA VERDE — GERÊS - Um ro- 
canto da felicidade... 

HOTEL MEIRA - Vila Prala de Âncora - Repouso junto no mar, 


CARLOS JOSÉ VENCEU O 1. 


CONCORRENTE ASSÍDUO 
JÁ TRISOU OS PRÉMIOS 


sistiu, embora muitos nunca ti- 


Quem se lembra do vencedor 
vessem conseguido prémio ne- 


do primeiro concurso do «Go- 
Mio», aquele jovem de 


Ep o FALSE ÇÃO 73 


DESPORTO 


BDL/VO 


Mais uma vez, uma pergunta do bole- 
tim do «Golão» desta semana, terá que ser 
anulada, De facto, a questão referente ao volei- 
bol, que inquiria qual das equipas (CDUL ou 
F. da Holanda) venceria o primeiro «set», não 
pode, de algum modo, ser respondida, uma vez 
que a resposta consiste apenas num simples 
sim ou não. 


Deste modo, a probabilidade de acertar 
em cheio no boletim desta semana é maior. É 
que os prémios continuam a fazer crescer 
«água na boca a muita gente». 
Albergaria Corcel, no Hotel Meira, no Aldea- 
mento Turístico da Pedra Verde... duas viagens 
completas a um jogo do Campeonato da | Divi- 
são... artigos diversos no valor de 5 mil escu- 
dos, bem como dois almoços ou jantares no 
Restaurante Franganito... E 


Isto sem falar do fio de prata c/berloque 
ofertado pela Ourivesaria do Norte, além do 
passaporte da Armarter e dos álbuns musicais 
da Rádio Triunfo. 


É claro que o esforço de muitos se tem 
verificado pela quantidade de boletins que têm 
enviado. Não estão com meias medidas, não 
senhor. Poderemos dizer, até, que não é má 
ideia o facto de vários boletins caírem na nossa 
mesa de trabalho num mesmo sobrescrito. O 
que interessa é que eles cá cheguem. Venham 
eles, pois. 

Por falarmos no envio de vários bole- 
tins simultâneos, diremos, também, que há con- 
correntes que já figuraram na lista de premia- 
dos mais do que uma vez. Isto é que se pode 
chamar persistência, saber e... sorte, porque 
não ? E 

Pois fique, o leitor, com mais o número 
dezoito do «Golão», o tal que lhe poderá dar 
a oportunidade de uma entrevistazinha (e não 
só, e não só...) nas colunas do nosso jornal. 


o CONCURS 


futebol, gostavas de ocupar o 
lugar do Folha ou do Artur? 

— Ainda não sei bem, porque 
isso dependia também do treina- 
dor, não é verdade? Eu acho 
que a gente deve jogar no lugar 
que melhor sirva a equiPa, Con- 
tuda, eu gostava de marcar tam- 
bém muito golos se um ídia che- 
gasse a ser jogador de futebol. 

—Continuas a mandar os teus 
boletins para o «Golão», 

— Tenho enviado sempre cin- 
co e seis por semana e já ganhei 
mais dois prémios, Agora quanto 
ao primeiro, acho que está mais 
difícil. Vocês fazem perguntas 
sobre ouras modalidades e tor- 
na-se mais Complicado, Quando 
ganhei o 1.º prémio era mais fá- 
oil, Mas eu concorro sempre e 
gosto muito de ler o que dizem 
os concorrentes que gânham e 


mo sabe, escolhi o Benfica-Boa- 
vista que se realizou em Janeiro 
e fui para Lisboa com os meus 


(do Porto) continuou a Concor- 
rer e já ganhou mais prémios, 
noutros concursos. Quanto a pri- 
meiros foi só aquele, mas um 
11º (Uma assinatura de «O Co- 
mércio do Porto») e 15.º (Um 
almoço no Franganito) já fazem 
Parte da bugagem do nosso pri- 
meiro jovem vencedor. 

Logo nos seus primeiros pas- 
soy o concurso ficou com 
telmy certa, que munca máis de- 


133 0 133/A do CC 


Livros Registos 


CONTACTE-NOS 
PRO 


hos Contribuintes dos Grupos 6 e B 
(Sem escrita selada) 


De acordo com as alterações verificadas nos artigos 
vigorar a partir 
contribuintes são obrigados o: 


Apresentação novos modelos anual 
Controlo matéria colectável, 


CONTA — Gabinete Técnico de Contabilidade 
Praça da Liberdade, 123-3.º Sala 1 — Telef. 319199 
4000 PORTO 


im. 

Um dia destes, do lado de lá 
do telefone, dizia-nos um con- 
Corrente; «sabe, trata-se de um 
concurso bastante popular curio- 
so, € quem concorre está sempre 
Ansioso por saber q chava do 
Golão. 

Ai está um concurso popular, 
um passatêmpo divertido, que os 
vencedores aproveitam para ir 
ver jogar o clube da sua Sim- 
patia. 

O Carlos José, por exemplo, 
viajou até Lisboa ver o seu Boa. 
vista. Ele conta-nos como foi: 

«Correu tudo muito bem, Co- 


1 estos 


, oto.. 


pais, fomos de carro e chegámos 
a Lisboa ao fim da tarde, 

Ficâmos instalados no Hotel 
Embaixador até voltarmos para 
o Porto». 

— Quando o Boavista perdeu, 
e logo por 3-0, tu ficaste desani- 
mado? 

— Sim e não, Eu já ia a cone 
tar com a derrota do meu clube, 
embora tivesse sempre a esperan- 
ça duma possvel vitória do Boa- 
vista, Assim não aconteceu, pa- 
ciência! 

a entraste na «Luz», 
já que foi a primeira vez, como 
reagiste à grandiosidade do Es- 
tádio? 

Aquilo é realmente muito 
grande, Eu já levava uma pe 
quena ideia do que poderia ser 
o Estádio do Benfica, mas devo 
dizer-lhe que mesmo assim di- 
quei muito admirado, Depois as 
pessoas em Lisboa são diferentes 
A ver 0 jogo: nós aqui no Porto 
não somos assim! Será por serem 
muitos e não se conhecerem tão 
bem como nós aqui mo Bessa? 

— Quem é o teu ídolo futebo- 
Jístico? 

— Eu gosto de dois jogadores 
do Bouvista: O Folha que Marca 
muitos golos e dá aquelas cam- 
balhotas que animam muito » o 
Artur que é um bom defesa, 

— Se um dia fosses jogador de 


que vocês vão entrevistar, Aque- 
le da semana passada que vai ser 
médico, um outro aqui mais atrás 
que ia levar um irmo. Bu leio 
sempre tudo do «Golão». 

— Se voltares a ganhar o Pri- 
meiro prémio, escolhes outra vez 
o Boavista? 

—Escolho sempre o Boavista, 
mas este ano, se calhar, já não 
consigo ganhar mais nenhum». 

— Porquê", Vais deixa de con- 
correr? 

— Não, mas agora é muito di- 
fcil e concorrem milhares de 
pessoas que querem 
acertar, 

O entusiasmo pelo nosso won- 
curso «O Golão» não desfaleceu. 

A prova disso encontra-se ma 
montanha de concorrentes que, 
semanalmente, nos enviam os 
seus - boletins. A prová-lo estão, 
também, as palavras do Carlos 
José, vencedor ido concurso n.º 1, 
que continua. a conoerrer na es- 
perança de ir acompanhar, mais 
uma vez, o «seu» Boavista. 

Despedimo-nos do Carlos José 
na expectativa de, num destes 
digo, dar-lhe um novo abraço, 
Quem já ganhou três Prémios 
pode muito bem vir a ganhar 


quatro! dá 
2 qa 


BOLETIM A SER ENTREGUE ATÉ 20 DE MARÇO 


CONCURSO N.º 18 


“Jordan, basquetebolistado Benfica, marcarámenos 
de 20 pontos no jogo com o Sangalhos? 


Tó Quintela, do F. G. Porto, somará mais de 14 
pontos no fogo da jornada seguinte com os «encarna- 
dosp? ? a 

Será algum jogador expulso no Porto-Lamas, em 
hóquei em-campo? 


A Oliveirense marcará pelo menos 5 golos no jogo 
com a Sanjoanense, em hóquei em patins? 


O F.C, Porto vencerá o Infante de Sagres por uma 
vantagem Igual ou superior a 2 golos? 


Falando do voleibol, o jogo Leixões-Bentica atingirá 


Nojogo CDUL-F. Holanda quem vencerá o primeiro 
«sato? 


No «Nacionais da Ill Divisão de andebol, o Guima- 
rães derrotará a Coelima por uma diferença inferior a 4 
golos? 


Namesma competição, Agueda marcará mais de 15 
golos no jogo com a Sanjoanens: 

Será do Porto o árbitro do Ac. de Viseu-Benfica, 
integrado no «Nacional» da | Divisão de futebol? 


Manuel Fernandes do Sporting obterá algumgolono 
jogo-contra o Boavista? 


Marcar-se-ão, no total, menos 16 golos nessa jor 
nada? 


Haverá algum cartão amarelo no Guimarães- 
Varzim? 


OFatefaráalinhar António Luis de inicio no jogocom 
oSalgueiros, acontarparao «Nacional» dall Divisão? 


O Valadares estará a vencero Lourosa ao intervalo, 
para o «Nacional» da Ill Divisão? 


O Pedrulhense vencerá o Oliveira do Hospital, em 
jogo integradono «Regional» da! Divisão de Coimbra? 


E o Constantim conseguirá apenas obter um golo 
frente ao Montalegre, na AF de Vila Real? 


No Barrô-Fajões, da A. F. de Aveiro, os visitados 
marcarão mais de 3 golos? 


NOME .isssssssssssesermeerers avtamaneor asúevaia aasin eua sannanosas 


MORADA ...ccscssseseneereres qusonaevisa seno vinda vAvaRia 


LOCALIDADE 
DATA DE NASCIMENTO ...... PEITO 
DATA DE ENVIO .../.../ 00. 


Já ganhou uma viagem a Lisboa, uma assinatura do nosso 
almoço no Restaurante Franganito." Chama-se 


jornal, e um u 
vi Carlos José & foi o primeiro vencedor do nosso concurso 


4 


FolemS. Gemil, segundo lugar mais populoso da freguesia de Águas 


DESPORTO 


Santas, no concelho da Maia que, há precisamente sete anos, nasceu por 
Iniciativa de um grupo de jovens, movidos pelo interesse de «dar uns 
chutos». Colectividade que participa no campeonato distrital de amado- 
res da Associação de Futebol do Porto, e que tão dignamente tem repres 
sentado e correspondido aos anseios dos seus adeptos o Mocidade de S, 
Gemil tenta abandonar o seu estado embrionário, de molde a atingie 
movas metas, só não as conseguindo alcançar, por manifesta falta de 


“meios estruturais. 


Para conhecermos um pouca 
deste clube, deslocámo-nos a S. 
Gemit e estivemos na sua sede, É 
uma exígua divisão, contigua a um 
café, com apenas quatro metros 
quadrados de área; foi lá o cenário 
do nosso diálogo com o presidente 

| da direcção, Alexandre Costa, o vi- 
co-presidente, Valentim Rodrigues, 
O secretário da direcção, Manuel 
Vieira, o, secretário da assembleia 
geral, Femando Pereira, o treinador, 
Laurentino Correia e ainda o sócio 
fundador António Paiva. 

A primeira questão colocámo-ta a 
esto último. 

- Como nasceu o MOCIDADE S, 
GEMIL e quais os objectivos da sua 
fundação? 

Em Outubro de 1974, eu e uma 
dúzia de rapazes sensivelmente 
da minha idade, impulsionados 
pela necessidade de praticar 
desporto, especialmente futebol, 
nas horas de lazer, sobretudo no 
fim-de-semana, reunimo-nos e 
começámos por nos cotizarmos 
semanalmente com vinte escu- 
dos, até atingirmos o suficiente 

. para a compra de um equipamen- 
to completo. Seguiram-se depois 
os encontros de futebol que dis- 
putámos regularmente e nos le- 
varum a deslocar a terras distan- 
tes sempre com espírito mera- 
mente desportivo. Assim, duma 
forma simples, nasceu o Mocida- 
de S. Gemil. 


O LEGALIZAÇÃO 
EM 1977 


Falando sobre a fase seguinte, 
Fomando Pereira, a grande mola 
dinamizadora desta mudança, 
diria: 

. «ÃOS poucos o clube foi alargan- 
do o seu leque de simpatizantes e 
associados; pensámos, então, se- 
riamente, na legalização e elabora- 


ão de estatutos próprios o que viria 
& acôntecar em 7/3/77. Logo de 


USO, a qual, porante a escassoz 


SGEMY 
q 


si q 
MEGRE 


de condições, se foi desvanecendo 
e que agora funciona apenas com 
carácter esporádico, tal qual a pos- 
ca que também teve já a sua época 
áurea — com a organização de ali- 
gumas provas -, mas presentemen- 
te se encontra parada, devido ãos 
elementos mais ligados a esta 
modalidade estarem arredados 
destas iniciativas. 


€ VIA PUBLICA 
É PALCO DE TREINOS 


Para nos falar pormenorizada- 
mente sobre a actividade da secção 
de futebol infantil, ouvimos o presi- 
dente da direcção, Alexandre Costa, 
dirigente devotado, que nos foi con- 
tando: 

«A secção de futebol infantil (10 
aos 13 anos) tem-se mostrado mui- 
to activa tendo já participado nos 
Tomeios organizados pela D.G.D. e 
AFP. tal como a Bola de Neve, 
Amizade/80 e outros de indole 
popular, que nos têm proporciona- 
domuitas alegrias. Mas para que se 
possa aquilatar das dificuldades 
que se nos têm oposto, basta referir 
que os nossos «miúdos» usam a via 
pública como loca! de treino. Não 
obstante a rua ser de pouco movi- 
mento, os perigos dal inerentes não 
precisam especificação 


A agravar esta já de si delicada 


8 dando maior alento — pelo que 
constatamos — a outros grupos quo 
Já auloriam dessa regala.» 


à 


& FACTOR ECONÓMICO 


O factor económico — óbice mor 
de quase todos os clubes — não 6 
excepção no Mocidade de S. Gemil. 
As palavras de Valentinr Rodrigues. 
comprovam-no bem; 

«A nossa subsistência depende 
das cotas normais dos sócios, que 

«São de dez escudos mensais, das 
cotas suplementares variáveis (que 
«São pagas por alguns carolas que 
manifestam assim & sua inabalável 
vontade de efevar o clube) e ainda 


Alexandre Costa, presidente; Manuel Vieira, secretário, 


€ QUATRO CLUBES 
EMS. GEMIL 


S. Gomil é um lugar muito popula= 
so, como Já dissemos, embora reta- 
tivamento pequeno, soubemos 


- existência de três outros clubes na 
localidade o quisemos, inevitavel- 
mento, indagar. 


Manuel Oliveira explicaria 0. «por= 


«Sempre nos preocupou esse 
facto e há precisamente cinco me= 
ses atrás debruçámo-nos sobre a 


O Cgimercio do Porto 
AB DE MARÇO- DE Lo 


NASCEU EM 1974 


LEGALIZOU-SE EM 1977 


atletas, que muitas vezos se traduz 
em gastos do seu próprio bolso, da 
sua participação nos treinos o es- 
sencialmente ao facto de possuir 
mos um óptimo plantel. Atletas a di- 
rigentes formam uma só equipa de 
trabalho na base do puro amado= 
rismo, homogénea, característica 
por quo me irei bater para que so 


Neca, Kikas, Hermínio, Berto, Tino, João Bento, director, Serafim Vinhas, director; Valentim Rodrigues, 
vice-presidente; Fernando Eurico, massagista. Em baixo, pela mesma ordem: Tony, Edgar. Miguel, F. Pereira, 
Belarmindo, Jorge, Ramalho, Castro, Tone, Domingos. » 


de alguns sorteios. Anossa pincipal 
receita, advém de um baile que 
efectuamos semanalmente em 
casa do nosso actual massagista, 
Fernando Eurico. Aproveitamos o 
ensejo para lhe endereçar os nos- 
sos agradecimentos pela óptima 
colaboração que nos tem prestado, 
agradecimentos que gostaria fos- 
sem extensivos ao proprietário do 
café que não cobra qualquer impor- 
tância pelo aluguer da sala que nos 
serve de sede.» 

Quais as despesas mais onero- 


nossa reportagem 


sas e que ajudas oficiais têm benefi- 
ciado? 

«Entre as desposas mais avulta- 
das encontram-se a inscrição de 
jogadores, a lavagem dos equipa- 
mentos, & aquisição de uma carmi= 
“nha para o transporte dos atletas o 
ainda o seguro social da equipa, 
que ronda os doze mil escudos 
anuais. » ' 

Quanto a ajudas, a Única de que 
dispomos é o subsídio anual da 
Câmara Municipal da Maia (de sete 
mile quinhentos escudos). Da Jun- 
ta de Froguesia de Águas Santas 
apenas beneficiámos no ano do 
1979 de trôs mil o quinhantos escu- 
dos. Por razões que desconhece- 
mos nunca mais tal subsídio nos fot 
atribuído. + 


questão e constituimos uma comis- 
são que estudaria uma possivel 
tusão, integrada por elementos re- 
presentativos dos clubes interve- 
nientos. 

Logo fomos acusados de posst- 
“veis usufrutuários por persoinagens 
ique sempre tiveram uma posição 
jostensivamente demarcada, senão 
hostil, os quais mestimularam» uma 
parte considerável doutros grupos 

a enjeitar essa proposta de fusão 


SEGURO ; 
DOS JOGADORES 


As dificuldades finançei- 
ras com que se dobate o 
clube não foram obstáculo 
para que os seus jovens dir- 
gentes optassem entre o 
supérfluo e o necessário, em 
contraste com tantos outros 
de condições económicas 
bem mais  desafogadas. 
Uma das principais medidas 
adoptadas diz respeito ao 
firmar de um seguro civil 
para os atletas! 

Aproveitamos a circuns- 
tância para pergumar: para 
quando a obrigatoriedade 
do seguro desportivo? 


E no futuro acha viável esssa uni” 
ficação? 

O interveniente diria: 

«Essa hipótese não está, ainda, 
totalmente afastada. No entanto, o 
desalento é bem patento om todos 
nós, o que não invalida que venha- 
mos a aflorar novamente o problas 


que tiverem parecer desfavorável, 
chamando-lhes a atenção para o 
alcance duma obra com essa en- 
vorgadura. 


€ LAURENTINO CORREIA 
O TREINADOR 


Laurentino Correia é o jovem trei- 
nador deste time que já se sagrou 
campeão de série, sem derrotas, 
nesta época 80/81. Formulámos- 
lhe a pergunta: 

A que se deve esta boa carreira 

equipa? 


- “Esto feito colectivo deve-se, em — 
grande parte, ao brio individual dos 


mantenha no futuro e sobretudo 
nesta fase final 


Como se têm processado 08 vos- 
sos treinos? 

«Os treinos efectuam-se a meio 
da semana, quase sempre com os 
clubes concelhios que militam no 
distrital, com bons resultados para 
nós.e 


€ CARÊNCIAS DE 
INSTALAÇÕES CONDIGNAS 


Quais os vossos projectos para o 
futuro? à 

Registámos o apelo de Alexandre 
Costa: 


talações condignas, nomeadamen- 
te sede própria. Da sua existência 
dependria em grande escala, uma 
maior possibilidade de reunião en- 
tre todos e é nesse sentido que jo- 
gadores, associados e dirigentes 


se têm unido na esperança de que . 


do esforço conjunto e da compra de 
uns títulos-diplomas consigamos 
os meios indispensáveis para o re- 


lançamento de outras modalidades + 


que sonhamos integrar 
ANTÔNIO MENDES 


no dia 14/39/81; 


feito para negociar 


DECIDEM: 


Avintes, 14/3/81. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DE CALÇADO, MALAS E AFINS 
DO DISTRITO DO PORTO 


Os trabalhadores de Calçado, Malas e Afins do Distrito do Porto, 

reunidos em Plenário de Zona, nos Bombeiros Voluntários de Avintes, 

- ando que a Comissão Sindical Negociadora tudo tem 
serlamento; 

» Considerando que a Comissão Negociadora Patronal tenta, de 


mãos dadas com os seus amigos divislonistas, entravar as Juys- 
tas reivindicações dos trabalhadores, é 


1 —- Repudiar firmemente a mentira e chantagem utilizadas pelas 

entidades palronais, 

2. Repudiar todo o conlulo existente entre as entidades patro- 
Sindetex, 


+ nais e os divisionistas do chamado 
3-- Apoiar firmemente a Comissão Sindical Negociadora. 


e SÓCIOS PAGAM 
10$00 MENSAIS 


e SEDE PRÓPRIA 
É UMA 
NECESSIDADE 


e POSSÍVEL 

A FUSÃO 
DOS CLUBES 
DE S. GEMIL 


« PRINCIPAL RECEITA 
ADVÉM 
DE UM BAILE 


e CÂMARA DA MAIA 
DÁ 7 500$00 ANUAIS 


e FUTEBOL INFANTIL 
SEMPRE EM ACÇÃO 


O PLENÁRIO GERAL 


O Comercio do Pork 
8 DE MARÇO DE 1991 


[e 
= 


“ARTISTAS DO PORTO 7 
SOLIDÁRIOS COM As vímmas SÓ UMA GRANDE FIRMEZA COM A URSS 


DA SECA DE MOÇAMBIQUE 


| A delegação desta cidade, da 
Associação Portugal-Moçambique 
tem vindo a promover uma série 
de iniciativas a favor das vítimas 
da seca que assolou aquele puís 
africano de expressão portuguesa, 
destinadas a recolher fundos que 
possam minorar a situação das 
populações mais atingidas, 

Os artistas plásticos do Porto 
e de outras regiões acorreram, 
mum neto de solidariedade, À ini- 
ciativa de oferecerem os seus 
trabalhos, pelo que, ontem, foi 
inaugurada, na Cooperativa Ar- 
vore, uma notável exposição que. 
inclui 132 óbras a óleo, guache 
e carvão, assim como serigrafias, 
desenhos, acrílicos, Iografias e 
xilogravuras, assinadas, entre ou 
tros, por José Rodrigues, Fernan- 
do Marques de Oliveira, Tsubel 
de Sá, Graça Martins, Rui 
Anahory, Rosa Ramos, Melo 
Júnior, Deolinda Pinto, Alberto 
Careiro, Carlos Dias, Carlos 
Trindade, Rui Pimentel, Henri- 
que Silva, M. Bronze, Abílio, 
Isolino Vaz, Fernando Saraiva, 


Américo Moura, Carlos Marques, 
Isabel Cabral, Nuno Barreto, Ar- 
mando Alves, Dalila, Maria Au- 
gusta, Armanda Passos, Gil 'Tei- 
xejra Lopes, Lídia Vieira, Vitor 
Silva, Amândio Silva, Acácio 
Carvalho, Miguel Ângelo, Eme- 
renciano, Ângelo de Sousa, João 
Martins e outros. ' 


Durante a inauguração, que 
contou com a presença de ele- 
vado número de visitantes, os 
membros da delegação da Asso- 
ciação Portugal-Moçambique (Ma. 
ria do Carmo Lamares, Teresa 
Sousa, Luís Ochoa, Luis Alves e 
Jorge de Sousa), ofereceram. um 
beberete aos artistas expositores, 
que serviw de pretexto para es- 
treitar os laços de amizade e de 
solidariedade entre os convidados 
e os presidentes moçambicanos 
nesta cidade. 

A exposição est aberta ao 
públicos todos os dias das 9 às 
12 e das 14 às 23 horas, encer- 
rando no próximo dia 29 do cor- 
rente, 


CONTINUADOS. 


FREITAS DO AMARAL APONTA PRIORIDADE DA UEDG 
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EVITARÁ UMA HI GUERRA MUNDIAL 


«S6 uma atitude de grande 
firmeza do Ocidente, perante 
o novo surto expansionista e 
imperialista da URSS, que par 
reco não conhecer Limites, 
poderá evitar uma terceira 
guerra mundials—disso ontem, 
Freitas do Amaral na RTP, 

Entrevistado na sua nova 
condição de presidente da 
União Europeia das Democra- 
clas - Cristãs (UEDC), organt- 
zução que, como frisou, repre. 
senta 16 partidos de 14 paises, 
Freitas do Amaral, apontaria 
exactamento esta atitude de 
firmeza em relação à política 
soviética como o primeiro pon- 
to das preocupações da demo- 
cracia-cristã que a UEDO re- 
presenta. 

A propósito, o líder do CDS 
lembraria que idêntica priori- 
dade foi apontada pela nova 
administração dos Estados 
Unidos da América, tendo re- 


MINISTRO DENUNCIOU 


VERBAS DO MOPH 
SÃO INSUFICIENTES 


O ministro das Obras Públi- 
cus, Luis Barbosa, afirmou no 
Funchal que é insuficiente à 
verba atribuída ao seu Minis- 
tério pelo Orçamento Geral do 
Estado, 


«Este ano, às empresas 
públicas irão consumir 22 mi- 
ões de contos q us Forças 
Armadas 41 milhões, Ao meu 
Ministério cabem menos de 20 
milhões para vetradas, habi- 


FALTAM CANTONEIROS NO PORTO 


“FROTA DE LIMPEZA 
VAI SER RENOVADA 


A aquisição de novas viatu- 
ras e o aumento do quadro do 


choco de Almeida. 
Com efeito os trabalhadores 
da limpeza paral 


segurança no trabalho, uma vi 
quo parto da frota utilizada 6 
antiquíssima, 

Pacheco de Almeida afirmou 
mos trabalhadores que a curto 
prazo o problema será resolvido 
aquisição de mais 17 
ubs 
actual frota e ain 
de lavagom de contentores, trôs 


tanques e uma soura 
mecânica. 

Por outro lado, a questão das 
anacrónicas Instalações dostos 
serviços, na Rua do S, Dinis, 
é outro dos problemas que afecta 
os trabalhadores da limpeza, 
ez que alguns defes, resi- 
fora do Porto, pernoitam 
ali numa espécio de barracão 
sem as menores condições. 

Sobre este probloma, Pacheco 
de Almeida adiantou haver já 
planos pari quisição de novas 
Instalações 
mento por estar pj 
local um novo plano de urbani- 
zação, com o prolongamento da 
Rua Serpa Pinto. Assim, qual- 
quer obra all a realizar sorá de 
pouca monta, pois o edifício, 
mais dia menos d que ser 
demolido. 


SALVE 0 DIA 18/3/8] 


Acácio da Caridade Ferreira & Irmão, Lda. 


Não só pela data que lhe é 
tão querida, 
(porque o patrão não admite a po- 
lavra «Empregados»), desejam-lhe 
um feliz aniversário o pedem q 
Deus que continuem a ser geridos 
por tão próspera Firma, na pessom 
do seu sócio-gerente António da 
Caridade Soares. 


enero 08 AMIGOS é 


os colaboradores 


tações, barragens, saneamento 
pásico apetrechamentos e- 
gionals e urbanos q tudo 
aquilo que faz parte do uma 
infra - estrutura Indiapeável 
ao sector — acrescentou, 

O ministro, que se deslocou 
ao Funchal para assist à 
eleição dos principais órgãos 
regionais do CDS, frisou ain. 
da que «estamôs q consumir 
mais do que produsimos» e 
salientou a necessidade de não 
pe continuar «por mais tempo 
a desperdiçar cy dinhéiros 
públicoso, 

«Haverá que abandonar um 
tanto a actividade empresa- 
rial para desenvolver us n- 
fra-estruturas mais urgentes 
e essenciais à população» — 
frisou. 

Luis Barbosa referiu.se ain- 
da às relações entre o Presi- 
dente da República e o pri 

mostrando-se 


gação de alguns 
desij ente a nova lei do 
sector público e privado que, 
em seu entender, enão Irá ser 
promulgada», 

Referindo-se depois aerea 
da situnção no arquipélago da 
Madeira, o ministro acentuou 
que «tom de ser alterada a di- 
cotomia que o define como mo- 
delo económico: por um tado, 
a extrema pobreza do monto 
o, por outro, o extremo luxo 
mais próximo do mars. 

Assim — axnescontou  — 
«torna-se essencial uma política 
do transportes que defenda os 
interesses da Madeira tanto no 
imterior como no exterior. O 
aeroporto joga ai papel vital. 
Só ussim serão desbloquendos 


Ainda 
o ministro disse que «o CDS 
tem aqui uma função crítica 
do oposição saudável. Não so 
ganham celoições n dizer mal 
dom outros, mas com netos. 


CIARRAZEDA 
DE ANCIÃES 


DESAPARECIDO 


Agradece-se a quem 
paradeiro o favor de partici- 
o facto ao Posto da GNR 


PAIN RDES URIA DM 


“ral, diria que a 


centemente Giscard e Schmidt 
dado o seu «pleno acordo» à 
política de Reagan nesta ma- 
tória. 
Referindo-se 
HI Salvador, 


à situação em 
Freitas do Ama- 
UBDC dá o 
seu total apolo ao governo de 
mocrata - cristão, de Napoleão 

considerando mesmo 
está n pas 


9 típico dos que devem 
ser apoludos pelas democracias 
ocidentais», Já que o seu go- 
vero foi eleito por vontade 
livre do povo é empenha- 
do na democratiz 

Apolo este, aci 


deve ser cfeclivado através de 
uma «solidariedado políticas e 
de uma  desmistipic 
ecompanha hábil de 
ções orquestradas» pelog metoy 


de comuhicação marx es, 

e não por intermédio do qual. 

quer envio de tropas, pots tal 

orla, sempro uma Ingerência 
do soberano. 

ro. Mundo sora a 


última das questo, in 
tea abordadas na 
Freitas do Amaral, 
considerar que, na 
sela, 


entrevista 
depois de 
opinião 
da 


a possty 
vite q apolar a UNITA contra 
o Governo MPLA em Angole, 


roferirse-la ao «problema vi 
tuls das relações entra paísea 
ricos e países pobres. 
Comparando esta diterença 
à quo existiu nas 


ooiedades 


industriais do século passado 
e que originou o maximo, o 
novo npesidento da UBDO con 
ideraria necensário unt e 
go franco o amorte ne 
Pereciro Mundo mi procura de 
elemento económica 

A propósito, Freitas do 
Amaral sublinharia que a 
UBDC comunga, sobre esta 


questão, das conclusos à que 
chegou o chamado 
Brandts sobre 
te-Sul 


Relatório 


Nor: 


o diálogo 


JULGAMENTO DO «CASO RALIS» 


TRIBUNAL OUVIU 
DINIS DE ALMEIDA 


Ant Ramalho e o capitão 
Dinis de Almeida foram dois dos 
ouvidos na sessão de ontem do 


julgamento (em repetição) dos três 


ex-soldados do Ralis acusados da 
morte de um cívil, 

O caso ocorreu a 12 de Março 
de 1975 quando o civil, filho de 
Antónia Ramalho, se deslocou ao 
Ralis para ver os estragos que 0 
ataque militar registado na vés- 
pera, tinham causado àquela uni- 
dade. 

Antónia Ramalho — conhecida 
na Imprensa por «Antónia, An 
tónias — afirmou logo de início 
da sessão de ontem que não assis- 
tiu aos acontecimentos junto do 
Ralis. 

Contou ao Tribunal o que sa- 
bia pela rapariga que se encon- 
trava com seu filho, Conceição 


Suntos não compa 
ceu à primeira edição do julga- 
mento, 

Antónia Ramalho afirmou crer 


que seu filho, António Ramalho, 
fora ao Ralis «de propósito» e 
que teria então dito que o qquar- 
tel «não estava nada destruído e 
era mentira» que tivesse sido 
bombardeado, 

«Eu própria já fui centenas de 
vezes à porta do quartel e é ver- 
dade que dali não se via nada dos 
estragos. E por isso que deve ter 
* essa frase ao meu filho 


Quanto à hipótese de seu filho 
ou Conceição Santos terem exi 
bido e ameaçado com uma pis- 
tola, afirmou que nenhum 
dois usava arma, Mês acresc 
tou que no carro em que os dois 
seguiam, foi encontrada uma 
pistola de plástico, que era de 
seu neto, 

Outro dos depoimentos foi O 
do capitão Diniz de Almeida, ofi- 
cial do Ralis na altura em que 
ocorreu a morte de António Ra- 
malho, mas que não assistiu nos 
acontecimentos, 


Diniz de Almeida afirma que, 
pelas informações que teve, ou 
Antônio Ramalho ousa sua acom- 
panhante teriam sacado de uma 
arma, 


Disse que só chegou ao local 
quando ouviu tiros, uma vez que 
8 encontrava numa cerimónia 
que decorria no edifício do co- 
mando, 

Para os disparos, Diniz de Al- 
meida dá duas explicações 
clima que se vivia na U 
no dia seguinte ao utaque » O 
“certo descomundo em que se 
encontravam os soldados, 
que alguns oficiais tinham. sa 
da unidade após o bombardea: 
mento» 


Nesta sessão foi também ou 
vido o major Montalvão e Silva 
que foi oficial do Ralis antes 
destes acontecimento e que se 
limitou a dar infonmações sozre 
os aspectos onganizativos da Uni. 
dade, 


Per FELIZ ANIVERSÁRIO (FAZ ANOS NO DIA DA FESTA?) 


NOME 
MORADA, 
Outros contactos 


E. 


Ro o e do 


Escrever em lotra bem legível o nome do 
que lhe Interessa, recorte polo trocejado 
Rua da Alegria, 


GONÇALVES — 
colado em Postal dos 6. 


concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
e remota a PRODUÇÕES FERNANDO 
582.9.'-Esq.'- Frente — 4000 PORTO, 
,, sempre com 15 dias de antecedência em relação so dia do SHOW 


RE Jp me a 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


F «AFONSO FERREIRA 
DA COSTA, LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 
17-2-81, lavrada de fis. 51 va fis. 53 
do livro 20-F das notas deste Cartó- 
rio, a cargo do riotário Lic. Álvaro 
Mendes da Costa, foi constituída 
uma sociedade civil sob a forma de 
sociedade comercial por quotas, de 
responsabilidade limitada, nos ter- 
mos constantes dos artigos seguin- 
tos: 


f ART! 1.º - A sociodade adopta a 
firma de «AFONSO FERREIRA DA 
COSTA, LIMITADA», e tem a sua 
sede na Rua Guerra Junqueiro, n.º 
211, na freguesia de Massarelos, 
desta cidade, e a sua duração é por 
tempo indeterminado a contar de 


hoje. 

& ÚNICO — A sociedade poderá 
deslocar a sua sedo, dentro da 
mesma localidade, e criar e suprimir 
filiais, sucursais ou agências onde 
entenda conveniente, tudo median- 
to simples deliberação da assem- 
bleia geral 

ART.º 2.º - O objecto social con- 
siste no axercício de serviços médi- 
cos de otorinolaringologia e de to- 
das as actividades relacionadas 
com os mesmos, Incluindo investi- 
gação e melos auxiliares de dia- 
gnóstico, através de sócios legal e 
profissionalmento habilitados. 

ART.º 3.º — O capital social é de 
200.000$00, está integralmente rea- 
lizado em dinheiro e corresponde à 
soma de duas quotas iguais, de 
100.000$00 cada uma, pertencon- 
tos uma a cada um dos sócios Afon- 
so Farreira da Costa e Carlos Afon- 
ro Parreira da Costa. 

ART.º 4.º — A cessão de quotas 
entre os sócios é livremente permiti- 


da, mas a favor de estranhos é con- 
cebido o direito de preferência à so- 


em todos os seus actos, contratos o 
documentos. 

41.º- Os gerentes poderão dele- 
gar, mediante mandato, os seus 
poderes de gerência no outro sócio 
ou em pessoa estranha à socieda- 
de. 

$2.º- Aresponsabilidade e direc- 
ção técnica e profissional da socie- 
dade fica exclusivamente a cargo 
dos sócios com habilitação profis- 
sional para a assumiram. 

ART.º 6.º - No caso de falecimen- 
o de qualquer sócio, fica a socieda- 
de com a faculdade de amortizar ou 
adquirir a respectiva quota pelo va- 
lor que resulte do último balanço 
aprovado. 

ART.º 7.º — As assembleias ge- 
rais, sempre que a lei não exigir ou- 
tras formalidades, serão convoca- 
das por meio de cartas registadas 
dirigidas aos sócios com a antece- 
dência mínima de oito dias. " 

ESTÁ CONFORME. 


Porto e Quarto Cartório Notarial, 


5-3-1981. N 


O Ajudante, 
(Teotónio Pedro A. Albuquerque) 


[E] 0 JonnaL Do noRTE 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


D.S. UV. O. 


ANÚNCIO 


Veículos em estacionamento 
abusivo e removidos para o de- 
pósito municipal sito à Rua de 
S. Dinis nos termos do Decra- 
to-Lel n.º 57/76. 


BA — 33-97 
MO — 31-13 
TO — 90-08 


Porto, 10 de Março de 1981 


O Director dos Serviços. 


(José dos Santos Guedes 
Cardoso) 


AVISO 


EXPLORAÇÃO DE SNACK- 
-BAR — HOSPITAL DE 
S. JOÃO — PORTO 

A Casa do Pessoal do Hos- 


pital de S. João val pôr à ex- 
ploração um Snack-Bar, polo 


dias a partir de 16 de Março 
de 1981. 


Condições de preferôncia: 


1 — Melhor proposta; 
2 — Experiência do 
vidamente comprovada 
3 — Sujoição a contrato com 
cláusulas 8 negociar. 


Respostas à Casa do Pessoal 
do Hospital de S. João em an- 
velops lacrado. 


Porto e Hospital de S. Joho, 
14 de Março de 1981. 
Pel'a Comissão Administrativa 
da Cj do Pessoal 


(Dr. Manuel Luís Gomes 
Forreira da Silve) 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 


do nosso Jornal 


id 
DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


Portos 
18/3/81 


«O Comércio do 
N.º 281 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


4* JUIZO 


ANÚNCIO 


Nos autos de Consignação em 
Depósito que correm seus termos 
na 1.º Secção do 4.º Juízo Cível 
do Porto, com o n.º 3806/81, em 
que são requerentes José Alberto 
Marinho Vieira da Silva e mulher 
Julicta Aurélia Salvini de Melo 
Adrião, residentes na Travessa 
da Igreja de Nevoglide, n.º 101, 
Foz do Douro, e requeridos os 
Herdeiros Incertos de Carlos 
Melo da Silva Adrião, que foi re- 
sidente na Rua Gonçalo Sampaio 
nº 142-E/1, Porto e outros, cor- 
rem éditos de 30 dias, citando os 
Imeressados ou Herdeiros Incer- 
tos de Carlos Melo da Silva 
Adrião, que foi residente na Rua 
Gonçalo Sampaio, 142 B/1, Porto 
para, no prazo de 20 dias, decor- 
rido o prazo dos éditos, a contar 
da 2º e última publicação deste 
anúncio, contestarem o mencio- 
nado depósito, que consiste em Og 
requerentes pagarem as terras 

si devidas nos autos de in- 
ventário facultativo a que se pro- 
cedeu por óbito de João da Sil- 
va Adrião, morador que foi na 
Rua do Breiner, de Ce- 
dofeita, da cidade do Porto. 


Porto, 10 de Março de 1981. 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura Megível) 


O Escrivão Adjunto 
José Alves Ferreira 


cd 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 


GABINETE DE MACAU 


— SERVIÇOS DE FINANÇAS DE MACAU — 


AVISO 


No Gabinete de Macau em Lisboa e na Secção Adminis- 
trativa e de Notariado da Direcção dog Serviços de Finanças de 
Macau, está aberto concurso documental entre cidadãos Por- 
tugueses, pelo período de sessenta dias, a contar do dia imediato 
ao da publicação do presente aviso no Diário da República, 
para provimento, por contrato de prestação de serviço, de uma 
vaga de analista (Letra F) da Direcção dos Serviços de Finanças 
de Macau, 

Para serem admitidos ao concurso, os candidatos deverão 
apresentar no Gabinete de Macau em Lisboa ou na Secção 
Administrativa e de Notariado da Direcção dos Serviços de 
Finanças de Macau, os seguintes documentos ; 


A) Requerimento, dirigido o Governador de Macau, pe- 
dindo admissão ao concurso, do qual deverá constar 
a identificação completa do requerente. 


B) Documento comprovativo do curso de programação 
cobol, curso de análise de sistemas — 2 anos de expe- 


riência como analista. 


C) Certidão comprovativa de ter como habilitação literária 
o terceiro ciclo licesl (sétimo ano) ou equivalente, 


D) Documento comprovativo de ter como idade minima 
21 anos, 


Os documentos deverão ser devidamente autenticados com 
selo branço do organismo oficial que os passar ou com as assi- 
naturas das entidades particulares reconhecidas por Notário. 

Ao lugar do analista cabo o vencimento de Letra F, 
34 000500, além de subsídio de família, diuturnidades, residên- 
cia mobilada e a remuneração prevista no decreto n.º 46 849, 
de 29 de Janeiro de 1966, publicado no Diário do Governo n.º 24 
de 29 de Janeiro de 1966 


Direcção dos Serviços de Finanças, em Macau, aos 12 de 
Março de 1981. 
O Director dos Serviços, 


Joaquim Leonel Marinho de Bastos 


ANTA STAR 


ANTA STAR Relógios de qualidade 


EM CROMO 2.300$00 * EM PLAQUE 2.500$00 
Outros modelos desde: 1.600$00 


À VENDA EM TODO O PAÍS E NO PORTO NA 
ZURIQUE. SANTA CATARINA, 370 (Acima de «O Pilmelio de Janelas) 
AGUTAR-PRAÇA DOS POVEIROS, BO 


D. MARIA ALICE PEREIRA 
TRINDADE 


Com 52 anos de idade faleceu 
na Vila de Valongo por acidente 
de viação no passado dia 14, a 
sta, D, Maria Alice Pereira 
dade, casada com o sr. José Mar- 
ques Padilha c mãe da sra. D. 
Maria José Pereira Padilha, 

O seu funeral realiza-se hoje 
pelas 17 horas na Avenida Olivel- 
ra Dina para a igreja matriz, com 
missa e responsos de conpo pre- 
sente saindo o féretro do Insti- 
tuto de Medicina Legal do Porto 
pelas 16 horas. 


A Surgo do armador 
Moreira. 


Gabriel 


D. MARIA SOARES FERREIRA 
MENDES 


Na sua residência à Rua Du- 
que de Saldanha, n.º 327, Porto, 
faleceu confortada com os Sacra- 
mentos da Sama Madre Igreja 
a senhora D. Maria Soares Fer- 
reira Mendes. 

A extinta era viúva do saudoso 
senhor Sebastião Ferreira Men- 
des; irmã da sra. D. Maria Te- 
resa Soare de Melo e do.sr. João 
Pereira Soares; tia da sra. D. Ire- 


ne Soares de Melo Pinto Pereira 
e da sra. D. Maria de Fótima 
Correia Soares Ilhão; madrinha 


O Comerc!» do Dorto 
18 DE MARÇO DE 1981 


DIVERSOS pn a 
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NECROLOGIA 


da sra. D. Maria Adelina Martins 
Barroso Dias. 

O seu funeral a cargo da Casa 
Moreira Ramos, realiza-se hoje, 
quarta-feira, pelas 15.30 horas 
com missa de corpo presente e 
responsos por sua alma na Igreja 
do Bonfim, saindo o féretro 15 
minutos antes da residência aci- 
ma. Findas as cerimónias religio- 
sas será trasladado para o Cemi- 
tério do Prado do Repouso, sendo 
inumada em jazigo-capela de Fa- 
múília. 


D. ALZIRA MARTINS GUIMARÃES 
ALVES DA CRUZ 


Faleceu, numa Casa do 
Saúdo desta cidado, a sr* 
D. Alxira Martins Guimarios 
Alves da Cruz, casada com o 
sr. António Alves da Cruz, que 
é pai da sr* D. Maria da Co 
ccição Latourrette Alves da 
Cruz Magalhães Poro vã 

quim 
Mugalhãos Pereira o avô de 
Cláudia Softa o Manucia Ale 
xandra Alves da Cruz Maga 
lhãos Pereira, O funeral renti- 
ma-se hojo, às 15,30 horas, da 
igreja do Carvalhido (capela 1), 
onde o féretro se encontra de- 
positado, para jazigo de fami- 
Wa no cemitério de Paranhos 
e está a cargo da Companhia 
Funerária o Decorativa Por 
tuenso. 


TTl[[JJ[J———— 


Maria dos Anjos Francisca de. Jesus 


Repouso. 


acto. 


José Caetano de Almeida 


MISSA DE 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa, filhos, genro, netos o de- 
made família, participam que será celebrada 
amanhã (quinta-feira), pelas 19 horas, na 
teveja do Senhor Jesus do Padrão da Légua, 
missa do 1.º aniversário do meu falecimento, 
agradecendo desde já q todas os pessoas 
que se dignom aosistir a aste pícdoso 


MAÃEZINHA 


Deus levoute, Máãezinha, mas 
não és esquecida no coração de teus 
filhos e netos. Recordando com pro- 
funda e eterna saudade o 1.º Anivor- 
sário do teu falecimento, é celebrada 
hoje missa pelo teu eterno descanso, 
às 19,30 horas, na Igreja Paroquial 
da Maia, 


[str eo decretos oo tpga pecar caga sata Cs] 
RIA DRE SRD RE 
Junta de Freguesia de Paranhos 


Com o maior pesar participa o falecimento do Exm.º 
Sr. Carlos Macedo Couto, sogro do vogal desta Junta, 
Exm.º Sr. José Joaquim Coelho Gonçalves, e que 
o seu funeral se realiza hoje, dia 18, 
da igreja de Codofeita, para o cemitério do Prado do 


las 15,30 horas, 


Leça do Balio, 18 de Março do 1981 


Melres Desporto e Cultura 


Vem por este ÚNICO MEIO comu- 
nicar a toda a massa as e 


O Comercio do 


A ADRENCA PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 
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“4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


«MAIA GOMES 
LIMITADA» 


x 
Certifico que, por escritura de 
10-3-81, lavradarde fis. 47V a fis. 49V 
do livro 19-E das notas deste Cartó- 
rio, a cargo do notário Lic. Álvaro 
“Mendes da Costa, fol constituída 
uma sociedade civil, sob a forma de 
sociedade comercial por quotas, de 
responsabilidade limitada, nos ter- 
mos constantes dos artigos se- 
Buintes: 

ART.º 1.º A sociedade adopta a 
firma de «MAIA GOMES, LIMITA- 
DA», e tem a sua sedo na Rua Da- 
mião de Góis, n.º 296, 4.º andar, 
msquerdo, na de Cedofel- 
ta, desta cidade do Porto, é durará 
por tempo indeterminado a contar 
de 


hojo, 
1 8 ÚNICO — A sociedade poderá 
deslocar a sua sede, dentro da 
mesma localidade, e criar 6 suprimir 
Tiliais, sucursais ou agências onde 
entenda conveniente, tudo median- 
te simples deliberação da assem- 
bieia geral. 
ART. — O objecto social con- 
siste no exercício de serviços médi- 
cos de otorrinolaringologia e esto- 
|matologia e de todas as actividades 
Felacionadas com os mesmos, in- 
eluindo investigação e meios auxi- 
!Vares de diagnóstico, atravós de 
"sócios legal e profissionalmente 
habilitados. 
ART.º 3.º — O capital social é de 
100,000$00, está integralmente rea- 
lizado em dinheiro e corresponde à 
soma de duas quotas iguais, de 
850.000$00 cada uma, pertencentes 
uma a cada um dos sócios António 
Augusto Maia Gomes e Maria Tore- 
'sa David Borges Maia Gomes. 
ART.º 4.º — A cessão de quotas 
entre os sócios é livremente permiti- 
“<a, mas a favor de estranhos é con- 
«Ledido o direito de preferência à so- 
cledade, em primeiro lugar, e em 
seguida aos sócios que o deseja- 
“rem, na proporção das respectivas 
las. 
ART.º 5.º - A gerência e condu- 
“ção dos negócios sociais incumbem 
|B ambos os sócios, desde já no- 
meados gerentes, com dispensa de 
”  Taução e com ou sem remuneração 
“conforme for deliberado em assem- 
leia geral, bastando a assinatura 
«to um gerente para que a sociedade 
se considere obrigada em todos os 
sous actos, contratos e documen- 
nos. 
| 51.º-Os gerentes poderão dele- 
gar, mediante mandato, os seus 
poderes de gerência no outro sócio 
ou em pessoa estranha à socie- 
dade. 

62º A responsabilidade e a di- 
recção técnica e profissional da so- 
ciedade fica exclusivamente a cargo 
dos sócios com habilitação profis- 
sional para a assumirem. 

ARTº 6.º- No caso de lalecimen- 
to de qualquer sócio, fica a socieda- 
de com a faculdade de amortizar ou 
adquirir a rospectiva quota pelo va- 
tor que resulte do último balanço 
aprovado. 

ARTº 7.º - As assembleias ge- 
rais, sempre que à lei não exija ou- 
tras formalidades, serão convoca- 
das por meio de cartas registadas, 
dirigidas aos sócios com a antece- 
dência'minima de oito dias 


ESTA CONFORME 


Porto e Quarto Cartório Notarial, 
11-93-1987. 


O Ajudante, 


(Teotónio Pedro 
A. Albuquerque) 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


«CASTRO TAVARES 
LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 
10-3-B1, lavrada de fls. 13 a fls. 14 v 
do livro 21-F das notas deste Cartó- 
rlo, a cargo do notário Lic. Álvaro 
Mendes da Costa, foi constiluída 
uma sociedade civil sob a forma de 
sociedade comercial por quotas, de 
responsabilidade limitada, nos ter- 
mos constantes dos artigos seguin- 
tes: 


An. 7.º — A sociedade agopia a 
firma de «CASTRO TAVARES, LI- 
MITADA» e lem a sua sede na Rua. 
Entreparedos, n.º 6, 5.º-C, na fre- 
guesia de Santo lidefonso, desta - 
cldade do Porto, e durará por tempo. 
indeterminado a contar de hoje. 
SÚNICO — A sociadade poderá des- 
locar a sua sede dentro da mesma 
localidade, e criar é suprimir filiais, 
sucursais:ou agências onde enten- 
da conveniente, tudo mediante sim- 
ples deliberação da assembleia 
geral 

ART. 2.º — O objecto social con- 
siste no exercício de serviços médi- 
cos de estomalologia e pediatria e 
todas as actividades relacionadas 
com os mesmos. Incluindo investi 
mação e meios auxiliares de dia- 
gnóstico, através de sócios legal e 
profissionalmente habilitados. 

ART. 3º — O capital social é de 
100.000800. está integralmente rea- 
lizado em dinheiro e corresponde à 
soma de duas quotas iguais. de 
50.000800 cada uma, pertencentes. 
uma a cada um dos sócios José 
Augusto de Castro Tavares e Isabel 
Maria Neto de Lima de Castro Tava- 
res 

ART! 4º - A cessão de quotas 
entre os sócios é livremente permiti- 
da, mas a favor de estranhos é con- 
cedido o direito de preferência à so: 
cledade, em primeiro lugar. e em 
seguida aos sócios que o deseja- 
rem, na proporção das respectivas 
quotas. 

ARTº 5º - A gerência e condu- 
ção dos negócios sociais incumbem 
a ambos os sócios. desde já no- 
meados gerentes. com dispensa de 
caução e com ou sem remuneração 
conforme for deliberado em assem- 
bleia geral, bastando à assinatura 
de um gerente para que à sociedade 
se considere obrigada em todos os 
seus actos e contratos e documen- 
tos 

51º- Os gerentes poderão dele- 
gar. mediante mandato. os seus 
poderes de gerência no outro sócio 
ou em pessoa estranha à socie- 
dade 

82º - A responsabilidade e a di- 
recção técnica e profissional da so- 
cledade fica exclusivamente a cargo 
dos sócios com habilitação profis- 
sional para a assumirem 


ART. 6.º No caso de falecimen- 
to de qualquer sócio, fica à socieda- 
de com a faculdade de amortizar ou 
adquirir a respectiva quota pelo va- 
lor que resulte do último balanço 
aprovado 

ART.º 7.º - As assembleias ge- 
rais, sempre que a lei não exigir ou- 
tras formalidades, serão convoca- 
das por meio de cartas registadas, 
dirirgidas aos sócios com a antece- 
dência minima de oito dias. 


ESTÁ CONFORME 


Genoveva Maria dos'Anjos 
de Miranda 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Devido a 


1a O€ Gipmentos não nos & possivel agradecer a todos 


aqueles que nos honraram com a sua presença no funeral de nossa mãe, 
Assir que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã dia 19 


a q 
Ponto, 19 de Março de 1960. 


Armador Femando Teixeira, do S. Mamedo de Infesta” 


im 
— pelas 1930 horas na capela de S. RRNRA cm aguaira; arado onda jaconija: 


ma 


CESTO 
Carlos Manuel Saraiva 


MISSA DE 30º DIA. + 


Seus filhos, nora, genro, cunhado, irmão e mais família participam que a 
missa de 30.º dia por alma do saudoso extinto é rezada hoje, dla-18, pelas 
19.15 horas, na igreja de Nossa Senhora da Conceição, agradecendo anteci- 
padamente a quantos se dignarem assistir a este pledoso acto 


Maria Arnalda Marcos Saraiva de Ponte 

José Eduardo Marcos Saraiva 

de Albuquerque Burnay Pereira Marcos Sagniva 
lo Ponte 

Armanda de Jesus Marcos Saraiva 

José Miguel Saraiva 


Manuela Amada Guimarães 
Fernandes de Oliveira 


Beu marido Luís Domingues Caetano de Oliveira e mais família mangam 
hoje, pelas 19.50 horas, rezar uma missa do 30.º dia de seu falecimento, na 
Igreja de Mafamude - Vila Nova de Gala. onde morava na Rua Pádua Correia, 
2a 


DAVID FERREIRA DA SILVA 
& FILHOS 


Agradece por este meio a todos os Amigos, Clientes e Fomecedores que 
assistiram ao funeral e missa do 7 º dia do seu sócio-gerente Snr MANUEL 
DAVID CARNEIRO DE VASCONCELOS FERREIRA DA SILVA; q comunica 
que será celebrada amanha, 5 * feira, pelas 19 horas, na igreja da Trindade, 
uma missa em sufrágio de sua alma, tomando extensivo o agradecimento à 
todas as pessoas que se dignarem assistir a este religioso acto 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 
«JOAQUIM FARIA & ALMEIDA, LIMITADA» 


Certifico que por escritura de 20 de com a faculdade de amortizar ou 
da corrente, lavrada de fis. 77 a fis. adquirir a respectiva quota pelo va 


78 v.º do livro 19-F das notas deste 
Cartório, à cargo do Notário Lic. Al- 
varo Mendes da Costa, foi constitul- 
da uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade, limita- 
da, nos termos dos artigos seguin- 
tes 

A sociedade adopta a firma de 
«JOAQUIM FARIA & ALMEIDA, 
LIMITADA», e tem à sua sede na 
Alameda Eça de Queiros. nº 120, 
1º andar, direito, na freguesia do 
Bonfim. desta cidade do Ponto. e à 
sua duração é por tempo indetermi- 
nado à contar de hoje 

& UNICO - A sociedade poderá 
deslocar a sua sede. dentro da 
mesma localidade. e criar e suprimir 
fais, sucursais ou agências onde 
entenda conveniente. tudo median- 
te simples deliberação da assem- 
bleia geral 

ARTº 2º - O objecto social con- 
siste no exercício e prestação de 
serviços médicos de otorrinolaringo- 
logia, de Investigação e diagnóstico 
além de todas as actividades rela- 
cionadas com os mesmos, atraves 
de sócios legal e profissionalmente 
habilitados 

ARTº 3º- O capital social é de 
50.000$00, está integralmente rea- 
lizado em dinheiro e corresponde à 
soma de duas quotas iguais, de 
25.000$00 cada uma, pertencentes 
uma a cada um dos sócios Joaquim 
Manuel Machado Faria e Almeida e 
Raulina Amélia Casalero Pimenta 
Lobo Faria e Almeida. 

ART.” 4.º — A cessão de quotas 
entre os sócios é livremente permiti- 
va, mas a favor de estranhos é con- 
cedido o direito de preferência à so- 
cledade em primeiro lugar e em 


seguida aos sócios que o deseja- |. 


rem, na proporção das respectivas 


quotas. 
ART. 5.º— A gerência e condução 
dos negócios sociais incumbem a 


ção, e com ou sem remuneração 
conforme for deliberado em assem- 
blela geral, bastando a assinatura 
de um gerente para que a sociedade 
Be considere obrigada em todos os 
seus actos, contratos e documen- 


tos, 

$1.º- Os gerentes podordo-dele- 
gar, mediante mandato, os seus 
poderes de gerência no outro sócio 
ou em pessoa estranha à socieda- 


de, 

32º Aresponsabilidade e direc- 
qãio técnica e profissional da socie- 
dade fica exclusivamente a cargo 
dos sócios com habilitação profis- 
signal para a assumem, 

ART.º 6.º = No caso de falecimen- 
To de qualquer sócio. fica a socieda- 


lor que resulte do ultimo balanço 
aprovado 

ARTº 7.º - As assembleias ge- 
rais, sempre que a lei não exigir ou- 
ras formalidades, serão convoca 
das por meio de cartas registadas 
dingidas aos sócios, com & antece 


dência minima de oito dias. 
ESTA CONFORME 
Porto e Quarto Cartório Notarial 
22 de Janeiro de 1980 
O Ajudante, 


fTootonio Pedro A. Albuquerque) 


CASA TOTI 


António Alves da Cruz. Lda 


Com muito pesar participa aos seus astimados amigos, clientes e fornes 
cedores, o falecimento de sua sócia, sr. D. ALZIRA MARTINS GUIMARÃES 
ALVES DA CRUZ, esposa do seu sócio-gerente, sr. António Alves da Cruz, e 
que o funeral se efectua hoje às 15.30 horas, da igreja do Carvalhido (capala 
1), para Jazigo de família no cemitério de Paranhos, 


A GERÊNCIA, 


António Alves da Cruz 
Maria da Concolção Latourreto Aivos da Cruz Magalhãos Porolra 


C.* Funerária o Decorativa Portuense 


VIEIRA DE LEIRIA (Praia) 


JOAQUIM MANUEL DEODATO 
DINIS SOARES 


PROFESSOR 


Sua esposa Maximina Maria Moutinho Soares, filhos 8 demais família, 
com profundo pesar participam às pessoas das suas relações e amizade, bem 
como às do saudoso extinto, o seu falecimento e que o funeral se realiza hoje, 
quarta-feira, pelas 16 horas, da sua residência, para Vieira de Leiria, 


VALPAÇOS 


JOAQUIM MANUEL DEODATO 
DINIS SOARES 


4PROFESSOR) 


Mário Moutinho. esposa e restante família, com prolundo pesar parwur- 
pam às pessoas das suas relações e amizade, O falecimento de seu genro 
Joaquim Manuel Deodato Dinis Soares em Vieira de Leiria e que o funeral so 
realiza hoje. quarta-feira pelas 16 horas, em Vieira de Leiria. 


S. TIAGO DE RIBA-UL 


OSVALDO FERREIRA 
DOS SANTOS PINTO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO SÉTIMO DIA 


“Sua esposa, filhos, mãe e demais família vêm por este único meio, agradecer a todas as. 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, ou que de qualquer modo lhes 
manifestarem o seu pesar, e participam que a missa do sétimo dia pelo seu eterno descanso 
será celebrada na próxima sexta-feira, dia 20 de Março, pelas 20.00 horas, na igreja paroquial, 
de S. Tiago de Riba-Ul, agradecendo desde já a todos que assistam a este acto, 


S, Tiago de Riba-UI, 17 de Março de 1981. 


vusetina Vieira da Costa PIMO 

Paulo Vieira da Costa Pinto 

Ana Cristina Vieira Costa Santos Pinto 
Luciana Ferreira dos Santos Pinto 


PERES pera 
OSVALDO PINTO, LDA. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO SÉTIMO DIA, 


A firma Ósvaldo Pinto, Lda., vem por este único melo agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral do seu sócio-gerente, senhor Osvaldo Ferreira dos A 
Santos Pinto, e participa que a missa do sétimo dia, pelo seu eterno descanso, será, 
celebrada na próxima sexta-feira, dia 20 de Março, pelas 20 horas, na igreja paroquial de , 
S. Tiago de Riba-U], agradecendo desde já a todos que assistam à este acto. 


S. Tiago de Riba-Ul, 17 de Março 1981 
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MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos é 


de 1936, estará patente na Direc- 
ção-Geral dos Serviços Eléctricos, 
sita om Lisboa, na Rua de S. Sebas- 
tão da Pedreira, 37, em todos os 
dias úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze dias, 
a contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado, pela Electricidade de 
Portugal/EDP — Zona de Distribui- 
pão Freixo, a que se refere o pro- 
vesso 8/66 684, arquivo 4, para o 
pstabelecimento, na freguesia de 
Ermesinde, concelho de Valongo, 
da linha aérea a 15kV, com 280 
metros, do apoio n.º 15 da linha Al- 
fena-Saibreiras (2.º troço) ao Posto 
te Transformação da Fábrica de 
Tecidos e Fiação de Ermesinde. 

Todas as reclamações contra a 
provação deste projecto deverão 
18r presentes na referida Direcção- 
3eral, dentro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamento, em 
| de Março de 1981 


O DIRECTOR DE SERVIÇOS, 
José Flores 


sdfgica 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento de licenças para Instala- 
ções eléctricas, aprovado pelo De- 
creto-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Direc- 
ção-Geral dos Serviços Eléctricos, 
sita em Lisboa, na Rua de S. Sebas- 
tião da Pedreira, 37, em todos os 
dias úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze dias, 
a contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade de 
Portugal/EDP — Zona de Distribul- 
ção Freixo, a que se refere o pro- 
cesso 8/66 648, arquivo 4, para o 
estabelecimento, na freguesia de 
Ermesinde, concelho de Valongo, 
da linha aérea a 15kV, com 420 
metros, do poste n.º 12 da linha Al- 
fena-Saibreiras (2.º troço) ao Posto 
de Transformação de António da 
Silva & Filhos, Lda. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção- 
Geral, dentro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamento, em 
4 de Março de 1981. 


O DIRECTOR DE SERVIÇOS, 
José Flores 


4º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


«Mário Meneses, 
Limitada» 


Certifico que, por escritura de 
5-2-81, lavradade fis 14afis.15v.* 
do livro 20-F das notas deste Cartó- 
rio, a cargo do notário Lic. Álvaro 
Mendes da Costa, foi constituída 
uma sociedade civil sob a forma 
comercial por quotas, de responsa- 
bilidade limitada, nos termos cons- 
tantes dos artigos seguintes: 

ARTº 1.º — A sociedade adopta a 
firma de «Mário Meneses, Limitada» 
e tem a sua sede na Rua de Ceuta 
n.º 60, 5.º andar, na freguesia da 
Vitória, Porto. e a sua duração é por 
tempo indeterminado a contar de 
hoje. 

PARÁGRAFO ÚNICO — A socie- 
dade poderá deslocar a sua sede, 
dentro da mesma localidade, e criar 
e suprimir filiais, sucursais ou agôn- 
cias onde entenda conveniente, 
tudo mediante simples deliberação 
da assembleia geral. 

ART. 2.º — O objecto social con- 
siste no exercício e prestação de 
serviços médicos de ortopedia e 
traumatologia, e todas as activida- 
des relacionadas com os mesmos, 
incluindo investigação e meios auxi- 
liares de diagnóstico, atravós de 
sócios legal e profissionalmente 
habilitados. 

ART.º 3.º — O capital social é de 
200.000$00, está integralmente rea- 
lizado em dinheiro e corresponde à 
soma de duas quotas iguais, de 
100.000$00 cada uma, pertencen- 
tes uma a cada um dos sócios Mário 
Coelho de Meneses e Maria Olivia 
Pires Firmino Ruber de Meneses. 

ART.º 4.º — A cessão de quotas 
entre os sócios é livremente permiti- 
da, mas a favor de estranhos é con- 
cedido o direito de preferência à so- 
cledade em primeiro lugar e em 
seguida aos sócios que o deseja- 
rem, na proporção das respectivas 
quotas, 

ART.º 5.º — A gerência e condu- 
ção dos negócios sociais incubem a 
ambos os sócios, desde já nomea- 
dos gerentes, com dispensa de cau- 
ção, e com ou sem remuneração 
conforme for deliberado em assem- 
bleia geral, bastando a assinatura 
de um dos gerentes para que a so- 
cledade se considere obrigada em 
todos os seus actos, contratos e 
documentos. 

PARÁGRAFO 1.º — Os gerentes 
poderão delegar, mediante manda- 
to, os seus poderes de gerência no 
outro sócio ou em pessoa estranha 
à sociedade 

PARÁGRAFO 2.º A responsabi- 
lidade e a direcção técnica e profis- 
sional da sociedade fica exclusiva- 
menta a cargo dos sócios com habi- 
litação profissional para a assumi- 
rem, 

ART.º 6.º- No caso de falecimen- 
to de qualquer sócio, fica a socieda- 
de com a faculdade de amortizar ou 
adquirir a respectiva quota pelo va- 
lor que resulte do último balanço 
aprovado. É 

ART. 7.º — As assembleias ge- 
rais, sempre que a lei não exija ou- 


dência mínima de oito dias. 
ESTÁ CONFORME. 


Porto e Quarto Cartório Notarial, 
18-2-81. 


O Ajudante, 
Teotónio Pedro A. Albuquerque 


t 


D. Maria Soares Ferreira 
Mendes 
FALECEU 


CASA MOREIRA RAMOS. 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos é 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instala- 
ções eléctricas, aprovado pelo De- 
creto-Lei N.º 26852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Direcção 
de Fiscalização Eléctrica do Norte, 
sita no Porto, na Rua do Dr. Alfredo 
de Magalhães, 68-5.º, em todos os 
dias úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze dias, 
acontar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade de 
Portugal - EDP — Zona de Distribui- 
ção Freixo, aque se refere o proces- 
so 1/3563, arquivo 461, da DFE do 
Norte para o estabelecimento de 
uma linha aérea a 15 KV, com 150 
m, do apoio n.º 13 da linha para o PT 
de «Piçarra o Ribeiro-Estação de 
Bombagem» ao PT de «BRICOM- 
Britas Comerciais, L.da», na fregue- 
sia de Mouquim, conci de Alber- 
garia-a-Velha 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctriuca, dentro 
do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctri- 
cado Nontê, em 6 de Março de 1981. 


O Engenheiro Director, 
A.N. Loufeiro 


siáre 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instala- 
ções eléctricas, aprovado pelo De- 
creto-Lei N.º 26852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Direcção 
de Fiscalização Eléctrica do Norte, 
sita no Porto, na Rua do Dr. Alfredo 
de Magalhães, 68-5.º, em todos os 
dias úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze dias, 
acontar da publicação destes óditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade de 
Portugal — EDP — Zona de Distribui- 
ção Freixo, a que se refere o pro- 
cesso 1/3579, arquivo 461, da DFE 
do Norte, para o estabelecimento de 
uma linha aérea a 15 Kv, com 23 m, 
do apoio n.º 6 da linha para o PT de 
Outiz-Quinta, da Cooperativa Eléc- 
trica Vale D'Este ao PT de Cava- 
lôes-S, Gonçalo, na de 
Cavalões, conçelho de Vila Nova de 

amalição. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 5 de Março de 1981. 
O Engenheiro Director, 

A. N. Loureiro 


4.º CARTÓRIO 


NOTARIAL DO PORTO 


«JOSÉ RODRIGUES 
LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 
17-2-81, lavrada de fls, 59 vais. 55 
do livro 20-F das notas deste Cartó-. 


MITADA-, e tem a sua sede na Ave- 
nida Fernão de Magalhães, n.º 996, 
3.º-esquerdo, da freguesia de Bon- 
fim, desta cidade, e a sua duração 6 


conforme for deliberado em assem- 


O JORNAL 


DO NORTE 


ARA 
Efeito! 
lj 


D. Maria de Sá Monteiro 


Agradecimento e missas do 7.º dia 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais família, vâm por este ÚNICO 


ALBUQUERQUE, BENTO & CABRAL, LDA. 
da escritura exarada de fis. deu anão 
21v*afis.23vº do livro n.º Fundada oo chapas 
1387-C de escrituras diver- ao limito das suas 
sas do 5.º Cartório Notarial 
do Porto. o 
No dia 21 de Maio de 1979, na Por falecimento ou Interdição 
cidade do Porto e 5.º Cartório Nota- de qualquer dos sócios, a sociedade 
rial, a meu cargo, perante mim, li- continuará com os sobrevivos ou 
cenciada em Direito Lídia capazes e os herdeiros ou represen- 
sia da Foz do Douro, desta cidade, e — convocadas por cartas registadas, 
natural da freguesia de Bodiosa, dirigidas mos sócios com a antece- 
concelho de Viseu; dência mínima de olto dias, salvo 
2º José Augusto Bento, ca- qualquer outro preceito logal. 
sado com D. Guida das Neves Ben- 
acividade de restaurante, dancing e Cabral Ribairo — José Forraira Mar= 
coma DR E de ne edu, tins = Jorge Manuel Afonso Cunha. 
explorar — A Notária, Lídia Crispiniano Fon- 
comércio ou de indústria em que os En 
hai sir é Está conforme ao original. 
pod 5.º Cartório Notarial do Porto, 
O capital social é de 600 0008, 27 de Junho de 1979. 
inteiramente realizado em dinheiro, 
dele pgrtencendo a cada um dos te AS 
geral, fica afocta a todos 
os sócios, que entre si e de comum dar rien Ad 
acordo distribuirão os respectivos RRIVONA AA, 
serviços. 
Direcção-Geral dos 
” 
” Serviços Eléctricos 
Tanto os documentos de sim- 
ples e mero expediente como todos É 
ou para a socie- 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu- 


s" Portugal/EDP — Zona de Distribui- 
ção Freixo, a que se refere o pro- 
A cossão de quotas, no todo ou | cesso 8/63 667, arquivo 4, para o 
em parte, entre 08 sócios, é livro- | ostabolocimento, na freguesia o 
mente ; porém, para estra-. | concelho de Águeda, de linha aérea 
nhos, fica depondente do consenti- | a 15kV, Agueda-Sangalhos (1.º 
monto dos consócios do cedente, | troço), com 2 400 metros, da subas- 
dado por escrito, os quais terão | tação de Águeda ao poste n.º 10. 
sempre o direito de preferência. Todas as contra a 
aprovação deste projecto deverão 
1º ser presentes na roferida Dirocção- 
Geral, ou na Secretaria 
Anualmente será dado um ba- Câmara Municipal, dentro do citado 
lanço com data de 31 de Dezembro, 
“Sovendo os lucros liquidos nele apu- 
rados, depois de deduzida a percen- 
tagem de 5% para fundo de reserva 10 de Março de 1981 
legal, ser dividida polos sócios na O DIRECTOR DE 
proporção das suas quotas, termos José Flores 


Pas Daio 


e 


e A O Ra 


Dr Edmercio so Porto 
18 DE MARÇO DE 1981 


PUBLICAÇÕES 


o o mad adiss pio di 


RD «A 


SR VR DT | E ER 
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eee 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 


DE SEGUROS DO NORTE 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
REVISÃO ESTATUTÁRIA 


Convoco todos os associados para uma Assembleia Geral Extraordinária, a decor- 
rer no próximo DIA 20 DE MARÇO, SEXTA-FEIRA, DAS 10 ÀS 20 HORAS, nos locais 
abaixo indicados e com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS; 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Servicos Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos € 
paras efeitos do art, 19,º do Regu= 
lamento de licenças para instalas 
qões eléctricas, aprovado pelo'De- 
creto-LeiN.º 26 852, de 30 de Julho 
| de 1936, estará patente na Direcção 
de Fiscalização Eléctrica do Norte, 
sita no Porto, na Rua do Dr. Alfredo 
de Magalhães, 68-5.º, e na Secreta- 
ria'da Câmara Municipal do Conce- 
lho de Felgueiras, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expedien- 
te, pelo prazo de quinze dias, a con- 
tar da publicação destes éditos no 
«Diário da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade de 
Portugal = EDP — Zona de Distribui- 
ção Freixo, a que se refere o pro- 
cesso 1/3554, arquivo 461, da 
D.F.E. do Norte, para o estabeleci- 
mento de uma linha aérea a 15 kV, 
com BO m, do apoio n.º & da linha 
parao PT de Joaquim da Silva ao PT 
de Penacova-Perdidos, da Câmara 
Municipal de Felgueiras, na fregue- 
sia de Penacova, concelho de Fel- 
queiras. 


Todas as reclamações contra à 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na 
Secretaria daquela Câmara Municl- 
pal, dentro do citado prazo. 


Ponto único: Deliberação, por voto secreto, directo e universal sobre 


[E 
[B) 


REVISÃO DE ESTATUTOS Projectos 


MESAS DE VOTO: 


Sede do Sindicato 
Rua do Breiner, 259-1 º 


2 mesas 


mesã Secção Regional 


Rua Vicente Almeida Eça - Esgueira 


Escritórios da Ex-Douro 
Praça da República (Arcada) 


Escritórios da Tranquilidade 
Av. João Cruz, 52 


Secção Regional 
Rua João Ruão, 21-3.º-Dic 


mm 1 


GUARDA sesuninismmm 1 Mesa Escritórios da Bonança EP 


Rua Mouzinho Albuquerque, 4-A-1.º-Es, 


V. DO CASTELO «mw 1 mesa Secção Regional 


Rua Grande, 48-1.º Direcção de Fiscalização Eléctri- 


ca do Norte, em 11 de Março de 
1981. 


mesa 


Secção Regional 
Rua da Misericórdia, 4-2.º 


O ENGENHEIRO DIRECTOR, 
A, N. Loureiro 


mesa Secção Regional 


Largo da Sé, 5-3.º 


EM LORIGA 
O Comércio do Porto 


E VENDIDO NOS 
ARMAZENS BÉLITA 
de Carlos Alves de Moura 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL, 
a) Jorge Walter Lisboa Behrend 


cilfoo 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 8 + 
para os efeitos do art. 19.º do Regu» 
lamento de licenças para instala- 
qões eléctricas, aprovado pelo De- 
oreto-Lel N.º 26 852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente à Diracção 
de Fiscalização Eléctrica do Norte, 
eita no Porto, na Pua do Dr, Alfredo 
de Magalhães, 68-5.º, e na Secreta- 
ria da Câmara Municipal do Conce- 
lho de Lousada, em todos os dias 
Úteis, durante as horas de expedien= 
te, pelo prazo de quinze dias, a con- 
tar da publicação destes éditos no 
«Diário da República», o projecto 
apresentado pela Electricidade de 
Portugal - EDP - Zona de Distribul- 
ção Freixo, a que se refere o pro- 
cesso 1/3548, arquivo 461, da 
D.F.E. do Norte, para o estabeleoi= 
mento de uma linha aérea a 15 KV, 
com 1402 m co apoio n.º 3 da linha 
para o PT de Torno-Moinhos, da 
Câmara Municipal de Lousada, ao 


il 
eo 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIAS 


SECRETARIA DE ESTAD! 
DA ENERGIA E MINAS 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


" ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos o 
os efeitos do art.º 19.º do Regu- 

de licenças para instala 

“gões eléctricas, aprovado pelo De- 
eroto-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Direo- 
Gão-Geral dos Serviços Eléolricos, 
ita em Lisboa, na Rua de 8, Sebas- 
fião da Pedreira, 37, e na Secretaria 
“0a Câmara Municipal do Concelho 
de Ovar, em todos os dias Liteis, 
durante as horas de expediente, 
pelo prazo do quinze dias, & contar 
da publicação destes éditos no 
* [eDiário da República» o projecta 
epresentado, pela Electricidade de 
Portugal = EDP, Zona Distribuição 
|Freixo, a que se refer o processo 
8/62 788, arquivo 4, para o estabe- 
fecimento, na freguesia e concelho 
ido Ovar, dalinha aérea 16KkV, com 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
paras efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instala- 
ções eléctricas, aprovado pelo De- 
creto-Lel N.º 26 852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Direc- 
- ção-Geral dos Serviços Eléctricos, 
sitaem Lisboa, na RuadeS, Sebas- 
tão da Pedreira, 37, em todos os 
dias Uteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze dias, 
acontar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado, pela Electricidade de 
Portugal = EDP, Zona Distribulção 
Freixo, a que se refero O processo 
8/62 727, arquivo 4, para o estabe- 
fecimento, na freguesia de Erme- 
Sinde, concelho de Valongo, da I- 
nha aórea a 15 kV, com 177 metros, 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art.º 19.º do Regu= 
lamento de licenças para instala- 
qões eléctricas, aprovado pelo De- 
creto-Lei N.º 26852, de 30 de julho: 
de 1936, estará patente na Direcção. 
de Fiscalização Eléctrica do Norte, 
sita no Porto, na Rua do Dr. Alfredo 
de Magalhães, 68-5.º, e na Secreta- 
rla da Câmara Municipal do Conce- 
lho de Braga, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, 
pelo prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no 
«Diário da Repúblicar, o projecto 
apresentado pela Electricidade de 
Portugal - EDP — Zona de Distrbul- 
qão Freixo, a que se refere 0 pro 
cesso 1/3506, arquivo 461, da DFE 
do Norte para o estabelecimento de 


11642 metros, do poste nº 91 dal | PT de Vilar do Torno-Monte de | do poste n.º 6 da linha para o Posto | umalinha aérea 15 KV, Braga-Cás 

Ovar-Furadouro ao posten 13 |. Clma, na freguesia de Vilar do Tor- de Transformação cia Rua 14 de | vado (2.º Troço), com 5 463 m, derl- 
(1.º Troço da linha Tremedal-Quins | no, concelho de Lousada, ) Maio ao Posto de Transformação de | vada do apoio n.º 14 dalinha Braga- 
fas). N Todas as reclamações contra à | Ermosinde-Cancelr Cávado (1.º Troço), nas Treguesias, 


de Maximinos, Real, Semelhe, 
Frossos, Parada de Tibães, Panóias 


aprovação deste projecto deverão 
sor prosentos na referida Direcção 


- Todas as reclamações contra a 


Todas as reclamações contra a 
er trt der ço a de Fiscalização Elóotrios, ou na À aprovação Ee refecio Ria a de Tibães, concelho de Bra- 
Dircopão-Gera, ou na Bocrolaiá sor presentes na reforida a 
daquela Câmara Muniolpal, dentro Direoção-Geral, Todas as reclamações contra a 
“do oltado prazo, Mm oera, Eta, o aprovação deste Ped deverão 
oa do Norte, em Março * Repartição de Licenotamento, em , a 
em À om, “| Dedo Março do 1981, — Secretária daquela Câmara Munich 
O ENGENHEIRO DIREOTOR, O DIREOTOR DE SERVIÇOS, al ct 
A.N, Lourelro : José Flores Direoção de Flecalização Eltch- 


oa do Norte. em 28 de Fevereiro de 
1981 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


É O Engonholto Director 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS ESPANTA 


A. N. Loureiro 


(O Comércio do Jorto 


FITEXAR 


FIBRAS TÊXTEIS ARTIFICIAIS, S.A.R.L, 
LUGAR DE SANTA MARTA 
TELEF. 82921 
4750 BARCELOS 


CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 


Convocam-se os Srs. Accionistas desta Empresa para a 
Assembleia Geral Ordinária a efectuar no próximo dia 31 de Março do 
corrente ano, na sede social, no Lugar de Santa Marta = Barcelos, 
pelas dezasseis horas com a seguinte ordem do dia' 


1.º = Discussão, aprovação ou modificação do Balanço e relatório 
da administração e parecer do conselho fiscal relativos ao 
exercício de 1980, deliberar sobre o destino a dar ao saldo da 
conta de lucros e perdas: 


2º - Eleição dos corpos gerente 
8.º Apreciação de quaisquer assuntos que o conselho de admk- 
nistração entenda dever submeter à assembleia geral. 


Santa Maria, Barcelos, 13de Março de 1981 


U Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. António Alexandre Bessa Menesos Falcão 


str 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 


E ENERGIA MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 


E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 


DA ENERGIA E MINAS SECRETARIA DE ESTADO 


DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu: 
lamento de licenças para instala: 
ções eléctricas, aprovado pelo De 
creto-Lei N.º 26852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Direcção 
de Fiscalização Eléctrica do Norte, 
sita no Porto, na Rua do Dr, Alfredo 
de Magalhães, 68-5.º, e na Secreta= 
rla da Câmara Municipal do Conce- 
lho de Vila Nova de Famalicão em 
todos os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de quin 
dias, à contar da publicação destes 
éditos no «Diário da República», o 
projecto apresentado pela Electrici» 
dade de Portugal - EDP — Zona de 
Distribuição Freixo, a que se refere o 
processo 1/3527, arquivo 461, da 
DFE do Norte para o estabelecimen- 
to de uma linha aérea a 60 KV. com 
4589 m, entre o apoio «P» da Subes: 
tação de Riba d'Ave, da EDP, e o 
apoio «P» da Subestação de Rul- 
vães, nas freguesias de Castelões e 
Rulvães, concelho de Vila Nova do 
Famalicão. 

Todas as reclamações contra & 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fisoalização Eléctrica ou na Se- 
cretarla daquela Câmara Municipal, 

“entro do citado prazo, 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


raz-se público que, nos termos e 
paras efeitos do art.º 19.º do Regu= 
lamentoi de licenças parta Instala- 
ções eléctricas, aprovado pelo De« 
creto-LeI N.º 26 852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Direo 
ção-Geraldos Serviços Eléctricos, 
sitaem Lisboa, na Rua de S, Sebage 
tião da Pedreira, 37, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do concelho 
de Castro Daire, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expedien- 
to, pelo prazo de quinze dies, a con» 
tar da publicação destes éditos no 
«Diário da Hepública», o projecto 
apresentado pela Electricidade de 
Portugal/EDP — Zona de Dietribub 
ção Freixo, a que se refere o pros 
cesso 8/62 329, arquivo 4, pata O 
estabelecimento, na freguesia é 
concelho de Castro Deire, da 
aérea a 30 kV, com 798 melros, 
posten.º 190, da linha Cebrum-Gam- 
tro Daire, ao Posto de Transforme 
ção da Serração Modema de Leme- 
las, 


Todas as reclamações 
aprovação deste projecta, 
sor presentes na referida 
Geral, ou na Secretaria 
Câmara Municival. dentro do 
prazo, 


Direcção de Fiscalização Eléctr- Repartição de Licenclamentn. em 


= do Norte em5deMarçode 1981, | 8 de Março de 1981 
O Engenheiro Director, O DIRECTOR DE SERVICOS 
José Flores 


A. N, Loureiro 


GALERIAS PALLADIUM 


Comércio de Pronto a Vestir S.A.R.L. 
Rua Santa Catarina, 73-Tel. 22953/4 - 4000 PORTO 


CONVOCATÓRIA . 


Pela presente, convocam-se os acolonistas da firma GALERIAS PALLA 
DIUM — COMÉRCIO DE PRONTO A VESTIR, SARL, a reunirem-so em 
Assembleia Geral ordináriana sua Sede social, sita na Rua de Santa Cetarina 
86-73 no Porto, pelas 16 horas do dia 91 de Março de 1981, com a seguink 
=-lem de trabalhos: 


Discutir, analisar e aprovar o balanço, conta de resultados 
ai do Conselho Fiscal relativos ao exerotoio do ano finda (1900) 


b) Eleição dos corpos gerentes para o triénio seguinto 
0) Discutir e deliberar sobre qualquer assunto de interesse para a Sos 
dade 


Porto, 16 de Março de 1987 


O Presidonte da Assemblota Goral 
Arg.º JOAO RODRIGUES SANTOS 


«PASTELARIA PRINCESA 
DE LOURENÇO MARQUES, LDA.» 


- SEDE NO PORTO — 


Certifico que. por escritura de 9 de 
Março de 1981, lavrada de fis. 85v a 
B8v do Livro n.º 450-A das notas do 
2.º Cartório Notarial do Porto, fol 
remodelado o pacto social da socie- 
dade comercial por quotas, de res- 
ponsabilidade limitada, sob a de- 
nominação em epigrate e substitui 
do totalmente, pelo seguinte: 


PRIMEIRO 


A sociedade adopta a denomina- 
ção «PASTELARIA PRINCESA DE 
LOURENÇO MARQUES, LIMITA- 
DA» e tem sua sede na Rua de São 
Dinis, números quatrocentos e ol- 
tenta e nove a quinhentos e um, fre- 
guesia de Paranhos, desta cidade, 
podendo mudá-la para qualquer 
outro local por simples deliberação 
da assembleia geral; 


SEGUNDO 


A sociedade, que durará por tem- 
po indeterminado, a contar da data 
da presente escritura, poderá criar 
sucursais, filiais, agências, delega- 
ções ou quaisquer outras formas de 
representação social onde e quando 
julgar conveniente; 


TERCEIRO 


O objecto social é o exercício da 
Indústria e comércio de pastelaria e 
confeitaria, podendo, futuramente e 
por simples deliberação da assem- 
bleia geral, exercer qualquer outro 
ramo de Indústria ou comércio per- 
mitido por lei; 


QUARTO 


O capital social é de «UM Mi- 
LHÃO E OITOCENTOS MIL ES- 
CUDOS», está integralmente reali- 
zado em dinheiro, e corresponde à 
soma de dezoito quotas iguais, de 
cem mil escudos, cada uma, perten- 
centes uma a cada um dos sócios 
Armando Martins da Cunha, António 
Alves, António dos Santos Rodri- 
ques, Anibal Acácio Figueiredo, 
António Eduardo Figueiredo, Antó- 
nio Monteiro de Oliveira, Almiro 
Pereira de Vasconcelos, José Maria 
Soares, António da Conceição da 
Neta, Maria de Fátima Vasconcelos, 
Maria Teresa Almeida Lopes, Adão 
Alves Vieira, Ernesto Fernando Tei- 
xeira Morais Soares, lidebrando 
Forraz Peixoto, Mário Augusto Fet- 
Redes, José da Silva Canelas, Dr. 
Femando Ferreira Casal dos Santos 
8 Maria Cândida Ferreira Pacheco; 


QUINTO 


A administração da sociodade 
será exercida. por um conselho de 
gerência, composto de trás sócios, 
com dispensa de caução; 


sEXTO 


UM — Aa conselho de gerência 
compete representar a socisdade 
em juízo e fora dele, activa e passi- 
vamente, e praticar todos os actos 
necessários à correcta administra- 
ção dos negócios sociais; 


DOIS — O conselho de gerência 
pode delegar poderes em qualquer 
dos seus membros e constituir, em 
nome da sociedade, mandatários 
estránhos a ela, para a prática de 
determinados actos; 


SÉTIMO 


Para obrigar a sociedade são 
necessárias as assinaluras de dois 
membros do conselho de gerência, 
uma das quais será obrigatoriamen- 
te a do respectivo presidente. Os 
documentos de mero expediente 
não carecem senão da assinatura 
de qualquer membro do conselho de 
gerência; 


OITAVO 


DÉCIMO 


Os resultados da exploração apu- 
rar-se-ão mensalmente e até ao dia 
quinze do mês seguinte, sendo-lhe 
dada a aplicação que, nos termos da 

“lei, for deliberado na assembleia 
geral que reunirá no prazo de trinta 
dias contados desta data, tendo em 
atenção os objectivos de robusteci- 
mento financeiro e desenvolvimento 
da empresa e de justa compensa- 
ção dos sócios, de harmonia com a 
respectiva qualificação profissional; 


UNDÉCIMO 


Os membros da mesa da assem- 
bleia geral, do conselho fiscal e do 
conselho de gerência serão eleitos 
trienalmente em assembleia geral é 
reelegiveis; 


DUODÉCIMO 


UM — A divisão e cessão de quo- 
«tas fica sempre dependente de auto- 
rização prévia da sociedade, que 
poderá usar do direito de preferón- 
cia que aqui lhe fica atribuido; 


DOIS — O sócio que pretender 
ceder a quota notificará a sociedade 
da sua decisão, através de carta re- 
gistada, identificando o cessionário 
& referindo o preço ajustado e as 
condições de pagamento; 


TRÊS - Nos quinze dias seguin- 
tes ao recebimento da notificação 
referida no número anterior reunirá 
a assembleia geral da sociedade a 
fim de deliberar sobre a pretendida 
cessão de quota; 


QUATRO — Sendo autorizada a 
cessão ou deliberado fazer uso do 
direiro de preferência, a escritura de 
cessão deve efectuar-se no prazo 
máximo de noventa dias, contados 
da reunião da assembleia geral refe- 
rida no número anterior, 


DÉCIMO TERCEIRO 


UM — A sociedade poderá proce- 
der à amortização de quotas nos 
seguintes casos: 

a) Por acordo com o respectivo 
titular, 

b) Se a quota for arrestada, pe- 
nhorada, ou por qualquer modo reti- 
rada à livre disponibilidade do seu 
itular; 

c) Se a quota, no todo ou em par- 
te, for, por qualquer motivo, adjudi- 
cada a pessoa diversa do sócio; e 

d) Se o sócio deixar de prestar 
com regularidade, ou eficiência, ou 
seriedade, as lunções que lhe tive- 
rem sido confiadas pela assembleia 
geral ou pelo conselho de gerência; 


DOIS — O preço de amortização 
será o correspondente ao valor da 
quota acrescida da parte corres- 
pondente nas reservas reveladas 
pelo último balanço aprovado e sorá 
pago em seis prestações semes- 
trais, iguais e sucessivas, vencendo 
juro à taxa de desconto do Banco de 
Portugal; 


TRÊS - O pagamento de supri- 
mentos, se os houver, será electua- 
do nas condições estabelecidas no 
número anterior 


DÉCIMO QUARTO 


Em caso de falecimento ou inter- 
dição de qualquer sócio, a socieda- 
de continuará com os sobrevivos e 
capazes e com os herdeiros do só- 
cio falecido ou representante legal 
do sócio interdito, se todas as partes 
nisso acordarem; e 


DÉCIMO QUINTO 


Ficam desde já autorizadas as 
prestações que se venham mos: 
trar necessárias. 


ESTÁ CONFORME. 


Porto e Segundo Cartório Nota- 
4al, em doze de Março de mil novo- 
tentos e oltenta e um. 


O ESCRITURÁRIO SUPERIOR, 
(João Fernando Ribeiro) . 


CESSO 39/81 


8.º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Notária Lic.” 
Isabel Carmália Ferreira 


“ERNANDES & BRANCO 
LIMITADA 


Certifico para fins de publicação 
que, por escritura de 9 de Fevereiro 
de 1981, exarada a fis. 65 v.* dolivro 
C-61 do 8.º Cartório Notarial do Por- 
to, foi alterado o pacto social da so- 
ciedade comercial FERNANDES & 
BRANCO, LIMITADA, com sede no 
Porto, nos artigos 4.º,9.ºe 10. que 
ficaram assim redigidos: 


Artigo quarto 


A gerência com dispensa de cau- 
ção. fica a carão de ambos os só- 
cios, devendo o gerente Fernando 
Fernandes exercer as respectivas 
funções em tempo inteiro; 

Parágrafo primeiro — É atribuido 
ao sócio Fernando Fernandes um 
direito especial à gerência, pelo que 
O seu mandato apenas poderá ser 
revogado ocorrendo justa causa; 

Parágrafo segundo — A gerência 
do sócio referido no parágrato ante- 
rior será sempre remunerada; a do 
sócio José Branco sorá remunerada 
ou não, conforme for deliberado; 

Parágrafo terceiro — As atribui- 
ções de cada gerente serão defini- 
das em assembleia geral e exara- 
das na respectiva acta, ficando, 
porém, desde já estipulado que os 
actos e documentos que envolvam 
obrigação ou responsabilidade só 
vincularão a sociedade quando ne- 
les intervenham ambos os sócios; 

Parágrafo quarto - É expressa- 
mente vedado aos gerentes com- 
prometer a sociedade em actos ou 
documentos estranhos aos negó- 
cos sociais, respondendo pessoal- 
mente o contraventor pelas obriga- 
ções assumidas e pelos prejuízos 
que venha a ocasionar; 

Parágrafo quinto - A nomeação. 
de qualquer outro gerente, designa- 
damente em substituição do sócio 
gerente José Branco, quer em vida, 
quer após a sua morte, recairá sem- 
pre em pessoa de sua familia, espo- 
sa ou filhos; 

Artigo nono 

No final de cada ano, e com rete- 
rência a trinta e um de Dezembro, 
será dado balanço aos negócios 
sociais, 8 08 lucros liquidos apura- 
dos, depois de deduzidas as percen- 
tagens para fundo de reserva legal, 
num mínimo de cinco por cento, ou 
para outras reservas que a gerôn- 


O Ajudante do Cartório, 


MINISTÉRIO DAS FINANCAS 
E DO PLANO 


COMANDO-GERAL DA GUARDA FISCAL 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA O FORNECIMENTO DE 
VIATURAS PESADAS DE 3/5 TONELADAS — PRO- 


1. Faz-se público que está aberto concurso para o fornecimento à 
Guarda Fiscal de 3 viaturas pesadas de 3/5 toneladas. 


2. Serão recebidas propostas até às 17h30 do dia 27 de Abrilde 1981, 
procedendo-se à abertura das mesmas às 11h00 do dia imediato. 


3. O caderno de encargos está patente no Conselho Administrativo 
do Comando-Geral da Guarda Fiscal à Rua da Cruz de Santa 
Apolónia, 2 — LISBOA, durante as horas normais de expediente, 
podendo ser fornecido ao preço de 20800 cada exemplar. 


A caução provisória a prestar será de 100 000$00. 


3 PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS SER (rear 


«CASSIDY & HERON. 
LIMITADA» 


"Certico para efeitos de publica- 
ção, que esta fotocópia vai confor- 
me o pacto social constante da es- 
critura lavrada nesta Secretaria em 
23 do mês findo, no L.º 116-B, a fls, 
91, do notas do Segundo Cartório.. 

PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a firma «CASSIDY & HERON, LIMI- 
TADA», vaiter a sua sede na Avenida 


“aprovado ou, na falta deste, por ba- 
lanço que vier a ser feito para esta 
Nim. 


PARÁGRAFO SEGUNDO - A 
sociedade reserva-se o direito de 
pagar o preço de aquisição ou amor- 
tização no prazo e condições qua 
ela vier a fixar com o limite máxima 


em depósito à sua ordem a totalida- 


competente. 

NONO - A convocação das As 
sombleias Gerais far-se-á por cart 
registada com aviso de recepçãe 


com pelo menos oito dias de ante 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA cedência, quando a lei não prescre 
E ENERA, va outros prazos ou formalidades, 
SECRETARIA DE ESTADO Está conforme. 
DA ENERGIA E MINAS qa oi dO 
Direcção-Geral dos - asálioa 
Serviços Eléctricos (O, 2nsdaçia da Sogn 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art 19.º do Regu- 
lamento de licenças para instala- 
ções eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei N.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, estará patente na 
Direcção-Geral dos Serviços Eléc- 
tricos, sita em Lisboa. na Rua de S. 
Sebastião da Pedreira, 37, e na Se- 
cretaria da Câmara Municipal do 
Concelho de Valongo, em todos os 
dias úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinze dias, 
acontar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado, pela Electricidade de 
Portugal - EDP — Zona Distribuição 
Freixo, a que se refere o processo 
8/62 320, arquivo 4, para o estabe- 
lecimento, na freguésia de Alfena, 
concelho de Valongo, da linha aérea 
a 15 kV, com 638 metros, da subes- 
tação de Alfena ao poste n.º 5 (1.º 
troço da linha Altena-Saibreiras). 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na r 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
“Servicos Eléctricos 


ÉDITOS 


pelo 
creto-LoiN. 26 B52, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Direc- 
ção-Gerral dos Serviços Eléctricos, 
sita em Lisboa, na Rua de S. Sebas- 
tião da Pedreira, 37, em todos'os 
dias úteis, duranto as horas do ox- 


OITAVO — A sociedade têm o di- 
bed E d nos Freixo, a que se refere o processo 
8/61 456, arquivo 4, para o estabe- 
lecimento, na freguesia de Vila Chã, 
concelho de Vale de Cambra, da li- 
nha aóroa a 15 kV, com 50 motros 
do poste n.º 1 da linha para o Posto 
do Transformação de Álvaro Pinho 
da Costa ao Posto de Transforma: 
ção da Latoaria Mecânicá da Relva, 
Lda. 


Repartição de Licenciamento, em 
9 de Março de 1981. 


O DIRECTOR DE SERVIÇOS, 
José Flores 


pis ' referida 
Mande executar Direcção-Geral, dentro do citado 
| GRAVURAS 


| nas Oficinas 9 de Março do 1981, 


O DIRECTOR DE SERVIÇOS; . 


SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA 
DO PORTO 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do art.º 38, nas 1.0 5 
da 


[do nosso Jornal) EElbrrre 


vo acordo em contrário, o preço da 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DE PANIFICAÇÃO 

DO DISTRITO DE BRAGA 


ELEIÇÕES 
CONVOCATÓRIA 


sões, à Aua das Flores n.º 15, desta 
cidade, no dia 31 de Março corrente, 
pelas 20,30 h., com a seguinte or- 
dem de trabalhos. 


, para a assembleia geral 
fenizar no próximo ci (omg) de Abr, das9às 12 


1 Pasta fon voto na sede do Gindcálo; 
sita à Rua Visconde Pindela, n.º 49, em Braga. 


Braga, 16-46 Março de 4961; Porto, Santa Casa da Misericór 


dia, 16 de Março do 1981 - 
“O Provedor, 


“O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL, 
, JOSÉ JÚLIO DE ARAÚJO CUNHA 


CEASA agesegess 


prazo. í 
Repartição de Licenciamento, em, 


DO PÇA dé E Do PP pa 
O Comercio do Porto 
18 DE MARÇO DE 1981 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS % 


“4O Comércio do Porto» 
N, 281 18/3/81 


soa 
IRIBUNAL MUNIPAL 
DO PORTO 


SECRETARIA JUDICIAL 


ANÚNCIO 


P. N.º 14.649/80 — 1.º Secção 


Pelo Tribunal Municipal do 
na Execução Fiscal pen- 
1.º Secção de Pro- 
cessos desta Secretaria, movi- 
da pelo Agente do Ministério 
Público junto deste Tribunal 
contra GASPAR NOGUEIRA 
LOURENÇO. 


FAZ-SE SABER que foi desi- 
gnado o dia 6 do próximo mês 
de Abril pelas 15 horas, neste 
Tribunal para se proceder À AR- 
REMATAÇÃO EM HASTA PÚ- 
BLICA, pelo maior lanço ofece- 
eldo acima do valor Indicado 
nos autos, de: uma máquina da, 
furar da marca «TAZZ», cor 
cinzenta, de coluna, com motor 
elóctrico acoplado, em bom 
estado de funcionamento e 
conservação, penhorados ao re- 
ferido executado, ni feridos 
autos e por dívidas de Imposto 
de comércio e Indústria, do 
ano de 1977, SENDO AINDA 
PELO PRESENTE, nos termos 
do arm 212º do Código do 
Processo das Contribuições e 
Impostos, CITADOS og credo- 
res desconhecidos e bem assim 


os sucessores red! e 
forentes para istirem & refe- 
rida Praça, podendo, também 


harmonia com o disposto 
línea a) do artº 226.º do 
mo Diploma reclamar os 
seus cróditos no PRAZO DE 
DEZ DIAS a contar da data da 
arromatação. 


Porto, 9 de Março de 1981 


O Escrivão de Direito, 
e) Carlos Eugénio Ramos 
Coelho de Castro 
O Juiz de Direito, 


a) Manuel Fernando 
dos Santos Serra 


MELHOR 


COLOR T.V. 


O MAIS VENDIDO NO PAÍS 
E PORQUÊ?! 
ASSISTÊNCIA AO DOMICÍLIO. 


MELHOR COR. 
A MEDIDA IDEAL. 


12 PRESTAÇ ÕES 


2 ANOS DE GARANTIA 


AV. FERNÃO MAGALHÃES, 864 — TEL. 562627/557091 


INTERNOS DE POLICLÍNICA DO 2.0 ANO 
3.0 Turno de Saúde Pública 


Decorrerá no dia 21/3/81, no pavilhão A do Hospital 
de S. João, o processo de colocação no 3.º tumo de Saúdo 
Pública, com o seguinte horário: 

9H30 — Início do processo de colocação dos colegas 

pertencentes sos hospitais distritais. 

15 H— Início do processo de colocação dos colegas 

pertencentes aos hospitals da área do Porto. 

Solicitamos a comperôncia dos interessados, às horas 
indicadas, munidos de documentos de Identificação. 


O SECRETARIADO DA COMISSÃO 


COMPRO 


QUADROS DE FRAGATAS DO TEJO. PINTORES 
CONHECIDOS SÉCULO XIX. 


FIGURAS TÍPICAS 
PORTUGUESAS EM BRONZE. PEQUENOS ANIMAIS 
EM BRONZE — VITRAIS COM MOTIVOS DE 
ANIMAIS E FLORES DA ÉPOCA 1920 - 1930. 


NÃO SOU NEGOCIANTE 


RESPONDER COM FOTOGRAFIAS DOS QUADROS OU 
DAS PEÇAS PARA ESTE JORNAL, AO N.º 15-L. 


AGENTES —- VENDEDORES 
PARA TODO O PAÍS 7 


Precisam-se para trabalhar local de residência com artigos do 
utilidade em vários sectores, Para a resposta junte em dinhelro 40800 
Resposta ao apartaço n.º 4160 = 1500 LISBOA, 


VENDE-SE MORADIA 


Construção recente. Em Azurva, a 3 Km de Aveiro, Com 
5 quartos, sala comum, 3 quartos de banho, cave, garagem, 
anexos e quintal. 

Informa no local, ou no Minimercado junto à capela 
de Azurva, 


IMAGEM. 
MELHOR TÉCNICA. 
ÉCRAN 56 CM. 


VENDAS EM 


DA 


PORSIL 


pensa que a Rolmeta 
só vende automóveis? 


Temos tudo 
para motonáu- 
tica, caça sub- 
marina, todo o: 
desporto aquá- 
tico 


Venha ver an 
tes do Verão 
começar, an- 

» tes que seja 
tarde! 


AGENTES NO PORTO DA; 


Rigmar BE quenuro 


Rolmeta 


) vlolimsonm MOTORES FORA DE BORDA 


imagem 


YUO" TÁBUAS DE WIND-SURF 


Divisão de Motonáutica. 
Rua do Campo Alegre, 69 «Porto 


ONO 3030300303 900030 02'3000 03 Õ]0000]00000] 2 


ENTREGUE CEDO 


NI O Y 


O Comércio do Porto 


riORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 
Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 


ininterruptamente. 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


O . SEU ANUNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. 


AN 


Z 


OBS 33 3 3 33333 3 3339 


EV 
RS 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 
MANGUALDE 
ANÚNCIO 


Proc. n.º 129/80 — 1.º Secção 
execução sumária 


Exequente: 
«Tapetes de Arraiolos Trevo, 
Lda, com sede em Lisbon 


Executados: 

Nídio da Cunha Ramos e mu. 
lher Maria do Carmo Mar- 
ques Alexandre Ramos, resi- 
dentes em Aldein de Carva- 
lho — Alcafacho — Man- 
gualde, 


Correm éditos de 20 dias, 
contados da segunda e última 
publicação do anúncio, citando 
Os credores desconhecidos dog 
executados Ilídio da Cunha Ra- 
mos e mulher, para no prazo 
de 10 dias, findo o dos éditos, 
reclamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto da 
venda dos penhorado, na exe. 
curão acima referenciada, des- 
de que gozem de garantia real 
e que são doi, prédios urba- 
nos, sitos em Aldeia de Car- 
valho — Alcafache, inscritos 
na matriz sob os art” 97 e 
98 daquela freguesia. 


Mangualde, 9 de Março de 1981 


O Juiz de Direito, 
a) Jduardo Coelho do Matos 


O Escrivão, 
8) Luís: Fragoso Ribeiro 


Centro Regional de Segurcnça Social de Aveiro 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 164 
3800 - AVEIRO 


AVISO 


O Centro Regional acima referido, encontrando-se 
no Regime de Instalação regulamentado pelo Dec, Lei 
413/71, pretende admitir para os Centros Infan- 
tis de FIÃES, ÍLHAVO, LOUROSA, SANTA MARIA DE 
LAMAS e VILA DA FEIRA, Educadoras de Infância habir 


litadas com o respectivo curso oficial, 


Os requerimentos, em papel selado, devem ser dirk 
gidos ao Centro Regional de Segurança Social de Aveiro, 
Secção de Pessoal, até ao dia 31 de Março e deles devem 
constar a nota de curso, o tempo de serviço prestado no 
exercício de funções e outros elementos que possam ser- 
vir de base à apreciação dos «curricula». 

CAMINHOS DE FERRO 


[O PORTUGUESES, E. P. 


COMPUTADOR BULL GAMMA 115 
VENDE-SE 


— Unidade central BK BULL-GE, tipo GAMMA 15 

— Leitor de cartões, 600 cartões /minuto 

— Perfurador de cartões, 200 cartões/minuto, «tipo 
CPZ 101 

— Impressora 600 !inhas/minuto, 1200 caracteros/mk 
nuto tipo 1 

— 4 Unidades de banda 556 bp), tipo MTH 037 

— 1 Unidade de controlo. 


Quaisquer Informações poderão ser obtidas no Serviço de 
Exploração do Centro de Informática da CP em Campalida 
(lunto à Estação de Campolide). 


EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO 
ADMITE PARA BRAGA 


DIRECTOR 
DOS SERVIÇOS DE PESSOAL 


FUNÇÃO : 


AO CANDIDATO A ADMITIR COMPETIR-LHE-A ORIEN- 
TAR E DECIDIR SOBRE TODAS AS QUESTÕES E 
PROBLEMAS DA ÁREA DE RECURSOS HUMANOS. 
ASSIM COMO DINAMIZAR E CONTROLAR AS ACTI- 
VIDADES NECESSÁRIAS PARA O BOM FUNCIONA- 
MENTO DE TODOS OS ÓRGÃOS DA FUNÇÃO DE 
ACORDO COM AS POLÍTICAS SUPERIORMENTE 
DEFINIDAS. NOMEADAMENTE: 

— COLABORAR COM A DIRECÇÃO NA DEFINIÇÃO DE 
OBJECTIVOS GERAIS 

— PROMOVER ESTUDOS E PREVISÕES NO AMBITO 


DA FUNÇÃO 


— EMITIR PARECERES E DEFINIÇÕES ESPECIALIZADAS 
NO CAMPO DAS RELAÇÕES HUMANAS; 

— SUPERVISIONAR E DINAMIZAR AS ACTIVIDADES DE 

HIGIENE E SEGURANÇA, MEDICINA DO TRABALHO 

ACCÃO SOCIAL E FORMAÇÃO 


EXIGE-SE : 
— FORMAÇÃO SUPERIOR NA 


admitir Técnico. 


EXIGE-SE: 


OFERECE-SE: 


compativel 


Resposta ao n.º 742 


AREA DAS CIÊNCIAS 


TÉCNICO 


Empresa que sa dedica à comercialização de má- 
quinas de escritório, com seda no Porto pretende 


Bons conhecimentos de electrónica 
Serviço militar regularizado 

De preferência com carta de condução 
Local de trabalho — PORTO 


— Bom ambiente de trabalho, vencimento 


TESOUREIRO 
para 
GRANDE ORGANIZAÇÃO DE SEGUROS 


Grande prática é conhecimentos de pormenor e de rospoa- 
sabilidade. — Máximo sigilo. Exigom-se referências e catição. 


SOCIAIS; 

— EXPERIÊNCIA EFECTIVA NA FUNÇÃO (MINIMO 3 Carta à Redacção ao n.º 743. 
ANOS); 

— ESPIRITO DE INICIATIVA E ORGANIZAÇÃO 


OFERECE-SE 


— VENCIMEN TO COMPATÍVEL 
— REGAL IS ALICIANTES 

RESPOSTA A DEI AO DESTE JORNAL EM BRAGA 
AO N.º 747.8 CO RRICULUM» DETALHADO E VEN- 
CIMENTO PRETENDIDO 


Empresa que se dedica 
quinas escritório, com sede 


EMPREGADO 


EMPRESA IMOBILIARIA — PRECISA 
Com profundos conhecimentos de CONTENCIOSO (FI- 
nanças — Notários Conservatórias) com bastanto 
prátics também de EMPRÉSTIMOS à Caixa, Bancos, ato 
Entrads Imediata. Resposta do próprio ao nº 736 


EXIGE-SE: 


equivalento. 
OFERECE-SE: 


compatível, 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
WE WILLIAM GRAHAM su 
ADMITE 


SERVENTES 


À E JUBÁ 
CONSTRUÇÃO CIVIL EM PESSEGUEIRO DO VO 
PARA OBRAS NA ZONA DA BOAVISTA (O Comérrio do Porto 


VENDE-SE 


Resposta ao n.º 740. 


VENCIMENTO: 11200800 + 50800/DIA SUBSÍDIO DE ALMOÇO No ESTABELECIMENTO do 
CONTACTAR apro 
SERVIÇOS DE PESSOAL Monvel de Bostos Tavares 


RUA AZEVEDO COUTINHO, 39-R/C RR st 1 


TÉCNICO HARDWARE 


Empresa comercial, com sede no Porto, pretende admitir 
técnico para Assistência e Manutenção de equipamentos de 
elevado nível Tecnológico. 


PRETENDE-SE : 
— Serviço militar regularizado . 


-— Carta de Condução 

— Conhecimentos de inglês 

— Bons conhecimentos de electrónica 
— Sólida preparação académica de base 
— Com ou sem experiência 


OFERECE-SE : 


— Bom ambiente de trabalho 
— Bom nível de vencimentos 
— Boas perspectivas de promoção profissional 


RESPOSTA AO N.' 74 


VENDEDOR 


tir indivíduo para vender em Agentes da zona Centro 
ou Sul do País, a partir da sede. 


— Serviço militar regularizado 
— Carta de condução 
— Habilitação literárias — antigo 5.º Ano ou 


— Bom ambionto de trabalho a, vencimento 


à comercialização de má- 
no Porto, pretende admi- 


ORAÇÃO À 5. JUDAS TADEU 


Apóstolo S. Judas Tadeu, fel 
servo e amigo de Jesus, a Igreja 
honra-Vos e invoca-Vos como 
patrono de casos desesperados e 
quase já sem esperança. Rozai 
por mim que estou tão só e de- 
semparada. Imploro-Vos que 
useis esse privilégio que Vos foi 
dado por Deus, de rapidamente 
ajudar os desesperados. Vinde 
em meu auxílio nesta necemida- 
de tão grande de ajuda e que 
ou posa receber a consolação e 
ajuda do Céu em todo, os meus 
problemas, tribulações e sofri- 
mentos (mencionar aqui o pe 
dido) Prometo, S. Judas Ta- 
deu, lombrar-me sempre desta 
grande graça que me concede 
reis, honrar-Vos sempre como 
meu Santo Patronato, e propagar 
a fé em Vós, 

(Publicar logo que receba a 
graça). 

milagre. 
Migô 


FTRESPASSES 


ESTABELECIMENTO 
Na Mundo Codofaita, junto à Rus 


ontactar depois 
k 18 fone, 26102. 


TRESPASSA - da 


Relojoaria e Ourmwesaria na parte. da 
iria Largo de Repita UA ES TREMOL 


O Comercio do 
18 DE MARÇO DE 


Melhore o seu nível social 


exercendo uma boa Pistão. 


E isso Gil agora parte mento ao 
por um 
curso ig) Centro de Instrução 
sopcial- 


RT pie O 


CASA LOBO 


OUR3, 


COMPRA — VENDE 


DE PENHOR 


N.Barreiros RO — COBRIMOS OFERTAS. 


R. Viscondo de Setúbal, 228-1.º Esq.' 4200 Porto Tei. 401980 


ARTIGOS USADOS 


—— COMPRA E VENDA —4 
Mobílias, móveis soltos. cotres, frigorificos. 
Eeaditas. 


1981 


ARTIGOS USADOS 


PRATAS s CAUTELAS 


Não vento vom nos comia cegamos « afm 
R. do Heroismo. 170 — Telet 562290 


ANTIGUIDADES 
OURO - PRATAS - MOEDAS - NOTAS 


inas de costura o de escro- 


ouro, orata. cautelas de penhor 


TERRENO OU PRÉDIO DEVOLUTO 


COMPRA: EMPRESA CONSTRUTORA 


, fotográficas. «ádios. telovisores, grava- 


fius Clemente Menóres, 61 — (próximo so 
Hospital de Santo Antônio) — Telef. 20402 


- ATÉ 25.000 CONTOS — So possivel c/ projecto apro- 
(sendo Leoni para demolir, 


anta topográfic: 


licença do demolição), preferência 


rvalhido, etc. Resposta do 
talhes, TILPE, LDA. — R. Fornandes Tomás, 664- 


pi 
3º Dt — Trat: 319555 — 


LOUÇAS E MÓVEIS, RE- 
CHEIOS E TUDO ANTIG: 
Rua 31 de Janeiro, 181-1: 
Telef. 25102, 

OURO E PRATAS, PORCELA- 
NAS E TUDO ANTIGO — Rua 
M de Janeiro, 181-1º — Tele- 


4000 — PORTO. 


TERRENO OU PRÉDIO PARA DEMOLIR 


Emprosa construtora compra dentro da cidado do Porto, 
Vita Nova de Gaia ou Matosinhos. 
CARTA A ESTE JORNAL AO Nº 746 


eguin- 


O JORNAL 
DO NORTE 


Em PENEDONO 


vo do 7) 


PINHE 


RO 


to 


tre E 


“O Comercio do Porto 
“98 DE MARÇO DE 1981 


“ALFA-ROMEO JULIA SUPER 
1600 — Part, a part. Bom e! 
tado, Ano fim 1973: Contactar 
“telof. 684399 à hora do Jantar. 


EM PONTE DA BARCA — 
Moradia de luxo, situada no cen- 
tro da Vila, com piscina, jardim 
“e quintal com pomar; própria 
“para residência permanente ou de 
férias. Preço 8.000 contos, — In- 
formações pelos telefones 42112 
oito da rede de Viana do 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3.000800. Comerciar 
8.000$00. Outra Garro 47 om. 
para mapas, Tolof, 381662. 


“MAQUINAS REGISTADORAS — 

Hugin Inox 5.000$00. Eléctrica 
10.000$00. Outra para supor- 
mercado. Telof. 381662. 


NA PÓVOA 
DE VARZIM 


Amplo o luxuoso apartamonto 
ozinha, 


c/ 3 quartos, 2 banhos, 
sala comum, torraço 


sor 
mado em habitação, Garagem 
Independente. Preço 2900 
“contos, 


LUXUOSAS 
MORADIAS 


POR: 9.650-9,950 6 4.000 
TOS 


CON 

UM GPTIMAS ZONAS 

RESIDENCIAIS — RIO 

TINTO E 8, MAMIDE 

Maravilhosas divinas. 

Junto n transportes, Aca- 

bumentos do requintado 

monto. 

Exclusivos dez 

As USA RIBEIRO 

K as ção, 1421- 
— Telofs, 


ARMAZÉM c/ 4 solos. R. do 
Loureiro n.º 81. Telof. 382293 
— PORTO, 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Trata do todos os assuntos de 
ordem comercial e pessoal. Tel. 
671078, horas expediente. 


CONTABILIDADE 
GAIA o ESPINHO 
GRUPOS A, B o € 
Tel. 9620594 o 9621588 


TUDO EM 
VENTILAÇÃO 


NSU RO 80 — Impecável. Só 
visto. Particular, R. Tânger, 
1.280 (h Av, Marechal Gomes 
da Costa). — Porto. Falar c/ 
Adelino. Possível troca, 


TALHÕES — De 300 q 600m2 
Urbanização da Bajouca, a 1 km. 
do Castêlo da Maia, Gemunde e 
Guilhabreu. Lindas vistas. Lugar 
sossegado, — Telefs. 9483143 
(exp), 569150 e 9483143 (noite), 


1.º ANDAR 
C/ TERRAÇO 


POR: 1.685 CONTOS 
JUNTO AO CRUZA 
MENTO DO PADRAO 

DA LHGUA 
Habitação o/ 4 quartos 
a restantes divisões. Al- 
cntifudo e forrado u 
papel. 

Exclusivo dos 

A, SOUSA RIBEIRO 
M, da Constituição, 1421- 
=1,º-D — Porto — Telots. 
amedo — anja, 


ESPLÊNDIDO ANDAR 
NA AVENIDA FERNÃO DE MAGALHÃES 


De cobertura (6.º andar) com belíssimo terraço, 2 quartos, 
quarto de arrumos) óptima sala comum, 2 quartos de banho e 
cozinha mobilada, em prédio novo, 

Ver Rua Barros Lima, 9466. Dto., com frente para Av. 
Fernão de Magalhães, horas de expediente. 


LOJAS DE RENDIMENTO 


Vendem-se, no Centro Comercial «Siriuss — Rua 5 de 
Outubro, N.º 156, BOAVISTA, para instalações dos pró- 
prios ou para rendimento, Ver as poucas que restam, 
no local, Loja N.º 4, das 16 às 20 horas, Trata em 
exclusivo: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 48 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1,º — Tolefs, 20344/5/6 
27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 


++ EDIFÍCIO RIO GRANDE ++ 


PRÓX. AO HOSPITAL S. JOÃO E FACULDADE DE ECONOMIA 


RUA DO RIO A AREOSA 


COM 1 A 6 QUARTOS, 


GARAGEM INDIVIDUAL + ARRUMOS NA CAVE 


C/ FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Trata o Construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 


Rua da Constituição, 2.285 — Telefone 62610 ou 694828/9 — PORTO 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


C/ 5 quartos, 2 salas comuns c/ fogão de sala e res- 
tantes divisões e garagem individual. 


Trata o construtor: 


ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 


R. da Constituição, 2285 — Tel. 62610 ou 694828/9 — PORTO 
— ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS ——— 


— 


siso 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


LIQUIDAÇÃO TOTAL 


DA LOJA «O TRICOT» NO 


já 
pi fera! 


PISO 4— LOJA 51 M 


VENDEMOS CENTENAS DE QUILOS-DE LA EM FIO DE 
VARIAS QUALIDADES POR METADE DO SEU PREÇO REAL, 
POR MOTIVO DE MUDANÇA DE RAMO. 


CHAMAMOS A ATENÇÃO DOS SENHORES REVENDEDORES 
E TRICOTADEIRAS PARA ESTES PREÇOS. 


ABRE HOJE, SÓ ATÉ AO DIA 5 DE ABRIL! 


Veja bem e seja visto 


- Reveja periodicamente as luzes 
do seu veículo 


MORADIAS 


2.300 CONTOS — A 4km. dé FATIMA, 4 frentes, UM SO 
PISO, Venda urgente. 


3.200 CONTOS — Em PARANHOS, frente a 2 Ruas, de 
cave, r/c e andar, Garagem e quintal. 


4.000 CONTOS — Em CANELAS, Gaia, 4 frentes, UM SO 
PISO, muitas divisões, Garagem, anexo e quintal. 


4.200 CONTOS — Em VALADARES, Nova Urbanização da 
BOA NOVA, 4 frentes, de R/C é ANDAR, 4 Quartos, 
rest, divisões, sala c/ fogão, garagem e jardim. 

4.200 CONTOS — Na RECHOUSA, a 6 km. do Porto, 3 fren- 
tes, de r/c amplo e 1.º com sala comum c/ fogão, 4 qu 2 
casas de b., (uma privativa), etc. Grande salão no sotão. 
Garagem e anexo. 

5.000 CONTOS — Em FRANCELOS, 3 frentes, r/c e andar. 
Muitas divisões, Garagem, anexo e grande quintal-jardim. 


Exclusivos de: A. AMARAL 


Rua Santa Catarina, 218-3.º 


Telefs. 317367/380381 


MORADIAS 


2.500 CG. — SANTA CRUZ DO BISPO — Matosinhos, cons: 
trução reçente; revestida a pastilha e carapinha; 
tem garagem, 3 quartos, sala de Jantar e estar, 
banho de serviço, quarto de banho completo, 
cozinha mobilada, etc 


2.900 C,— AS GUARDEIRAS; na Mala, de r/c e andor, 
jardim e grande quintal c/ anexos para oficina, 
atoller, etc, tem 3 quartos c/ roupeiros, sala 
comum, cozinha mobilada, despensa, q. banho 
completo, banho de serviço, despensa e GARA: 
GEM. 


4.500 C, — CIDADE JARDIM — MAIA, de 3 frentes, de 
cave, r/c e andar; em pedra, excelentes ecaba- 
mentos; tem 4 quartos, sala comum c/ lareira, 
escritório, cozinha mobilada, despensa, 2 q. 
de banho, cave c/ 70 m2 (ampla) e GARAGEM 
lateral. Jardim e quintal. 


4,600 C,—V. N, DE GAIA; Próxº da Av! da República; 
de cave, r/o o andar; jardim o quintal; tem 
4 quartos, 2 q. de banho completos, 1 priva- 
tivo, sala comum c/ lareira, cozinha mobilada, 
despensa, escritório o banho de serviço, Cave 
ampla para garagem, etc. 


8,500 C.— À AV.! FERNÃO DE MAGALHÃES; de 3 frentes, 
de cave, r/c o andar; tendo na cave: 2 qu 
salão de convívio, q. banho compl. despensa 
e lavandaria; no r/c tem sala comum c/ 6O m2, 
cozinha, despensa, etc., no andar: tem 4 quar- 
tos 2 q. de banho compl., 1 privativo. Garagem 
p/ 2 carros, e jardim, 


Trata e mostra ; 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1º Esq! — Telef. 563020 
4000 PORTO 


QUINTAS — BRAGA 


VIEIRA DO MINHO — 8.000 C. — 20 Ha 
VILA VERDE — 20.000 C. — 13 Ha 
PÓVOA DE LANHOSO — 4,700 C. — 13 Ha 
BRAGA — 10,500 C. — 10 Ha 


LOJAS E ARMAZÉNS 


R. NOVA ST! CRUZ — 220 m2 — 4.200 C, 
220 m2 — 6.000 
315 m2 — 3.000 
540 m2 — 7.500 
— 120 m2 — 2,000 C. 


ENGUARDAS 


«O CONSELHEIRO» — Campo da Vinha, 105-3.º — Tel. 23042 
BRAGA — (Junto do Tribunal) 


SALAS PARA ESCRITÓRIO 


AO HOTEL SHERATON 
1.400 — CONTOS (AREA DE CADA: 35 M2.) 


ÚNICOS PARA VENDA, ainda em construção, zona privi- 
logiada da cidade, para os próprios ou rendimento. 


Resposta ao n.º 720. 


TERRENO NA PRAIA DA AGUDA 


No Rua do Pinhal, de gaveto, a 20 metros da Estrada Porto- 
“Espinho, com projecto aprovado para moradia de r/c e 
andar. Preço c/ projecto 850 contos. k 

Trato: A. AMARAL 


Rua Sta, Catarina, 218-3º — Tolefs. 317367/380381 


o 


4 MOTIVAÇÕES O, Comuco do, Modo 
MOTIVAÇÕES SR ———>—>——>———— === 


VENDAS | VENDAS — 
ANDARES 


1.500 C,—V. N. DE GAIA; c/ garagem, em fase final de 
construção; tom 1 quarto, sala comum, cozinha 
mobilada, despensa e q. de arrumos. For. à 
alcatifados. 


1.800 C, — LEÇA DA PALMEIRA; prédio recente, novo; hab. 
c/ 2 quartos, q. banho completo, sala comum, 
cozinha mobilada, despensa, q. arrumos, forrado 
e alcatifado. 

2.050 C.— NA GIESTA — AREOSA; maravilhosos; multo 
lindos; têm 2 quartos, q. banho completo, sala 
comum, cozinha mobilada, q. arrumos na cave 
e GARAGEM. TERRAÇOS. For. e alcatifados 
(SÃO 1.º ANDARES) 


2.050 C. — RIO TINTO; excelentes; óptima localização; bem 
servido por transp.; tem 3 quartos, 2 q. de 
banho, sala comum, cozinha mobilada, des 

pensa, varandas, garagem, etc. For. e alcatl 

fados. 

— À CIRCUNVALAÇÃO Junto ao Amial; em 

acabamonto final; com 2 quartos, 2 q. de banho, 

sala comum, cozinha mobilada, despensa o 

GARAGEM. Grande terraço. For. e alcatifado. 

Sinal de 30% 


2.650/2.760 C. —LEÇA DA PALMEIRA; EDIFÍCIO SORAYA 
na Trav.* da Agra, gaveto com a Rua Humberto 


ANDAR DE SONHO 
À Av. DA BOAVISTA 


Pronto a habitar, 3 quar- 
tos, 2 banhos, despensa, 
cozinha c/ marquise, sala 
comum. Preço 2.750 con- 
tos. — Tratar com 
NALDO COSTA — Praça 
G. Humberto Delgado, 267 
34 8/7 — Telef, 22959 — 
4000 Porto. 


Rigorosamente como novo. 
R. do Campo Alegre, 620 
Porto 


À AV. DA BOAVISTA 
POR 2450 CONTOS 


Com 2 quartos, q. banho completo, sala comum, coz 
moderna, marq desp, espaçosos halls, q. arrumos o 
garagem. Prédio construção de há 4 anos, impecável estado 
conservação, pronto a habitar. VER HOJE E AMANHA 
DAS 14 às 18 H. NA RUA S. JOÃO BOSCO, 96, 4º 
HABITAÇÃO 41 — PORTO. 


ALFA —ROMEO 


2.000 GTV 


Tel. horas do expediente 
484604 


EDIN PREDINORTE 


ANDAR NA MAIA 
Jos m? 


1800 contos — 


ANDAR MARAVILHOSO 
ao liceu ANTÓNIO NOBRE 


Hail de entrada, 4 quartos 
(um c/ banho privativo e 
3 c/ roupeiros), 2 banhos, 
sala comum c/ lareira e 
varanda, despensa, cozinha 
e lavandaria. Preço 4.000 
contos. 

Tratar com DONALDO 
COSTA — Praça G. Hum- 
berto Delgado, 267-3.º 8/7 
Tel. 22959 — 4000 Porto 


ANDAR DE SONHO 


A CONSTITUIÇÃO (ZONA DE LICEUS) 
3.350 — “CONTOS C/ GARAGEM 

Construções: Joaquim Ferreira Santos, moderno, a! 
mentos do melhor que existe, aquecimento, ascensor, alc: 
tifado, 2 bons quartos c/ roupeiros, grande sala comum 
c/ fogão, 2 banhos completos, desp., cozinha mobilada e 
marquise envidraçada, arrumos indep., etc. ÚNICO P/ 
VENDAII! Trata e mostra: 


GENTIL GOMES DA COSTA 


R. Fernandes Tomás, 664-1.º - Telof. 24813 - 4000 Porto 


Novo, 


2.100 € 


Cruz; excepcional construção; tem 2 e 3 quar 

tos. c/ roupeiros, 2 q. de banho, grandos salas 

comuns, cozinha mobilada, despensa o GARA : oa Junto à Estação 
CEM Foro 6 ala tados 1500 contos — Pronto a dá 


Bem habitar, r/chão c/ ter- 

Esiraço, em prédio de 

EE habitações possuindo 
ampla s/ comum, boa 

= cozinha mobilada, banho 

ES completo e quarto c/ 

EIS m2. Forrado e alca- 
tifado. 


3.100 € 


1 800 contos - c/ 2 quar- 
roupeiros, s/ cor 
coz, marquise, 


— URB. DA AMIEIRA; à Rotunda da Via Norte, 
de 3 frentes, com 156 m2; GARAGEM PRIVA- 
TIVA, SALA COMUM C/ LAREIRA, grande 
cozinha mobilada, despensa, 3 quartos, roupel 
ros, 2 q. de banho, c/ luz directa, etc, For 
e alcatifados 


1.3560/2.750 C. — NA SENHORA DA HORA; excepcional 

urbanização; o apart. em acabamênto e hab 
pronta a habitar; tom 1 e 3 quartos, 1 e 2 quar: 
tos de banho, sala comum, cozinha mobilada, 
despensa, etc. A habitação tem GARAGEM 


AO CINEMA FOCO — BOAVISTA 


6 500—- CONTOS (PRONTOA HABITAR) 
A face da Avenida da Boavista (construções William 

ham), poucos anos, todos os requisitos modernos 

tado Impecável de conservação, 4 bons quartos (sendo 
um de empregada c/ luz directa), roupeiros embutidos, 
2+1 banhos, grande sala comum c/ fogão em mármore 
copa e cozinha mobilada, marquise envidraçada c/ com 
duta de lixos, arrumos indep,, lugar de Garagem na cavs. 
salão de convívio, papel Ingl alcatifado, 
aquecimento, boni; etc, Encontri ocupado 
pelo proprietário, mas entrega-so devoluto dentro de 30 
dias. Resposta do próprio so n.º 719. 


ANDAR-à Boavista 


PREÇO DE OCASIÃO 


Com 6 quartos, 2 quartos de banho, hall, despensas, mar- 
quise, e garagem para 2 carros com anexo para atrumos, ascen- 
sor directo para o andar. — Telefone, 384515, 


ANDAR - Carvalhido 


Vende-se, em prédio de 3 frentes, piso alcatifado, ele 
vador, com 3 quartos, quarto de banho completo, quarto 
de arrumos. sala de jantar, cozinha com móveis, banho 
de serviço e varanda. Preço: 2.800 contos. Tra! 


A CONFIDENTE 
«Fundada há 48 anos» 
Rua de Passos Manuel, 14:1.º — Telofs. 20344/5/6 
24261 — 311309 — 312264 — 27011 — 316549 
4 000 — PORTO 


132:4000 PORTO 
Bajo 


REDINORTE SE PREDINORTE 


RUA DE CAMÕES 2324000 PORTO 
[EEE TELEFS. 383348 (BA) -319059 


Trata o mostra 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 42517 Esq” — Telofs. 563020 
4000 PORTO 


APARTAMENTOS AO 
CARVALHIDO 


Hall de “entrada, quarto, 
—- banho, cozinha em Kkitche- 
netto e sala. Preço 1.500 
contos. Tratar com DO- 
NALDO COSTA. — Pr, 
G. Humberto Delgado, 267 
3º S/ 7 — Telef, 22959 
— 4000 Porto. 


O JORNAL 


DO NORTE 


CITROEN 
BREAK - GS 1.220 
1976 
Como nova. Rua do Cam- 
po Alegre, 620 — Porto, 


CITROEN ID -19 
191 

Muito bom estado geral 

180.000800. Rua do Cam- 

po Alegre, 620 — Porto 


EXELENTES ANDARES 
EM COSTA CABRAL 


Hal de entrada, 2 + 1 
quartos, banho, sala cor 
mum c/ varanda, cozinha 
e! varanda. Preço 2.200 
contos, — Tratar com DO- 
NALDO COSTA. — Prá- 
ça G. Humberto Delgado, 
267-34 8) 7 — Tel, 22959 
4000 Porto, 


ANDARES Construções F. dos Santos 


NA RUA DA CONSTITUIÇÃO E RUA DAMIÃO DE GÓIS, 
com 2,30 4 quartos, 20 36 de banho (todos c/ ba 
nho privativo), grandes 5 comuns c/ fogão, marquise, 
Garagem e arrumos. PREÇOS de 3.250 o 4.900 Contos 
T 


E A. AMARAL 


Rua Santa Catarina, 218-3º — Telefones 317367/380381 


e 


j. Md 


FIAT 127 


1976 


Estado geral impecável, 
200.000$00, Rua do Cam- 
po Alegre, 620 — Porto 


ANDARES À PRAÇA VELASQUEZ 


Em fase de construção, 3 frentes, excopcional construção, 
habitações com sala comum c/ fogão, 4 quartos, 3 quartos de 
banho (um privativo), garagom colectiva o todas as como 
didades. Preços 4 400 e 4 800 contos. 


A AMARAL 
— Tolofonos 380381 — 317367 


HABITAÇÕES PANORAMICAS 


TIPO TT la 
ESCRITÓRIO 


PRÓPRIO PARA HABITAÇÃO 
1.200-COonNTOS 
A ESTAÇÃO DE ERMESINDE — bonita zona residencial, 
moderno e luxuoso, alcatifado, possibilidados de 2 quar: 
tos, sata jantar, cozinha mobllada c/ luz directa, banho 
completo, etc. Ver DIARIAMENTE das 14 às 18 horas 
(sábados incluidos) na RUA ENG." ARMANDO MAGA 
LHÃES, 158-4.º ANDAR (Gandra) — ERMESINDE. Trata: 

Telofono, 24813 — PORTO, 


[ln WILLIAM GRANA 


RUA AZEVEDO COUTINHO, 39 RC e TEL. 63007 * 4100 PORTO 


NS 
> 


QB 


D Comercio do Porto 
18 DE MARÇO DE 1981 


EF 


UN 
É | 


men, 


GOA 


A história 
As 18 hora: 


13 anos) - 


33 


com: 


e Sábado às 24,15 horas — Não ac. men. 18 anos 
Marilyn. Monros — Tony Curtis — Jonh Lemmon 
na excalente comédia de Billy Wilder 


QUANTO MAIS QUENTE MELHOR 


ESSES 
As 14,15 - 16,30 - 21,45 ho 


estalhas 
EXTA-FEIRA 


e 


iscinante 


Crónica idos 


erqueRem e leia 
RAN 


REA A 


SSB; 


Are 


A nevrose 
sensual 

do homem, 
a escravidão 
psicológica 
da mulher! 


ZQsESSÕES AS 24 
GGSEXTA-FEIRA — 


ZsasaDO 
Zvominco 


3 


A 


OBS 


6º 


nsual de um amor puro 


— Não aconselhável a menores de 18 anos 


MAUS PENSAMENTOS 


UGO TOGNAZZI — EDWIGE FENECH 


COUTO SET 
s 14,15 16,30 - 1845 - 21,45 


“UM FILME DE QUALIDADE 
filme de LUIS BUNVEL 


DIÁRIO. “DE UMA CRIADA DE QUARTO 


RAR 


As 14,15- f 
molica interdito a menores de 18 anos 
ES TR 


h. — Não a 
0 E HOMEM DA TERRA 
ar “Me Lesão aro BLUE 


SEMANA 


15,150 2145 horas 
O ôxito do momento 
c/ BROOKE SHILDS 


o HARRY CROSBY 


Não acons, men. 18 


dao um dia! 


16,15- 18,30 - 21,30 h, 


BEKIM FEHMIU 
ELEONORA GIORGI 


men. 18 anos 


NAN SS ANN nt 


HOJE — 12,80 -15-17-19 horas 
Porn. — Col. — Int, m/18 anos 


Um 


ha onde todos os prazeres 
são servidos à listal 


xXx AS DEVASSAS x 


As 15 e 21,30 horas 


(Não ac. m/18) 


CLAUDIA ' CARDINALE - TONY MUSANTE 
* O HOMEM DA CLA. * 


, 23782 Requisitamos 


os seus nervos de aço | 


HOJE, às 15,30 e 21,30 horas 


—— Não acons. a men. 


UM 
DE 


(JUNTO AO LIMA) 


13 anos 
FILME INDIANO 
EXCEPCIONAL QUALIDADE | 


* A TERRÍVEL VINGANÇA * 


cream HOJE 
ciprem: 
iprdima A 


15,15 - 18- 21,30 (N.ac.m/13) 


s aventuras e desventuras 


de um repórter fotográfico 


Telef. 698686 


com Adriano Celentano - 


O GRANDE OPORTUNISTA 


Rensto Pozzeto - Barbara Bach 


Hoje e amanhã às 24 h.- () Homem da Máscara de Ferro 


com; 


RICHARD CHAMBERLAIN — VIVIEN  MERCHANT 


15,30 e 21,30 horas. 


com MÁRIO VIEGAS - LIA 


RUA DAS OLIVEIRAS 


Auditório Nacional 
Carlos 
SECRETA EPT AGUA 


x KILAS, O MAU DA FITA x 
Um filme do JOSE 


GUEDES - MILU - LIMA DUARTE - NATÁLIA DO VALE 


o) 


FONSECA E COSTA 
GAMA - LUÍS LELLO - PAULA 


— Não ac. a men. 18 anos 
Telef. 24540 


As 15,30 e 21,30 horas 


G 


PIN «O ÚLTIM 


desdobra ROD 


INFORMAÇÕES ÚTEIS 


FARMÁCIAS 


Estão noj de serviço ns se 
guintes farmácias: 


FYUNNO 23 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 


PASTOLIIRA — tus Andre de 

Resende, V4 — Tolotono, 6$7UIL 
ALMEIDA CUNHA — Rus For 

mama 82 — Telotono, 274 
CONTUMIL — Eua de Contr 

mu MU — Telefone, 485766, 
SAMPAIO — Rus de Codoteita, 

— Toletono, al74 


VAZ FOIXBIRA — dus do He 
roismo, 56 — feletone, 62801 


do amenl, 26) — Telotono, 487115, 
SAU JERONIMO — Eua de suo 
tor Pousada, 62 — Tolet 54626. 
SAQDI — Av, Combatentes da 
Grande Guerra, 680 — Talet, 
asno. 


AGUAS SANLAS — AREUSA 


FARMACIA 
— SANTOS — Valongo, 


ALVENA — ERMESINDE 

FARMACIA GARCES GUNÇAL- 
vos - Rus de & Vicente - Caber 
ds — Altena 


OLIV DO MOURO — GAIA 
FARMACIA JLIVIGLRA — Wayor 
to de Santos Pousada « Hocha Sil 
vestre — Olivairo do Douro 
VILA NOVA DE GAIA 


FARMACIA CENTRAL 
Alvares Cabral, 188. 


- nus 


CANIDELO 
FARMACIA DI CANIDELO — 
Bus da Bólgica 0, 162 — Uany 
delo — Ville Nova de Gala 


GONDOMAR — VALBUM 

FARMACIA CENTRAL - tus 
Dr. Josquim Manuel da Loss — 
Vaibom, 


3 PEDRO DA COVA 
MAGALHAN: - Vilo Verde — & 
Podre 1º Cova 


VALONGO 
MARQUES DOS 


RIO TINTO 


WARMACIA PERMIRA - Venda 
Nove — Ro Tinto 


MAIA 
FARMACIA DA AGRA — Lugar 
am Agro — Milheirós. 


ATE AS 24 HORAS 


MATOSINHOS 
CUNHA — Rus de 8, Roque, 193. 
MODERNA — R. Brito “Cauclo, 
vos, 
LOPES — R. Brito Capelo, 14% 
ROCHA PEREIRA — Run Brito 
Capelo, 426, 
PARQUE — 4y, D, Atonso Hen: 


-riques, 698 


NARIA = R, Roberto Ivens, 126. 


LEÇA DA PALMEIRA 
FALCAO — Rus Moinho de Ven: 
to 4, 
GRAMACHO - Rus Pinto ds 
Araújo, & 


BAODE — KH. Hintae Ribeiro BIb 


8. MAMEDE DE INFESTA 
LINO CORRHLA — Avenids do 
Conde, 6171. 


CONFIANÇA - Rus Godinho 
Faria, 251, 

8. MAMEDD — Rus da Main: 
em 


PADRÃO DA LEGUA 
MODERNA — Rus Nova 

Beixo, 149, 

GUIFOES = 


MARIA DO CRU — Rus do Tous 
rats, O. 


SENHORA DA HORA 
AZEVEDO — Run Jonquim Pine 
to, 64 
CENTRAL — Avegido Fabril do 
Norte, 720. 


LEÇA DO BALIO 


DB LEÇA DO BALIO — Rua 
do Gondival, 484, 
SA MOREIRA 

to, 1088, 


SOUSA OLIVEIRA — Largo do 
Souto, 125. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


LEÇA DA PAI MEIRA 
GRAMACHO - Mus vinte de 
Aragjo, 4 
LEÇA DO BALIO 
FARMAGIA UVB LEÇA DU 
BALIO — Logo do Ballo, | 


-" Rua do Arad» 


(N. ac. M/18 anos) 


O COMBOIO DO KATANGAn 
TAYLOR — JIM BROWN 


ESPECTÁCULOS 3; 


Interdito a menores de 13 anos 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
O despertar das forças do mal 
A MALDIÇÃO DO VALE DOS FARAÓS 

Filme de MIKE NEWELL 
com CHARLTON HESTON - SUSANNAH YORKI 


SC recorre e mem 
Interdito a menores 13 anos 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
jg No calor da noite os jogos do destino! 
— DRAMA DE AMOR — 


Filme de Nerinder Bedi com Amitabh Bachchan - Moushumi 
Chatterjos - Madanpuri - Satyen Kapoo 


24 horas — Interdito a men. 18 
— PUNHO SANGRENTO —— 
CADA MÚSCULO DO SEU CORPO UMA ARMA SECRETA 


SABADO 


HOJE, às 15 - 18 - 21,30. horas 
A História de um amor Illcito 
A MINHA BELA MADRINHA 
Sabina Giuffinl - Gianfranco de Angelis 
COLORIDO interdito m/18 


HOJE, às 13,30 - 16,15 - 19 - 21,45 
9.º SEMANA — O excepcional filme 
de BERNARDO BERTOLUCI 
LA LUNA com Jill CLAYBURGH 


Telot. 25196 Colorido interdito a m/18 


HOJE, às 15,15 - 1745 - 2145 h 


cinema 


(Int. men. 18) * Andre Miller - 
[ASUS carinoo Alan - Claudia Mohri, em 
Telef. 482355 — —  DESFLORAÇÕES —— 


Aviso ao Público: Filme Pornográfico Hard Core (Colorido) 
Domingo, 17,45 h - Jubileu de Reto Mickey - Para todos 


HOJE 14,30 - 17,30 - 21,30 Ls 
(Niac,m/13) OLORIDO 


JEAN-MARIA VOLONTÉ, em 
CRISTO PAROU EM EBOLI 


Um filme de FRANCISCO ROSI 
—— Filme de qualidade 


SABADO 24 horas - PERFUME DE MULHER (N.acim/13) 
DOMINGO, às 10,30 horas PARA TODOS 
GOOFY E DONALD CAMPEÕES OLÍMPICOS 


As 15.00-17.45- 21.30. horas 
[Nacm/13) 2! Semana. Um 
filme explosivo de Sidney Poi- 
ter em () ódio que gerou o amor 
Telefone 381722 — 


a 15.15 - 18.00- 21.45 horas 
Lumêre L E 


O ASSASSINO NO TELHADO 


A tarde Cinema * À noite Teatro 


6º E SABADO 
* 2 SESSÕES 
20h30 e 


23h00 


DOMINGO 
MATINÉE 16 h * NOITE 24,30 h 


ac. m/18 — 9“ somuna 
Filme de qualidade 
VASCO MORGADO 

APRESENTA 


m REVISTA 


À PORTUGUESA 


a tits 


| 
| 
A 
| 
| 


(Não ao. m/18) 


ATRACÇÃO INTERNACIONAL 


Artistos convidados 


DELFINA CRUZ O VERA MÔNICA & CARLOS QUINTAS e LOS FABULOSOS 
Cômpéro LUÍS MASCARENHAS 


NINA FLORES 
CAMACHO COSTA 


JOÃO LUIS 


A VONTADE DO PÚBLICO FOI SATISFEITA! 
A REVISTA CONTINUA MAIS UMA SEMANA 


* 


“SERVIÇOS 


Serviços de Aguas e Sa- 


neamento) .. rasa STS 
Serviços de Gás-Electrl 

cidade RANA 
Serviço de Transportes 

Colectivos (Inform.) 64054 


FORÇAS DE SEGURANÇA 
Serviço Nacional de 


Emergência (grátis) .. ns 
MO) erees mz 
PSP .ecesereeaem 26821 

Serviço de Informação 
380196 


Polícia Judiciário esse 


à agitação do mar. 


Entradas: 


«motor holandês) — De Bilbao," 


E com carga divers 
mar, 
BENTANIER (navio - motor 
alemão) — De Antuérpia, com 
contentores, para Guimavo, Lda. 
ILLE FROME (navio-motor 
dinamarquês) — De Bilbao, em 
lastro, para Sofrena, Lda, 
LUSITANIA (navio-motor ale- 


, para Vessel- 


mão) — De Antuérpia, com con- 
IMOvIMENTO, E tentores,. para Nortemar, 
MARÍTIMO! WILLKEN (navio - motor ale- 


mão) — De Bremen, com con- 


Em 17 de Março de 1981 tentores para Burmester & Stuvo, 


nm Saúdo s 
DOURO BENTANIER (navio -motor 
alemão) — Para Lisboa, com 
contentores. - 


Encerrada à ão, devido 
dido q ECO GUADIANA. (navio-mo- 


tor alemão) — Para Lisboa, com 
contentores. 

LUSITANIA (navio-motor ale- 

Y mão) — Para Antuérpia, com 
contentores, 

PASSAT (navio-motor alemão) 

— Para Rotterdam, cem, can- 

tentores. 


LEIXÕES 


ASTRIDE TRADER (navio- 


pra IE RAR 


ES ?PPZRPRSYPHIj;j;j;j;jyº*T PE FETO TT 


MÉRICA DO SUL — 16-3-81 


rugas 
Vora tula na 
MÉDIO ORIENTE — 16-3-81 


22 

347,00 
2004 
2: 


6a 79 s04,04 “9510 
832 


EXTREMO ORIENTE - 16-3-81 ” ad 


11646 ns 
15,05 

130.00 
1891! az 
3213 1218 
01875 E 
agr! ua 
0230 “240 
1042 
«rss 


DIVERSOS — 16-3-81 


Frita 2480 
196 
URSS .. erp 
Tamar 290 
Cotar 2746 
Africa do Sul... 19625 


FRANCFORT — 17-3-81 


3880 
Estad. Unidos 2080 
aro 


12601 
9044 
109.95 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título mera- 
mente informativo e todas as operações de venda estão sujeitas 
no imposto de três por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP). 
COTAÇÃO DO ESCUDO 


- Anota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Interbancos, 
foiontem, cotada na Suíça a 3.00/3,80 francos suiços — informou a União 
de Bancos Suíços. 


ECONOMIA E FINANCAS 


Ei E 
cid 


BOLSA DE VALORES 


12 DE MARÇO DE 1961 


NO PORTO 
Venda 


NERRRRAR 


EFE TO PEROELU 


mn nipd 
T OEREICER FE TE CERCO TRE: 


' 


fui 


RE RE! 


mw 1 
se diando di igundaddo 


Auiogod pra 


N 


di 
agopabddid 


[E RRRERE! 
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O ouro atingiu ontem os niveis mis elevados desde há três sema- 
nas nos mercados internacionais, enquanto o dólar desceu. 

Em Zurique o ouro subiu sete dólares por onça em relação ao fecho 
de sexta-feira, terminando a 500,50, enquanto em Londres ganhou seis 
dólares, cotando-se no fecho a 498,50, 


Cotações do ouro, em comparação com o fecho de sexta-feira: 
= Londres, 498,50 (492,50). 


= Zurique, 500,50 (493,50) 
= Hong Kong, 495,83 (491,39) ANOP 


, 13 Março = 1980/81 = Total de compras: 
comparativamente, no ano de 1979/80=111, 112 


Março. 
o de Comercialização informou que exportaram 
5, entregas de 13.480 toneladas e em stock=33,183 


051 dirs. 
RGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DE CACAU - Preço para 
81 — 196830 - 5 dias (13 Março) 94$68. 
Londros: Transacções por ordem de compra/venda. 
Março: 875; 90; 865; - 200 / Maio: 958, 59; 962; 48; 5078 / Julho: 
3 16/ Setembro: 997; 98; 999; 86; 668 / Dezembro: 


Meus Abertura 
MAÇH TD eccemia 2005 
MAY E sm 


MERCADO DE FUTUROS 


Oouro ficou 2.º feira a roçar os 500 dólares nas entregas para Março | 
Nova 


sexta-foira: 
= Zurique, 1,901 francos suíços (1,927). 
—Francfort, 2,093 marcos (2,1085). 
- Paris, 4,92875 francos franceses (4,9806). 
— Bruxelas, 35,305 francos belgas (35,585) 
— Amesterdão, 2,3200 florins (2,33125). 
Milão, 1.019,80 liras (1.024,55). 
Londres, 2.238 dólares por libra. - ANOP: 


o 
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Comereto do Porto 


FASCICULO N.º 67 


- E mesmo assim. .. - continuou José Marques - 
Isto está por aqui de tal modo que só teria remédio 
passados alguns anos. Ainda que os liberais vencessem, 
era mister um regimento para acabar com esta quadrilha. 

— 0 8r. Jorge Pinto também é ladrão? — perguntor 
Fernando na sua voz. 

- Psiu! Fale baixo, homem! Jesus! Que cabeça! 

- Não — asseverou o doutor. 

Depois de jantar foi-se este embora por indicação de 
Jorge Pinto. Voltou nos dias seguintes, e assim decorre: 
ram bastantes. O comendador parecia cada vez mais 
sombrio, e só abriu o rosto num sorriso de alegria quande 
recebeu uma carta de Lisboa. 

— Cuidei que não chegava! - murmurou ele, satis 
feito. - Sr, José Marques — continuou depois de ler —: € 
meu hóspede vive aqui tão só que me faz pena 
Apresente-o hoje em casa do Sr. Vigário e não se 
esqueça de me recomendar muito respeitosamente & 
eng senhoria-O Sr. Garcia monta bem? 

— Seguro-me menos mal — respondeu este. 

- Eu mando-lhe dar um bom cavalo, fino mas fiel. 


“AMIGOS 


Conquistar amizades é aspiração de todos para viver bem 
na sociedade; mas a escolha de amigos o companheiros deve 
merecer o maior cuidado desde a infância e no Uecorrer do 

mundo em que vivemos. Trataremos dos amigos é 
também das cautelas a ter com os inimigos, não esquecendo 
que o próprio Cristo passou por tudo e é exemplo à seguir. 

Não é fácil esquocer os amigos com que caminhamos 


= 1 2 2 2 DR E A A E e e e end 


Seg - Ah! Esquecia-me de dizer ao Sr. José Marques 


que este Sr. Garcia é meu parente: que o prendi, porque 
soube que ele ia para o Porto defender uma causa que 
não é a minha; que o mando vigiar, porque não quero que 
ele seja um Roldão do liberalismo; que o estima muito, e 
que será talvez o meu herdeiro. 

-&Grande ideia! — exclamou Garcia! 

— Silêncio! — ordenou Jorge Pinto. — Aqui tem, Sr. 
José Marques, o que este senhor é para mim e o que et 
sou para ele. Suponhamos que aparecia no presbitério 
uma ideia diversa da que eu exponho. O Sr. José Mar- 
ques seria o responsável, e eu, que nunca falto, 
prometo-lhe que nesse dia diria adeus aos seus conhe- 
cimentos, a Portugal... a tudo. Ouve bem? 


sou. Detesta-me porque sou miguelista, e o senhor é 
Wberal; detesta-me porque eu sou forte, poderoso, va- 
Tente, e o senhor é fraco, miserável e pusilânime. 

— Alto lá, Sr. Jorge Pinto! 

— É pusilânime - afirmou aquele encostando ao 
peito de Garcia o index da mão direita, — Detesta-me 
porque eu o trato como um servo, como uma máquina, 
como uma mola, que partirei, se não aparecer o movi- 
mento que eu ordeno. É mister, também, que no presbi- 
tério não apareça ideia diferente desta. 

— É coisa fácil, Sr. Jorge Pinto — disse Garcia, tre- 
mendo de raiva, - No presbitério e em toda a parte 
repetirei com pontos e vírgulas as suas palavras, como 
quem muito as adopta. 

- Eu adoro a franqueza — respondeu o comendador 
com modo sério. 

— É bom, para adorar alguma coisa — lhe tornou 
Garcia. 

Quase ao sol-posto montou Garcia num formoso 
baio de alter. O doutor cavalgou a mula, e atrás deles, em 
dois soberbos cavalos negros, esperavam dois criados, 
de clavina ao lado, galhardamente fardados para faze- 
rem honra áo novo parente de seu amo. Este estava à 
Janela, e, quando viu Fernando Garcia esbelto e elegante 
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acavalo, carregou as linhas do rosto, como se uma vaga 
ideia de ciúme lhe assomasse ao espírito, 

«Assim pudesse eu ir.ao presbitério!», pensou ele. 

Fernando Garcia enchia o peito de ar, e estava 
radiante de alegria. Cravou as esporas no cavalo, 
tomamdo-lhe ao mesmo tempo o governo, como quem 
não quer correr, mas sim lutar. O baio ergueu-se, e logo 
deu dois saltos enormes, e ergueu-se ainda arquejante 
de cóleras, que obedeceram à voz poderosa de Jorge 
Pinto, que da janela clamava: 

Sultão! Sultão! 

O nobre alter voltou, roendo o freio, para o ponto 
donde partira, e Jorge Pinto disse a Garcia: 

= O senhor é doido varrido! 


— Se ouço, meu senhor! — Ira! Que saltos! — respondeu este, a afagar o 
— O Sr. Garcia— continuou Jorge Pinto, voltando-se pescoço do cavalo, E reparando nos dois criados, 
e para o preso — não pode gostar de um parente como eu perguntou-lhes: - Que fazem vocês aí de clavinas aper- 


radas? 

-— Eu explico, meu primo — acudiu dizendo Jorge 
Pinto, — Eles têm ordem para o não deixarem galopar. 

- Ah! 

— É verdade. Atiram primeiro ao cavalo, e depois vão 
buscar o primo. Eu estimo muto o Sultão. Não obrigue os 
criados a matarem-no. 

- Não, caro primo - respondeu Fernando com 
modo sardónico, - Vamos, doutor? 

Este, sobraçando o guarda-sol vermelho, disse a 
Jorge Pinto: 

— Meu senhor, sem mais... - descarregou esporas 
na mula e partiu, 

Atrás dele ja Garcia, e dois passos atrás marchavam 
os criados. 

José Marques, encolhido sobre o selote, perguntou, 
algum tempo depois, a Fernando: 

- Ô meu amigo! Eles trazem as armas engatilha- 
das? 

- Creio que sim. 

-— Maul 

- Mas eles não atiram, 


(CONTINUA) 


pelo 
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DR. BORGES 


DE CASTRO 


diz o adágio. 


gente é melhor que parente. «Parentes são os meus dentes» 


desde pequenos. Revêmo-los à todo 0 tempo re- 
cordando a candidez que já houve na nossa alma, a candura 
os seus deíeitos. É 
vida com & sólida 


Amigo disfarçado, Inimigo dobrado. Amigos e livros, pou- 
cos e bons. Amigo flel e prudente é melhor que parente. 

Amizades com todos, confiança com poucos. A IMITAÇÃO 
DE CRISTO diz; «Amizades a muitos, intimidade com poucos», 
Sim, devemos repartir o nosso coração com todos, e o tempo, 
as provas e as circunstâncias irão fazendo a selecção, esmore- 
cendo umas amizades, e intensificando outras, as verdadeiras, 

Conhece-se o amigo certo na ocasião incerta ou, como diz 
o provérbio: «nas ocasiões é que se conhecem os amigos», isto 
é, na adversidade. 

Conhecidos há muitos, amigos poucos. Não quelras nunca 
do teu amigo mais do que ele quiser de ti. Não se deve pensar: 
que só com benefícios se fazem amigos. 

É uma consolação da vida termos alguém a quem descu- 
ramos o nosso coração, a quem confiemos os nossos segre- 
dos, amigo flel que nos felicita na prosperidade, que se condói 
com a nossa tristeza, que nos ampara se somos perseguidos — 
isto diz Santo Ambrósio, doutor da Igreja. 

Nenhum homem atravessará este mundo sem o desejo 
contínuo de ter um verdadeiro amigo. Poucos também deixarão 
de se haver persuadido, ao menos por algum tempo, de que o 
acharam, conhecendo assim, passageira, ilusorlamente embo- 
ra, a delícia merecida, de um reino sonhado. 

Ninguém se pode queixar de não ter um amigo, podendo 
ter um bom cão e um bom livro. 

Nunca esperes que 0 teu amigo faça o que tu puderes, 
pede-lhe só o que ele quiser de ti, 
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do que entre outros homens quaisquer. 
> Não esqueçais os antigos e bons amigos. Aceitai 0s novos, 
mas com reservas. Conhecidos há muitos, amigos verdadeiros 
há poucos que mereçam tal nome. 
'Tende cuidado na escolha dos camaradas: com a capa de 


A aliança com os maus companheiros é sempre Tunesta 
aos bons: «diz-me com quem andas, eu te direi quem és e as 
manhas que tens na vida». Na verdade, a companhia dos bons 
tão saudável quanto a dos maus se torna perniciosa à saúde e 
à vida. As amizades dos maus são contagiosas, pervertem os 
bons. Por isso, da má companhia guarda-te de ser autor ou 
parte, foge deles e serás de todos o espelho. 

Ninguém se retira da companhia de um homem bom, 
douto ou sábio que não tenha aprendido alguma coisa mais: 
«Até morrer aprender». 

Vou continuar a dar algumas máximas, fruto do que apren- 
dinavida para o caminho mais certo; nos meus escritos difundi- 
rei os meus conhecimentos forjados na mestra davida, que ta 
experiência. É bom relembrar. 

Amigo de todos iguais, mas da verdade mais. Amigo deli- 
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Nesta página, semana s semana, faremos um concurso entre as melhores anedotas 
que os nossos leitores nos enviarem, mas que sejam inéditas. À melhor será 
atribuído um relógio TIMEX da QURIVESARIA DO NORTE. Dirija o seu traba- 
lho à PÁGINA DIVERSÃO — «O COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos 
Aliados, 107 — 4099 PORTO Codex — AO DOMINGO VEJA A SUA 
ANEDOTA 


QUER GANHAR 
UM RELÓGIO TIMEX 


OFERECIDO PE! 
OURIVESARIA DO NORTE? 
FEITA 
sa dos Bragas) 


Soluções na penúltima página 
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A VERDADEIRA 
HISTÓRIA DO CAFÉ 


Qual é a verdade sobre o café, 
essa bebida dos ritos quotidianos? É 
boa ou má para o coração? Por que 
razão aunsfaz dormir, eoutrosnão? 

A lenda recorda que em tempos 
muito remotos um pastor do Yemen 
verificou, uma nolte, as suas cabras 
cabriolaram em vez de dormir paca- 
tamente. 

O caso repetiu-se na noite se- 
guinte e o pastor, inquieto, verificou 
dois dias mais tarde que as cabras 
comiam com gula as bagas de um 
arbusto desconhecido na borda do 
campo-de pastagem. 

Este arbusto, de propriedades 
eminentemente tónicas, era um ca- 
fezeiro, da espécie «coffea arábica». 
Assim teria nascido esta bebida es- 
timulante hoje espalhada pelos cinco 
Continentes. 

A lenda 6 verdadeira em dois pon- 
tos: a antiguidade do café o a sua: 
região de origem. Parece, na ver- 
dade, que fol bem conhecida antes 
da nossa era na Arábia e na Abissi- 
nia. 

Um médico árabe, Rhases, tô-lo= 
la utilizado há 900 anos antes de, 
Cristo, embora o seu rasto se encon- 
tre mais nítido a partir do século VI. 
Por esta altura bebia-se caló om 
Aden e MOOKA (porto do Yemen) 
que deveria dar o seu nome a uma 
variedade do varábica». 

Os árabes espalharam o sou uso 
pela bacia oriental do Mediterrâneo 
principalmente na Turquia, ondo dou 
origem à bebida nacional, 


“KAFFA»: 
PÁTRIA-MÃE 


* Para a maloria dos etimologistas, 
esta palavra «Kahwa» que significa 
«corado na frigideira», por alusão ao 
processo de torrefacção utilizado na 
Turquia, seria a origem da palavra, 
«cat», mas para outros, «café» seria 
stransposição de «kaffa», NOME DE 
UMA PROV ÁCIA DA Etiópia, consi 
corada como a pátria-mãe do calé. 

O certo é que os venezianos, co- 
morciando activamente em todo o 
Médio-Oriente, introduziram o caté 
na Europa, no século XVII, tendo 
aparocido os primeiros grãos em Vo- 
neza em 1615, em Marselha em 
1643, e em Paris por volta de 1657. 

Bebia-so — diz-se — na corte do 
«Rei-Sol» em 1654, tando afrontado 
os ataques dos médicos da época, 
que o acusaram do todos os malos, 
inclusive de tornar impotentes 08 
homens. 

Mas o café triunfou, apesar das 
reticências e interdições, e no co- 
meço do século XVIII, o seu uso 
estava generalizado, apenas com al- 
teração: enquanto de princípio de 
servirem água, passou a ser servido 
em infusão. 

O cafezeiro pertence à familia das 
rubiáceas, como a gardénia. É um 
arbusto que pode atingir os 6 metros 
ce altura, mas que, nas plantações. 
não ultrapassa os dois metros, a fim 
de facilitar a colheita 

As folhas são de um belo verde 
Justroso na superfície superior, e as 
suas flores brancas, muito CHEI- 
ROSAS. Arrumam-se em grupos no 
Angulo das fohas. O fruto camudo, 
primoiro amarelo, depois verde, 
toma-se vermelho quando maduro: 
É a «corejas do catezeiro. 

Foio grande naturalista Lineu que, 
em 1737, definiu o género «cotfeas, 
compreendendo mais de 50 espé- 
cles divididas em dois grupos: os. 
cafozeiros do café e os cafezeiros: 
botânicos. 

Entre os primeiros, as espécies 
mais conhecidas são o «arábica» e o” 
«canephora» de que a variedado 
mais conhecida é o «robustas, 

No entanto, os «ambica» não so 
parecem uns aos outros, tal como 
acontece aos vinhos, dependendo 
das suas caracteristicas do local do 
produção, o que não acontece com 
os «robusta», considerados hoje 
quase como um produto estandardi- 
zado. 

Quando estão maduras, «as cere- 
Yas» do cafezeiro são colhidas, ge- 
ralmente à mão, já que é dificil adop= 
tar qualquer processo mecânico, na 
medida em que a planta apresenta, 
ao mesmo tempo, flores e frutos, 

Para desembaraçar as «favas» do 
fruto do seu invólucro, usa-se o mé- 
todo sôco, que consiste em espalhar 
Os frutos em imensas esteiras para 


secarem libertando os gratfs; ou" 
método húmido, escaldando a polpa, 
que fermenta rapidamente e se pre- 
para os grãos por lavagem: 

Esta última técnica, que dá um 
café mais doce, mais apreciado dos 
conhecedores, é empregue na Amé- 
rica Central e na maioria dos países 
da América do Sul. 

O papel do torrefactor é apreciar a 
qualidade de um grão, a sua maturi- 
dade, a proporção das favas, a gra- 
dação da cor: amarelo ou verde para 
o «robusta», do verde ao azul paraos 
«arábica». 


como É 
ATORREFAÇÃO 


No entanto, esse especialista 
sabe que a regularidade das favas, a 
quato consumidor do café em grão é 
muito sensivel, não constitui um cri- 
tório obrigatório de qualidade. Um 
bom café analisa-se mais pelo gosto 
do que pela vista. 

A torretação industrial desenrola 
-8€ da seguinte maneira: o café, co- 
Tocado em vastos cilindros giratórios 
étorrado pelo ar quente, cuja tempe- 


ratura so eleva progressivamente 
até nos 200-220 graus. A operação 
dura, em média, 14 minutos. 

Segue-se imediatamente a ope- 
ração de arrefecimento, depois do 
que ocafé é lançado em cubas, onde 
repousa pelo menos 48 horas, a fim 
de se libertar do gás carbónico. 

Os ácidos gordos do café sobem à 
sua superfície — diz-se e é então que 
«ocalé sua-—e acabam porenvolvor 
O grão; daí o seu aspecto brilhante, 
ou o seu gosto de ranço quando 
demasiado velho. o 

O ligeiro sabor adocicado do café 
provém da caramelização da saca- 
rose e das pactinas contidas no grão, 
a partir da torrefação. Este sabor, 
agradável quando a cor obtida cor- 
responde à que se assemelha à do 
«hábito do monge», torna-se desa- 
gradável sempre que a torretação é 
demasiado «puxada», 

Ocaféfica próprio para consumo a 
“partir do momento em que «sua», 
devendo ser utilizado no máximo até 

um mês e conservado de preferência 
emfrascos de boca hermeticamente 
fechados, em baixo do congelador 
dentro do frigorífico, 


EPois, mau tentar armazenat um 
produto que se degrada rapida- 
mento, se oxida e perde todos os 
seus princípios aromáticos. 

A ombalagem no vácuo prolonga 
estas qualidades do café, mas a oxi- 

. ação acelera-se a partir do mo- 
mento em que se abre, pelo que deve 
ser consumido no prazo máximo de 
quinze dias. 

O grão do café verde contém dife+ 
rentes nutrientes: glúcidos (entre os 


” quais aglucose), prótidos (o glúten) o 


lípidos (óleos), mas a maioria não é 
hidrossolúvel. 

Encontram-so, também, mas em 
fracas quantidades, taninos, sais mi- 
nerais, oligo-elementos (o fldor per- 

+ manece até à chávena que éimpor- 
tante) e vitaminas. 

Entre as últimas há que mencionar 
a vitamina PP porque tem a particu- 
laridade de favorecer a sintese e a 
dedegradar o álcool e dos ácidos 
gordos. 

Esta é a razão por que se aconse- 
lha aos que abusarem da bebida 
beber uma chávena de café. 

Restam, ainda, os dois componen- 
tos que interessam mais aos amado- 


res do café; O cafeol e a cafeína, 

Designa-so por cafeo! (ou cafe- 
ona) o conjúnto de constituintes 
aromáticos que, oxidados pela torre- 
tação, dão ao café todo o aroma e 
gosto. O cafeol é muito volátil, dalque 
se recomende beber café enquantd 
quente, em chávenas previamente 
escaldadas, não sem lhe juntar 
Iquido frio — água ou lelte — o nunca é 
aquecer. 


Quanto à cafeina, 6 O principa 


alcalóide do café, 
EFEITOS 
DA CAFEÍNA r 

O teor do grão de café em cafeina 
varia consoante as espócies e os 
processos (de 0,75 a 3,21%). Volátil 
a 230 graus centígrados, feina. 


degrada-se ligeiramente pela torre- 
tação, mas 6 totalmente liberta do 
grão por aspersão da água quente 
(entre 85 e 95 graus 0). 

Em quantidade apropriada, isto 6, 
em doses situando-se entre 100 e 
200 mg (o que corresponde a uma ou 
duas chávenas de calé) a caleina 


Tempos Livres 


exorco um acção estimulantes 
menta a actividade cerobral, facilit 
associação de ideias e a expressão, 
ajuda no esforço intelectuale impede 
a sonolência. Além disso, tem um 
efoito tónico sobre o coração, mu 
mentando a frequência e a amplitudo 
das batidas, melhorando igualmente 
a actividade motora. - 

Do ponto de vista digestivo, o calé 
estimula as secreções gástricas o 
biliares e acentua a decomposição 
das proteinas nos seus ácidos- 
«animados essenciais: é portanto um 
digestivo. 

Contudo, desaconselha-se o seu 
consumo em jejum àqueles que têm 
estômago sensivel, que sofrem de 
gastrite ou de úlceras. Estimula tam- 
bém o peristaltismo intestinal e age 
de corta forma como um laxativo 
ligoiro, Por isso mesmo se desan- 
conselha o seu consumo demasiado 
aos colíticos e aos doentes da vesi- 
cula biliar. 

Como o café ostimula a mobiliza- 
ção dos ácidos gordos dos tecidos 
gordos, -se que não faz en- 
gordar. É a bebida favorita dos dia- 
béticos, polo seu valor calórico nulo. 


Contudo, 
perguntam-se, se um consumo regu- 
lar de café não fatiga as cóculas 
pancreáticas, agravando assim 08 
diabetos. 
al preciso assinalar que o calé 6 
rglicemiante, quer dizer, que 
aumenta a taxa de glicemina sangul- 
nea, o que justifica a sua actividade 
tónica. É desaconselhado nos hipor- 
tiroidianos. 

Aconselha-se, por vozes, para 
atenuar os seus efeitos misturar-lhe 
leito, ou beber leite com café. Pode 
não ser uma boa Ideia, porque a 
casoina do leite mistura-so ao taning 
do café para formar tonato de cas 
feina, composto Insolúvel no meia 
ácido do estômago, muito mais do 
que o café. O açúcar, por seu tumo, 
aumenta a acidez, Podo, pols, 
dizer-se que o café com leite bem 
açucarado não é uma bebida que se 
digira dopressa. A utilização do café 
sem cafeina não muda em nada esto 


quadro, porque também contém o , 
tanino, 


Paralá dos 500 amilmiligramasde 
cafeina por dia, segundo a filosofia 
Individual o hábito de cada um, e até 


E O o or 
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CONCURSO 
DE CABEÇA PERDIDA 


Estas cuas primas, 
reministas até ao bivaque, 
decidiram disputar todos 
os direitos dos homens. 
Val daí então que tivessem 
conseguido assentar pra- 


ça. 

O batalhão recebeu 
de braços abertos as duas 
voluntárias que, por ra- 


zõbes alheias à sua vonta- 
de, começaram a fazer 
perder a cabeça dos man- 
cebos. 


Foi precisamente quando transportavam à enfermaria 
do quartel um soldado de cabeça perdida, que o nosso 
repórter-fotográfico surpreendeu as virtuosas donzelas. Este 
fenómeno, porque estrambótico em demasia, não foi, inte- 
lizmente, aceite pelos «PARODIANTES DE LISBOA». 


mos que o leitor tem, na sua terra, uma avis 


rara com que poderá habilitar-se ao prémio deste mês: um 
objecto em casquinha de prata q 

E se o seu «fenómeno» for mesmo primordial, o leitor 
automaticamente fica na lista dos que, no final do concurso 
organizado pelos «PARODIANTES DE LISBOA», com o apoio 
de «O COMÉRCIO .DO PORTO», disputarão a posse de um 
televisor a cores, para ver como coram de vergonha as 
pessoas que vão à RTP. Sobretudo o guarda-noctumo. 

Vamos então combinar uma coisa: se quer correr e tem 
um fenómeno para relatar, escreva para «PARODIANTES 
DELISBOA»— Av. de Vimara Peres, 464000 PORTO. 


do modo de preparação (um café do 
balão é mais forte), a cafoina desen- 
cadeia palpitações, tremores, irrati- 
bilidade e insónia. 

Em contrapartida, há pessoas que 
não conseguem dormir senão com 
uma chávena de café. Trata-se do 
casos de Intoxicação menor à ca- 
foina, para os quais a «dose» de 
alcalóide de uma chávena, ou até 
meia chávena, basta para lovar ao 
«relax», ou de casos de hiporactivi- 
dade, desiquilibrio nouroquímico, 
traduzindo-se por agitação e inca- 
pacidade de concentração Intoloc- 
tual, nos quais a administração de 
excitantes (anfetaminas), a cafeina 
neste caso tam um efeito contrário ao 
que se observa habitualmente. 


BOM PARA 
DORES DE CABEÇA 


O café «bem fortes faz passara. 
bebedeira? Não. A cafolna não ox- 
*erco nenhuma acção sobre o cata- 
bolismo do álcool. Mas a sua acção 
diurótica activa, a eliminação dos 
produtos do degradação do álcool 


desde que se beba também água e o 
estímulo intelectual que O café dá, 
contrabalança, em corta medida, o 
torpor da intoxicação alcoólica. 

O café é bom para as dores de 
cabeça? Sim, porque é um dos raros» 
produtos que baixam a tensão do 
liquido céfalo-raquidiano. Contudo; 
asua acção pode sor antagónica ada 
aspirina outros analgósicos. 

No que respeita à enxaqueca, o 
café recomenda-se só para as cha- 
madas «enxaquecas - brancas-, 
assim designadas porque os indivi- 
duos empalidecem como resultado 
daconstrição dos vasos cranianos, o 
não em relação às de «congestão». 

Há, ainda, outros ângulos para ob= 
servar o café. A cafoina pertence ao 
grupo químico das purinas, compos- 
tos azotados, cuja oxidação, fora do 
catabolismo, dão ácido úrico. Coma 
as purinas são insolúveis, tendem, 
após a degradação, a acumular-so 
em precopitados sob a forma de cris- 
tais. Estes cristais são exctamento 
os que provocam a gota. Por isso, o 
abuso docafé é desaconselhadonos 
regimes contra a gota. 


UT gata raros ee mea e 0 


cod ASSASSINO DE ATLANTA 


É POLÍCIA OU MULHER 


O criminoso de Atlanta (Goórgia), 
onde 19 crianças negras foram as- 
sassinadas desde Julho de 1979 e 
onde outras duas são dadas como 
desaparecidas, poderá ser um poll- 
cia ou uma mulher. Estas hipóteses 
são examinadas pela Polícia Federal 
(FBI), segundo revelações feitas re- 
centemente pelo vespertino local, 
«Atlanta Constitutlon». 

O estudo do F.B.I. baseia-se em 
testes feitos a assassinos de crian- 

+ Gas reconhecidos e nas provas enos 
8 recolhidos nos locais 


ponsável da série do Infanticídios. A 
Polícia considera que haverá vários 


forças da ordem foi rejeitada. O as- 
sassino soria um celibatário de uns 


Depois de cada um dos crimes, o 


“criminoso sentiria provavelmento, 


remorsos que o levariam a assistir ao 
enterro das vitimas. À Polícia do 
Atianta filmou o último funeral do 
pequeno Patrick Balthazar, de 11 
anos, para detectar os estranhos à 
família. 


Segundo um dos psiquiatras que 
segue o caso, o dr. Georges Grea- - 
ves, tratar-se-la dum psicopata quo 
sofreria de desdobramento da par- 
sonalidade. Tal como o «estrangula- 
dot de Boston» que aterrorizou osta 
cidade durante alguns anos, poderia 
não se lembrar dos seus crimes. 


: Bis + ty + a 
x BRT 9 6 
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DICLO PREPARATÓRIO TV. 21,05- O Tempo. 
Das 13.20 às 18.15, 21,110- O Estranho Caso do Ing= 
E pector Max, Realizador: 
18.20 = Abertura, Claude Sautot, Com: Mi 
18,22 - Sumário, che! Piooll e Romy 
- 18.25 - Tempo dos male novos, Schneider. Max, Inspector 
À E de fu, preno red 
am à oo redio 
19.45 Telenovela «Água Vivam mir-go do al Tracag= 
* 20,30 Telejomal, sos, prio ari um 
R delito que motivo a sua 
intervenção decisiva, 
22.55 — Últimas noticias, 
23,00 - Encerramento, 


TV 


ESPANHA 


1.º CANAL — 13,45 — Aber- 
«Aura; 14,00 Avanço Informativo; 
a 


: tio; 
16.15 Num princípio; 18.15 
Abertura; 18.30 Festival de 
desenhos animados; 19,15- O 


cho, 


2º CANAL = 19.30 = Abor- 
turo; 19,45 — Redacgão da 
nolto; 20.35 — Polidasportivo; 
21.00 - Basquetebol; 22,45 = 
Imagens; 23.26 — Fooho, 


SANDRA 
ÉS UMA 
CRIANÇA! 


música 


AFundação Calouste Gulbenkian, 
aque organizou para esta cidade, no 
ano corrente, um «Calendário de 
AAconteolmentos» em que é mister 
atentar, até porquenáoháumsómês 

- sem esta e aquela manitestações 
Interessantes, não deixou de cons 
templar a Música (o serviço de Mú- 
Bica da Fundação Calouste Gulbens 

“Kian é; seguido crelo, um dos mais. 
Importantes departamentos da 
instituição) como seu particus 

* Iardesvelo, Assim, além dos concer- 

programados para Janeiro 8 Fos 

- NVereiro, para dois dos quais, certa- 

mente, por esquecimento, não re+ 


- Impediu-do, aqui, os bomentar, pro- 
- moveu, na passada quinta- 
“Ho mês corrente, um concerto pela 
— Orquestra Gulbenkian, no Auditório 
— Nacional Carlos Aliberto, Do mesmo 
«Calendário de Acontecimentos» do 
881 consta uma sórie de cinco es- 
“pectáculos pelo Ballet Gulbenkian, à 
fectuar no mesmo recinto, em 6, 7, 


9,10 011 de Junho, , 
Porque não se abalançao Serviço 
de Música da Fundação Calouste 
Gulbenkian, que à oausa da Música 
prestou serviços de extraordinária 
monta com a realização periódica 
dos Festivais Gulbenkian de Músioa, 
Iamentavelmente extintos, acomple- 
tar a sua acção musical pró-Porto 
oom a realização, entre nós, de al- 
js expectáculos operálicos por 
companhias estrangeiras, uma vez 
que &ó beneficiamos, uma vez por 
ano, de uns poucos espectáculos 
congéneres pela nossa (isto é: de 
Lisbos) única companhia da espe- 
olalidade? Todos os diletantes por- 
tuonses, que são Inúmeros, floarlam 


agradecido por mals esta demons-" 


tração do Interesse activo da grande 
Instituição por uma cidade que, 
sendo a segunda de Portugal, não é 
menos devotada-ao teatro músicos 
=tlramático, antes pelo contrário, do: 
que a primeira. E 

O concerto da passada quinta- 


| 20.27 = Abertura, 
20.90 Informação/2. 
21.00- O Homem da Atlântida, 
22.00 08 Grandes Mistérios da 
Música, «LISZT» = 2.º 
programa. 
29,00 - Encerramento, 


RTP 113.20 - CICLO PREPARATÓRIO TV; 18,22 = BUMÁRIO; 18,25 - TEMPO DOS MAIS 

NOVOS; 19,00 = PAÍS, PAÍS; 19.20 - RES PÚBLICA; 19.45 ÁGUA VIVA; 

+ JORNAL; 21,05 = O TEMPO; 21 10 = A FAMÍLIA BUDDENBROOKS; 22.00 - 
TOPO; 22.65 - ÚLTIMAS NOTÍCIAS, 


RTP 2- a NAQERAA O 21.00 = ANIMAÇÃO; 21,30 - HAROLD LLOYD; 22.00 -- TAXI NA 


IMPORTADORES : 


É oque a pobre rapariga acaba por ouvir. Ao chegar a casa quem é 
que lá haviá de lá estar, o Marcos. O idiota faz de ofendidíssimo por ela 
não ter revelado a sua verdadeira identidade. Ela, tadinha, na sua 
inocência, diz-lhe que o sentimento por ventura nutrido por ambos, 
poderia ser afectado, a partir do momento em que ele soubesse do 
quemse tratava, É que ela não é uma filha qualquer, é de um progenitor 
que dá pelo nome de Miguel Fragonard, o grande estica-pelos da 
gldade, de quem o Infeliz Marcos'é um candidadto a concorrente. É 
então que o Marcos dá a sua opinião, com uma grossura mais que 
Inconveniente, dizendo-lhe que considera aquela atitude uma crianci- 
te. Entretanto, a sua amiguinha Bete continua numa de escândalos, Já 
não bastava ter Ido viver para casa do Aliredo e toca de fazer outra. 
Então não é que a rapariga'se lembra de andar de peito ao leu em plena 
praia do Rio de Janeiro!? Porque é que ela não velo para a Foz do 
Douro, ou para Leça? Estúpida. Aqui podia ela ficar descansada que 
ninguém la chamar a polícia. Foi o que lá aconteceu; A polícia não está 
só preocupada com as meninas que andam sem soutien, também se 
preocupa em executar as ordens dos tribunais, como é 0 caso da 
apreensão do carro do Nelson. Edir, que se vem revelando um amigo 
de peito, aconselha-o a não fugir com nada à seringa e a sor ele próprio 
a faz entrega do carro. Já não bastava todo aquele sarilho do 
Nelson é as sucessivas negas que val levando para o empréstimo de 
que necessita para montar a fábrica de pranchas e, ainda por cima, 
apaixona-se por Lígia. A mesma Lígia que é visitada em sua casa 
por Selma! A 

eo 


— VER OUVRRE 
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PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


OUTROS TEMPOS, OUTRA MÚSICA, entro as 15 0 0816 horas, O progra- 
ma emque ALBERTO CALDEIRA selecciona êxitos de outros tempos, revivendo 
um passado musical estreitamente ligado à história da rádio, 
pet! a EU GOSTO é programa feito com discos pedidos por postal 

[o 9, Os pedidos pelo telefone são tranemítidos das 22,90 ds; 
no QUANDO O TELEFONE TOCA, adia 


RÁDIO RENASCENÇA 


«DEFICIENTES NO MEIO DE NÓS» 6 rubrica da responsabllkdade do er. 
ERNESTO CAMPOS, Integrada nas realizações do Ano Internacional do Defi- 
olento e incluída no programa AQUI E AGORA, 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


TOP DISCO é programa assinado por JAIME FERNANDES, com trainer 
dão entre as 17 e as 18 horas, Aqui são postos em destaque 08 tlsços mais 
vencidos em Portugal. 


RÁDIO ALTO DOURO 


TÁBUA RASA é programa realizado e apresentado por AUGUSTO MAGE 
DO é transmitido entre as 13 e as 16 horas, a partir dos eetúdios da Régua. 


RÁDIO COMERCIAL 


ORA, ORA é programa que surge a partir das 7 horas com apresentação de 
PEREIRA DE SOUSA, 

ABANDAJAZZ é transmitido pela rede de FM, Programa feito por JOSÉ 
DUARTE, RAUL BERNARDO, RUI MORRISON 9 RUI NEVES, 


RDP — ANTENA 1 


Em RDP-REGIÕES a redacção do Norte é chamada a colaborar diarlamen- 
to, Aí ge dão a conhecer a todo o pais as realizações, os problemas 9 08 anseios 
de cada uma dus regiões em que a RDP tem delegação, 


RDP —- PROGRAMA 2 


As 8: SINTESE DA MANHA= FÉRIAS EM PORTUGAL; 11: INTÉRPRETES 
PORTUGUESES; 12: FORMA E CONTEÚDO, quotidiano das Artes a das Letras; 
43: INFORMAÇÃO; 16.30: QUE QUER OUVIA?; 20: INFORMAÇÃO; 23: EM 
ESTEREOFONIA — INTERCÂMBIO MUSICAL; 015: MÚSICA SINFÔNICA; 1 
NOTICIÁRIO = FECHO. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 = Apresam, 2 Id. Ousava. 3-X1. Silo. P6,4- Amo, 
Pés. 6- Vim. Poupar. 6- Anabapiismo. 7 = Uniria. Mil. B- Dea. Ato. 9 - Um. 
Bodas. la. 10 — Povoou, Ad. 1 — Amassar. 


VERTICAIS: 1 = Fixava. Dura. 2- Diminuem. 8- Emana. Pá, 4 Pôs. Bl 
Bom, = Rul, Par, Ova, 6- Estroplados. 7 - Sal. Uta, Aos. B= Avo, Pi Bua. O 
Má. Pasma, 10 = Permitia. 11 = Amos, Oleado, 


DIFERENÇAS 
1= Jomal mais pequeno; 2 — Falta «puff»; 9 = Falta faço; 4 = Bela maio 
curta; 5 = Falta quadro; 6 — Puxador diferente. 


RES A Orquestra Gulbenkian 
“voltou a mostrar o que vale 


«feira, 12, da Orquestra Gulbenkian, 
que continuo a considerar como a 
*malor e melhor, no género, do País, 
Tevou ao «Carlos Alberto» um público 
dos mais vultosos que alitenho visto, 
na temporada em curso, O regente 
foi, mais uma vez, Claudio Solmone, 
talvez, contra o-que é costume, q 
maestro que, mais vezes, nos últi 
mos anos, tem dirigido, nesta cidade, 
aquele conjunto instrumental. Tta- 
llano de nação, aquele regente, um 
dos mals notáveis que têm passado 
pela Orquestra Gujbenkian, é bem 
Hallang na vibrante exuberância das 
suas atitudes regenciais. Faz lem- 
braçumtanto Ino Savini que, durante 
alguns anos, dirigiu, ertisticamente, 
a nossa Orquestra Sintónioa e os 
fados fizeram regressar ao pátrio lá 
cló. O comportamento regencial de 
Claudio Scimone, que, uma vez 
mais, patenteou bem toda a sua 
sensibilidade no brilhante direcção 
* da Orquestra Gulbenkian, é daque- 
les que se lixam na memória, 


Oprogramacontinhatrês obras do 
três autores de mundial reputação 
(Mozart, Richard Strauss e Weber) e 
um (Spohr) que, apesar de menos 

ropagado pelas tubas da fama, tem 

jus a todo o apreço, Do génio de 
Salzburgo ouviu-se uma das nume= 
rosas obras que a grande maloria, 
senão a totalidade, dos nossos mo- 
zartófilos, porventura, desconhecia: 
alntitulada «Gallmathias musloum». 
O regonte fez, na sua língua natal, 
oportunas referências à agradável 
peça, quanto à qual o folheto da 
programa ra - absolutamente 
omisso, É claro que o auditório, ape- 
, gar da musicalidade do idioma, não 
fol multo permeável àquilo que ou- 
viu... Fol-o, porém, ao lexto inter- 
pretado pelos Insttumentistas lisbo- 
nenses, valorizado por um expres- 
sivo solo do violinista «concertinom, 
Manuel Villuendas, tão bem tocado 
que o próprio maestro o aplaudiu, à 
sum calorosa maneirá... O «Con 
certo para oboé 0 pequena viques- 


TT e ea O arrasar ma 


tra», de A, Strauss, salientou-se, 
obviamente, pola parte solística, em 
que Intervelo um Jovem instrumen= 
tista chamado Andrew Swinnerton, 
que cumpriu muito bem a sua impor- 
tante missão, tocando com desen- 
voltura a firmeza e, sobretudo, en- 
corpada sonoridade e comunicativa 
musicalidade. O auditório, ao qual o 
excelente obolsta, o primeiro, no seu 
Ínsirumento, naquele conjunto ins= 
trumental, agradou em cheio, não fol 
avarodeaplausos, assaz reiterados. 

Na segunda parte, ouviu-se a 
muito formosa e muito famosa aber- 
tura do «Oberon» de Webeí, que fo, 
de tudo quanto os músicos lisbonen= 
ses deram a ouvir, 0 que mais me 
agradou, até porque não crelo ser 
posslveltooar melhoras tão aprecia- 
das páginas do Ilustre Carl Maria, 
verdadeiro poeta sda Música alemã. 
A «Sinfonia n.º 6 em sol maior de 
Spohr, comummente designada por 
«Histórica», fechou, solene e apara- 
tosamente, a audição. O maseko 
Claudio Soimone soube expó-la, nos 
seus quatro tempos, significativa- 
moenteligados a períodos célebresda 
História da Música, por modo a con- 
quistar a entuslástica adesão dos 
numerosos ouvintes. O êxito foi es- 
trondoso, a ajuizar pelos aplausosdo 
público. 


HUGO ROCHA 


OS «CONCERTOS 
PARA JOVENS» 
PELA ORQUESTRA 
SINFÓNICA 


Se bem que as quezilentas gra» 
fhas, nos últimos tempos me tenham 
dado relativas tróguas, graças, 80- 
bretudo, à caça implacável que 08 
atentos revisores deste Jornal lhes 
movem, uma atrevida gralha conse» 
guiu estropiaro meu comentário cr» 
tico ao quinta dos «Concertos para, 
Jovens» da Orquestra Sinfónica do 
Porto, publicado na passada quintas 
»feira, 12. Assim, nas sétima, oitava, 
nona 9 décima linhas do segundo 
parágrafo, onde escrevera: «que, 
muito conhecidas dos ouvintes 
menos jovens, são, certamente, 

uco conhecidas dos ouvintes mais 

eng», etc., saiu: «que muito co+ 
nheoidas dos ouvintes, são certa 
mente pouco conhooidas dos ouvin= 
fes menos jovens», eto.. Como O 
texto publicado deturpa, por'com- 
pleto, otexto escrito, aqueldeixo esta 
rectificação. Onde saiu musicólogos, 
no quarto parágrafo, deveria ter 
saldo musicólilos, o que está longo 
le ser a mesma coisa, como sabem 
úns e outros sa= HR 
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O senhor D. Carlos receba 
à nima hora da tarde, no paço 
das Necessidades, os trinta 
membros da Comissão libe- 
ral portuense, que lhe entre- 
garam a tão decantada men- 
sagem. Antes, o Antero de 
Araújo profere um floreado 
discursó que muito comoveu 
o monarca e o presidente do 
Conselho. À seguir o António 
da Silva Marinho, sócio da 
«Jacinto», roga a D. Carlos 
que perdoe o ousio dos trl- 
peiros e se digne atender tão 
justas razões em prol da paz 
das famílias... Esqueceu 

penas a nomeação das três 

nágicas palavras que ainda 
desassisavam muito cére- 
bro: liberdade, igualdade e 
fraternidade... 

D. Carlos disse que sim 
senhor, que o seu governo 
iria bem tratar o documento é 
que ninguém era mais liberal 
que ele | Todos à compita a 
ver quem melhor defendia os 
altos interesses do «sou» 
Jiberalismo ... 

Os mais endinheirados 


NO PAÇO 


ficaram a gozar as delícias 
da capital; os restantes me- 
teram-se no comboio na 
gare da Avenida e toca a 
recolher a penates, arredan- 
do do espírito a tentadora 
imagem das espanholas que 
enxameiam Lisboa! Um ou 
outro mais perdulário e em- 
penhado na causa correu 
para o telégrafo mais próxi- 
mo a avisar a família e os 
amigos das gazetas da hon- 
rosa e histórica declaração 
do Rei. 

E como à chegada, tam- 
bém na partida houve vivas e 
abraços . 

Ao contrário dos emissá- 
rios da União Liberal, o sábio 
Leite de Vasconcelos, con- 
servador da Biblioteca Na- 
cional, sai da capital para o 


estrangeiro para proceder a 
estudos de numismática, 
que sempre são mais úteis é 
Inocentes que os panfletos 
antijesuíticos ... 

Esta segunda-feira é bem 
um dia propício a viagens. 
Assim, o meu corresponden- 
te no Pinhão avisa-me que 
no comboio-correlo da noite 
partiram para o Porto os srs. 
Drs. Guerra Junqueiro e 
Francisco António Maga- 
lhães, «considerado clínico», 
Das duas uma: ou o médico 
é da família ou o senhor 
Guerra Junqueiro é de todo 
desconhecido na região . .. 

Os tripeiros piedosos vão 
celebrar na próxima 
quinta-feira uma missa no 
Carmo por alma das vitimas 
do Teatro Baquet, ocasião 


do décimo terceiro aniversá- 
ro da tragédia que ainda 
comove a cidade. 

Enquanto no Porto a As- 
sociação Católica envia ao 
D. António Barroso as mais 
vivas expressões da sua 
obediência, numerosas pes- 
soas de Braga recolhem as- 
sinaturas para mandar a Sua 
Majestade a fim de que man- 
tenha em Portugal as ordens 
religiosas. 

Do México vêm contraditó- 
rios telegramas sobre a saú- 
de do presidente Porfírio 
Diaz. Uns dão-no como 


demente e outros afirmam 
que o ditador nunca esteve 
tão lúcido como agora. Sq 
calhar tem dias de esperteza 
com intermitências de aba- 
los mentais . 


HORIZONTAIS 
4 = Aprislonam, 2 — Idom (abrov.). Atrovia-se, 3 — Undócimo, Lugar, 
Chegual, Desponder 


Poeira. 4 — Estime. Hastos de plantas, 5 -- 


VERTICAIS 


recolhe o lixo varrido, 4 — Colocou, 
Ovário dos poixas. 

Joeira. Proposição o artigo (pl). 8 = Fracção da unidade. Nom 
Espanta. 10 - Consentia. 11 — Patrões. Lubrificado. 


Desmorona-se, Parolh; 


Ressuda, 9 - Maligna. 


do duplicação, Provoltoso, 5 = 


. 6 — Mutilados. 7 — Ausenta-so. 


Soluções na penúltima página 


Despentar, conquanto seja por definição passar de um 


dolotra groga. 


estado adormecido para outro acordado, nem sempre significa 
a descoberta que a evolução semântica da palavra nos habi- 


” tuou, também, a atribuir-lhe. Esta 6, contudo, a sua mais bela 


e profunda acepção: a descoberta que acontece como quem 
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JORNALISTA-POETA 


«Minha carne, meu amor» é um marco na 
vida profissional do Jornalista João Rosa, pois 
Significa a sua estreia na poesia, e também a 
dedicação a uma causa, a dos deficientes. O 
volume reúne uma amostragem da obra poética 
q? do jornalista do «Tempo», entre 1966 e 1980, 

como ele diz «na fase, a um tempo sincera e 
ingénua, dos verdes anos, da juventude, que é a 
raiz semântica da palavra saudade» e um contri- 
buto para as «arcas» da Associação Portuguesa 
de Deficientes, dado que João Rosa decidiu ofe- 
recer o produto da respectiva venda a esta asso- 
ciação, como forma de participação concreta nas 
comemorações do Ano Internacional do Deti- 
clente: 

O jornalista-poeta dedica esta sua obra «a 
Mulher, na carne e na alma de todas as mulheres 
que ainda não amei, como me competia 


DESPERTAR 


Talvez por isso Bergson venha ainda a ser considerado 
apenas um pré-intuicionista na classificação de uma futura 
história da filosofia, feita num tempo em que o Homem, saiba já 
mais de si próprio e da natureza das coisas, podendo, então, 
dar resposta cabal à pergunta 

Pergunta, aliás, que pode ser posta doutra forma, como 
que em contra-prova: mesmo que vivesse eternamente, po- 
deria um único homem atingir, não diremos a verdade abso- 
luta, mas pelo menos o actual nível de conhecimentos da 
Humanidade? Ou, exactamente porque cada homem (ou al- 
guns? ou grupos potencialmente coincidentes?) possue ape- 
nas uma das muitas «chaves» necessárias para abrir de par 
em par todas as portas do conhecimento, apenas a soma & 
conjugação dos contributos ipi permitem avançar, 

latinamente, a caminho da luz; 

Muito longe nos poderia levara análise dos pressupostos 
e consequências desta visão do Indivíduo como parte com- 
plementar de um todo, e não como potência do todo, Desde 
logo, -a importância que aí assume o despertar de cada um 
para a verdade que em si próprio encerra; o despertar, como 
começamos por dizer, no sentido da descoberta da missão 
que a nossa vida pode ser. E, por oposição, a recusa de tudo 
quanto no-la possa manter dormente 


MANUEL ABRANCHES DE SOVERAL 


